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E L TIEMPO (S. Meteorológico N.).—Probable para hoy. 
Toda E s p a ñ a : Cielo nuboso y nieblas, poco intensas. 
Temperatura: májcima de ayer, 19 en Sevilla y M á l a g a ; 
mínima, 5 bajo cero en Teruel. E n M a d r i d : m á x i m a , 
11,2 (3 t . ) ; mín ima , 2,2 (6,50 m.) . P r e s i ó n b a r o m é t r i c a : 
m á x i m a , 708,8; mín ima , 707,1. E L O E B A T 
M A D R I D . — A f l o X X V I . — N ú m . 8.152 M i é r c o l e s 15 de enero de 1936 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S 
V E A U S T E D E N L A U L T I M A P L A N A 
E L A N U N C I O B I C O L O R 
Apartado 466.—Red. y A d m ó n . , A L F O N S O X I , 4 . — T e l é f o n o 21090 
P ó r t e l a i n s i s t e en f o r z a r todos los resortes p a r a s a c a r e l " c e n t r o " de l a n a d a 
Los que no pueden ser socialistas 
E l jefe social ista L a r g o Caballero h a vuelto en el mit in del domingo pasado 
a preconizar la necesidad de la s o c i a l i z a c i ó n — d i g a m o s de la e s t a t i f i c a c i ó n — d e 
los medios de p r o d u c c i ó n y de cambio. L a R e p ú b l i c a es e s t a c i ó n de t r á n s i t o ; 
la meta es la dictadura del proletariado. H a y que reconocer a tales afirmacio-
nes el valor de la sinceridad. Que nadie se l lame a e n g a ñ o . S á n c h e z R o m á n 
será, como dijo Marx , un expropiador expropiado. Y Prieto, otro expropiador 
expropiado. N a d a les v a l d r á . A z a ñ a , M a r t í n e z B a r r i o y los d e m á s que se fe-
deren con las fuerzas de L a r g o , unos p e q u e ñ o s burgueses a los que no les 
serv irán sus d ó c i l e s servicios. 
Ante tal contumacia es necesario pasar revista a diversos factores de la 
realidad e s p a ñ o l a . Meditemos sobre l a fisonomía mater ia l de nuestro pa í s . Todo 
el norte de E s p a ñ a , desde Creus has ta Finis terre , es una zona de minifundio, 
de p e q u e ñ o s propietarios. E n A r a g ó n , en ambas Cast i l las y en la huerta de 
Levante, el p e q u e ñ o y el mediano propietario abundan n u m é r i c a m e n t e en tér -
minos indiscutibles. Incluso en la zona del sur, de m á s extensas propiedades, 
existen p e q u e ñ a s y medianos propietarios. 
L a p e q u e ñ a industria e s t á e x t e n d i d í s i m a por todo el territorio nacional. E l 
taller del artesano no fa l ta en n i n g ú n pueblo. E s t a m o s por decir que toda la 
industria rural , con p e q u e ñ a s excepciones, es p e q u e ñ a industria, de base preca-
pitalista, de sustancia familiar, en l a que se confunden capital, trabajo y em-
presa. Incluso en las ciudades p e q u e ñ a s y grandes la p e q u e ñ a industria e s t á 
también muy generalizada. Con la a r t e s a n í a no se acaba tan f á c i l m e n t e . 
Cosa semejante puede decirse del comercio r u r a l y de una gran parte del 
comercio por menor de las ciudades, integrado por miles de detallistas. L a s 
cifras de las e s t a d í s t i c a s fiscales ofrecen datos s a b r o s í s i m o s que ponen de 
manifiesto la importancia de estas p e q u e ñ a s unidades o r g á n i c a s de la e c o n o m í a 
española . 
Cuando escr ib ió Sombart el ú l t i m o tomo de su obra sobre el "Moderno ca-
pitalismo", afirmaba, respecto de Alemania , que el volumen de vida y de 
población cobijada bajo formas agrar ias no capital istas y bajo formas mer-
cantiles e industriales precapitalistas y bajo organizaciones de la v ie ja arte-
sania escapaba a la vulgar sospecha que reputa de escasa importancia todo 
esto. Y aun daba c i fras considerables. Pues si esto puede decirse de Alemania, 
país de e v o l u c i ó n e c o n ó m i c a mucho m á s avanzada que l a nuestra, calcule el 
lector le que p o d r á afirmarse de E s p a ñ a . Y c u é n t e s e , por a ñ a d i d u r a el gran 
n ú m e r o de hombres de p r o f e s i ó n l iberal que no viven a la sombra del presu-
puesto del Estado, los cuales e s t á n habituados a desarrol lar su existencia ex-
tramuros de todo r é g i m e n dictado y regulado coactivamente por la autoridad. 
E s harto dif íci l preparar el advenimiento del socialismo en un p a í s de esta 
estructura y de este grado de desarrollo e c o n ó m i c o . P e q u e ñ o s propietarios del 
solar agricultor de E s p a ñ a , ¿ v o t a r é i s vosotros a unos hombres que pretenden 
expoliaros p r i v á n d o o s de vuestro t e r r u ñ o , que, por t r a n s m i s i ó n secular, de ge-
nerac ión en g e n e r a c i ó n , os pertenece desde remotas t iempos? ¿ P o d é i s aveniros 
a pasar de l a c o n d i c i ó n de propietarios, aunque modestos, a la condic ión de ren-
teros y colonos de un E s t a d o s in freno y s in l í m i t e ? P e q u e ñ o s comerciantes y 
pequeños industriales y artesanos, hombres que de vues tra capacidad de trabajo 
y de vues tra diligencia h a b é i s hecho vuestro patrimonio, ¿ o s a v e n d r é i s a ser 
insignificantes empleados, dependientes y aun criados de un E s t a d o que s in 
c o m p e n s a c i ó n os e x p r o p i a r á vuestros comercios y vuestros"talleres? 
E l voto de todos estos e s p a ñ o l e s tiene que ser y s e r á adverso al socialismo. 
Y adverso a l socialismo s e r á el sufragio de los hombres de p r o f e s i ó n liberal. 
Y — c l a r o es—adverso t a m b i é n el de los agricultores de g r a n potencia y el 
de los capitalistas y el de los grandes industriales y comerciantes. E l socialismo 
no puede contar en las urnas m á s que con el voto de una parte, que no de 
todo el proletariado e s p a ñ o l . Cuando m á s , con una parte t a m b i é n de las buro-
cracias estatales y privadas. 
E s t o es la derrota del partido soc ia l i s ta y de L a r g o . Derrota fatal que no 
podrá ser contenida y a la cual d e b e r á seguir una p o l í t i c a e c o n ó m i c a y social, 
fecunda y de grande estilo. L o s comicios re f l e jarán con toda seguridad el p a -
norama de la fisonomía mater ia l de E s p a ñ a que s i n t é t i c a m e n t e h e m o » esbozado. 
L o d e l d í a U r u g u a y y l o s s o v i e t s • 
Los provocadores L a S . d e N . n o t i e n e c o m p e t e n c i a 
p a r a e n t e n d e r e n ese p l e i t o 
E l a v i a d o r M e n é n d e z n o 
h a l l e g a d o a P a r á 
R I O D E J A N E I R O , 1 4 . — E n los me-
dios a é r e o s de esta capital se siente a l -
guna inquietud por la suerte que pue-
da correr el aviador cubano M e n é n d e z , 
quien se p r o p o n í a real izar hoy la eta-
pa de L a g u i a r a P a r á . Se cree aquí que 
M e n é n d e z t e n í a el p r o p ó s i t o de volar 
sobre la cas i inexplorada cuenca del 
Orinoco, en territorio de l a Guayana . 
Son bastantes los t é c n i c o s en cuestio-
nes a é r e a s que opinan que M e n é n d e z 
no debía saber, a l decidirse a pasar por 
dicha reg ión , todos los peligros que s u -
pone este vuelo. 
L a s autoridades de A v i a c i ó n han re-
cibido una c o m u n i c a c i ó n anunciando que 
M e n é n d e z d e s p e g ó de L a g u i a r a las_cin-
co y v e i n t i s é i s minutos de la m a ñ a n a 
(hora b r a s i l e ñ a ) . Abr igaba el propós i to 
de realizar el vuelo has ta P a r á en diez 
horas. A l part ir l levaba a bordo 390 
galones de combustible. , 
Los t é c n i c o s opinan que s i M e n é n d e z 
ee vé obligado a hacer un aterrizaje for-
zoso en «1 curso de esta etapa, h a b r á 
escasas posibilidades de encontrarle.— 
United Press . 
A n i v e r s a r i o d e l a m u e r t e 
d e B e n e d i c t o X V 
E L DIA 22 S E CUMPLE E L DE-
CIMOQUINTO 
R O M A , 1 4 . — E l miérco l e s , d ía 22 en 
que se celebra el d é c i m o q u i n t o aniver 
sario de la muerte de Benedicto X V h a 
brá Capi l la papal en l a S ix t ina con a s í s 
tencia del Pont í f i ce . 
C e l e b r a r á la misa el cardenal Asca le 
s i y el P a p a d a r á l a b e n d i c i ó n al t ú m u l o . 
A s i s t i r á n t a m b i é n los cardenales, el 
Cuerpo d i p l o m á t i c o , Caballeros de l a 
Orden de M a l t a y Corte pontificia. 
D A F F I N A . 
Regalo del Papa a la 
catedral de Dakar 
I n d i c e - r e s u m e n 
15 enero 1936 
Artículos de co laborac ión . . . P á g . 
Deportes P^S-
Cinematógrafos y teatros . . . F á g . 
Charlas del tiempo P á g . 
Crónica de sociedad P á g . 
L a vida en Madrid P á g . 
Notas gráficas de actualidad. P á g . 
Bolsas PáK-
Fol let ín Pá«- 11 
Anuncios por palabras. F á g s . 10 y 11 
Aventuras del Gato F é l i x .. . P á g . 11 
Notas del block P á c . 13 
—o— 
M A D R I D . — E l dictamen sobre las 
obras de l a C a s a de Campo es fran-
camente adverso a 'los socialistas.—La 
Diputac ión acordó ayer anunciar va-
rias subastas de carreteras—Un perro 
R O M A , 14. — M o n s e ñ o r Tisserant , 
proprefecto de la Biblioteca Vat icana, 
que a c o m p a ñ a r á a l cardenal Verdier en 
su viaje a D a k a r p a r a la c o n s a g r a c i ó n 
de la nueva Catedral , es el autor del 
a r t í s t i c o cá l iz que e l P o n t í f i c e e n v í a 
como regalo personal a la*" citada C a -
t e d r a l — D A F F I N A . 
Causas de beatificación 
L o s tribunales franceses han procesa-
do al diputado socialista de Limoges, 
al que p o d r í a m o s traducir en castellano, 
el pr imer teniente alcalde y queda pen-
diente de interrogatorio el alcalde de la 
ciudad y senador socialista Betoulle por 
no haber cumplido l a ley con odas ión de 
los incidentes ocurridos en el y a famo-
so mitin de los « C r u c e s de F u e g o . 
Aprecia , por lo visto, la just ic ia que s i 
hubo p r o v o c a c i ó n fué en l a proclama de 
los jefes socialistas, e x c i t a c i ó n verdade-
r a a sus masas p a r a que interrumpiesen 
el ejercicio de un derecho indiscutible: 
el de reunión . 
Y así ocurr ió en efecto. D e s p u é s de un 
mitin, los socialistas fueron a l lugar don-
de los «Cruces de F u e g o » celebraban 
el suyo, y en l a co l i s ión r e s u l t ó un muer-
to y varios heridos. L a s provocaciones, 
si las hubo, surgieron de los socialistas 
en l a proclama de los jefes y en la ac-
titud de las masas; s in l a iniciat iva de 
aqué l lo s no se hubiera celebrado el mi-
tin socialista y sin l a e x c i t a c i ó n de é s t a s 
nadie hubiera intentado perturbar l a 
salida pac í f i ca de los otros, que celebra-
ban su reunión en un local cerrado. 
E s , p a r a nosotros los e s p a ñ o l e s , algo 
que no nos puede sorprender. Tenemos 
la costumbre de hechos parecidos con 
e p í l o g o s semejantes. Grandes alegatos 
de l a P r e n s a de izquierdas, acusaciones 
perfectamente inventadas, en el mejor 
caso p a r a las izquierdas, una col i s ión 
producida por l a presencia de sus afilia-
dos en donde y a e s t á n reunidos los otros. 
Luego l a just icia, fuera de todo apasio-
namiento, investigando con serenidad e 
imparcialidad cast iga a los verdaderos 
provocadores. Como aquí , sobre todo, 
como f u é durante el bienio: el alcalde 
socialista, el diputado social ista . . . 
La obra de Julio Antonio 
U n grupo de intelectuales y art is tas 
e s p a ñ o l e s — a l g u n o de excepcional pres-
tigio — h a dirigido a l ministro de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a una instancia en 
defensa de la obra de Julio Antonio. E n 
otro lugar la publicamos, incluida en 
la razonada r é p l i c a del Museo de A r t e 
Moderno, a cuya d i r e c c i ó n y patronato 
se a taca en el mencionado escrito. 
L a contundente a r g u m e n t a c i ó n del 
Museo, que palmariamente pone de m a -
nifiesto las m a l é v o l a s inexactitudes que 
fundamentan l a instancia, nos excusa 
de s u r e f u t a c i ó n . N i es cierto que los 
Bustos de la R a z a " fueran cedidos por 
la madre del malogrado escultor a l M u 
seo de A r t e Moderno, n i lo es que in 
gresa^an en é s t e con l a condic ión "de 
que constituyeran una sala, e x p o n i é n 
dolos juntos". L o s "Bustos" fueron ad 
quiridos por el conde de A b ó s e l o en cien 
mil pesetas, y regalados por é s t e a don 
Alfonso X i n , quien a su vez los d o n ó 
al Museo del Prado; m a s como en este 
Museo no t e n í a n adecuada cabida, una 
R . O., publicada en 22 de septiembre 
de 1919, dispuso s u traslado a l Museo 
de A r t e Moderno, no e s p e c i f i c á n d o s e 
en ella condic ión a lguna que obligase 
a este Museo a exhibir todos los "Bus 
tos" y en una sa la especial. 
H e aquí , pues, incontrovertiblemente 
puesta de manifiesto l a tendenciosa 
o r i e n t a c i ó n del escrito y lo in jus t i f í ca 
do de s u ataque a personas e institu 
clones respetables. Tanto m á s cuanto 
que los desveladores de este movimien 
to de protesta con toda seguridad no 
ignoran que nuestro Museo de A r t e 
Moderno e s t á en u n a etapa de total re-
o r g a n i z a c i ó n , que particularmente afee 
ta a su s e c c i ó n de E s c u l t u r a , p a r a la 
que se habil itan nuevas salas. 
Lamentamos que f irmas de m á x i m o s 
prestigios en nuestra v ida cultural con 
t e m p o r á n e a avaloren un manifiesto que 
a m á s de lo dicho, resulta, por su re 
d a c c i ó n incorrecta y d e s m a ñ a d a , tan 
recusable de fondo como de forma. Nos 
inclinamos a pensar—como el propio 
Patronato del Museo—que, en su mayo-
ría, se t ra ta de f irmas "sorprendidas". 
Y esto nos autoriza a l l a m a r l a aten 
c ión de estos hombres representativos 
—en v i s ta de la frecuente r e p e t i c i ó n de 
casos similares—sobre l a inexcusable 
necesidad de l legar a l fondo de las cues 
tienes en documentos de ataque como 
el comentado que, ligeramente suscri 
POR CORTESIA, E L DELEGADO 
URUGUAYO EXPLICARA LA 
ACTITUD DE SU PAIS 
„ ' Z ñ ;A„ ^ «i tos, pueden contribuir a l irremediable 
R O M A , 1 4 . - L a C o n g r e g a c i ó n de R -i ^ ^ ^ de institucioneg ona. 
tos ha comenzado a estudiar l a cau- j . ^ ^ b e n e m é r i t a s en inmensos secto-
s a de b e a t i f i c a c i ó n y c a n o n i z a c i ó n de reg de la opin ión públ i ca . . Y lo que es 
don Michelle Rúa , muerto en 1910 y que m á s tristej tomando como b a n d e r í n de 
f u é el primer sucesor de S a n Juanicombate ]a memoria y el prestigio de 
Bosco. ¡un admirable ar t i s ta malogrado, gloria 
T a m b i é n ha empezado a estudiar la de nuestra E s c u l t u r a c o n t e m p o r á n e a , 
causa de Car los J o s é Mauzendo, obis-
po de Marse l la y fundador de los Obia-
tos de M a r í a I n m a c u l a d a . — D A F F I N A . 
«• * * 
R O M A , 1 4 . — L a C o n g r e g a c i ó n de R i -
tos ha examinado la validez de los pro-
(De nuestro correponsal) 
P A R I S , 14.—Una de las cuestiones 
que van a discutirse dentro de unos d ía s 
en Ginebra es l a ruptura de negocia-
ciones d i p l o m á t i c a s entre el Uruguay y 
los Soviets. Sobre el incidente y sobre 
todo el procedimiento que v a a sen-
tarse en Ginebra nos ha hecho esta 
noche unas declaraciones, que transcri -
bimos, el ministro plenipotenciario del 
Uruguay en Par í s , s e ñ o r Guaní , que es 
a l mismo tiempo, desde hace quince 
años , representante de su p a í s en G i -
nebra. « L a ruptura de negociaciones di-
p l o m á t i c a s del Uruguay con los Soviets 
ha dicho el s e ñ o r G u a n í — o b e d e c e al 
convencimiento que tiene el Gobierno 
uruguayo de que la L e g a c i ó n s o v i é t i c a 
de Montevideo era un foco de agita-
ción, no solamente para nuestro pa í s , 
sino t a m b i é n para otros p a í s e s vecinos 
y amigos. L a c o n c e s i ó n o la n e g a c i ó n 
del « a g r é m e n t » d i p l o m á t i c o es facul-
tad pr ivat iva de los Gobiernos. E l del 
Uruguay entiende cue h a procedido en 
virtud de una facultad que le es propia, 
y a d e m á s por razones de orden públ i -
co interior e internacional. 
E l U r u g u a y no acepta que la L i g a 
tenga competencia para ocuparse de es-
te asunto a t í tu lo contencioso, sino so-
lamente a titulo amistoso. E s o es, en 
efecto, lo previsto en el Pacto. L a me-
dida que ha tomado m i Gobierno es 
una c u e s t i ó n de defensa del pa í s . E s t a 
facultad de defensa no puede discutirse 
en Ginebra, pero yo estoy dipuesto a 
exponer a mis c o m p a ñ e r o s del Consejo, 
a t í tu lo amistoso, las razones que m i 
Gobierno ha tenido p a r a pasaportar a 
la L e g a c i ó n s o v i é t i c a y las pruebas en 
que h a fundado esta dec is ión .» 
L a mesa del s e ñ o r G u a n í e s t á l lena 
de legajos y cartapacios, f o t o g r a f í a s , 
informes llegados de puntos diferentes, 
toda suerte, en fin de documentos bien 
distribuidos y ordenados. E l ministro 
plenipotenciario del U r u g u a y e s t á bien 
seguro de s í mismo y de su causa. 
E l U r u g u a y era el ú n i c o p a í s de Sur -
a m é r i c a que h a b í a reconocido a los so-
viets y cambiado ministros con M o s c ú . 
T a m b i é n Colombia h a b í a reconocido a 
los soviets, pero no ha cambiado repre-
sentantes. V a a quedar, por tanto, A m é -
r ica del Sur—sobre eÁto l a m a m o s la 
a tenc ión , porque en esto reside l a im-
portancia del suceso—sin representa-
c ión s o v i é t i c a . Y sobreviene este inci-
dente d e s p u é s de la advertencia que los 
Estados Unidos hicieron a M o s c ú a ra íz 
del Congreso del Komintern, en agosto, 
y d e s p u é s de la revuelta c a r a c t e r í s t i c a 
y probadamente comunista del B r a s i l . 
E l s e ñ o r G u a n í me ha insistido en que 
parte de las razones que movieron a su 
Gobierno a romper d i p l o m á t i c a m e n t e 
con los soviets fueron de índo le interna-
cional, porque el s e ñ o r Minkin, expul-
sado antes de Argentina, t e n í a orga-
nizada desde Montevideo la propagan-
da comunista en las R e p ú b l i c a s ame-
ricanas. De estas actividades el repre-
sentante del Uruguay tiene las prue-
bas. Puede suponerse que bajo l a di-
recc ión e indicaciones de N o r t e a m é r i -
ca se quiere preservar a todo el conti 
nente de la propaganda s o v i é t i c a . E l 
s e ñ o r Guaní e s t á seguro de que todos 
los representantes hispanoamericanos 
en Ginebra le a c o m p a ñ a r á n en l a de 
fensa de su causa. 
L o s soviets querrán probablemente 
hacer ahora en Ginebra la famosa dis-
t inc ión entre el Gobierno de M o s c ú y 
la T e r c e r a Internacional. E l represen-
tante del Uruguay en la Sociedad de 
Naciones asegura que p r o b a r á la inani-
dad de esa dis t inc ión, no s ó l o con los 
documentos que tiene sobre el ú l t i m o 
Congreso del Komintern, sino t a m b i é n 
con los datos sobre el caso concreto de 
su pa í s que le ha suministrado el Go-
bierno de Montevideo. E l representante 
uruguayo exige que el Consejo reconoz-
ca la legitimidad jur íd ica de las medi-
das tomadas por s u Gobierno. — S A N -
T O S F E R N A N D E Z . 
P e r o p i d e s o c o r r o a 
d e r e c h a e i z q u i e r d a 
L a a s i s t e n c i a p o p u l a r a l a C E D A e s c a d a v e z m a y o r . 
E l m a n i f i e s t o d e l a s i z q u i e r d a s a n u n c i a d o a y e r r e * 
p e t i d a s v e c e s n o s e d i ó a l f i n . E l p a r t i d o d e S á n -
c h e z R o m á n p i d e a c l a r a c i o n e s 
E l Consejo de ministros no dió el re-
sultado que se anunciaba, es decir, que 
no or ig inó crisis. Por el contrario, los 
ministros dicen que todo fué paz y con-
cordia y seguridad en que la obra em-
prendida c o n t i n u a r á . S e g ú n esos minis-
tros, en el Consejillo se recogieron en 
tono jocoso los rumores de cris is para 
considerarlos inventiva de los que los 
propalan. Por lo visto, no est iman que 
h a y a motivo para la sal ida del s eñor 
Alvarez M e n d i z á b a l y del general Me-
lero. 
A ñ a d e n que don Cirilo del R í o se hizo 
eco de los rumores que le presentaban 
como discrepante de la p o l í t i c a electo-
r a l del s e ñ o r P ó r t e l a , para declararse 
i d e n t i ñ e a d o en absoluto con el jefe del 
Gobierno. ¡ T o d o s conformes! 
H a b í a , s in embargo, quienes enten-
d í a n ayer que el conflicto no h a que-
rido ser planteado en un Consejo de 
Palacio y que hoy p o d r í a provocarse. 
Incluso lanzaban nombres p a r a susti-
tuir a l presidente s i l a cris is fuera to-
tal. E l nombre es el de un ministro que 
tuvo t a m b i é n i n t e r v e n c i ó n ministerial 
a c t i v í s i m a en las elecciones pasadas. 
S in embargo, la creencia general es 
de que no p a s a r á nada. Que esos rumo-
res no t e n d r á n , conf i rmac ión y que el 
Grobiemo p o d r á seguir has ta las elec-
ciones con la ú n i c a confianza con que 
puede contar. 
S e i n s i s t e e n f o r j a r 
e l " c e n t r o , , 
Sí domina l a s e n s a c i ó n de inestabili 
dad es porque no se concibe, dejando 
a un lado otros incidentes recientes, que 
h a y a un Gobierno que cuenta con la 
opos i c ión decidida de todos los sectores 
po l í t i cos de a l g ú n arraigo y que, en lu-
gar de ser neutral en la contienda, se 
e m p e ñ a en crear un partido centro, mer-
ced a los resortes del Poder. 
De esos trabajos electorales se ocu-
pó t a m b i é n someramente el s e ñ o r P ó r -
tela, que sigue en su o r i e n t a c i ó n per-
sonalista de no dar cuenta a l Gobierno. 
Se h a limitado a decir que en breve 
h a r á públ i cas las candidaturas ministe-
riales. E l s e ñ o r P ó r t e l a se m o s t r ó muy 
optimista respecto a l triunfo, triunfo 
en e l sentido de que se l l e g a r á a for 
m a r un grupo "templado" que pueda 
contrapesar lo que l lama extremismos. 
C laro que, s e g ú n versiones de fuente 
a u t é n t i c a , el s e ñ o r P ó r t e l a pasa por rá 
fagas de optimismo y por r á f a g a s de 
d e p r e s i ó n absoluta. Su t á c t i c a sigue 
siendo la de a t r a c c i ó n de elementos de 
ambos bloques, que e s t á n a l borde de 
los mismos, y l a de a t r a c c i ó n de repre 
sentaciones provinciales de grupos de 
ambos bandos. Sigue haciendo ofreci-
mientos de toda clase sobre p r o t e c c i ó n . 
Pero cuando brinda p r o t e c c i ó n en reali-
dad lo que hace es pedir socorro. H a y 
varios ministros que ven con mucha cla-
ridad que ni ellos mismos l o g r a r á n acta. 
De ah í las r á f a g a s de depres ión . 
L a s d e r e c h a s y l o s p r e p a -
DICTAMEN ACUSATORIO 
v o l u c i o n a r í o y t a m b i é n con algunos de 
c a r á c t e r m o n á r q u i c o . Todo en re lac ión 
con las alianzas electorales de c a r á c t e r 
provincial para hacer un frente c o m ú n 
de c a r á c t e r antirrevolucionario. 
E n otro lugar de este n ú m e r o se da 
cuenta de los trabajos electorales de 
A c c i ó n Popular y de los m ú l t i p l e s co-
laboradores e s p o n t á n e o s , en especial mu-
jeres. 
P a r a fondo de propaganda se reciben 
numerosos donativos, muchos de ellos 
a n ó n i m o s , desde el donativo importan-
te del capitalista, has ta los modestos 
mil lares de personas de la clase media 
y obrera. E s t a s aportaciones constitu-
yen, por su número , una nota ejemplar. 
A y e r l l e g ó una car ta de un industrial 
que quer ía saber a qu ién habia de en-
viar 5.000 duros para la propaganda. 
Se rec ib ió t a m b i é n ayer un donativo 
en forma muy curiosa. E l s e ñ o r Gi l Ro-
bles a l m o r z ó en un restaurante cercano 
a l a «Cibeles» en c o m p a ñ í a de don J o s é 
M. C i d y de don Geminiano C a r r a s c a l . 
A l abandonar el local se les a c e r c ó un 
caballero extranjero, que pasa largas 
temporadas en E s p a ñ a , que almorzaba 
allí en c o m p a ñ í a de su esposa. E l s e ñ o r 
Gi l Robles no le conoc ía . E l caballero le 
dijo que, amante de E s p a ñ a , s e g u í a con 
entusiasmo su a c t u a c i ó n p a t r i ó t i c a y 
que le deseaba un gran triunfo. Y como 
prueba de su amor a E s p a ñ a y a la obra 
del s e ñ o r Gi l Robles le e n t r e g ó un do-
nativo de cons iderac ión para el fondo de 
propaganda. 
T a m p o c o h u b o m a n i f i e s t o 
LO OE LA CASA DE CAW 
9 9 0 . 0 0 0 p e s e t a s d e d i f e r e n c i a e n -
t r e l a l i q u i d a c i ó n d e l a E m p r e -
s a y l a d e l A y u n t a m i e n t o 
• 
Ordenes de pago de procedencia 
desconocida y cuyos compro-
bantes no existen 
d e i z q u i e r d a s 
r a t i v o s e l e c t o r a l e s 
Aparte de estas notas de Consejo, po 
co m á s hubo en la jornada de ayer. E l 
s e ñ o r Gi l Robles mantuvo conferencias 
con elementos representativos de los 
grupos republicanos de c a r á c t e r antirre 
Tampoco ayer ni esta madrugada lo-
g r ó darse el manifiesto de las izquier-
das. Hubo reuniones de los cinco — el 
C o m i t é electoral mixto—, de los tres 
— A z a ñ a , M a r t í n e z B a r r i o y S á n c h e z 
R o m á n — . Se reunieron los C o m i t é s na-
cionales de los tres partidos republica-
nos, de los socialistas y, s in duda, de 
los comunistas. 
Se a n u n c i ó el manifiesto para el final 
de l a tarde; d e s p u é s , p a r a las doce de 
la noche, y luego, p a r a las dos y me-
dia de l a madrugada; pero a las dos se 
supo que se aplazaba, por lo menos, 
por otra nueva jornada la publ i cac ión . 
Parece que todos los partidos, salvo el 
nacional republicano, h a b í a n aprobado 
y a el texto del manifiesto. L o s s e ñ o r e s 
Torres C a m p a ñ á y Meller, de U n i ó n R e -
publicana, manifestaron que el partido 
que acaudilla el señor» S á n c h e z R o m á n 
h a b í a decidido pedir algunas aclaracio-
nes, y que como los d e m á s partidos ha-
bían levantado sus reuniones, no fué po-
sible que les fueran dadas. 
No sabemos si l a dificultad suscitada 
por el partido del s e ñ o r S á n c h e z R o -
m á n p o d r á resolverse hoy o tendrá ma-
yores consecuencias. 
F e r n a n d o d e l o s R í o s v i s i t a 
MUIÑO EMPRENDIA LAS OBRAS 
SIN ACUERDOS NI PROYECTOS 
Los instructores del expediente acon-
sejan que el Ayuntamiento no pa-
gue las obras que no acordó 
Si prevalece el impunismo, Acción 
Popular exigirá responsabilidades 
Salen, por fin, a la superficie los es-
c á n d a l o s administrativos de l a C a s a de 
Campo, fruto de la g e s t i ó n de los so-
cialistas en el Ayuntamiento de M a -
drid. L o s hechos que hoy damos a la 
luz e s t á n tomados fielmente del dicta-
men acusatorio que la Ponencia desig-
nada para esclarecer ese turbio asunto 
e m i t i ó hace unas semanas, d e s p u é s de 
acopiar toda clase de informes t é c n i -
cos y pruebas. 
E l asunto se l leva con toda reserva; 
pero ha llegado a completa madurez. 
E l s á b a d o t r a t ó de esto la C o m i s i ó n de 
Fomento, aunque no se dió ninguna re-
ferencia a l a Prensa . Como en todos 
los de esta índole, hay u n a tendencia 
impunista, pese a la claridad de los he-
chos, y o tra just ic iera. 
S i el Ayuntamiento del 12 de abri l 
volviera de nuevo, como en estos d ía s 
piden insistentemente las izquierdas, se 
dar ía el caso monstruoso de que uno de 
los primeros asuntos sobre el que ten-
dr ían que pronunciarse s e r í a el de s u 
propia responsabilidad en el asunto de 
la C a s a de Campo. 
Primero las obras, luego los 
proyectos 
. a P ó r t e l a 
E l s e ñ o r P ó r t e l a rec ib ió ayer las s i -
guientes vis i tas: 
Subsecretario de Obras públ icas , se-
ñor F e r n á n d e z Castil lejos, consejero de 
E c o n o m í a y Sanidad de la Generalidad 
de C a t a l u ñ a , s e ñ o r B e l t r á n y G ü e l ; se-
ñ o r Blasco Garzón , y ex ministros se-
ñ o r e s B e l t r á n y Musi tu y F e m a n d o de 
los R í o s . 
E l c a r d e n a l G o m á l l e g a 
h o y a M a d r i d ' 
E l e m i n e n t í s i m o s e ñ o r cardenal Go-
m á , arzobispo primado de E s p a ñ a , lle-
g a r á a Madrid hoy, d ía 15, a las tres 
y diez de la tarde, en el r á p i d o de Z a -
ragoza. 
v e r í a Cabrini , fundadora de las misio-
neras del Sagrado Corazón . 
T a m b i é n a p r o b ó los escritos de la 
hermana A n a Isabel Seton, fundadora 
ce os"d  la causa de beat i f i cac ión y ca-jde las hermanas de la Car idad en A m é -
n o n i z a c i ó n de la hermana F r a n c i s c a S a - ; r i c a del N o r t e . — D A F F I N A . 
O r d e n d e d e t e n c i ó n c o n t r a L a n z a n b o m b a s c o n t r a l a s 
G r a u San M a r t í n 
acudió ayer a l Hospital Provincial ^ ex presidente cubano reside ac 
Para que le curaran una herida (pa- tua|mente en los Estados Unidos 
ginas 1 y 7)' , 
—o— 
P R O V I N C I A S . — E l encargado de una 
fábrica muerto a tiros en Barcelona; 
estaba amenazado por los anarquis-
tas.—Perecen un matrimonio y cua-
tro hijos a l estallar 50 kilos de pólvo-
ra que guardaban bajo la cama—De-
tienen en Vigo a dos que preparaban 
un atraco en un a lmacén .—Se consul-
tará a la Comis ión jur íd ica asesora 
sobre la repos ic ión de Ayuntamientos 
catalanes ( p á g i n a s 1 y 8). 
—o— 
E X T R A N J E R O . — J a p ó n se ha retira-
do de la Conferencia naval; las discu-
siones cont inuarán entre las otras 
cuatro potencia?.—Parece que Ita l ia 
aceptaría una C o m i s i ó n investigadora 
de la Sociedad de Naciones, s>emPre 
que no se suspendan las hostilidades 
(pág inas 5 y 1 2 ) - _ 
e s c u e l a s e n M é j i c o 
M E J I C O , 1 4 . — E l per iód ico "Gráfico" 
publica una i n f o r m a c i ó n procedente de 
Toluca, capital del Es tado de Méj ico , 
s e g ú n l a cual se han lanzado bombas 
L A H A B A N A , 1 4 . — E l Tribunal deicontra las escuelas en tres ocasiones 
Urgencia h a dictado orden de detenc ión A r a n t e el domingo y el lunes, 
contra el ex presidente s e ñ o r G r a u S a n i se a e ñ a l a ninguna v í c t i m a Loe 
M a r t í n y otras var ias personalidades, dañog materiales son muy importantes, 
a las que se acusa de propaganda sub- : _ _ 
G r a u San M a ^ n reside en^Oy^O KIPLING CONTINIM GRAVE 
l a actualidad en Miami (Flor ida , E s t a - ^ 
dos Unidos) . L O N D R E S , 14.—Rudyard Kip l ing ha 
¡pasado la noche relativamente tranqui-
M u e r e n v e i n t e c a r d í a c o s e n 10 y su f*^0 no h a cambiado 
BVAUvavM 11 • Se Precisa que padece una ulcera en 
U n p u e b l o g r i e g o el e s t ó m a g o . 
« L o s m é d i c o s que asisten a Rudyard 
A T E N A S , 14.—Veinte personas han Kipl ing han anunciado esta madrugada 
muerto a consecuencia de cris is car- i que el estado del escritor continuaba 
diacas en l a aldea de Vartholimio, en .siendo g r a v í s i m o . 
el Peloponeso. L o s especialistas reali- • • • • • • • • • • • • • | 
zan una i n v e s t i g a c i ó n a este respecto. 'ri n r n R T r A l í * " V i A 
-1 United Press. tL DEBATE - AlíOnSO A l , 4 
C R I S I S L A T E N T E , por K H I T O 
COMPAS D E ESPERA 
E n c a r g a d o d e f á b r i c a 
m u e r t o a t i r o s 
E s t a b a a m e n a z a d o d e s d e h a c e 
t i e m p o p o r l o s a n a r q u i s t a s 
B A R C E L O N A , 1 4 . — E s t a noche, en la 
calle de Vi lasart , barr iada de la B o r 
deta, frente a l n ú m e r o 8, Ja ime Que 
r a l t ó V i v ó , de veintiocho años , encar-
gado de la s e c c i ó n c o n t i n ú a en la fá-
br ica de tejidos de B a t l l ó , fué muerto 
por unos desconocidos que hicieron so-
bre él varios disparos. 
L a s balas le hirieron en la cabeza, 
vientre y piernas. D e j ó de existir en el 
acto. L a v í c t i m a l levaba una pistola, 
con la que parece que se ha defendido. 
E s t e atentado es una der ivac ión del 
conflicto del ramo del agua. Q u e r a l t ó 
V i v ó estaba amenazado de muerte por 
los anarquistas desde hace bastante 
tiempo. 
¿ C u á l e s son, en resumen, los hechos 
acusatorios contra la g e s t i ó n del s e ñ o r 
M u i ñ o ? 
A l liquidarse una parte de las obras, 
dirigidas personalmente por este con-
cejal social ista y ejecutadas por una 
Empresa , h a y una diferencia de 990.000 
pesetas entre la t a s a c i ó n de la E m p r e s a 
y la de los t é c n i c o s municipales. L a 
c o m p r o b a c i ó n resulta hoy imposible a 
é s t o s porque las obras e j e c u t á r o n s e s in 
proyectos n i replanteos. 
L a s obras comenzaban meses antes 
de ser aprobadas en el s a l ó n de sesio-
nes. Y cuando y a se h a b í a tomado ese 
acuerdo convalidador, e n c a r g á b a s e a un 
arquitecto municipal de hacer un "pro-
yecto"; es decir, un proyecto de obras 
y a en e jecuc ión , dirigidas personalmen-
te por el s e ñ o r M u i ñ o . "Ninguno de los 
proyectos y presupuestos de estas obras 
—son palabras del dictamen—, no obs-
tante su extraordinario y considerable 
importe, h a sido informado por la Sec-
c ión de Fomento ni por l a J u n t a Con-
sultiva." 
Obras realizadas por el ca-
pricho de Muiño 
Surgen luego las a n o m a l í a s m á s g r a -
ves: las obras que ha ejecutado la E m -
presa sin a d j u d i c a c i ó n oficial alguna. 
No aparecen adjudicadas—son pala-
bras del dictamen—las obras del primi-
tivo proyecto de p a v i m e n t a c i ó n de l a 
C a s a de Campo, primer circuito, cuyo 
presupuesto asciende a 753.626,55 pe-
setas. N i tampoco las obras consisten-
tes en arquetas, tuber ías de cemento, 
colector del Camino de la P u e r t a del 
Angel , y l a parte de muro del estan-
que grande, no incluida en el proyecto 
para l á e j ecuc ión de obras de saneamien-
to y r e g u l a c i ó n del lago grande (dicta-
men, folio 35 y 36). 
Finalmente—por ci tar en este primer 
resumen lo m á s importante—estiman los 
instructores, s e ñ o r e s Garrido y Morales, 
que se ha abonado de m á s a la E m p r e -
s a la cantidad de 833.332 pesetas. Y 
como el importe actual de las certif ica-
ciones pendientes hoy de pago ascien-
de a 716.770 pesetas, no solamente no 
procede que la J u n t a del P a r o abone 
esta cant idad—ya el s e ñ o r Morales, 
como presidente de ella, se negaba a 
hacerlo en prev i s ión de este resulta-
do—, sino que hay a favor del A y u n t a -
miento, por este solo concepto, una di-
ferencia de 116.561 pesetas. 
E l Ayuntamiento no res-
EI presente número de 
E L D E B A T E 
consta de 
D O C E P A G I N A S 
Su precio es de QUINCE CENTIMOS 
l l i l i l l l l l l l l l l 
L l e g a a P e n s a c o l a e l h í d r o 
g i g a n t e f r a n c é s 
N U E V A Y O R K , 1 4 . — E l h idroav ión 
gigante f r a n c é s "Lieetenant de Vais -
s e a u - P a r í s " , de 27 toneladas y provis-
to de seis motores, que h a sido destina-
do a l servicio de las Anti l las francesas, 
ha llegado hoy a Pensacola (F lor ida) 
procedente de la Mart inica , habiendo 
realizado un trayecto de 3.200 k i l ó m e -
tros, aproximadamente, en menos de 
veinte horas de vuelo. / 
E l mencionado h idroav ión permanece-
rá en Pensacola has ta el p r ó x i m o vier-
nes, fecha en que e m p r e n d e r á nueva-
mente e l vuelo con rumbo a Miami. 
p e n d e r á de esas obras 
Surge aquí el problema de la respon-
sabilidad civi l que se p l a n t e a r á , aparte 
de las de otra índole que solamente los 
Tribunales podr ían d e ñ n i h 
S i l a Sociedad favorecida con las 
obras no acordadas ni dirigidas por el 
Ayuntamiento, pero ordenada por el de-
legado de V í a s y Obras de és te , recla-
ma el pago, ¿quién r e s p o n d e r á ? 
De las conclusiones del dictamen se 
desprenden que tales obras no obligan 
al Ayuntamiento de Madrid. L a prime-
r a de las conclusiones definitivas del 
dictamente, dice: 
"Que el Ayuntamiento declare que 
ú n i c a m e n t e pueden ser objeto de liqui-
dac ión y de pago a la E m p r e s a , aque-
llas obras que tienen su presupuesto 
aprobado por el e x c e l e n t í s i m o A y u n t a -
miento y que han sido adjudicadas a 
dicha entidad por acuerdo de 31 de mar-
zo de 1933." 
A c c i ó n P o p u l a r e x i g i r á res -
ponsabi l idades 
Como indicamos, a d v i é r t e s e y a en la 
M i é r c o l e s 13 de enero de 1936 ( 2 ) E L D E B A T E M A D R I D . — A ñ o X X V I . — N ú m . 8.152 
C o m i s i ó n gestora actual tendencias im-
punistas. 
Hemos sido informados, sin embargo, 
de que s i este criterio prosperase, los 
concejales de A c c i ó n Popular ped ir ían 
en el p r ó x i m o Ayuntamiento la decla-
r a c i ó n de lesividad del acuerdo, con res-
ponsabilidad personal de las que lo to-
masen. E n ú l t i m o caso, el partido ejer-
cer la ante les Tribunales la a c c i ó n po-
pular. 
L a fecha de los acuerdos 
A part ir de aquí, seguimos las con-
E N E L C O N S E J O D E A Y E R N O S E P R O D Ü J O I A C R I S I S 
u M e p a r e c e a b s u r d o h a b l a r d e e l l a " , d i c e e l j e f e d e l G o b i e r n o . " L a s c a m -
p a ñ a s a l u s i v a s a l a r e v o l u c i ó n e n A s t u r i a s s o n c o n t r a p r o d u c e n t e s ' * 
E L J U E V E S V O L V E R A A R E U N I R S E E L G O B I E R N O 
t iva en r e l a c i ó n con candidaturas, coa-
liciones, etc. 
C o m e n t a r i o s e n e l C o n g r e s o 
A las diez y media, en el Palacio proyectos de decreto que l l e v a r é a ese 
ciusiones de hechos dol dictamen que Nacional se reunieron los ministros en1 consej0 y me de(]¡caré a a c t i v a r proble-
los s e ñ o r e s Garrido y Morales dejaron j Consejillo, y a las once celebraron Coa-!ma,s qUe interesan a este departamento, 
í i r m a d o días antes de renunciar a susisejo presididos por S. E . T e r m i n ó la1 C o n o c e r á n ustedes t a m b i é n que ayer 
cargos de gestores, en las conclusiones reunión ministerial poco d e s p u é s 'Je las me reunj con el Consejo pleno del Ins-
de hecho y en la propuesta de acuerdo, doce y media, y el primero en salir fué ututo de Reforma A g r a r i a y tuve la 
Obras no adjudicadas. — A r r i b a van el ministro de Hacienda, s eñor R ^ o satlsfacci6n de ver c ó m 0 todos los 
citadas. L a conc lus ión .«-egunda dice: <.No Avello. I acuerdos se tomaban por absoluta una-
aparece m á s que un acuerdo de adjudi- E ; presidente del Consejo ai salir, cH-'nimidad 
c a c i ó n por el Ayuntamiento, que es el jo que no t en ía nada que aumentar a 
adoptado por e.sta Corporac ión en 31 de las referencias o í i c iosas que facilitare 
marzo de 1933, que comprende las obras.el s eñor Alvarez MendiP'.ábal. Sin fun-
de r e g u l a c i ó n y saneamiento del Lago, ibargo, él sí tenia que hacer una pre-
por valor de GSl . l í í l pesetas, y las obrasjgunta a la Prensa, y era la de qué ru 
relat ivas a p a v i m e n t a c i ó n del primer 
circuito, presupuestas en un total de pe 
setas 1.937.160.» 
F e c h a de comionzo de las obras .—La 
p a v i m e n t a c i ó n del primer circuito co-
m e n z ó , s e g ú n dec larac ión de l a E m p r e -
sa, en el mes de agosto de 1932. E l pro-
yecto se aprobó un mes d e s p u é s , el 9 
de septiembre de 1932. 
L a s obras del Lago comenzaron, se-
g ú n dec larac ión de la E m p r e s a , en no-
viembre de 1932, y el «proyec to» se apro-
bó el 20 de enero de 1933. 
E l proyecto de « a r q u e t a s » , cunetas, 
t u b e r í a s y obras de saneamiento, colec-
tor del Camino de la P u e r t a del Angel 
y muro del Estanque Grande se apro-
baron por el Ayuntamiento el 20 de ene-
ro de 1933, y las obras comenzaron an-
tes de d ía 11. 
¿Quién ordenó el paso de 
229.000 pesetas? 
L o s instructores del expediente han 
tropezado con un hecho desconcertan-
te: l a J u n t a del Paro d o t ó con 931.348 
var ias de esas obras, y el importe de 
los proyectos era s ó l o de 702.142. 
L a J u n t a de Paro , en virtud de unas 
ó r d e n e s cuyos comprobantes han des-
aparecido, e n t r e g ó 229.206 pesetas de 
m á s . ¿ Q u i é n dió esas ó r d e n e s de pago? 
L o s instructores no han podido escla-
recer esto. 
"Máxima anormalidad" en 
el presupuesto 
« E l -estudio detenido de estos expe-
dientes, dice el dictamen, l leva inme-
diatamente a l á n i m o el convencimien-
to de l a m á x i m a anormalidad que pre-
s i d i ó su t r a m i t a c i ó n . » 
« D e est imar las afirmaciones de he-
cho de l a contrata, r e s u l t a r í a que to-
das las obras se habr ían terminado an-
tes de l a fecha en que fueron adjudi-
c a d a s » . « F o r z o s o es c o n c l u i r — a ñ a d e 
d e s p u é s — q u e las obras a que se refie-
ren todos estos proyectos dieron co-
mienzo, no s ó l o antes del acuerdo mu-
nicipal de a d j u d i c a c i ó n de las mismas, 
sino aun antes de la a p r o b a c i ó n de los 
respectivos proyectos por parte de la 
C o r p o r a c i ó n municipal , s i es que no 
empezaron con anterioridad a su re-
dacc ión , como parece lo m á s probable» . 
E s e v i d e n t e — a ñ a d e — q u e las obras co-
menzaron sin ó r d e n e s escritas de los in-
genieros, a pesar de lo que d i s p o n í a el 
a r t í c u l o 14 de l a contrata. 
S i este precepto se hubiera cumplido, 
hubiese sido senci l la la l iquidac ión y no 
h a b r í a n surgido las diferencias que hoy 
se padecen. "Si la E m p r e s a — a ñ a d e — , 
obedeciendo ó r d e n e s que desconocemos 
y que no s é atreve tampoco a determi-
nar, c o m e n z ó la r e a l i z a c i ó n de obras 
s in la previa r e d a c c i ó n o a p r o b a c i ó n de 
los proyectos, sin la necesaria adjudica-
c i ó n de las obras, s in la Indispensable 
orden escrita del ingeniero municipal de 
E n cuanto a los rumores de crisis que 
ayer reverdecieron, es cosa que no ex-
traña , pues es la amenidad que acom-
p a ñ a siempre a todo Gobierno; pero la 
mores h a b í a y qué se dec ía por ahí. | realidad es la mejor c o n t e s t a c i ó n y co-
L o s periodistas le dijeron que í o r n a n mentario. 
muchos bulos, y el presidente del Con-
sejo c o n t e s t ó : «Bu los que los periódi -
cos acogen con s a t i s f a c c i ó n y aumen-
tan en lo que pueden "Va s é - - a ñ a d i ó — 
que incluso se dice, porque lo he leído 
en determinada Prensa, que ha.sta a l -
g ú n regimiento se ha sublevado, y pro-
duce mucho dolor el que se busque el 
i n t e r é s de a larmar y que d a ñ a a todos .» 
D e s p u é s a g r e g ó : « N a d a de crisis; me 
parece absurdo hablar de ella; por 
el contrario, mantenemos Mrme nuestro 
propós i to desgobernar y de servir a 
nuestro p a í s . 
El j u e v e s , C o n s e j o 
Como y a estaba anunciaio . el jueves 
p r ó x i m o celebraremos Consejo en la 
Presidencia para t ra tar de asunto» de 
hacienda y agricultura, llevados de 
nuestro a f á n de ac tuar en la obra de 
gobierno. Y ahora, lo que quieran us-
tedes a u m e n t a r . » 
L a s c a m p a ñ a s d e P r e n s a 
U n periodista le hab ló de la rigidez 
que se emplea con la Prensa de iz-
quierda a l hacer relatos de hechos dan-
grientos ocurridos en Astur ias y de los 
perjuicios que se les Irrogan con ias 
recogidas. 
— E n e f e c t o — c o n t e s t ó e'. s e ñ o r Pot-
tela—, laá recogidas producen un d a ñ o 
e c o n ó m i c o extraordinario. 
E l mismo periodista le dijo que es-
tos relatos eran veraces, sin enjuiciar 
para nada la a c t u a c i ó n de nadie, y ei 
jefe del Gobierno rep l i có : 
—Pero el fiscal lo estima delictivo y 
el Gobierno t i e n e ^ u e proceder. Vamos 
a hablar un poco de eso, meditando a l -
go las palabras p a r a la finalidad que 
persiguen los elementos m á s destaca-
dos de esta c a m p a ñ a y el e s c á n d a l o que 
con ella producen. Lo que e s t á n dicien-
do es contraproducente. Recordar ios 
dolores pasados y revivir hechos san-
grientos no tiene consecuencia prác t i -
ca y puede impedir que eso que se l la-
ma velo del olvido caiga sob^e las co-
sas de Asturias . E s t o que ocurre es 
consecuencia de los primeros momen-
tos, en que la Prensa se encuentra sin 
andadores y sin muletas d e s p u é s de un 
largo periodo de i n t e r v e n c i ó n , y, natu-j 
E n el Consejo presidido por Su Exce -
lencia ocurr ió lo c a r a c t e r í s t i c o en esta 
clase de reuniones ministeriales: una 
descr ipc ión admirable por el Presiden-
te de la R e p ú b l i c a de la s i t u a c i ó n in-
ternacional y una e x a l t a c i ó n de las glo-
rias de la historia de nuestra pol í t ica 
colonial, a la que ya en todas partes se 
e s t á haciendo justicia, y el i n t e r é s que 
Su Exce lenc ia demuestra por los pro-
blemas de la n a c i ó n es un fortalecimien-
to y un e s t í m u l o para todos nosotras 
en esa ú n i c a tarea de gobernar", t e r m i n ó 
diciendo el s e ñ o r Alvarez Mendizába l . 
E n I n s t r u c c i ó n 
E l s e ñ o r Villalobos dijo en el minis-
terio de I n s t r u c c i ó n Públ i ca que el sá -
bado p r ó x i m o s a l d r á para Santiago de 
Compostela con los directores de los Co-
legios de Sordomudos y Ciegos, s e ñ o 
res Orel lana y H e r n á n d e z , y el jefe de 
S e c c i ó n dol ministerio s e ñ o r Montoya, 
para estudiar la c r e a c i ó n de un centro 
regional de e n s e ñ a n z a y p r e p a r a c i ó n 
profesional de sordomudos y ciegos en 
Gal ic ia . E n el mismo edificio, cons tru í 
do en Santiago hace muchos a ñ o s , se 
i n s t a l a r á una s e c c i ó n de preparac ión 
profesional de la mujer. 
Se propone establecer el ministro 
tas e n s e ñ a n z a s en todas las provincias 
como una s e c c i ó n de las Escue las Profe-
sionales de Trabajo , y donde no las hu-
biere, en las Escue las de Artes y Ofi 
cios. 
A g r e g ó que le hab ía visitado una nu-
merosa C o m i s i ó n de madres de sordo-
mudos para agradecerle la repos ic ión 
del s e ñ o r Orel lana en la Escue la de búa. 
dríd. 
Por ú l t imo , dijo que d e d i c a r á la ma-
yor a t e n c i ó n a estos asuntos, asi como 
a la p r e p a r a c i ó n del profesorado espe-
cializado, para terminar con las defi-
A r m o n í a s de i z q u i e r d a 
T e m a de comentarios ayer en el Con-
greso fueron los discursos de las de-
rechas m o n á r q u i c a s . Algunos extremos, 
concretamente el relativo al n ú m e r o de 
diputados demandado p a r e c í a n exage-
rados. E s una p e t i c i ó n desmedida, es-
tér i l y p e r t u r b a d o r a — d e c í a n algunos. 
E l s e ñ o r R e y M o r a d e c í a : Con una 
m i n o r í a importante que se haga oír y 
respetar, e incluso influir, t e n d r á n bas-
tante, y a que no t e n d r á n la p r e t e n s i ó n 
de reponer, con el n ú m e r o de diputados 
que tra igan, la M o n a r q u í a . Puesto que 
pidan en d e m a s í a , es claro que restan, 
d e b i l i t á n d o l a , a la C E D A , que es la que 
ineludiblemente debe gobernar, y gober-
nar con la absoluta independencia que 
el Poder necesita y que un partido de 
esa fuerza de o p i n i ó n reclama, s in in-
tromisiones ni mediatizacicnes de nin-
guna especie. 
E l s e ñ o r C a l d e r ó n se negaba a opi-
nar diciendo que as is t ia a las reuniones 
de los jefes p o l í t i c o s de derechas y que 
é s t o s saben perfectamente su sentir, 
desde luego "opuesto a esas pretensio-
nes, que no responde a ninguna real i -
dad ni necesidad y que ninguna venta-
j a a p o r t a r í a n a las derechas que e s t á n 
dentro del r é g i m e n cuando, como cree 
sea encargada del Poder d e s p u é s de las 
elecciones, en las que t e n d r á un triun 
fo resonante. 
E l s e ñ o r Royo Vi l lanova se mostra-
ba t a m b i é n contrario a ese crecido n ú -
mero, poro e x p o n í a su confianza en que 
d e s i s t i r í a n de esa p r e t e n s i ó n una vez 
que reflexionen y que se l l e g a r á a la 
u n i ó n en la forma y medida que debo 
hacerse. 
E lementos de izquierda decian que la 
C E D A , s in los m o n á r q u i c o s , con otras 
ciencias que se notan en los centn^ 
provinciales de E s p a ñ a . 
U n C o n s e j o p o l í t i c o 
A pesar de lo que pudiera deducirse 
de las referencias oficiales, el Consejo 
de ministros de ayer fué principalmen-
te pol í t ico . Como y a decimos en otro 
lugar, el s e ñ o r P ó r t e l a hizo una expo-
s i c ión de las perspectivas electorales 
que se ofrecen al centrismo, c u e s t i ó n é s -
ta en la que intervinieron varios con-
sejeros. 
E l ministro de I n s t r u c c i ó n públ i ca dió 
cuenta a sus c o m p a ñ e r o s de haberse 
resuelto el conflicto escolar en Barce -
lona, y a n u n c i ó para un p r ó x i m o Con-
sejo algunas medidas de c a r á c t e r pe-
d a g ó g i c o y pol í t i co , que t e n d e r á n a re-
solver de una manera definitiva los di-
versos aspectos del problema de la en-
s e ñ a n z a en C a t a l u ñ a . 
L a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l 
E l Consejo con el Presidente de la 
R e p ú b l i c a no c o m e n z ó hasta las doce 
y media, y fué m á s breve que de cos-
tumbre, pues el s e ñ o r A l c a l á Zamora 
no hizo, como otras veces, preguntas 
concretas a los titulares de los distin-
tos departamentos. 
E l ministro de Estado, s e ñ o r U r z á i z , 
i n f o r m ó sobre la s i t u a c i ó n i n t e r n a d o - ¡ a l i a n z a s del antiguo centro derecha, 
nal y, m á s detalladamente, acerca del t r a e r í a un n ú m e r o importante de dipu-
conflicto í ta loe t íope . Dijo que las im-
presiones son francamente mejores,, por-
que Ing la terra parece adoptar posicio-
nes de mayor transigencia, que h a r á n 
pasible el encauzamiento del problema 
y que alejan la amenaza de una exten-
s ión del conflicto armado. 
T a m b i é n se dió cuenta a l Consejo de 
una p e t i c i ó n de los escolares portugue-
sas, que desean ampliar estudios de len-
gua, l i teratura y otras disciplinas es-
paño las , y para los que se a r b i t r a r á n 
f ó r m u l a s a fin de que puedan cursar 
estudios en nuestro pa í s . E s t e deseo de 
los estudiantes portugueses, que no es 
nuevo, se m o s t r ó de modo m á s vehe-
mente con motivo de la F e r i a del L i -
bro en Lisboa. Probablemente se les 
fac i l i t ará la venida a E s p a ñ a en la mis-
ma forma que se hace con algunos es-
tudiantes de repúb l i cas hispanoameri-
canas. 
E l Presidente de la R e p ú b l i c a pro-
nunc ió un breve discurso, en el que mos-
tró su s a t i s f a c c i ó n por los informes de 
c a r á c t e r internacional que h a b í a dado 
el ministro de Estado y por la intensi-
ficación de las relaciones culturales en-
tre E s p a ñ a y Portugal . 
Otras notas políticas 
E l s e ñ o r Rico Avello a l abandonar el 
Consejo de ministros e n t r e g ó K se-
guiente nota: 
ñ a s los jalones precisos, ello Ir la a peor. 
Finalmente se p r o c u r a r á — a ñ a d i ó - -
que no h a y a m á s perjuicios, poniendo 
la Prensa de su parte todo lo que 
pueda. 
A l sal ir el ministro de Agricul tura , 
dijo que se encontraba con fiebre fisl-
. ,ca , pero no po l í t i ca , y que se retlrah:. 
inic iarlas , s in conocimiento oficial s i - | a l ministeri0i donde faci l i tarla la nota 
r a í m e n t e , tiene que tropezar. Espero, " L a P r e n s a de esta m a ñ a n a publica 
que en breve v o l v e r á a ser la Prensa una nota del s eñor Chapaprieta, decdo 
e s p a ñ o l a lo que siempre fué: una cepa Alicante. Me atribuye m a n i f e s t a c i ó n ^ 
moderada y considerada. yo no hice y se adelanta el pqieml-
Y para salir de un l i rgo periodo Ce ^ á o v a colocarse l a venda. Desde éí 
vida regida por la autoridad no hay dia en que. a beneficio de invenfu io . 
que e x t f a ñ a r a e de lo que haga la F r e n - recib. la herencia ministerial del « t -
sa- pero si no se ponen a sus campa- "or Chapaprieta , mis ú n i c a s declara-
quiera por parte de los t é c n i c o s m u ñ í 
cipales, no puede en manera alguna pe-
dir hoy que prevalezcan como a u t é n t i -
cos los datos que aporta y que dice fue-
ron tomados por ella cuando no podía 
exist ir n i re lac ión contractual que regu-
l a r a las obras, n i s iquiera proyecto 
aprobado susceptible de ser objeto de 
oficiosa del Consejo. 
Como h a b í a anunciado el ministro de 
Agr icu l tura , en su despacho oficial del 
ministerio fac i l i tó la siguiente 
R e f e r e n c i a o f i c i a l 
E l s e ñ o r Alvarez M e n d i z á b a l se do-
replanteo, y que fa l ta la indispensable' ]ió de qUe ]a Prensa h a y a hecho resal-
c o n t r a s t a c i ó n contradictoria en l a toma tar qUe en el ú l t i m o Consejo faci l i tara 
de aquellos datos que hoy se intenta ha- ja rcferencia oficial por escrito, cosa 
cer prevalecer". qUe no tenia otro objeto que facil itar 
Otras varias cuestiones referentes a el trabajo a los periodistas. A ñ a d i ó que 
l a t a s a c i ó n de ciertos materiales y alino los índ ice s "porque hacen falta 
aprovechamiento de la piedra v ieja del 
adoquinado estudia prolijamente el dic-
tamen. 
Conclusiones definilivas 
L a s conclusiones definitivas de ma-
yor i n t e r é s púb l i co son las siguientes: 
"Primera. Que el Ayuntamiento" de-
clare que ú n i c a m e n t e pueden ser ob-
jeto de l iquidación y de pago a la E m -
presa constructora aquellas obras que; de" M é ^ d ¿ a l a gj tuac¡5n y c a t e g o r í a en 
tienen s u presupuesto aprobado por el ^ ge (je^envuelven los Mataderos mu-
nicipales, y comprendiendo a todos en 
en la S u b s e c r e t a r í a de la Presidencia, 
a m á s que hay muchos asuntos cuya 
d i s cus ión o estudio se aplaza y que yo 
suprimo a l hacer la referencia. 
E n el Consejillo ha habido multitud 
de expedientes de t r á m i t e que no me-
recen destacarse; así . pues, los m á s in-
teresantes son: 
Agricultura.—Decreto ascendiendo por 
a n t i g ü e d a d al inspector veterinario y 
otro equiparando el Matadero provincial 
Ayuntamiento que han sido adjudica-
das a dicha entidad por acuerdo de 31 
de marzo de 1933. 
Quinta. Que acuerde abrir el opor-
tuno expediente para la d e p u r a c i ó n de 
los hechos relativos a las cantidades 
de piedra v ieja y de piedra nueva uti-
l izada por la contrata tanto en las 
obras denominadas del Pr imer Circui -
to como en todas las d e m á s realiza-
das por ellas en la C a s a de Campo, 
cuyo expediente d e b e r á tramitarse con 
l a m á x i m a diligencia y rapidez. 
S é p t i m a . Que sea cualquiera el re-
sultado que arrojen las comprobacio 
oiones han sido las que han publicado 
los per iód icos del d ía 9, y en las cua-
les me ratifico. E n el Consejo de mi-
nistros del d ía 11, al cual el .señor C h a -
paprieta se refiere en su nota me l i -
m i t é a solicitar que en un Consej" pró-
ximo se me reservase el t i empi necesa-
rio para examinar la s i t u a c i ó n de \H 
Hacienda y los medios de resolver los 
problemas pendientes m á s importantes, 
adelantando un índice somero de \9S 
cuestiones a tratar; y se acordó , a pe-
t ición mia, estudiar el jueves esos asun-
tos y los de Agricul tura que con los 
de Hacienda puedan tener í n t i m a re-
lac ión. E l jueves, pues, es cuando yo 
daré a conocer al Gobierno el estado en 
que e n c o n t r é el ministerio v ^LIS oro-
blemas, y lo h a r é veraz y oajetiva-
mente. No pierdo el control de n i mis-
mo y no he de dejarme influir o conta-
giar por ajenas intranquilidades. VLi 
deber no es discutir con el señor Cha-
paprieta. Mi deber es recauHar y ad-
ministrar austera, normal y diáfana-
mente los caudales públ icos y re.so!vor 
los graves problemas que ^ s^ñor C h a -
paprieta ha deiado pendientes': 
L a c o m b i n a c i ó n m i l i t a r 
las normas fijadas por el decreto de 7 
de diciembre de 1931. 
Guerra.—Expediente sobre c o n c e s i ó n 
de empleo de general de brigada o asi-
milado honor í f i co a coroneles o asimi-
lados del E j é r c i t o que hayan sido cla-
sificados aptos para el ascenso por el 
Consejo Superior de Guerra . 
Expediente de libertad condicional for-
mulado por la Junta de disciplina de la 
P r i s i ó n central del Puerto de Santa Ma-
ría a favor de Manuel Pedregal San 
Mart ín . Otro expediente de recurso for-
mulado por el coronel don Santiago Ma-
nes y liquidaciones que se practiquen teo Fernánc iez ; otro proponiendo una 
de acuerdo con la conc lus ión que P,JHorc]en c ircular que disponga el aumento 
da deducir la C o m i s i ó n a que se refic- de un vocal de Aviac i5n en el C o m i t é 
re el apartado anterior, no podrá ser L Defení5a a n t i g á s ; cinco nombramien-
objeto de abono por el concepto de ^a- L ^ cargos militares. Estos ú l t i m o s 
neamiento del L a g o una cantidad su- | n 0 n i b r a m i e n t o _ s i g U Í Ó diciendo—se los 
penor a las 344.385 pesetas, importe fac i l ¡ taré a ustedes a la tarde, con otros 
del presupuesto aprobado y adjudicado 
de la que h a b r á do hacerse previa de-
d u c c i ó n del 15,60 por 100 de la baja 
de la subasta 
de Jus t i c ia y Trabajo . 
D e s p u é s , de cosas que les Interesen 
—ya lo s a b r á n ustedes, por supuesto 
Novena. Que se acuerde suspender una nota ^ s e ñ o r Rico Avc110 n v t i ' 
el pago de las certificaciones por obras ificando al scftor Chapaprieta. E s t o es 
ejecutadas en la C a s a de Campo no1 lrinientable- F u é Primero el ministro do 
pertenecientes al llamado primer circuí-1 ^t5"'0 quien tuvo I " 6 rectificar en una 
to, que quedan relacionadas en el apar- cuesti6n delicada; d e s p u é s , yo, y ahora 
tado d é c i m o de los antecedentes. k ' s e ñ o r Rico Avello, los que nos hemos 
D é c i m a . Que, dada la anormalidad Iviíito obligados a ac larar manifestacio-
e irregularidad en todo cuanto se re-
fiere a las obras a que esta ponencia 
se contrae, se acuerde remitir testimo-
nio literal de la misma a los s e ñ o r e s 
letrados consistoriales, a fin de que dic-
taminen sobre s i de los hechos que se 
desprenden de estos expedientes podría 
estimarse la existencia de responsabi-
lidad criminal, civil o administrativa, 
determinando en su caso el procedi-
miento para hacer efectivo lo que pue-
d a apreciarse". 
nes en la Prensa. 
Yo, desde luego, no culpo a la Pren-
sa, sino al r é g i m e n de censura en que 
ha vivido. 
E l Gobierno se dedicó en el Consejo a 
la tarea de gobernar, que es la que le 
preocupa y constituye su deber. Se na 
ratificado en el acuerdo de celebrar el 
p r ó x i m o jueves Consejo extraordinario 
para tratar de problemas de Hacienda 
y Agricul tura . Por mi parte, esta tar-
de de jaré ultimados los tres o cuatro 
A las cinco y media l l e g ó a la Pre-
sidencia el jefe del Gobierno, que dije 
a los periodistas que c a r e c í a de noticia.* 
que comunicarlos. U n informador le 
n r e g u n t ó si era cierto que en la com-
binación de mandos militares P^robad" 
en el Consejo figuraba el nombramien-
to del general Masquelet para la Je fa -
tura del Es tado Mayor Centra l y, por 
consiguiente, el cese del general Franco . 
E l s e ñ o r P ó r t e l a repuso: 
—No s é nada. No estoy enterado por-
que no he le ído los decretos que se re-
fieren a G u e r r a ; pero, desde luego, esta 
noche firmará S u Exce lenc ia todos le í 
asuntos tratados en el Consejo de hov. } 
entonces podran verlo ustedes. 
Q u e r e l l a c o n t r a D e P a b l o 
B l a n c o 
Se a s e g u r ó ayer tarde en los c í rcu los 
po l í t i cos que el fiscal general de la Re-
públ ica h a presentado ante el Juzgaao 
de guardia una querella criminal contra 
el ex ministro de la G o b e r n a c i ó n don 
Joaquín de Pablo Blanco por las ma-
nifestaciones que hizo recientemente y 
que se han considerado injuriosas para 
el jefe del Gobierno. 
* * * 
E l ex ministro de la Gobernac ión se-
ñor De Pablo Blanco ha facilitado ayer 
tarde en el Congreso la siguiente nota: 
<Ha llegado a mi conocimiento la no-
ticia de que el s e ñ o r P o r t ó l a Val ladares 
ha dado orden para que el s e ñ o r fiscal 
formule en contra mia una querella por 
supuestas injurias o calumnias conteni-
das en la nota que publ iqué en varios 
per iód icos el 11 del actual , y en cuyo 
contenido me afirmo, confirmo y rati-
fico. 
S i el s e ñ o r P ó r t e l a cree que a fuerza 
de querellas va a d o m e ñ a r mi virilidad, 
se equivoca lamentablemente. C o n t r a 
mí p o d r á querellarse, podrá meterme 
en «ch irona» , s e g ú n frase elegante de 
su i n v e n c i ó n ; p o d r á perseguirme como 
quiera; mientras no me mate, en mi en-
c o n t r a r á un republicano dispuesto a de-
fender l a dignidad po l í t i ca de la R e p ú -
blica, que con sus procedimientos queda 
tan malparada; un ciudadano decidido 
a denunciar sus desafueros, de los que 
dará cuenta en su dia, y un e spaño l que 
tiene el proposito f i r m í s i m o de hacer 
cuanto pueda para liberar a su patria 
de la pesadumbre de verse gobernada 
como en los peores tiempos de la época 
fernandina. 
Sepa, pues, el s eñor P ó r t e l a que yo 
no injurio, sino que acuso, y que por 
muchas querellas que contra mí lance, 
no podrá evitar que un dia s í y otro 
t a m b i é n , me dirija, como vuelvo a ha-
cerlo en esta o c a s i ó n , al p a í s entero y 
al Jefe del Estado, a f i r m á n d o l e s que la 
Presidencia del Consejo de ministros no 
puede, no debe seguir ocupada, ni un 
segundo m á s , por quien la usa para des-
tituir alcaldes de e lecc ión popular y re-
vivir en las provincias clientelas pol í t i -
cas que estaban muertas, enterradas y 
podridas. 
N i los halagos y ofrecimientos, que 
siendo ministro me hacia el s e ñ o r P ó r -
tela para que no dejara de serlo, ni las 
persecuciones con que me honra y me 
distingue ahora, s e r á n bastantes para 
que yo deponga una actitud que con-
sidero justa , acertada, p a t r i ó t i c a y con-
veniente para el porvenir de E s p a ñ a , a 
la que yo, no sometido a ninguna Aso-
c iac ión internacional, me ofrezco y me 
d e b o . — J o a q u í n de Pablo B l a n c o . » 
* * • 
Minutos antes de las nueve a b a n d o n ó 
la presidencia el s e ñ o r P ó r t e l a , quien 
dijo a los periodistas: 
—Nada, s e ñ o r e s . No tengo absoluta-
mente nada que decir a ustedes. Voy 
al domicilio de Su Exce lenc ia a recoger 
la firma. 
U n periodista le p r e g u n t ó s i c o n o c í a 
la nota facil itada por el s e ñ o r De P a -
blo Blanco, y el jefe del Gobierno con-
t e s t ó negativamente. 
E l informador hizo entonces a d e m á n 
de e n s e ñ á r s e l o , pero entonces el señor 
P ó r t e l a le a t a j ó diciendo; 
—No deseo leer esas cosas. D i s p é n s e -
me usted. De ese asunto y a hemos ha-
blado bastante. Por lo d e m á s supongo 
que conocen ustedes todas las visitas y 
conferencias que yo tuve esta tarde. 
D i c e e l s e ñ o r A l b a 
A ú l t i m a hora de la noche v i s i t ó al 
presidente de la C á m a r a el ex ministro 
s e ñ o r Cid. Interrogado por los periodis-
tas qui tó importancia a s u vis i ta , l imi-
t á n d o s e a decir que h a b í a n hablado de 
temas electorales. 
M á s tarde, pasaron los periodistas a 
ver a l s e ñ o r Alba, quien les dijo que no 
t e n í a noticias que comunicar, y que le 
Interesaba que rectificasen una no-
ticia dada por la "radio" y por algunos 
per iód icos de izquierda, sin que pueda 
explicarse c ó m o han podido poner en 
boca suya manifestaciones que no hizo 
respecto a la futura candidatura de Z a 
mora 
tados, seguramente mayor que en las 
Cortes pasadas, pues era de esperar 
que se les sumase un gran n ú m e r o de 
votos m o n á r q u i c o s ante el panorama 
de esteril idad y el riesgo de d á r s e l o s 
a R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a en perjuicio de 
la causa antirrevolucionaria. puesto que 
la d i v i s i ó n de las derechas p a r a ellos, 
ante el enemigo c o m ú n , s e r í a suicida. 
M a n i f e s t a c i o n e s d e M a d a r i a g a 
E n r e l a c i ó n con unas supuestas ma-
nifestaciones que se atribuyen al ex di-
putado s e ñ o r M a d a r i a g a acerca de de-
terminadas actitudes con motivo de 
a l ianzas electorales con otros gn'pos 
de derecha, el s e ñ o r Madariaga ha di-
cho que es conocido sobradamente su 
criterio en esta c u e s t i ó n , y hace cons-
tar que a nadie h a hecho semejantes 
declaraciones. L o ú n i c o que -amenta, 
por lo que se refiere a Toledo son d e l -
tas posiciones que dificultan la candi-
datura antirrevolucionaria, y a f ' rma 
que en ú l t i m o caso se a t e n d r á a lo que 
ordene la C . E . D . A. 
G r a t i t u d a l s e ñ o r S a l m ó n 
U n a c o m i s i ó n de ingenieros civiles ha 
visitado al ex minis tro de la C E D A don 
Feder ico S a l m ó n , para expresarle su 
grat i tud con motivo de las medidas que 
a d o p t ó p a r a proteger a los ingenieros 
contra el intrusismo extranjero. 
P i t a R o m e r o e n M a d r i d 
E l s e ñ o r P i t a Romero, embajador de 
E s p a ñ a en el Vat icano, l l e g ó ayer a 
Madrid . Viene p a r a as is t ir a la contien-
da electoral, pues piensa luchar por Co-
r u ñ a . E s t a r á unos d í a s en Madrid e in-
mediatamente s a l d r á para Gal i c ia . 
H a desmentido el s e ñ o r P i t a Romero 
las declaraciones que le atribuye " L a 
Voz". No h a dicho, por ejemplo, en nin-
g ú n momento que no irá con la C E D A . 
No p o d í a hablar en n i n g ú n sentido so-
bre al ianzas , porque con nadie ha ha 
blado a c e r c a de ellas. 
R e i n t e g r o a l T e s o r o 
E n el Gabinete de Prensa de la Pre 
sidencia de la R e p ú b l i c a facil itaron 'a 
sguiente nota: 
"Por la habil i t a c i ó n de la Presidencia 
de la R e p ú b l i c a han sido reintegrada? 
al Tesoro 130.481,53 pesetas, por saldo 
de l iqu idac ión del pasado ejercicio eco 
n ó m i c o . U n a vez practicado este nuevo 
ingreso, resultan cifradas las e c o n o m í a s 
obtenidas durante el mismo en pese 
tas 373.508,59, y las contribuciones e 
impuestos ingresados en la Hac ienda con 
r e l a c i ó n al mismo per íodo de tiempo 
c-n 45.621,23. 
E l importe de las cantidades econo 
mizadas en la a d m i n i s t r a c i ó n del pre-
supuesto de ^a C a s a Presidencial du 
r fnte los cuatro primeros a ñ o s de man 
damiento del actual Presidente ascien 
de a 1.299.817,18 pesetas, so r e cuya 
s u m a se han satisfecho a la Hacienda 
p ú b l i c a por contribuciones e impuestos 
pesetas 168.691. que hacen un total df 
1.468.508.26 pesetas." 
*: » W 
A l abandonar el Palacio Nacional e. 
ministro de Hacienda dijo que las can 
tidades devueltas a la Hacienda por eco 
n o m í a s hechas en la Presidencia de la 
R e p ú b l i c a desde que el Presidente fu' 
« evado a tal cargo ascienden a pese-
tas 1.461.000. 
F i r m a p r e s i d e n c i a l 
E n el ministerio de la G o b e r n a c i ó n 
han facil itado de madrugada el siguien-
te í n d i c e de f i r m a presidencial: 
E s t a d o . — Decreto reorganizando l a 
A s e s o r í a de cuestiones j u r í d i c a s inter-
nacionales del ministerio. 
J u s t i c i a . — T í t u l o s de abogados f isca-
les de entrada a favor de don L u i s Rie-
ra , don M a r c i a l F e r n á n d e z Montes, don 
Federico P u i g G a r c í a , don J u a n Hino-
josa G a r c í a ; de f iscal territorial , a fa-
vor de don Adelino Espinosa . 
T i tu lo de f i sca l general de la R e p ú -
blica a favor de don Manuel Iglesias 
C o r r a l . 
Ha-cienda.—Decreto aceptando la ce 
s i ó n gra tu i ta del solar ofrecido por el 
Ayuntamiento de Cieza para la cons-
t r u c c i ó n de l a C a s a de Correos y T e -
l é g r a f o s . I d e m id., id., de Amposta . pa-
r a id., id. Decreto relativo a la emi-E n t r e los periodistas que pasaron a , 
visitarle estaban los que ayer vieron a l ¡ f l ó n de 15.000.000 de pesetas nomina-
s e ñ o r Alba v d ir ig i éndose a ellos, les ,^8 de obligaciones del plan nacional de 
. / ' * C u l t u r a . 
'—Ustedes recordarán perfectamente!. A S r i c » l t u r a . — D e c r e t o nombrando de-
que no dije nada, en absoluto, ni n o m b r é L^fdo ,de} ŝ.tado en Ja T r a s a t l á n t i c a , 
a Zamora, y me e x t r a ñ a que hayan pues- a don L u i s M a r t í n e z Sureda. Idem id., 
director general de A g r i c u l t u r a a don to en mis labios una cosa que no tiene, Mi Rqy.„, „ - , 
d « i . mogo n m ^ n a importancia, Pero i d ^ n a p o c t o ' r gen S d e ^ V ^ 
que no m e n t é ayer m tampoco ha s i d o ' • „ „ _ : „ ' H"„Pa„ . ^ T T ' * eCe 
mentada hoy, no obstante haber estado í ^ T d ^ 1 ^ ^ Arán ^ ^ 
hablando con el s e ñ o r Cid sobre ^ ^ 1 ^ J é r ^ ^ d0 ^ el M1ftf,dero 
tos electorales. 1^ f j ^ J los ^ Pudieran f i l a r s e 
c, , _ *.x • u ^ i : „ - i v. •, , len i d é n t i c a s c ircunstancias , queden in-
Se le p r e g u n t ó st h a b í a celebrado a l - W d o s en la c l a r i f i c a c i ó n C (Matade-
guna conferencia o realizado visitas re-1 ros generales) del decreto de \ T p r e s i . 
cXTtó îie'nn'brbff hn * denc?a de* C o n s t o ' de 7° d'e d&K contesto que no h a b í a hecho ninguna, de 1931 
T e r m i n ó diciendo que solamente le hab ía ¡ G u e r r a . - D e c r e t o concediendo el em-
visitado el s e ñ o r Cid, que es por los pieo de general de B r i g a d a o asimilados 
agrarios, el que e s t á tomando parte ac- honor í f i cos a los coroneles o asimilado* 
L a propaganda real izada el domingo 
por los representantes del proyectado 
bloque proletario-izquierdista ofrece ma-
tices muy interesantes que nos compla-
cemos en reflejar aquí . 
E n primer t é r m i n o es de notar que 
y a " E l Social is ta" h a iniciado el v iraje 
a la izquierda en busca de las masas 
que se le iban. 
Dice en su n ú m e r o de ayer: 
" E l discurso de Largo Caballero, cuya 
trascendencia nos complace subrayar, no 
es m á s ni menos que una expos i c ión ad-
mirable de doctrina y tác t i ca socialistas." 
"Desafiamos a que un solo militante 
—salvo aquellos, si los hay, que hayan 
equivocado su emplazamiento—pueda ne 
garse a reconocer como doctrina del Par-
tido las afirmaciones del camarada Largo 
Caballero." 
" E l Socialista", pues, parece dispues 
to a congraciarse plenamente con las 
masas de L a r g o Caballero. L o que no 
parece f á c i l es que lleguen a entenderse 
social istas e izquierdistas. No parece 
hacedero e x i g i é n d o l e s una conducta 
consecuente con sus afirmaciones doc-
trinales. S in embargo, tanto pueden el 
sectarismo y el odio que cabe muy fun-
dada mente verlos a todos unidos. 
Veamos las posiciones de ambos gru-
pos, s e g ú n las palabras de represen-
tantes tan caracterizados como B a r c i a 
y L a r g o Caballero. 
E l s e ñ o r B a r c i a en el Congreso de 
Izquierda Republ icana de C á c e r e s ha 
dicho: 
"Entiendo que con la masa obrera so-
cialista se podría reconstruir la Repúbli-
ca y hacerla inconmovible." 
V é a s e qué bien le cuadran como res-
puesta las palabras de L a r g o Caballero 
en el "cine" E u r o p a : 
" L a clase burguesa y sus representan-
tes entienden que se ha llegado ya a la 
meta de las instituciones po l í t i cas en 
nuestro país , y tenemos que decirles que 
no; la R e p ú b l i c a no es inmutable; la Re-
públ ica burguesa no es invariable; la Re-
públ ica burguesa no es una ins t i tuc ión 
que nosotros tengamos que arraigar de 
tal manera que haga imposible el logro 
de nuestras aspiraciones. ¿ D e qué ma-
nera? ¡Como podamos! Y a lo hemos di-
cho muchas veces. Nuestra asp irac ión es 
la conquista del Poder polínico. ¿Proce-
dimiento? ¡El que podamos emplear!" 
Insiste el s e ñ o r B a r c i a : 
" T e n í a m o s una Repúbl i ca , que el man-
tenerla y fecundarla era ob l igac ión su-
prema nuestra y de los socialistas por 
espír i tu de clase." 
Pero L a r g o Caballero repl ica como 
para quitar toda idea de manteni-
miento: 
" L a R e p ú b l i c a burguesa no es la es-
t a c i ó n de t é r m i n o para nosotros, que la 
conceptuamos como una de tantas en las 
que hemos de descansar para continuar 
nuestro camino." 
E l s e ñ o r B a r c i a es hombre d e m ó c r a -
ta y enemigo de la violencia. Dice as í : 
"Quien quiera que por la fuerza y la 
violencia corran las aguas -de todas ideas 
es una torpeza, y el que lo intente se 
su i c idará él mismo." 
S in embargo, su futuro c o m p a ñ e r o de 
candidaturas piensa de esta otra forma: 
"Yo declaro paladinamente que, antes 
de la Repúbl i ca , nuestro deber era traer-
la; pero, establecida la Repúbl i ca , nues-
tro deber es traer el socialismo. Y cuan-
do yo hablo de socialismo, no hablo de 
socialismo a secas: hablo de socialismo 
marxista. Y al hablar del socialismo 
marxista, hablo del socialismo revolucio-
nario." 
Y por s i queda alguna duda traiga-
mos a c o l a c i ó n estos valiosos testimo-
nios de " E l Social ista" de a y e r : 
"Todavía andan por el mundo gentes 
que se llenan de susto cuando af/ntamos 
nuestro propós i to de conquistar el poder 
pol í t ico revolucionariamente." 
"Pues a nadie se le ocurr irá , y menos 
d e s p u é s de las experiencias europeas da 
los ú l t i m o s años , pensar que el Socialis-
mo va a plasmar un d í a por graciosa 
conces ión de la democracia capitalista." 
Tampoco es el s e ñ o r B a r c i a amigo 
de la s o c i a l i z a c i ó n . L o pro c l a ma en es-
tas frases: 
"Nosotros no vamos a nacionalizar ni 
a socializar la tierra, ni suprimiremos 
los Bancos, ni la Guard ia civil . E s o , Iz-
quierda Republicana no lo puede hacer 
y no lo hará. SI en el futuro se puede 
llegar a eso, hoy por hoy s e r í a absurdo 
afirmarlo." 
Muy de otra forma opina L a r g o C a -
ballero: 
"Nosotros, los trabajadores, entende-
mos que la R e p ú b l i c a burguesa hay que 
transformarla en una R e p ú b l i c a socialis-
ta, socializando los medios de produc-
ción. ¡A eso no renunciamos!" 
Y para concretar m á s . L a r g o Caba-
llero a ñ a d e : 
"Desgraciadamente, los elementos que 
con nosotros vayan a la c o a l i c i ó n no 
aceptan estas medidas; pero nosotros no 
renunciamos a ellas, y decimos a los tra-
bajadores, por ejemplo, que en el pro-
blema de la t ierra entendemos que hay 
que nacionalizarla." , 
Y como si quisiera d e d i c á r s e l o a l se-
ñor B a r c i a , ex presidente del Consejo 
Superior Bancario . L a r g o Caballero 
agrega este p á r r a f o : 
" Y lo mismo decimos del dinero, y 
m á s claramente, de los Bancos , tanto 
del Banco de E s p a ñ a como de la Banca 
privada." 
E l representante de las izquierdas no 
sabe bien lo que pueda ser el pacto elec-
toral y afirma: 
" T a l vez consista el pacto en cosas de 
justicia y necesidad; sin confundir los 
ideales se puede tener un patrimonio co-
m ú n . " , 
L a r g o Caballero es mucho m á s avi-
sado: 
"Pero e n t i é n d a s e bien que a l ir con loa 
republicanos de izquierda no hipoteca-
mos absolutamente nada de nuestra ideo-
logía y de nuestra a c c i ó n , ni creo que 
ellos tampoco nos lo exijan, porque' si 
nos lo exigieran seria lo mismo que pe-
dirnos que h i c i é r a m o s t r a i c i ó n a nues-
tras ideas." 
Finalmente el s e ñ o r B a r c i a , republi-
cano convencido, ha dicho a sus co-
rreligionarios que s i cumplen s u deber: 
"Todos los hombres e s t a r á n dispues-
tos a restaurar la R e p ú b l i c a del 14 da 
abril de 1931." 
Ho aquí la aposti l la de L a r g o C a -
ballero: 
"Cuando hemos o ído hablar de resca-
tar la R e p ú b l i c a del 14 de abril , nos he-
mos dicho: esta R e p ú b l i c a y a la hemoa 
tenido, y la hemos perdido; ¿ q u é garan-
t ías nos da ahora, si triunfamos en las 
p r ó x i m a s elecciones y se rescata, como 
ellos dicen, la R e p ú b l i c a del 14 de abri l ; 
qué g a r a n t í a s se nos dan para que esa 
R e p ú b l i c a no vuelva a caer, otra vez, en 
manos de los elementos reaccionarios?" 
del E j é r c i t o ^ q u e hayan sido clasificados 
aptos para el ascenso por el Consejo 
Superior de G u e r r a . Id . confiriendo el' 
cargo de jefe de la A v i a c i ó n mil i tar ai 
general de B r i g a d a don Carlos Bernal 
Garc ía . Propuesta a favor del teniente 
coronel de Caba l l er ía , don Vicente To-
rres L i n a r e s , p a r a el mando del primer 
d e p ó s i t o de caballos sementales. Id . de 
don J o s é Torres Navarrete , p a r a el se-
gundo d e p ó s i t o . Id. , id. de don Argent i -
no Polo p a r a el tercero. I d . de don A n -
tonio Alonso de Orduña , p a r a el cuar-
to. I d . de don J o s é Gut i érrez de la H i -
guera, p a r a el quinto. Id de don J o s é 
C o r t é s P u j a d a , p a r a la yeguada militar 
de Córdoba . Propuesta a favor del coro-
nel de A r t i l l e r í a don Miguel R i v a s de 
P ina , para el mando del regimiento de 
A r t i l l e r í a l igera n ú m e r o 11. Propuesta 
para el mando del b a t a l l ó n de Zapadores 
n ú m e r o 8 a favor del teniente coronel de 
Ingenieros, don Franc i sco C a s c a ñ o Más . 
G o b e r n a c i ó n . — D e c r e t o haciendo ex-
tensivos al Inst i tuto de la Guardia Civi l 
los efectos de la ley votada en Cortes 
en 4 de diciembre de 1935. 
Presidencia.—Decreto disponiendo se 
haga una e m i s i ó n de sellos de Correo 
con la efigie del escultor gallego Grego-
rio F e r n á n d e z , con o c a s i ó n del tricen-
tenario de su muerte. 
L o s t r a n s p o r t e s 
E l C o m i t é C e n t r a l de Entidades de 
Autotransporte de E s p a ñ a h a dirigido 
una instancia a l ministro de Obras Pú-
blicas en la que le pide que revoque ¡a 
orden de 4 del corriente, convocando la 
Asamblea nacional de transportes y con-
voque nuevamente, para que cont inúe 
sus tareas, la ponencia preparatoria de 
estudios, creada por orden de 30 de no-
viembre ú l t i m o . 
P a r t i d o E c o n ó m i c o P a -
t r o n a l E s p a ñ o l 
E l C o m i t é Nac iona l del Part ido E c o -
n ó m i c o P a t r o n a l E s p a ñ o l , en su ú l t i m a 
s e s i ó n celebrada, a c o r d ó , como postula-
dos de esta o r g a n i z a c i ó n po l í t i ca , el si-
guiente ideario: 
a) " L a p o s e s i ó n del Poder pol í t ico", 
por las clases patronales y e c o n ó m i c a s 
de E s p a ñ a a t r a v é s de procedimientos 
legales; b) " L a e l e v a c i ó n e c o n ó m i c a de 
E s p a ñ a " , poniendo en movimiento nor-
mal todas las fuentes de riqueza del 
p a í s ; c) " L a n o r m a l i z a c i ó n del proble-
m a social", a j u s t á n d o l o a las posibilida-
des de nuestra propia f i s o n o m í a e c o n ó -
m i c a ; d) " L a defensa de las clases pa-
tronales": industriales, comerciales, 
a g r í c o l a s , propietarios y en general de 
todo elemento e c o n ó m i c o , por entender 
que son la base de la prosperidad na-
cional; e) "Fomento de la propiedad 
individual", transformando en individual 
la colectiva; f ) "Fomento del patrono 
y del creador de trabajo". 
L o s s o c i a l i s t a s p r o m u e v e n 
u n e s c á n d a l o e n E l E s c o r i a l 
E L E S C O R I A L , 14 .—A las seis y-
media de la tarde c o m e n z ó un acto 
de propaganda electoral organizado poí 
el partido radical , con i n t e r v e n c i ó n de 
los s e ñ o r e s M a r s á y P é r e z Madrigal . 
Cuando c o m e n z ó a hab lar el primero, 
los elementos socialistas, que cas i lle-
naban el local, le interrumpieron con 
un fuerte e s c á n d a l o , que se reprodu-
jo a l levantarse a hablar el s e ñ o r Pé -
rez Madrigal . 
Cuando el s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l pu-
do hacerse oír dijo: 
—Vengo a enfrentarme con vosotros. 
Os he conocido en las Constituyentes 
y s é c u á l e s son vues tra conducta y 
vuestros procedimientos. Y a s é que'vos-
otros v e n í s aquí a l iquidar u n a deuda 
que la m i n o r í a soc ia l i s ta tiene con-
migo. 
E n este momento se reprodujo i al-
boroto, tomando caracteres de tumul-
to, has ta el punto de que f u é necesa-
rio que la fuerza p ú b l i c a invadiera el 
local. Cuando se hizo el silencio, el se-
ñor P é r e z Madrigal c o n t i n u ó , d ir ig ién-
dose a los social istas: 
—Vosotros q u e r é i s encarnar u n a cas-
ta. Cuando vosotros disfrutaste is del 
Poder encamasteis l a m á s bruta l de 
las t i r a n í a s . Y no es necesario que 
me refiera a la r e v o l u c i ó n de octubre. 
B a s t a con recordar C a s a s Vie jas , Bata. . . 
L o s gritos y los chillidos de los so-
cialistas interrumpieron en este mo--
mento de manera tan estrepitosa que 
el delegado de la autoridad dec laró 
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A y u n t a m i e n t o s c a t a l a n e s 
A l a C o m i s i ó n j u r í d i c o a s e s o r a . H a q u e d a d o n o m b r a -
d a l a C o m i s i ó n m i x t a d e t r a s p a s o s . D o n D a n i e l R í u s u s -
t i t u y e a l s e ñ o r P i c h y P o n e n l a p r e s i d e n c i a d e l C o m i t é 
r e g i o n a l d e l p a r t i d o r a d i c a l 
g e s t o r e s d e I n c i o 
» 
T a n s ó l o h a t o m a d o p o s e s i ó n u n 
a m i g o d e l g o b e r n a d o r c i v i l 
( C r ó n i c a t e i e f ó n i c a de nuestro 
corresponsal) 
B A R C E L O N A , 14.—Siguen apremian-
tes las presiones cerca de C a m b ó para 
que se decida a entrar en el bloque de 
derechas de Barcelona. E n las circuns-
i cripciones de Tarragona, Lér ida , Gerona 
¡y en la provincia de Barce lona no hay 
[ caso, pues la un ión se h a r á por encima 
'de las ó r d e n e s del lider que se atreva 
i a poner o b s t á c u l o s . A esos efectos la 
realidad del momento y la voluntad de 
la masa puede m á s que l a autoridad 
'de los dirigentes. E l escollo e s t á en sa-
ber s i l a L l i g a accede o no a formar 
i coa l ic ión con las derechas en la ciudad 
de Barcelona. T o d a v í a el s e ñ o r C a m b ó 
'considera ingenuo el dar a conocer sus 
i propós i tos . Y l a masa derechista de 
.Barcelona se impacienta y los partidos 
de derecha sienten apremios por formar 
.de una vez el frente antirrevolucionario 
y saber a qué atenerse en sus propa-
i gandas. L o s elementos que se reunieron 
el s á b a d o para pedir l a u n i ó n de las 
1 derechas han enviado hoy a C a m b ó un 
j manifiesto conminatorio, suscrito por 
¡f irmas que h a b r á n de hacer mel la a la 
! L l i g a . 
T a m b i é n un grupo de industriales que 
de antiguo v e n í a n aportando fondos pa-
r a gastos electorales de la L l i g a se dis-
ponen a hacer saber a C a m b ó que por 
esta vez s i no hay u n i ó n de derechas 
c e r r a r á n sus bolsillos y no c o o p e r a r á n j tiemP0 h a b r á n perdido el orden social, 
a la propaganda electoral. Por s i f u e r a l l a r e l ig ión y l a p r o p i e d a d . . . » 
poco, laa s e ñ o r a s de Barce lona h a r á n De ^ manera se pretende estable-
saber a C a m b ó s u deseo de que la L l i g a cer P a r a siempre en favor de la L l l ? a 
en p o s e s i ó n del favor oficial, teniendo 
en la mano todos, absolutamente todos 
los resortes del Poder, el triunfo es de 
ella tan seguro, que no vale la pena de 
dar p a r t i c i p a c i ó n a otros partidos. Y 
tiene pretensiones tan peregrinas como 
la de considerar revolucionarias a las 
fuerzas m o n á r q u i c a s , y la de oponerse 
a que aparezca en l a candidatura de 
Barcelona precisamente el s e ñ o r Cire-
r a Vo l tá , del que se espera obtenga 
una n u t r i d í s i m a v o t a c i ó n . 
E s muy significativa a este respec-
to la i n t e r v i ú que publica el diario < L a 
N o c h e » , a t r i b u y é n d o l a a una persona 
de la L l i g a , que tiene todas las apa-
riencias de ser el s e ñ o r D u r á n y Ven-
tosa—el m á s influyente dentro del Co-
m i t é de A c c i ó n p o l í t i c a de l a L l i g a — . 
E n sus declaraciones califica de «bluf» 
las propagandas en las que se hace 
una l lamada angustiosa sobre la nece-
sidad de formar un frente antirrevolu-
cionario p a r a evitar el triunfo de las 
izquierdas. E n Cata luña , p a r a conse-
guirlo, es suficiente que nadie se meta 
a estorbar el juego electoral de los par-
tidos catalanistas. Claro e s t á que si 
con el p r o p ó s i t o de defender mejor la 
propiedad, la r e l i g i ó n y el orden social 
se e m p e ñ a n en dividir los votantes y 
abandonar a los hombres que hasta 
ahora han defendido estos principios, 
só lo c o n s e g u i r á n laborar por el triun-
fo de las izquierdas por el gustazo de 
que pierda l a L l i g a , pero a l mismo 
s u s c u a t r o h i j o s 
¡ • 
A l e s t a l l a r 5 0 k i l o s d e p ó l v o r a q u e 
g u a r d a b a n b a j o l a c a m a 
S A L A M A N C A , 1 4 . — E n Saucelle, úl -
timo pueblo de la provincia, situado 
cerca de l a frontera portuguesa, cuan-
do se encontraban durmiendo el capataz 
ingrese en el amplio frente electoral, 
j L o s tradicionalistas, los de R e n o v a c i ó n , 
i los de l a C E D A Cata lana han expre-
¡ gado s u deseo de un amplio frente anti-
í rrevolucionario. Especialmente el s e ñ o r 
' C i r e r a V o l t á — a u n contrariando su natu-
¡ r a l deseo y s u e g o í s m o de partido—ha 
agotado todos los medios y las ocasio-
nes de hacer llamamientos a la concor-
dia, que has ta ahora no han merecido 
l a menor c o n t e s t a c i ó n . 
L a L l i g a no tiene m á s remedio que 
reconocer que l a op in ión pide el frente 
de derechas, pero es lo cierto que la 
L l i g a , en cordial inteligencia con el 
Gobierno de Pór te la , no se atreve a 
contrariar a é s t e concertando en C a t a -
l u ñ a un convenio con l a C . E . D . A . , 
m á x i m e cuando en las a l tas esferas 
de l a L l i g a se tiene la certeza de que 
el monopolio de defensa de la re l i g ión 
la propiedad y el orden social en C a -
ta luña . E l propio declarante calcula, 
con los datos de anteriores elecciones, 
que la L l i g a , yendo sola, podrá triun-
far en la p r ó x i m a contienda electoral, 
m á x i m e con la creencia de que esta 
vez "los elementos directores de la E s -
querra tienen un marcado i n t e r é s en no 
ganar". 
Pero la perplejidad de la L l i g a , el 
dilema que tiene aivididas las opiniones 
de sus dirigentes es la necesidad de no 
indisponerse con P ó r t e l a , que hoy les 
da una e f i c a c í s i m a ayuda. Y por otra 
parte la conveniencia de quedar bien 
con G i l Robles, cuyo rotundo triunfo en 
toda E s p a ñ a se da por descontado, de 
forma que no se p o d r á hacer nada en 
lo sucesivo s in contar con é l . — A N -
G U L O . 
Dice el gobernador 
B A R C E L O N A , 1 4 — E l gobernador ge-
neral dijo a los informadores que se 
excusaba de no haber podido contestar-
les ayer a l a pregunta que le hicieron 
sobre lo tratado en el Consejo, en re-
lación con la repos ic ión de Ayuntamien-
tos, y a que no era correcto que el se-
ñor S a n t a l ó , que es el que h a b í a hecho 
l a g e s t i ó n , conociera la c o n t e s t a c i ó n por 
medio de l a Prensa. 
—Como ustedes s a b e n — s i g u i ó dicien-
do—, el s e ñ o r S a n t a l ó vino a vis i tarme 
en r e p r e s e n t a c i ó n de la coa l i c ión de las 
izquierdas catalanas para hablarme de 
la reapertura de los centros po l í t i cos y 
de l a r e p o s i c i ó n de los Ayuntamientos 
catalanes. E n cuanto a lo primero, he 
sostenido una l a r g a c o n v e r s a c i ó n con 
el delegado especial p a r a los servicios 
del Orden públ ico , a quien he expuesto 
m i criterio firme de que se respte la 
legalidad vigente y todos los intereses 
l e g í t i m o s , pero que, como esta es fun-
c ión que a é l le incumbe por su cargo, 
yo me l imitaba a exponerle mi opin ión . 
Por lo que respecta a l a repos ic ión 
de Ayuntamientos, di cuenta de la ges-
t i ó n del s e ñ o r S a n t a l ó al Consejo en 
l a reun ión que ayer celebramos. Siguien-
do el criterio u n á n i m e de los conseje-
ros, tomamos el acuerdo de consultar 
a l a C o m i s i ó n juridico-asesora para que 
informe lo m á s r á p i d a m e n t e posible res-
pecto a las facultades cue pueda tener 
l a Generalidad de C a t a l u ñ a para la re-
m o c i ó n de Ayuntamientos dentro del 
per íodo electoral, y una vez que conoz-
camos l a op in ión de l a C o m i s i ó n jurí-
dica, el Consejo p r o c e d e r á en consecuen-
cia. 
U n representante de un per iód ico de 
izquierda dijo entonces: 
—Pero tenga presente que p a r a acor-
dar las destituciones no fué consultada 
ninguna C o m i s i ó n y n i n g ú n Tr ibunal . 
— E l h e c h o — r e s p o n d i ó e l s e ñ o r E s -
calas—de que no fueran consultados 
entonces no just if ica e l que ahora no 
se haga. Tampoco fué consultada nin-
guna C o m i s i ó n ni n i n g ú n Tr ibuna l cuan-
do, en la é p o c a anterior, fueron desti-
tuidos Ayuntamientos con toda urgen-
cia . De todas maneras, como ahora nos 
encontramos en per íodo electoral, he-
mos de reconocer que e s t á muy just i-
f icada l a consulta, pues por mi parte 
tengo el decidido p r o p ó s i t o de acatar 
• 
E L R E T A R D O 
D E L A D I G E S T I O N 
Una d iges t ión retardada es un grave 
inconveniente para el e s t ó m a g o . Si tal 
func ión se prolonga hasta m á s de cinco 
o seis horas, pronto a p a r e c e r á n los ex-
cesos de acidez, neuralgias, eructos áci-
dos, gases, ardores y somnolencia, s ínto-
mas que, aunque leves y poco frecuen-
tes en el período inicial, pueden llegar a 
originar ú lceras y otros males crónicos 
en lo futuro. U n a pequeña dosis de pol-
vo o dos o tres tabletas de 
Magnesia Bisurada en un poco de agua 
ev i tará en tres minutos tales molestias, 
formalizando completamente su d iges t ión 
E l malestar y dolor c e s a r á n como por 
encanto y podrá usted comer sus alimen-
tos predilectos sin temor a dolores diges-
tivos. L a Magnesia Bisurada se vende en 
todas las farmacias al precio de pese-
tas 2,65 en tabletas y a ptas. 4,15 en polvo. 
todas las leyes vigentes. E n fin, la Co-
m i s i ó n juridico-asesora e s t á constitui-
da por personas de distinta ideo log ía 
p o l í t i c a y ellos d i r á n lo que h a y a sobre 
este asunto. 
L a Comisión mixta de traspasos 
B A R C E L O N A , 1 4 . — E l Consejo de la 
Generalidad, en su ú l t i m a reunión , de-
s i g n ó p a r a formar parte de la Comi-
s ión mix ta de traspasos, en represen-
t a c i ó n de la Generalidad, a los conce-
jales Val les y J u j a l s y G a l l a r t y a los 
s e ñ o r e s don Fel ipe R o d é s , don Carlos 
B a d í a , don Federico T u m e l l y don Jo-
s é M a r í a P i S u ñ e r , y como suplentes 
a don J o a q u í n Soler Torres , don R a -
m ó n Conde, don Franc i sco S e n a y don 
Alejandro Armengol . 
Daniel Ríu sustituye a 
Pich y Pon 
B A R C E L O N A , 1 4 . — E n la v o t a c i ó n 
efectuada ayer en el partido republi-
cano radical f u é elegido presidente del 
C o m i t é ejecutivo del Consejo regional 
Daniel Ríu, que sustituye en dicho car-
go a l s e ñ o r P i c h y Pon. 
Lo de las falsas na-
cionalizaciones 
B A R C E L O N A , 14.—Sigue apasionan-
do el sumario por fa l s i f i cac ión de los 
documentos con que Schiro K a u e r lo-
g r ó su nacionalidad e s p a ñ o l a . E l juz-
gado ha llamado a declarar a l gerente 
de la sucursal de una casa c i n e m a t o g r á -
fica extranjera, que parece que inter-
vino en el asunto, pero dicho s e ñ o r es-
t á ausente. Se dice que el letrado que 
m e d i ó para resolver favorablemente el 
asunto de l a nacionalidad actuaba in-
terinamente de juez municipal, y apro-
v e c h ó esa circunstancia para conceder-
la. Se sabe que en un hotel de Barce -
lona Schiro K a u e r e n t r e g ó varios miles 
de pesetas p a r a conseguir la documen-
tac ión . A l ser detenido r e c l a m ó su do-
c u m e n t a c i ó n ; se le dió, pero fa l taba el 
que acreditaba su nacionalidad e s p a ñ o -
la. Por eso no se descubr ió antes la fal-
s i f i cac ión . 
Sobre una malversacior 
B A R C E L O N A , 1 4 . — E l Juzgado n ú -
mero 6 h a recibido indagatoria a l jefe 
de arbitrios indirectos del Ayuntamien-
to, J u a n Aimer ich , acusado de haber 
malversado 600.000 pesetas. 
E l Juzgado le h a ratificado el proce-
samiento y pr i s ión sin fianza. L a pri-
mera d e c l a r a c i ó n f u é hecha con miras 
po l í t i cas para faci l i tar la fuga del ex 
presidente de l a Generalidad, s e ñ o r C a -
sanovas. 
Procesados absueltos 
A G E N T E S D E P U B L I C I D A D 
Acredi tado grupo de revistas nece-
sita agentes de publ ic idad bien re-
lacionados en M a d r i d , poblaciones 
importantes y especialmente en 
puertos. Proposiciones con referen-
cias por escrito a V . O L M O . P a -
seo del Prado, 12. Madrid. 
B A R C E L O N A , 14.—Ante el Tr ibunal 
de Urgenc ia se ha visto la causa con-
tra los miembros del Ayuntamiento de 
Mollens, por los sucesos revolucionarios 
de octubre del 34. D e s p u é s de la prue-
ba, que f u é favorable a los procesados, 
el Tr ibunal d ic tó sentencia absolutoria. 
Huelga parcial 
L U G O , 1 4 . — E l gobernador ha desti-
tuido a l a gestora del Ayuntamiento 
de Incio, reponiendo a los concejales 
elegidos el 12 de abri l . P a r a cubrir una 
vacante ha designado interinamente a ; y ^ ^ í í 5 ^ 0.b.r^jl^ff 
un amigo de don Ricardo Gasset, can-
didato de esta provincia, de izquierda. 
De los nombrados tan s ó l o se posesio-
nó el interino, n e g á n d o s e a hacerlo los 
d e m á s . Enterado el gobernador les con 
m i n ó con proceder contra ellos por 
abandono de funciones s i no se pose-
sionan de los cargos. E s c o m e n t a d í s í -
m a la unanimidad de dichos concejales, 
a pesar de pertenecer a distintos par-
tidos de izquierda, agrarios y m o n á r -
quicos. 
Los preparativos electorales 
en Málaga 
ñ e r a Mediano, de cuarenta y siete a ñ o s ; 
su esposa M a r í a L u i s a P é r e z del Amo, 
de treinta y nueve, y los hijos del m a -
trimonio, Gracil iano, de catorce; Mar ía , 
de diez; Enrique , de seis; Juanita , de 
seis, y Carmen, de uno, ocupando todos 
ellos dos camas en una misma habita-
ción, sobrevino una e x p l o s i ó n de 50 k i -
los de p ó l v o r a que se ut i l iza para la 
c o n s t r u c c i ó n de obras y que estaban 
debajo de la cama. Por efecto de la 
e x p l o s i ó n perecieron todos. L o s c a d á -
veres a p a r e c í a n carbonizados. E l vecin-
dario y autoridades a c u d i ó a l lugar del 
suceso, pero nada pudieron hacer, pues 
la ú n i c a superviviente f u é l a n i ñ a M a -
ría, que fa l l e c ió dos horas d e s p u é s en 
medio de horribles sufrimientos. 
Hoy se h a verificado el entierro, a l 
que ha asistido todo el pueblo. 
Persona bien informada nos asegura 
que, contra lo que se v e n í a diciendo, el 
m a r q u é s de L a r i o s no tiene participa-
c ión en los preparativos electorales de 
"centro" que se hacen en la provincia 
las personas, se considera representado MUEREN ABRASADOS DOS NIÑOS 
por el s e ñ o r A r m i ñ á n , pues su deseo 
es permanecer alejado de la actual con' 
tienda pol í t i ca , planteada con o c a s i ó n 
de las p r ó x i m a s elecciones, y protesta 
contra el hecho de que se le atribuyan 
actividades que no tiene. 
F E R R O L , 14.—Comunican de L i n a -
res que cuando los n i ñ o s Rogelio y A v e -
lino Ve iga N ú ñ e z , de seis y cinco a ñ o s 
de edad, respectivamente, jugaban con 
una c a j a de cerillas, se i n f l a m ó é s t a . 
U n f i c h e r o c o m p l e t o d e l o s e l e c t o r e s d e M a d r i d 
L o p o s e e , j u n t a m e n t e c o n o t r o s d a t o s i m p o r t a n t í s i m o s , l a f o r m i d a b l e o r -
g a n i z a c i ó n e l e c t o r a l d e A c c i ó n P o p u l a r . E s u n t r a b a j o d e c u a t r o a ñ o s r e a -
l i z a d o g r a t u i t a m e n t e p o r l a s m u j e r e s . U n a r e d d e a g e n t e s p a r a " i l u m i -
n a r " e l c e n s o , p a r a e v i t a r s u p l a n t a c i o n e s y c e r c a d e d o s m i l i n t e r v e n t o r e s 
Hace dias es un hormiguero la casa 
central de A c c i ó n Popular en Madrid. 
A cualquier hora del día, pero muy es-
pecialmente a l a c a í d a de l a tarde, una 
verdadera muchedumbre entra y sale 
por sus puertas y hay un constante des-
file de personas por sus despachos, abier-
tos e iluminados en l a fiebre de los pre-
parativos electorales. H a y una extraor-
dinaria a n i m a c i ó n en los locales de A c -
ción Popular Femenina, y en los de la 
J . A . P., y en los de la S e c r e t a r í a de 
Propaganda. Pero se l leva l a palma, con 
ventaja, el movimiento y el bullicio de 
la o r g a n i z a c i ó n electoral. 
E l jefe de esta o r g a n i z a c i ó n , don J o s é 
L ó p e z Garc ía , recibe amablemente al 
reportero y le a c o m p a ñ a en un paseo 
por los locales p i c tór i cos . E n las ha-
bitaciones de cada distrito, hombres y 
mujeres trabajan en l a c o n f e c c i ó n de 
listas, escri tura de sobres y prepara-
c ión de propaganda. L l e g a n de la calle 
personas que solicitan informes. A l pa-
so del s e ñ o r L ó p e z G a r c í a surgen ofre-
cimientos para trabajar en los distri-
p r e n d i é n d o s e l e s las ropas. L o s dos her-
manos perecieron abrasados. 
E l suceso ocurr ió cuando sus padres 
estaban trabajando en el campo. 
La situación en los frentes de combate 
Act iv idad de patrullas en el frente 
del T i g r é , indicaba anteayer el parte 
oficial de Roma. Intensa actividad en 
los reconocimientos en este mismo fren-
te, s e ñ a l a el comunicado de hoy. A c t i -
vidad ininterrumpida de las patrullas, 
golpes de mano d í a y noche, completan 
las ú l t i m a s informaciones particulares. 
L a pres ión , pues, y a advertida d ía s pa-
sadas en el frente de E r í t r e a , parece va -
ticinar importantes y p r ó x i m o s aconte-
cimientos. A la l legada del mar i sca l B a -
doglio se a n u n c i ó una ofensiva i ta l iana 
que se f renó . L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a in-
ternacional a c o n s e j ó desistir de ella. E n 
el proyecto, fracasado, de Hoare y L a -
va l se p r e v e í a que el territorio que pu-
diera ocupar I t a l i a durante la g e s t a c i ó n 
del acuerdo no s e r í a tenido en cuenta en 
la f ó r m u l a de la paz. E n tales condi-
ciones la ofensiva h a b r í a sido, en el me-
jor de los casos, un sacrificio s in glo-
r i a e inút i l . L a s i t u a c i ó n internacional 
pudiera, s in embargo, no ser hoy la 
misma de a n t a ñ o . U n per iód ico f r a n c é s 
cree que l a diplomacia desalentada se 
r e s i g n a r á a dejar que c o n t i n ú e la gue-
r r a en Abis inia . Noticias de R o m a ase-
guran la d e c i s i ó n firme de no admit ir 
ninguna n e g o c i a c i ó n pro paz que exi-
j a l a previa d e t e n c i ó n de las hostilida-
des. T a l es el cambio que se advierte en 
la s i t u a c i ó n po l í t i ca . 
Y como la guerra, no es m á s que 
l a c o n t i n u a c i ó n por otros medios de 
esa m i s m a po l í t i ca , a l decir de C l a u -
sewitz, bien se advierte que l a h i p ó -
tesis de p r ó x i m o s e importantes acon-
tecimientos en el T i g r é es muy vero-
Cuíde usted 
su estomago [UVA 
porque es la base de \ \ su salud Y 
Yo padecí también como 
usted pero me curó el 
DI6ESTÚNIC0 
del Dr. Vicente 
dienc ía un escrito interponiendo recurso 
de competencia por esos sucesos. Dice 
que no debe juzgarle el Juzgado mil i tar, 
sino la jur i sd i cc ión ordinaria, y alega 
que no estaba declarado el estado de 
guerra. 
Sánchez Ocaña condecorado 
B A R C E L O N A , 14 .—Al g e n í r a l de D i -
v i s ión s e ñ o r S á n c h e z O c a ñ a se le ha 
concedido el grado de gran oficial de la 
Orden de la Corona de B é l g i c a , cuyas 
insignias le han sido entregadas hoy por 
el cónsu l de B é l g i c a en esta ciudad. 
Quiere ingresar en la 
Legión española 
B A R C E L O N A , 1 4 . — E n el negociado 
de extranjeros se ha presentado un fran-
c é s que dice l lamarse E m i l e Weils . H a 
pedido alistarse en la L e g i ó n E x t r a n -
j e r a que lucha en Marruecos por E s -
paña . Pero como se ha visto que p a s ó 
la frontera sin documentos, se ha acor-
dado expulsarle por indocumentado. E l 
f r a n c é s alega que, precisamente, por es-
tar indocumentado pretende ingresar en 
la L e g i ó n . 
Le tocan íntegros sesen-
ta mil duros 
L E R I D A , 14 .—Al vecino de B o r j a s 
G E R O N A , 14. Trece obreros que Blancas Pr imit ivo B o r d ú , le h a corres-
trabajaban en la c o n s t r u c c i ó n de una j pendido integro el primer premio del 
carretera a l a ermita de San Gerardo, sorteo del d ía 12, importante 300.000 
han abandonado el trabajo como pro 
testa por haber sido admitidos dos obre-
ros especializados. H a s t a ahora no se 
han registrado violencias ni actos de 
sabotage. L a s autoridades intervienen 
para solucionar la huelga. 
Recurso de competencia 
B A R C E L O N A , 1 4 . — E l abogado X a m -
mar, que el 6 de octubre a s a l t ó con un 
grupo de "escamots" el Palacio de J u s -
ticia, detuvo a l juez de guardia e i zó la 
bandera separat is ta en el ba lcón , ha pre-
sentado hoy en la Secretaria de la A u -
pesetas. E n el sorteo anterior le h a b í a n 
correspondido trescientas pesetas, y al ir 
a cobrar a l a A d m i n i s t r a c i ó n , en B a r -
celona, adquir ió el billete ahora pre-
miado. 
Tres heridos en vuelco 
L E R I D A , 1 4 . — E n el k i l ó m e t r o 21 de 
la carretera de L é r i d a a Pobla da Se-
gur v o l c ó un coche de turismo y resul-
taron heridos Cándido So lé Baroer, V i -
cente Polit R o c a y el chófer Domingo 
Pinol, que fueron asistidos en el pueblo 
de Almenar . 
s ími l . H a s t a allí han llegado las me-
jores tropas de la G u a r d i a Imperia l . E l 
cañón retumba a diario. L o s e m p e ñ o s 
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D I S P O S I T I V O D E L A D E F E N S I V A 
E T I O P E E N E L N O R T E . — P r e -
viendo l a ofensiva ital iana, el M u -
lugheta h a dispuesto a s í sus tro-
pas: I , Deyaz Dest Uorres , en A n -
talo, con 2.000 hombres, encargado 
de los golpes de mano.—2. Deyaz 
Uorcene, en A d i A d e r a , con 2.000. 
3. " R a s " Seyum, en Muggia ( ? ) . — 
4. D e y a z P u Deu Ossen K a s s a , en 
Antalo , con 5.000.—5. " R a s " K a s -
sa, en A m b a Alag i , con 20.000.— 
6. " R a s " Mulugheta, en A t s a l a , con 
30.000.—7. "Ras" Xetacc iu , cerca 
del lago Asc ianghi , con 25.000, y 
8. Lotebelu Gabre, en Quorom, 
con 3.000. 
parciales no se interrumpen. ¿ S e pre 
tende quebrantar l a m o r a l enemiga? 
¿ S e aprovechan de las l luvias estos 
golpes de m a n o ? E l mater ia l pesado, 
loe carros, el ganado mismo, sufre .aho-
r a la guerra del fango. Terrible tor-
tuca. Surge el recuerdo del paso, en 
plena tempestad, del G u a d a r r a m a por 
N a p o l e ó n , oyendo por primera vez las 
reclamaciones de sus "grognards", m í e n 
tras que los bagajes y el ganado se 
d e s p e ñ a b a n a l barranco. O de aquel 
drama intenso del Beress ina, destruido 
el E j é r c i t o , el emperador, desorienta-
do, circunspecto, "enrhumé". . . Pero 
al lá , en A f r i c a , el p e r í o d o de l luvias no 
h a llegado aún . T r a e los aguaceros de 
estos d ías , luego de "las p e q u e ñ a s l lu-
vias", br i l lará e l sol. ¡E l s í m b o l o de 
Auster l i tz ! Badoglio espera t a m b i é n , 
seguramente, que luzca el astro rey. 
E l Mulugheta lo sospecha y pretende 
resist ir cuanto pueda en A m b a A l a g i . 
Y s i las circunstanciae fueran propi-
cias piensa, incluso, en contraatacar 
luego. 
* • • 
ROMA, 14.—Comunicado oficial nú 
mero 96: 
"Durante el día 13 nuesíras tropas 
nacionales y eritreas han desplegado 
intensa actividad de reconocimiento 
en los sectores del Taccaze y al sur 
y suroeste de Macollé. 
Nada que señalar en el resto del 
frente." 
F R E N T E N O R T E 
Actividad de patrullas 
R O M A , 1 4 . — L a s i t u a c i ó n en el fren-
te de E r i t r e a e s t á caracter izada por ur.a 
intensa act ividad de patrullas. Durante 
l a noche, p e q u e ñ o s destacamentos lle-
vando algunos mulos para el transporte 
de municiones y v í v e r e s , han salido de 
los puestos italianos p a r a efectuar raids 
en la zona s i tuada ante nuestras lineas. 
L o s corresponsales italianos en el 
frente s e ñ a l a n que h a comenzado a llo-
ver en toda Abis inia , transformando r a -
dicalmente el aspecto del paisaje. 
Un hijo del "Duce" en peligro 
R O M A , 14.—Se anuncia que el a v i ó n 
pilotado por Vittorio Mussolini, hijo del 
"Duce", fué alcanzado por un proyectil 
en el curso de un bombardeo rea . ¡ zado 
en los pasados d ía s a una treintena de 
k i l ó m e t r o s a l sur de M a c a l l é . 
E l proyectil hizo exp los ión dentro de 
l a cabina, pero el piloto r e s u l t ó ileso y 
pudo regresar s in dificultad a las lineas 
italianas. 
Sobre Dessie 
A D D I S A B E B A , 14.—Los aviones I ta-
lianos han volado hoy por dos veces a 
gran al tura sobre D e s s i é y otros pue-
blos de l a reg ión . 
L o s aviones italianos, entre los cuales 
figuraban tres trimotores m a r c a Capro-
ni, no arrojaron bombas. 
Se cree que los vuelos t e n í a n por fi 
nalidad descubrir los movimientos del 
emperador.—United Press . 
* * * 
D E S S I E , 14.— (Del enviado especial 
de la United Press . ) H o y un a v i ó n ita-
liano de reconocimiento h a volado so-
bre l a ciudad, que es el cuarte l gene-
r a l del emperador, pero no ha dejado 
caer ninguna bomba. 
Se ha publicado hoy un comunicado 
oficial que dice que el 10 de enero v a -
rios aviones italianos bombardearon la 
pob lac ión de Sakota, que se encuentra 
a 60 mil las a l suroeste de M a c a l l é . E l 
ataque se r e a l i z ó cuando los habitan-
tes estaban rezando en la p e q u e ñ a igle-
s ia parroquial. L a s bombas incendiaron 
el templo, resultando diez personas 
muertas, muchas heridas, diez ciegas 
y ocho con graves quemaduras. Se dice 
que uno de los aviones de jó caer bom-
bas de gases que quemaron y cegaron 
a las vict imas. T a m b i é n se informe que 
la p o b l a c i ó n e s t á cas i completamente 
destruida. 
SOMALIA 
H A R R A R , 1 4 . — E l general Nasibu, 
comandante de las fuerzas e t í o p e s en 
la r e g i ó n de H a r r a r , ha enviado una 
car ta a l general Graz ian i , comandante 
italiano de las fuerzas ital ianas del sur, 
en l a que le informa que los prisione-
ros de guerra italianos son tratados 
honrosamente. A su vez acusa a loa 
italianos de violar las reglas de guerra 
internacionales. 
Niega el general Nas ibu que haya 
sido decapitado n i n g ú n prisionero i ta 
liano, y protesta nuevamente de los 
bombardeos a é r e o s italianos de las po 
blaciones civiles de l a r e g i ó n de O g a 
den y de l a ambulancia de l a C r u z R o -
j a , a s í como t a m b i é n del empleo de g a 
ses venenosos.—United Press . 
Un bombardeo aéreo 
tos que se encuentren m á s necesitados. 
Por una puerta entreabierta se adivina 
una reunión de gestores electorales que 
reciben instrucciones; en otra, una re-
unión de s e ñ o r a s . L l e n a el aire un mur-
mullo de laboriosidad y se respira la 
eficacia y el buen agrado de las obras 
de manos femeninas. 
— ¿ P e r o esto e s t á siempre a s í ? 
— A h o r a e s t á comenzando—nos res-
ponden—. Aumenta por dias el entusias-
mo, con la lentitud y el empuje de una 
marea. Dentro de unos dias no se po-
drá dar un paso. Por eso estamos cons-
truyendo a toda prisa en el jardín, con 
obreros turnantes día y noche, un pa-
bel lón para las consultas electorales, con 
salida independiente por la calle de 
Columela. Pero no es esto, con ser 
grande, lo m á s importante de la orga-
n i z a c i ó n — n o s dice el s e ñ o r L ó p e z G a r -
c í a — . L o verdaderamente extraordina-
rio h a sido la labor continuada de es-
tos cuatro a ñ o s . N i un solo día ha de-
jado de acudir para el trabajo, libre, 
e s p o n t á n e a y amorosamente, un grupo 
de doce o quince s e ñ o r i t a s y s e ñ o r a s . 
Y s í a l g ú n día no ha podido venir a l -
guna, ha cuidado hasta de presentarnos 
sus excusas... E s t o es lo verdaderamen-
te admirable, lo que h a permitido que 
A c c i ó n Popular m a d r i l e ñ a disponga hoy 
de una o r g a n i z a c i ó n electoral que nin-
g ú n otro partido posee ni de lejos. U n a 
o r g a n i z a c i ó n que en determinados as-
pectos supera a la misma o r g a n i z a c i ó n 
del Estado. 
540.000 fichas de electores 
Y esto es mucha verdad. L o s 540.000 
electores del censo de Madrid tienen 
cada uno una tar je ta en el gran fi-
chero de A c c i ó n Popular. E s t á n colo-
cadas las tarjetas por orden a l fabé t i -
co de apellidos, repartidas en 183 fi-
cheros p a r a el censo de varones, y 266 
p a r a el de mujeres, de tal modo, que 
se denuncian a u t o m á t i c a m e n t e todos 
los votos dobles, y es s e n c i l l í s i m a la 
busca de un elector a t r a v é s del « m a r e 
m a g n u m » de las secciones del censo. 
I m a g í n e s e lo que supone la escritura 
de ese medio m i l l ó n de tarjetas, y lo 
que vale la p o s e s i ó n de este magnifico 
instrumento electoral. Pues su logro 
p a r a el partido no ha significado otros 
gastos que los materiales. L o d e m á s lo 
ha hecho el e s p í r i t u y l a generosidad 
de las mujeres de A c c i ó n Popular. 
E n estos mismos d ías , las afiliadas 
de A c c i ó n Popular se han repartido a 
domicilio la e scr i tura de medio mi l lón 
de sobres p a r a el e n v í o de propaganda 
a todos y a cada uno de los electores 
m a d r i l e ñ o s . Se h a hecho en dos d ías el 
reparto, y aun no se han agotado los 
ofrecimientos de trabajo. Se h a dado 
orden para que el d ía 20 e s t é n entre-
gados los sobres. E l s e ñ o r L ó p e z G a r -
c í a sabe que los t e n d r á en su poder al-
gunos d ía s antes. 
A todos los electores de Madrid se 
les i n d i c a r á el lugar de su voto y se 
les s e r v i r á n candidaturas y propaganda 
especial, adecuada a sus circunstancias 
p o l í t i c a s . A los electores reconocida-
mente de derechas se les h a r á ver que 
las elecciones pasadas se perdieron en 
Madrid apenas por tres mi l votos. U n 
esfuerzo de voluntad contra el absten 
cionismo puede significar en estos mo 
mentos l a derrota de l a r e v o l u c i ó n en 
l a capital de E s p a ñ a . 
El censo "iluminado" 
hizo la oportuna r e c l a m a c i ó n , contes-
tando dicha entidad que estaban deteni-
das en el ministerio de l a G o b e r n a c i ó n 
y que hasta el momento no se había 
autorizado su lectura. Por las explica-
ciones que el jefe de publicidad de 
U n i ó n Radio d ió a la S e c r e t a r í a de pro-
paganda de A c c i ó n Popular se deduce 
que el s e ñ o r P ó r t e l a Val ladares trata 
de impedir, no valientemente, sino por 
el procedimiento de no decir sí o no 
con toda claridad este legal s is tema de 
publicidad y propaganda, a pesar de sus 
manifestaciones constantes de impar-
cialidad y amparo de todos los dere-
chos que a los e s p a ñ o l e s la C o n s t i t u c i ó n 
concede." 
Nuevos carteles 
H A R R A R , 14.—Dos aviones italianos 
han bombardeado e n é r g i c a m e n t e A ú n e -
le, utilizando incluso bombas de gases.— 
United Press . 
Harrar, desguarnecida 
H A R R A R , 1 4 . — E l lunes, el ras M a -
konnen s a l d r á de la ciudad con mi l gue 
rreros, con rumbo desconocido. Con es 
ta sa l ida no q u e d a r á n m á s tropas en 
H a r r a r , cumpliendo as í el emperador de 
Abis inia l a promesa que hizo a Musso-
lini de que se u t i l i z a r í a l a ciudad ú n l 
camente para instalar heridos, a cam-
bio de que los italianos se abstengan 
de bombardearla.—United Press . 
Protesta de Suecia 
E S T O C O L M O , 14. — E l ministro de 
Suecia en R o m a h a presentado a l Go 
biemo italiano u n a e n é r g i c a protesta 
en r e l a c i ó n con el bombardeo de una 
ambulancia de l a C r u z R o j a sueca c e r 
c a de Dolo. 
E n la nota, que incluye un relato 
completo de lo sucedido, s e declara que 
el Gobierno sueco espera que "la inves-
t i g a c i ó n iniciada por I t a l i a para deter 
minar las responsabilidades de la agre-
s i ó n se c o m p l e t a r á lo m á s pronto po 
sible y s e r á n castigados los culpables." 
L a nota termina diciendo que el Go 
biemo sueco se reserva del derecho de 
pedir i n d e m n i z a c i ó n por d a ñ o s y per-
juicios ocasionados por el bombardeo.— 
United Press . 
No hubo tal bombardeo 
R O M A , 14. — L a P r e n s a publica un 
telegrama del pr ínc ipe I s m a e l Daud, 
que se ha l la en Addis Abeba al frente 
de l a C r u z R o j a egipcia, que desmien-
te ahora t a m b i é n del lado egipcio el 
bombardeo de un hospital de la C r u z 
R o j a por los italianos. 





¿ Y c ó m o puede hacerse esta selec 
c i ó n ? A c c i ó n Popular posee, en la me-
dida de lo posible, todas las l istas del 
censo convenientemente « i luminadas» 
R o j a o azul , l a f i l i ac ión p o l í t i c a gene-
r a l no es desconocida. H a y consigna-
dos hasta datos f í s i cos , inapreciables 
p a r a l a i d e n t i f i c a c i ó n del elector y la 
e v i t a c i ó n de suplantaciones. U n a ver 
dadera red de jefes de casa, rectif ica 
dores y jefes de s e c c i ó n , aseguran el 
mantenimiento de esta o r g a n i z a c i ó n , 
tan delicada y trabajosa, que no pue 
de abandonarse u n solo día. Desde la 
ú l t i m a r e c t i f i c a c i ó n del censo e s t á n 
siendo investigadas todas las inclusio 
nes. E l mecanismo e s t a r á a punto pa 
r a serv ir a los interventores de A c c i ó n 
Popular en todas las mesas electorales 
E l n ú m e r o de estos interventores se 
aproxima a dos mi l . No hay s e c c i ó n 
del censo s in alguno de ellos y todos 
i r á n a las mesas instruidos debidamen-
te p a r a hacer cumplir l a ley. 
Pero l a o r g a n i z a c i ó n electoral de A c -
c ión Popular l lega a mayores perfec-
cionamientos. C a d a distrito tiene sus 
ficheros y e l estudio detallado de ca 
da una de las secciones. Se tiene pre 
v i s ta desde ahora la posible necesidad 
de l a f u e r z U a p ú b l i c a o de los grupos 
de l a fuerza p ú b l i c a o de los grupos 
y l a conveniencia de disponer de nota-
rios p a r a . levantar ac ta de los atrope-
llos realizados. Se ha editado un m a 
nual del interventor y un c o m p l e t í s i 
mo calendario electoral que en estos 
d í a s se e s t á enviando a provincias. Y 
otros mi l secretos, chicos y grandes, 
ú t i l í s i m o s todos para el día de la ba 
ta l la en las urnas. 
El triunfo e s tá cerca 
E N C I C L I C A S O B R E E L 
S A C E R D O C I O 
E N U N F O L L E T O D E T A M A S O 
M A N U A B L E 
Un ejemplar, 25 cts.; cien, a 
22 cts. ejemplar; mil, a 18 cén-
timos ejemplar 
Se admiten pedidos, que se ser-
virán por orden de recepción 
en la 
A. C. de P., Alfonso XI , 4 
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E n los locales de A c c i ó n Popular, so-
bre el trabajo y el movimiento ince 
sante, hay mapas y g r á f i c o s clavetea 
dos de banderitas, como en los planes 
del Es tado Mayor durante el curso de 
las c a m p a ñ a s . Breves carteles con fra-
ses del s e ñ o r G i l Robles alientan des-
de las paredes este movimeinto legali 
simo. E s posible que el triunfo e s t é 
muy cerca, y todo este trabajo de cua 
tro años , sumado a las empresas de 
A c c i ó n Popi | |ar en el Gobierno y en 
la propaganda, logre este a ñ o en Ma-
drid el vencimiento de las candidatu 
ras revolucionarias. 
Obstáculos a la propaganda 
radiada 
A c c i ó n Popular nos env ió ayer la s i -
guiente nota: 
"Hoy debía haber comenzado la emi-
sora de U n i ó n Radio de Madrid a r a -
diar en todas sus emisiones breves pro-
clamas de propaganda electoral de A c -
c ión Popular, L a Secretar ia nacional de 
propaganda h a b í a enviado a la s e c c i ó n 
de publicidad de U n i ó n Radio de Madrid 
los originales que h a b í a n de ser l e ídos 
en las emisiones. Como a las ocho de 
la noche no se hubiera dado lectura to-
d a v í a a ninguna de estas proclamas, se 
Hoy a p a r e c e r á n en Madrid otros dos 
nuevos carteles de propaganda. E n uno 
se expone la moral socialista, l a moral 
radical-socialista l a radicaloide, la cen-
tr is ta y la moral de A c c i ó n Popular, pa-
r a terminar diciendo: « ¿ Q u e r é i s honra-
dez? Votad a E s p a ñ a . Contra l a revo-
luc ión y sus c ó m p l i c e s » . E l otro se re-
fiere a l E j é r c i t o y en él se dice: « E s p a -
ña fuerte p a r a ser respetada. E j é r c i t o 
es neutralidad; E j é r c i t o es orden. E j é r -
cito es paz. E j é r c i t o es p o l í t i c a nacio-
nal. Gi l Robles pide a l pueblo el minis-
terio de la G u e r r a y todo el Poder, Votad 
a E s p a ñ a » , 
Se e s t á n editando carteles con foto-
g r a f í a s de los hechos m á s sangrientos 
y terribles de la revo luc ión en Oviedo, 
Sama, T u r ó n y otros lugares de A s t u -
rias. De cada una de las cincuenta cla-
ses de pasquines que se fijarán en las 
fachadas en toda E s p a ñ a , se ha editado 
y a un mi l lón de ejemplares. C a d a día 
a p a r e c e r á n en Madrid dos nuevos mode-
los de carteles murales. A d e m á s de es-
tos tipos, a medida que las circunstan-
cias lo requieran se c o n f e c i o n a r á n otros 
nuevos que recojan los sucesos y atro-
pellos que has ta el d ía de las elecciones 
se cometan por el Gobierno o por las or-
ganizaciones revolucionarias y sus c ó m -
plices. 
Carteles a toda España 
H a n comenzado a enviarse a todas las 
provincias de E s p a ñ a millares de ejem-
plares de pasquines y carteles de pro-
paganda de A c c i ó n Popular. Coincidien-
do con ello, el s e ñ o r G i l Robles, ha cur-
sado a toda E s p a ñ a el siguiente tele-
g r a m a : « H o y mismo comenzamos a re-
mit ir propaganda escri ta de pasquines 
y carteles. E s necesario que urgente-
mente se distribuya esta propaganda al 
objeto de que en breves d ías no haya 
un solo pueblo o aldea en E s p a ñ a sin 
los carteles de propaganda, que son gri-
tos en las paredes, precursor del triun-
fo positivo y aplastante total de la re-
v o l u c i ó n . — J o s é M a r í a G i l R o b l e s » . 
Los folletos de propaganda 
L a t irada de folletos de propaganda 
ha comenzado t a m b i é n . E s uno de ellos 
la b i o g r a f í a del s e ñ o r G i l Robles, con 
pro fus ión de f o t o g r a f í a s de los actos 
m á s importantes en que ha intervenido 
el jefe de A c c i ó n Popular. Se destacan 
en los mismos las frases y p á r r a f o s m á s 
salientes de sus intervenciones y espe-
cialmente todos aquellos que el lápiz 
rojo y la a c t u a c i ó n de la censura im-
pidió hacer púb l i cos . E n otros se reco-
gen los aspectos m á s interesantes de la 
a c t u a c i ó n del s e ñ o r G i l Robles en el mi-
nisterio de la Guerra , especialmente los 
que se refieren a los planes de defensa 
nacional. 
H a y otro folleto en el que se expone 
sucintamente el plan quinquenal de obras 
de conducciones de aguas, electricidad, 
caminos vecinales, saneamiento, etc. pa-
r a todos los pueblos de E s p a ñ a que en 
la actualidad carecen de ellos. H a y 
otros referentes a la reforma de la R e -
forma agraria , ley de Arrendamiento y 
a l problema del trigo con la s o l u c i ó n 
ofrecida a l Gobierno con el plan L a -
rraz . De cada uno de ellos se t ira, por 
lo menos, un mil lar de ejemplares. 
Se e s t á n preparando en estos mo-
mentos otros folletos que se refieren a l 
proyecto de ley de p r o t e c c i ó n a los pes-
cadores. E n otro folleto se recogen as-
pectos del problema remolachero. Se 
prepara t a m b i é n otro por los gestores 
que actuaron en el Ayuntamiento d é 
Madrid, explicando minuciosamente s u 
g e s t i ó n en el mismo. Todos estos folle-
tos s e r á n profusamente repartidos. Se 
confecciona t a m b i é n uno exclusivamen-
te dedicado a u n a e x p o s i c i ó n documen-
tada, por medio de f o t o g r a f í a s , de la 
revo luc ión roja de Astur ias en el a ñ o 34 
y otro dedicado a poner de manifiesto 
la a c t u a c i ó n de l a m a s o n e r í a y sus re-
laciones con el actual Gobierno, 
En Salamanca, por las 
mayorías 
S A L A M A N C A , 14,—Ha comenzado en 
esta provincia la c a m p a ñ a electoral. D i -
rige la de derechas el ex ministro don 
Cándido Casanueva, E s t e h a hecho unas 
manifestaciones, en las que ha dicho: 
— E l entusiasmo de las masas es abru-
mador, pues nuestros correligionarios 
me e x p o n í a n sus deseos e ins i s t í an en 
que p r e s e n t á s e m o s seis y algunos has-
ta siete candidatos. Comprendo que te-
nemos votos para i r a l copo y perso-
nas de reconocidos m é r i t o s en las tres 
Asociaciones de derechas — A s o c i a c i ó n 
Femenina de E d u c a c i ó n Ciudadana, Blo-
que Agrario y A c c i ó n Popular—que de-
ber ían ser diputados y h a r í a n un papel 
lucido en las Cortes; pero, a pesar de 
esto, no me he decidido m á s que por 
la candidatura mayori tar ia de cinco 
puestos, por var ias razones; la prime-
r a porque, teniendo segura la victoria, 
no podía cargarme con la responsabi-
lidad de ponerla en riesgo por ambicio-
n a r dos puestos m á s ; segunda, porque 
soy respetuoso con los derechos de las 
minor ía s , y a diferencia de los de la 
coa l i c ión social ista de 1931, que donde 
pudo nos a r r e b a t ó lo que l e g í t i m a m e n -
te correspondía a las derechas, creo 
que las m i n o r í a s deben tener represen-
t a c i ó n en las Cortes, Claro es que con 
el sobrante de algunos votos podemos 
ayudar a las candidaturas m á s afines. 
L a c a m p a ñ a electoral, no obstante 
las molestias que produce en la circuns-
c r i p c i ó n provincial, ha de ser relat iva-
mente tranquila, q u i z á la m á s tranquila 
para m í desde 1919, en que me lancé 
la po l í t i ca . E n los pueblos que he 
recorrido he encontrado tal entusiasmo 
P ^ ' r r ^ s 15 de onero de 1936 ( 4 ) E L D E B A T E 
M A D R I D . — A ñ o X X V I . — w u n i . O.IOB 
í o r i ? 3 de t r aba ja r y de a e r i f i c a r s e » . 1 I • / n ^ . 
^ c ^ ^ i u r e / ^ r c r u e ^ i e ^ ' A c t o s d e A c c i ó n C a t ó l i c a 
presentarnos m á s que por cinco pues-; , , , , 
tos. Tengo l a segur idad de que el t r i u n - p n á i n i l P m n C 
fo s e r á m a y o r que en 1933 pa ra laal ^ ^ P U C Ü l O b 
oerechas Es indispensable pa ra los que S 
^ a n ^ ^ 1 * ^ ^ - apresten. C o m o c o m p , e m e n t o de \Ú " J o r n a -como y a lo e s t á n , porque a nadie que 
sea e s p a ñ o l le es l i c i t o no c o n t r i b u i r 
a sa lvar a E s p a ñ a de la c a t á s t r o f e bol 
d a s " d e P a m p l o n a 
chevique que nos amenaza. Los hom- R e p a r t o d e r o p a s y C O m e s t i b ' e s 611 
g l % ^ ^ W 5 5 f i 5 r l 13 " - e o s 
b i . lo que no es posible, t r i u n f a r a n las 
izquierdas, E p a ñ a d e j a r í a de ser n a c i ó n 
c iv i l i zada . 
Exito de Arniches en Eslava 
ESLAVA. — "Yo quiero", comedia e jemplar , con l igeros lunares aislados 
de don Carlos Arniches de ^ o t r o chis te Picaresco. L a 
figura de u n cura de pueblo e s t á t r a 
E n la p a r r o q u i a de San Marees se ha 
ver i f icado el r e p a r t o de ropas entre los 
.pobres de l a f e l i g r e s í a , con lo que lasi 
Candidatos de Zamora cua t ro r amas de A c c i ó n C a t ó l i c a de esa naturaÍ:i.JCQTJ yefleJ? . " P 0 ^ 6 0 
. pa r roqu i a cumplen el r eque r imien to ge-!de l a v e r s a t i l i d a d del e s p í r i t u i n f a n t i l . 
O t r a vez Va le r i ano L e ó n ha vue l to 
a hacer uno de esos m a g n í f i c o s t ipos 
de n i ñ o s humi ldes po r los que tantas 
preferencias s iente don Car los A r n i -
ches, porque sabe como nadie j u n t a r 
en ellos la e m o c i ó n y la comic idad m á s 
p r ó x i m a s una de o t r a , m á s consustan-
ciales que en l a t r aged ia gro tesca y 
en la farsa, porque surgen de modo 
en el que t a n f recuentemente coinciden 
ios e s t í m u l o s de l a r i sa y el l l a n t o . 
Con u n n i ñ o como p ro tagon i s t a , la 
comedia se l l ena oomo de una l u m i -
Z A M O R A , 14. — Reunidos en A s a m - nera l hecho por l a J e r a r q u í a , acerca del 
olea los C o m i t é s de A c c i ó n Popu la r de « M e s de la Car idad* , 
l a p rov inc ia , acordaron presentar en l a ' Se d i s t r i buye ron m á s de 700 prendas 
p r ó x i m a cont ienda como candidatos del y bolsas de comestibles entre seiscien-
p a r h d o a don Germin iano Carrascal tas f a m i l i a s pobres. E l acto fué p res i - lnos idad i n f a n t i l , de una v i s i ó n de cuen-
M a r t í n y a l presidente p rov inc i a l , don dido po r el s e ñ o r c u r a p á r r o c o , la ex - ' t o . en el que a lgunas ingenuidades pa-
A g u s t í n M a r t i n R o d r í g u e z . E n t r e g r a n ce len t i s ima s e ñ o r a duquesa de San Car- recen corresponder a la f á b u l a y a la 
entus iasmo se a c o r d ó i r a l a coa l i c ión ios, pres identa del Ropero de Santa R i - t é c n i c a de los cuentos. Los personajes. 
del f ren te a n t i m a r x i s t a , que probable- t a y l a marquesa de M a r v a i s . presiden-
m e n t e q u e d a r á u l t i m a d o esta m i s m a t a de las Muje res de A c c i ó n C a t ó l i c a . 
Actos de Acción Católica 
en 44 pueblos 
L a coalición en Gerona 
G E R O N A , 1 4 . — A c c i ó n Popu la r cata-
lana, in ic iador del Bloque de derechas P A M P L O N A , 1 4 . — C o n t i n ú a n cele-
en esta c i r c u n s c r i p c i ó n , d e s p u é s de H e - i ^ ^ n d 0 8 6 con g r a n solemnidad y concu-
g a r a u n comple to acuerdo con los t r a - ' r r e n c i a ias Jornadas de A c c i ó n Ca tc l i -
d ic ional is tas , ha logrado t a m b i é n el i n 
greso en el Bloque del p a r t i d o Derecha 
de C a t a l u ñ a ( R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a ) . Se 
ha celebrado l a p r i m e r a en t r ev i s t a con 
c a » , en cuyas sesiones t o m a n par te los 
diferentes elementos d i r e c í í v o s de las 
cua t ro r amas diocesanas. H o y ha habi -
do en é s t a t res conferencias p ú b l i c a s y 
el presidente del Cent ro Ca ta l an i s t a pa - i a d e m á s se ha in ic iado la p ropaganda de 
r a ve r de l l ega r a un acuerdo con elI-A-cei011 C a t ó l i c a , que se e x t e n d e r á a cua-
p?:rtido de la L l i g a , cosa que no se ha r en t a y cua t ro pueblos de la d i ó c e s i s , 
conseguido t o d a v í a . N o obstante , las ne-l E i s á b a d o t e n d r á l u g a r uno de los ac-
g ó c i a c i o n e s c o n t i n u a r á n m a ñ a n a por la ¡ t o s m á s i m p o r t a n t e s de las Jornadas 
ta rde , y en ellas t o m a r á n p a r t e las co- y duran te él p r o n u n c i a r á una conferen-
irrisiones especiales designadas por cada!cia don J o s é M a r í a Taboada, sobre el 
uftó de los par t idos que h a n de i n t e g r a r 
las coaliciones de derecha. 
sugest ivo t e m a « L a g rand ios idad de 
E s p a ñ a por la Ig l e s i a y por l a A c c i ó n 
_ C a t ó l i c a » . 
L n U n c a s t i l l O y C a s t i l i s c a r ¡ E1 domingo se c e l e b r a r á un g r a n acto 
E J E A D E L O S C A B A L L E R O S . ^ l ^ f t ^ ^ ^ S ^ ñ ^ T L T J ^ Z 
• m i . . T t „ i - i i i ^ x , Dien i n t e r v e n d r á el s e ñ o r Taboada, asi 
E n U n c a s t ü l o se c e l e b r ó u n m i t i n de camo log d i rec t ivos nacionales de las 
p ropaganda e lectoral , o rganizado por ia cua t ro 
ramas . E l m i s m o domingo, por 
J A P , en e l que t o m a r o n pa r t e don A n - l a en l a solemne s e . i ó n £ c l ^ u . 
s in perder nada de consistencia huma 
na, se d i r í a que s imbo l i zan le janamen 
C o l i s i ó n e n t r e f a s c i s t a s 
y c o m u n i s t a s 
t ada con entera d ign idad , con todo res- S e h i c i e r o n VaPÍOS d l s p a f O S 811 l a 
peto y con sencillas notas de verdad . - - n . J Cnannarral 
Y a hemos dicho que V a l e r i a n o L e ó n Cai ie 06 r U e n c a r r a i 
e n c a r n ó e l t i p o del h é r o e ; res ta a ñ a d i r * 
que lo hizo en u n con t inuo derroche de| E n la calle de F u e n c a r r a l se o r i g i n ó 
AL FÜCÍO D[ LAS 
D u r a n t e u n m i t i n s o c i a l i s t a e n 
O v i e d o e s t a l l a u n p e t a r d o 
grac ia , bajo l a que c o n s i g u i ó destacar :anoche una co l i s ión entre elementos de 
un dejo de s en t imien to y de e m o c i ó n que Fa lange E s p a ñ o l a , que r e p a r t í a n hojas, O V I E D O , 14 .—El gobernador ha ma-
la e n n o b l e c í a . . de p ropaganda electoral , y o t ros que nifestado que v a n por buen camino las 
A u r o r a Redondo en u n breve papel I i ban vendiendo « M u n d o O b r e r o » . E n t r e gestiones iniciadas pa ra resolver el con-
de muchacha, d ió una no ta de sencillez! uno y o t ro bando se c ruza ron numero- flicto de las minas de Q u i r ó s , para l iza -
del icadis ima, debajo de la que se ad- sos S01^8- D u r a n t e l a co l i s ión y s m das hace d í a s . Cree que p ron to h a b r á 
v e r t í a u n t emperamen to . Rafae la R o - i ^ 6 se sePa de 3né &ruP0 Par t ie ron , se. a r reglo , puesto que en p r inc ip io queda-
d n > n ^ m ^ i f i r . ™ « « ^ m n t * . M n v l o y e r o n var ios disparos que sembraron r o n aprobadas las bases pa ra i r a la d r í g u e z , m a g n i ñ e a , como s iempre . M u y 
bien J u l i a Medero y H e r m i n i a Mas . 
 
la a l a r m a entre los t r a n s e ú n t e s . A c u d i e - j c o n t r a t a colect iva . E n cuanto a la em-
i ^ u a r - l r o n a l ru ido de 105 disparos va r i a s pa-jpresa Q r t i z , considera conjurado el con-
dia c iWl P o r r L ^ de S ^ u r i d a d ^ salieroTn en P ^ A i c t o de despido de obreros e hizo cons-
.Jt o J • ^ r e s ' S^iosisimo, M e l g a ¡ s e c u c i ó n de los contendientes. Los guar- t a r l a buena d i s p o s i c i ó n de la empresa, 
m ^ a b t ^ ^ cons iguieron detener en la calle d e : A ñ a d . i ó aue iba Pa in i c i a r las gestiones 
midab le m a t ó n de pueblo, y J u l i á n P . |Hor t a l eZa a j o s é Rubes T o m á s , de d í e - pa ra resolver el confl icto planteado en 
A v i l a h i c i e ron u n con jun to que era u n | C Í n u e v e añoS) vecino de can i l l a s , s o l t é - minas de o i lon iego , cuyos obreros, 
' r o , de of ic io m e c á n i c o , y a Rafae l M o - a d e m á s de estar s in t r aba jo cuarenta 
te los o b s t á c u l o s y las ayudas que el ^ I I ^ Í A ^ ^ 6 >C'0mplafÍdíSÍn?0'ireno Be rza l , de diez y ocho a ñ o s , es tu - id ias n0 han cobrado sus jornales de 
m a l y el b ien oponen a los Sro 'es d i ^ p ^ e n c L dlrautoT H ^ n t e . vecino de M a d r i d . Los detenidos agosto. Manife3tó t a m b i é n el goberna-
fueron conducidos a la D i r e c c i ó n de Se- dor que se h a b í a n reunido los obreros 
gur idad , donde se o c u p ó a Rubes una ;de ja c o n s t r u c c i ó n pa ra t r a t a r de asun-
p is to la con el ca rgador comp!e t amer t e | t o s de i n t e r é a pa ra ia clase. L o que pre-
vacio ; t a m b i é n se le o c u p ó o t ro carga- tenden los refer idos obreros es que se 
dor con nueve c á p s u l a s y una caja don- ida log ^ ^ 1 ^ de l a hUeiga 
de l levaba ~": -..i»- xncf» ,« ,̂.1 t 
su ra h a b l a r á n los e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o -
res obispos de esta d i ó c e s i s y de Huesca. 
"Jornadas" en Tudela 
T U D E L A , 14 .—Durante los d í a s 17 
a l 19 a€T a c t u a l se c e l e b r a r á n en é s t a 
unas « J o r n a d a s de A c c i ó n C a t ó l i c a » , cu-
yo anuncio ha despertado s ingu la r ex-
p e c t a c i ó n . E n l a s e s i ó n de c lausura h e r á 
un discurso de resumen el e x c e l e n t í s i m o 
s e ñ o r obispo de la d ióces i s , i n t e r v i n i e n -
do t a m b i é n el m i e m b r o de l a J u n t a cen-
t r a l , don J o s é M a r í a Taboada, que a 
t a l efecto se t r a s l a d a r á a é s t a desde 
P a m p l o n a el m i s m o domingo. 
Asamblea diocesana 
t on io M o l a , el s é ñ o r G a r c í a R í v e r o , en 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a J A P de Zaragoza, 
y el ex d ipu tado don M a t e o A z p e i t i a . 
T-cdos h a b l a r o n de la u n i ó n de las de-
rechas en las p r ó x i m a s elecciones y ex-
pus ieron el idear io de l a C E D A , siendo 
cons tan temente ovacionados por el n u -
meroso p ú b l i c o que l lenaba el local . Se 
d i e ron muchos v ivas a E s p a ñ a , a A c c i ó n 
Popu la r y a G i l Robles. 
E n Cas t i l l sca r se c e l e b r ó o t ro acto, 
en el que h a b l a r o n los s e ñ o r e s Ol ive-
ros, G a r c í a R ive ro , M o l a y A z p e i t i a . 
E lementos socialistas i n t e n t a r o n p romo-
ve r incidentes y fueron expulsados del 
loca l . Los oradores a n i m a r e n a los pre-
sentes a l ucha r unidos en la p r ó x i m a ba-
t a l l a e lec tora l con t r a e l m a r x i s m o , la 
m a s o n e r í a y l a r e v o l u c i ó n y sus c ó m -
plices. 
Gran entusiasmo en Valencia 
. V A L E N C I A . 14.—Tanto el casino cen-|do el e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r obispo. Des-
t r a l como los de d i s t r i t o de Derecha Re-
g i o n a l Va lenc iana han cont inuado hoy 
a n i m a d í s i m o s . D u r a n t e la t a rde hubo 
momen tos en que era m a t e r i a l m e n t e i m -
posible c i r c u l a r por el i n t e r i o r de l a 
c á s a de l a p laza de T e t u á n . Despachos, 
o ñ e i n a s , dependencias, v e s t í b u l o s y pasi-
l los r esu l t aban insuficientes pa ra con-
tener a l a muchedumbre que a l l í a c u d í a . 
Los t e l é f o n o s no han dejado de func io-
n a r du ran te todo el d í a y, no obstante 
disponerse de var ias l í n e a s p a r a el ex-
t e r io r , hubo momentos en que para, con-
ferencias y l l amadas h a b í a que guardar 
C I U D A D R O D R I G O , 14.—Se ha cele-
brado l a p r i m e r Asamblea diocesana de 
A c c i ó n C a t ó l i c a . C o m e n z ó con una misa 
d ia logada de c o m u n i ó n general , of ic ian 
relatos in fan t i l e s 
Muchas veces vencen porque el h é 
roe l l eva u n t a l i s m á n que los hace i n - . 
vencibles; f á b u l a s de é s t a s h a n s ido ' r 21 
muchos s iglos re la tos pa ra hombres , 
a lgunos de estos venc imien tos parez-
can demasiado r á p i d o s en una come-
dia de ahora, pero t a m b i é n el J u a n de 
Dios de esta comedia l l eva consigo el 
t a l i s m á n del amor , de l a v o l u n t a d , de 
las e n e r g í a , de la p r o n t i t u d , pa ra acep-
t a r el s ac r i f i c io de l a fe en Dios y del 
concepto verdadero del respeto f i l i a l . 
A l g u n a inf luencia hemos de conceder 
a estas v i r t u d e s sobre corazones endu-
recidos por el e g o í s m o , pero no malos 
n i en te ramente perdidos, y es consola-
dor ve r que se concede eficacia a la 
bondad. 
N o se crea que se t r a t a exclus iva-
mente de u n cuento, no p ie rden los per-
sonajes en n i n g ú n m o m e n t o l a apar ien-
cia h u m a n a ; abundan en todos ellos los 
rasgos de v e r d a d y se da con hondura 
el i n t e r é s humano , que se enriquece y 
se p e r f u m a de e m o c i ó n y de pu ro y no-
ble s en t imien to . 
L a g r a c i a de a c c i ó n y de d i á l o g o de 
A r n i c h e s se da a m p l i a m e n t e desde la 
o r i g i n a l í s i m a e x p o s i c i ó n , en l a que con 
ve rdad y ce r t e ra v i s i ó n de s a í n e t e se 
p i n t a una es tac ionc i ta pueb le r ina de fe-
r r o c a r r i l con u n a finura de m a n e r a que 
ac red i t a l a m a n o del a u t o r y cu lmina 
en el p r i m e r acto, en u n d i á l o g o entre 
el f a c t o r y el mozo, que a r r a n c ó u n 
aplauso e s p o n t á n e o 
A c i e r t o s como este abundan en l a co-
media , que es t oda e l la c lara , l i m p i a y 
presencia 
Jorge D E L A C U E V A 
l l e c i m i e n t o d e 
d o n J u l i o A m a d o 
p u é s se ce lebraron sesiones especiales 
p a r a cada u n a de las cua t ro ramas , y , 
por ú l t i m o , u n ac to de c lausura en el 
que p r o n u n c i a r o n discursos el presiden-
te de l a J u n t a diocesana, don J o s é M a -
nuel de A r i s t i z á b a l y el pre lado. 
(J BE D R BE Z 
Flor, destronado por Fine en Hastings. Buena actuación del 
campeón español. Koltanowski demostró merecer el ascenso 
Congreso de ajedrez de Has t ings 
Por p r i m e r a vez, d e s p u é s de varios 
a ñ o s consecutivos, ha declinado la estre-
t u m o . L a j e f a t u r a ha dispuesto que sej l ia del joven g r a n maestro Salo F l o h r 
ins ta l en has ta diez lín.eas, que es el m á - en Has t ings . Hace dos a ñ o s r e s u l t ó to-
x i m o que pe rmi t e l a cen t r a l t e l e f ó n i c a ¡dav ía venceder neto, dejando en segun-
de la casa y que r e s u l t a r á n nececaria3ldo lu."ar a A c h i n e y L i l i e n t h a l Hace 
• 1. 1 - i . - j u n ano c o m p a r t i ó el p r i m e r puesto con 
pa ra c incuenta estaciones in te r iores de | s i r Thomas py el docPtor EuWe, ac tual 
la m i sma . c a m p e ó n del mundo, seguidos de Capa-
. D e los pueblos de la r e g i ó n y de d i - lb ianca , B o t w i r n i k y L i l i en tha l . . . H o g a ñ o , 
versos puntos de fuera de el la se r ec i - ' po r vez p r imera , queda en segundo lu -
ben constantes peticiones de informes e gar, vencido por el maestro norteame-
ins t rucc iones y se han rec ib ido not ic iag 
n i u y h a l a g ü e ñ a s de la i m p r e s i ó n que 
en todas par tes se recibe y del ambien-
te p rop ic io a l t r i u n f o de las derechas. 
L a l abor que estos d í a s pesa sobre la 
s e c c i ó n de propaganda es enorme. De 
todas partes se reciben peticiones de ce-
l e b r a c i ó n de actos y de o r g a n i z a c i ó n de 
los mismos . Se t r a t a de complacer en 
1Q. posible los deseos de los C o m i t é s lo -
cales que desean que se les p roporc io -
nen medios de ex t e r i o r i za r el entusias-
m o de las masas que d i r i g e n en sus res-
pect ivos pueblos. 
En Vélez de Beneullera 
G R A N A D A , 15.—En los ampios lo-
cales del Sindicato A g r í c o l a de Vé lez de 
Beneu l le ra se ha celebrado un m i t i n de 
A c c i ó n Popular , con as is tencia de un 
n i i l l a r de personas. P r o n u n c i a r o n bre-
ves discursos de saludo los direct :vos 
del Sindicato , don A n t o n i o Rivas y don 
E n r i q u e G a r c í a N o g u e r a l . A cont inua-
c ión , don Enr ique M o r ó n F e r n á n d e z ata-
có duramente a l a m a s o n e r í a y a la 
Prensa de izquierdas, que t r a t a de des-
v i r t u a r los hor rores de l a r e v o l u c i ó n . E l 
abogado don E n r i q u e H e r n á n d e z M o r ° -
i r i l l a , de Granada, a n a l i z ó el desastre 
que t r a j e ron a E s p a ñ a los gobernantes 
del bienio y r e c r i m i n ó ia conducta de 
los d i r igentes socialistas, que l l e v a : a 
los incautos obreros a l a r e v o l u c i ó n en 
l a -que resu l t an v í c t i m a s las clases pro-
le ta r ias , mien t ras los cabecillas huyen 
cobardemente buscando una v i d a bur-
guesa en el ex t ran je ro . . 
H a b l a d e s p u é s el ex d ipu tado don Ju-
Ma Moreno D á v i l a . Ensa lza la labor des-
a r r o l l a d a po r el S ind ica to y Cice que 
h a y que luchar en la p r ó x i m a cont ien-
da e lec tora l y responder como u n solo 
hombre pa ra que no t r i u n f e l a revo lu -
c ión , que p r o d u c i r í a la r u ina . 
D o n Car los M o r e n i l l a , ex d ipu tado de 
A c c i ó n Popular , recuerda cue en l a cam 
p a ñ a e lec tora l an t e r io r fueron los que 
se l l a m a b a n redentores de los obre/os 
i n f i l t r á n d o l e s el veneno que d ió por re-
su l tado el odio de clases. Aquel los mis-
mos vuelven a ofrecer un nuevo pla to 
de r e v o l u c i ó n que conpiste en qu.? mue-
r a n de hambre mi l l a r e s de nombres. 
E l d ipu tado obrero s e ñ o r Ru iz Alonso 
combate duramente al socialLsrm y con-
t r a s t a l a v i d a que l levan los di r igentes 
social is tas que predican l a igua ldad de 
clases, m i e n t r a s los obreros que les s i -
gu i e ron resu l t a ron muer tos o heridos y 
una buena p a r t e en Ha c á r c e l por dejar-
se l l eva r de sus falsas doctr inas . 
UN MPIO OESMEiUfiill 
t 
T A R R A S A , 14.—Esta madrugada , a 
las cinco, se produjo u n v io l en to i n 
cendio en u n horno de pan. Cuando He 
ga ron los bomberos el fuego se ha-
b í a a d u e ñ a d o de todo e l edificio. Las 
p é r d i d a s se calculan en m á s de 50.000 
pesetas. 
r icano Fine , que ya h a b í a confirmado su 
excelente clase de juego en el g r a n tor-
neo de naciones de Varsovia . 
Resultados del ú l t i m o Congreso, que 
e m p e z ó el 27 de dic iembre y t e r m i n ó el 
d í a 4 del ac tual . P r i m e r torneo: Fine , 
7 ^ puntos; F loh r , 6 T a r t a k o w e r , 6; 
K o l t a n o w s k i , 5 %; Alexander , 4; s i r Tho-
mas y Golombek, 3 Va: M i c h e l l y T y -
lor, 3; W i n t e r , 2 %. 
Torneo de p r imeras reservas ( p r i m e r a 
s e c c i ó n ) : K l e i n y Landau , 7 % puntos; 
Enevoldsen, 5 % ; Sergeant y U l l r i c h , 5; 
Pa r r y V a n Scters; 4; Gibaud, 3; Wood, 
2 Stacey, 1. 
I d e m (segunda s e c c i ó n ) : Len ton , Mie -
ses, M o r r y , P r i n s y p o c t o r Rey, 5 % pun-
tos; Co l l in y Koblenz, 4; Cross y Jack-
son, 3 % ; s e ñ o r i t a Sonia Graf, 2 %. 
Torneo mayor : en la s ecc ión " A " t r i u n -
fó Diemer con 7 puntos; en la " B " , H a m -
mond, con otros 7, y en la "C" , Stephen-
son, con 8. 
Hubo a d e m á s torneos de p r imera , se-
gunda y tercera clase; matu t inos y ves-
pertinos. 
Fe l ic i to a l Doc to r Rey por el excelen-
te resultado obtenido en su p r i m e r a sa-
l ida oficial , lamentando que la "suer te" 
no le haya favorecido con medio punto 
siquiera, que te h a b r í a proporcionado un 
t r i un fo m á s resonante. No me cabe duda 
alguna de que en la p r i m e r a prueba se-
ria en que vuelva a pa r t i c ipa r m e j o r a r á 
t o d a v í a su a c t u a c i ó n . I n f l u i r á n favorable-
mente en su á n i m o , aparte el éx i to ac-
tual , la mayor experiencia y serenidad 
adquir idas en la reciente prueba. 
T a m b i é n K o l t a n o w s k i merece p l á c e m e s 
por su m a g n í f i c a a c t u a c i ó n en el " p r l 
mer torneo". L a habi l idad y experiencia 
de T a r t a k o w e r en la ú l t i m a ronda, gra-
cias a las cuales fué el ú n i c o que no em-
p a t ó la ú l t i m a part ida, le va l ie ron el 
adelantar medio punto al maestro belga, 
tan conocido y querido en E s p a ñ a . K o l -
t anowsk i sólo p e r d i ó una par t ida , con 
Flohr , 
De l torneo de Hast ings 
Fine, blancas; Golombeck, negras. — 
1, P4D, C3AR; 2. P4AD, P3R; 3. C3AD 
A5C; 4 D2A, P4D; 5. P X P , D x P ; 6. 
P3R, P4A; 7. A2D, A X C ; 8. P X A , C3A; 
9. C3A, A 2 D ; 10. P4A, D 3 D ; 11. A3A, 
T D 1 A ; 12. A2R, P X P ; 13. P X P , O—O; 
14. O—O, T R 1 D ; 15. T D 1 D . A I R ; 16. 
TR1R, P3CD; 17. A1A, C2R; 18. C5R, 
C S C ; 19. D I A , ASA; 20. C x A , D x C ; 21 
DST, C5R; 22. A2C: CSD; 23. PSD, P X P 
24. T X P , P 4 T D ; 25. D3D, C2C; 26. P3C, 
D 2 A ; 27. D4D, P3A; 28. A2C, C4A; 29. 
DSR, T X T : SO, A x T - f , R I A ; 31, AST, 
D 3 D : 32. D6R, D x D ; 33. T x D , T I C ; 
34. T X P C . abandonan. 
Del "Torneo M a y o r de ia A r g e n t i n a " 
Quienes no conocieran a los dos "ases" 
argentinos B o l b o c h á n y P léc i , d i f í c i lmen-
te c r e e r í a n que la siguiente pa r t ida es 
la p r imera que j uga ron en el " m a t c h " 
de desempate para el p r imer puesto del 
"Torneo Mavor " . Los estudiosos p o d r á n 
aprender en ella... c ó m o dos adversarios 
de a l ta clase i n c u r r e n en repetidos erro-
res, seguramente por fa l t a de serenidad. 
B o l b o c h á n , blancas; P l é c i . negras.— 
I P4D, P4D; 2. C3AR, A 4 A ; 3. P4A. 
P3R; 4. C3A, P 3 A D ; 5. P3R, C2D; 6, 
A2R, CR3A; 7. C4TR, A3C; 8. C X A , 
P T X C ; 9, O—O, C5R; 10, C X C , D 5 T ; 
I I P3TR, P X C ; 12. A2D, D4C; 13, P4A, 
D6C; 14. D1R, D X D ; 15. T D X D , P 4 A R ; 
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R 2 A ; 19. T 1 D , P 4 T ; 20. P4CR, A5C; 21. 
A1A, P5T; 22. P5C, C2D; 23. P3T, A 2 R ; 
24. T 1 T R , T D 1 C D ; 25. A 2 D , P4C; 26. 
P5A, P4R; 27. P D X P , C X P A ; 28. A4CD, 
T R 1 D ; 29. T X T , T X T ; 30. T 1 A D , C6C; 
31. P6R-I-, R I A ; 32. A X A + , R X A ; 33. 
T X P , T 7 D ; 34. R I A , T X P ; 35. T6C, 
C7D-f-?; 36. R1R, C8C; 37. A X P . C X P ; 
38. T 7 C + , R X P ; 39. A7D-I - , R 3 D ; 40. 
T X T , R X A ; 41. R2A, abandonan. 
Dos conferencias notables 
D o n F u l v í o Palestra , admi rado espe-
cial is ta en problemas y finales, desarro-
lló en el C h a m b e r í A . Club u n tema muy 
concreto den t ro de su ú l t i m a especiali-
dad: " L a d is tanc ia entre las casillas del 
tablero" . Se r e f e r í a a la d i s tanc ia medi-
da por jugadas de rey. E n l a parte his-
t ó r i c a hizo resal tar l a p r i m e r a aporta-
F I N A L 
K l i n g et Horwi tz 
(Negras = 4) 
^ B ! R ' 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
w Wfr 'Wfr 'Mb 
M A L A G A , 14 .—A las cua t ro y me-
d í a de la ta rde ha fa l lec ido el i l u s t r e 
per iod is ta don Ju l i o A m a d o , d i r ec to r 
de " L a U n i ó n M e r c a n t i l " y p r o p i e t a r i o 
que f u é de " L a Correspondencia M i l i -
t a r " . 
E l f inado h a b í a d e s e m p e ñ a d o a l tos 
cargos p o l í t i c o s has t a e l adven imien to 
de la D i c t a d u r a , fecha en la que se 
d e d i c ó por entero a l per iodismo. V i n o 
a M á l a g a p a r a d i r i g i r " L a U n i ó n M e r 
c a n t i l " en su segunda é p o c a , a l reapa-
recer d e s p u é s de los incendios dei mes 
de mayo . 
F u é gobernador c i v i l de Barce lona y 
d ipu tado a Cortes d u r a n t e ve in te legis-
l a tu ras seguidas. Es c u ñ a d o de don Car 
los A r n i c h e s . E s t a m a ñ a n a le c o n f e s ó 
el obispo de l a d i ó c e s i s , doctor Santos 
Ol ive i r a . H a fa l lec ido a consecuencia 
de u n ataque de u r e m i a , 
e M H £ H ü S B ST H B :H 
L a s e x t r a o r d i n a r i a s p o s i 
b i i i d a d e s d e l a m e m o r i a 
O V I E D O , 14. — L a G u a r d i a c i v i l del 
puesto de Corra les d ió cuenta a l go-
bernador genera l de que duran te la ce-
l e b r a c i ó n de u n m i t i n socia l i s ta h a b í a 
estal lado u n pe ta rdo que produjo l a con-
Las Pa lmas , sol tero, es tudiante . Este Is iguiente a l a r m a ent re los espectado-
inglesa, a l i g u a l que se hace con otros 
c o m p a ñ e r o s de la p rov inc ia . 
Petardo en un mitin socialista 
quince c á p s u l a s . Es te ^ i - ! p a s a d a y que Se i m p l a n t e la semana 
viduo cuando era perseguido por los | „, 7 1 v,,,™ 
guard ias i n t e n t ó hacer u n disparo con-
t r a uno de é s t o s , pero, a fo r tunadamen-
te, y a se le h a b í a agotado el cargador . 
A Rafae l se le o c u p ó una p i s to la cor 
un cargador v a c í o y o t ros cargadores 
con nueve c á p s u l a s cada uno. 
T a m b i é n f u é detenido cuando h u í a poi 
l a calle de F u e n c a r r a l R ica rdo Rub io 
Guerra , de diez y ocho a ñ o s , n a t u r a l de 
(Blancas = 4) 
Juegan blancas y ganan 
F I N A L 
Bianchett i 
(Negras = 3) 
Es taba yo m u y ajeno de imaginar , a l 
l legar a casa de m í amigo E . D . B o r g , 
que iba a presenciar u n e s p e c t á c u l o ver-
daderamente ex t raord inar io . 
Me h a b í a l lamado a P a r í s para hablar 
a los franceses de la obra c iv i l izadora de 
E s p a ñ a en A m é r i c a , y l a noche de m i 
llegada, d e s p u é s del champagne, la con 
v e r s a c i ó n cayó , na tu ra lmente , en el t r a -
bajo t a n enorme que nos impone, a nos 
otros conferenciantes, l a necesidad de sa 
ber, pa labra por palabra, el t ex to exacto 
de nuestros discursos. 
Entonces me di jo E . D . B o r g que pro-
bablemente iba a asombrarme, yo, que le 
h a b í a conocido con l a memor i a m á s la-
mentable, cuando jun tos c u r s á b a m o s De-
recho en P a r í s . 
R e t i r ó s e al extremo del comedor y me 
r o g ó que escribiese cien n ú m e r o s de tres 
cifras, los que quisiera, p r o n u n c i á n d o l o s 
al mismo t iempo en a l t a voz. Cuando hu-
be llenado, de a r r i b a abajo, el margen de 
un p e r i ó d i c o que estaba en la mesa, 
E. D . B o r g me r e p i t i ó de m e m o r i a esos 
cien n ú m e r o s en el mismo orden en que 
yo los h a b í a escrito, y luego en el orden 
inverso. D e s p u é s me d i jo que le in te r ro -
gase acerca de la p o s i c i ó n respectiva de 
cada uno de dichos n ú m e r o s ; le p r e g u n t é 
c u á l era el 24,° el 72.°, el 38.°, y respon-
d ió a todo s in v a c i l a c i ó n , s in esfuerzo, 
i n s t a n t á n e a m e n t e , como si los n ú m e r o s 
que yo h a b í a escrito en el papel estuvie-
sen escritos t a m b i é n en su cerebro. 
Q u e d é pasmado ante proeza t an fan-
t á s t i c a , y en vano b u s q u é el a r t i ñ e i o que 
le h a b í a p e r m i t i d o real izar la . Entonces 
me di jo m i amigo : " L o que acabas de 
ver y que te parece t a n ex t rao rd ina r io 
es, en real idad, m u y sencil lo; todo el m u n ^ 
do posee l a m e m o r i a s u ñ e i e n t e para ha-
cer o t ro t an to ; pero pocas son las perso-
nas que saben aprovechar esta marav i -
llosa f acu l t ad . " 
Me i n d i c ó en seguida el medio de lle-
var a cabo t a l proeza y la r e a l i c é inme-
diatamente , s in d i f icu l tad , sin error , como 
m a ñ a n a la r e a l i z a r á usted mismo. 
Pero no me l i m i t é a esas experiencias 
d iver t idas y a p l i q u é a mis ocupaciones 
diar ias los pr inc ip ios que me h a b í a n sido 
e n s e ñ a d o s . Pude a s í recordar con i n c r e í 
ble fac i l idad mis lecturas, las conferen-
cias que o í a y las que d e b í a dar, el nom 
bre de las personas que encontraba sus 
s e ñ a s y ot ras m i l cosas que me son -de 
g ran u t i l i d a d . F ina lmente , c o m p r o b é a l 
cabo de poco t iempo que no sólo m i me-
mor ia h a b í a progresado, sino que h a b í a 
adqui r ido una fuerza de re f lex ión m á s 
poderosa, una r a z ó n m á s exacta, lo que 
no debe e x t r a ñ a r , puesto que la agudeza 
de nues t ra in te l igenc ia depende, sobre 
todo, del n ú m e r o y de la impor t anc i a de 
nuestros recuerdos. 
Si desea usted obtener los mismos re-
sultados y a d q u i r i r ese poder menta l , 
que es el medio m á s seguro para acer-
ta r en la v ida , ruegue a l s e ñ o r B o r g que 
le e n v í e su interesante obra en e s p a ñ o l 
"Las leyes eternas del é x i t o " . L a d i s t r i -
buye generosamente, sin pedir n i u n cén-
t imo, a toda persona que quiera me jo ra r 
su memoria . He a q u í su d i r e c c i ó n : E . D 
Borg , 106 r u é Cardinet , P a r í s ( F r a n c i a ) 
E s c r í b a l e en seguida, pues en breve sal-
d r á de F r a n c i a para dar una serie de 
conferencias.—E. B a r z á n . 
\ . m k w 4 , m . 
(Blancas = 3) 
Juegan blancas y ganan 
ción fundamenta l sobre la ma te r i a hecha 
por el abate D u r a n d en su " T r a i t é ra i -
s b n n é des flns de part ies", en colabora-
ción con P r é t i , quien fué exponiendo los 
m é t o d o s p r i m i t i v o s del abate f r a n c é s . E l 
estudio m á s completo que a p a r e c i ó m á s 
adelante se debe a l ingeniero B ianche t t i , 
d i rec tor dei " I t a l i a Scacchist ica": "Con-
t r i bu to a l ia t eor ia dei flnali d i sol i pe-
d o n i " (F lorenc ia , 1925). Recientemente 
a p a r e c i ó el l i b ro " L a o p o s i c i ó n y las ca-
sillas conjugadas", de los s e ñ o r e s Du-
champ y Halbers tad t , obra c i e n t í f i c a que 
por cierto s u s c i t ó p o l é m i c a s acerca de si 
era o r i g i n a l o plagio de la de Bianchet-
t i , quedando luego desvanecida la acusa-
ción de plagio. 
E n la par te p r á c t i c a , m u y Interesante 
R2T', A3D'; 17. P3CR, C3A; 18. R2C, e i n s t ruc t iva , el s e ñ o r Bales t ra indicaba 
sobre el tablero, con l a fác i l seguridad 
de u n consumado maestro, las formas 
posibles de hacer el rey los recorr idos 
m í n i m o s para trasladarse de una casil la 
a o t ra , y a su vez los modos posibles de 
poner o b s t á c u l o s a dichos recorr idos. Y 
como sólo en el tablero puede apreciar-
se algo de esta doc t r ina na tu ra lmen te 
p r á c t i c a , inc luyo dos finales de los m á s 
sencillos (de entre los numerosos que 
propuso, algunos de su cosecha), que de-
muest ran c ó m o a veces un bando puede 
forzar una v i c t o r i a que p a r e c í a imposi-
ble y aun cambiar una p o s i c i ó n a p r i -
mera vis ta desesperada por o t ra eviden-
temente ganadora. 
A las fel ici taciones que r e c i b i ó el se-
ñ o r Bales t ra uno la m í a m u y cordia l . 
— E l maestro Sanz, d i rec tor de la ex-
celente revis ta " E l Ajedrez E s p a ñ o l " y 
presidente de la nueva secc ión de aje-
drez de la Sociedad C u l t u r a l Depor t iva , 
d e s a r r o l l ó en el acto inaugura l de la 
mi sma u n tema a m p l í s i m o , propio de 
una i n a u g u r a c i ó n , definiendo el juego so-
berano, ensalzando su belleza, analizan-
do ias fases h i s t ó r i c a s del mismo y las 
c a r a c t e r í s t i c a s de sus pr incipales genios 
y adalides, y recalcando l a convenien-
cia de que los Gobiernos le presten la 
p r o t e c c i ó n debida a su bienhechora i n -
fluencia social. C o s e c h ó nu t r idos y mere-
cidos aplausos. Luego, en ses ión de veinte 
s i m u l t á n e a s , g a n ó catorce, e m p a t ó tres 
y p e r d i ó tres. A l mismo t i empo los se-
ñ o r e s Fuentes y Ganzo jugaban dos si-
m u l t á n e a s en consul ta y " a la ciega" 
con t ra dos aficionados de bastante fuer-
za. Ganaron una pa r t i da y perdieron 
otra . 
Soluciones y consultas en la p r ó x i m a . 
Dr. J A C Q U E S 
a r r o j ó a l suelo u n r e v ó l v e r f ren te a l edi-
ficio de l a T e l e f ó n i c a . Los guard ias re-
cogieron e l a r m a que estaba cargada 
con cinco c á p s u l a s . 
J o s é Rubes y Rafae l M o r e n o fueron 
asistidos de diversas heridas contunden-
tes en la cabeza, en l a Casa de Socorro 
del d i s t r i t o del Hospic io . Las heridas del 
p r i m e r o han sido calificadas de p r o n ó s -
t ico reservado y de leves las del segun-
do. Dos de los proyect i les pene t ra ron en 
el piso p r i m e r o de l a casa n ú m e r o 17 de 
l a calle de F u e n c a r r a l , domic i l i o de don 
M a r i a n o Sancho, y o t ro p rodu jo d a ñ o s 
en el a u t o m ó v i l que don Franc isco Mesa 
M a s f e r r e r h a b í a dejado parado en la 
calle de R o s a l í a de Castro esquina a la 
de Fuenca r r a l , 
* * « 
E l d i r ec to r de Segur idad ha dispues-
to, de acuerdo con las disposiciones v i -
gentes, que los p e r i ó d i c o s , sean de l a 
tendencia que se quiera , no puedan ser 
vendidos m á s que por profesionales de 
t a l ven ta , y que a l ser voceados no se 
a ñ a d a frase a lgunas a l t í t u l o de la p u -
b l i c a c i ó n . 
Pretendia introducir de matute ja-
mones y longaniza 
Anoche , cuando se d i r i g í a a t o m a r 
servic io el sereno de b a r r i o Pab lo Be r -
na l , en l a calle de Orense, cerca de l a 
de R a i m u n d o F e r n á n d e z V i l l a v e r d e , ob-
s e r v ó que t res sujetos l l evaban a h o m -
bros unos bul tos que le i n f u n d i e r o n sos-
pechas. E n v i s t a de el lo les d ió el a l t o 
va r ias veces y los desconocidos empren-
d ie ron l a hu ida . Pablo s a l i ó en su per-
s e c u c i ó n y p a r a i n t i m i d a r l e s h izo a l -
gunos disparos. A l r u i d o de las deto-
naciones a c u d i ó una pa re j a de l a Guar -
d ia c i v i l , que p e r s i g u i ó t a m b i é n a los 
fug i t i cos , y c o n s i g u i ó detener a uno, a 
quien encon t r a ron cinco jamones y seis 
k i los de longaniza . I n t e r r o g a d o , m a n i -
f e s t ó l l amar se A n t o n i o F e r n á n d e z Gar -
cía, j o rna le ro , domic i l i ado en G a r i b a l -
d i , 6. D i j o que los j amones los h a b í a n 
recogido en u n a t abe rna del V e n t o r r o 
del Chaleco y t r a t a b a de i n t r o d u c i r l o s 
en M a d r i d bu r l ando el derecho m u n i c i -
pa l de a r b i t r i o s . A ñ a d i ó que de los i n -
dividuos que le a c o m p a ñ a b a n s ó l o sa-
b í a que uno se l l a m a b a L u i s y el o t r o 
V a l e n t í n . 
Una agresión 
E n l a m a d r u g a d a a n t e r i o r f u é agre-
dido por u n desconocido en el l u g a r co-
nocido po r "Los Matade ros" , t é r m i n o de 
Carabanchel Bajo , Diego P r i e t o Salva-
dor, de c incuenta y t res a ñ o s , n a t u r a l 
de A v i l a , que v i v e en la ronda de Se-
g o v í a , 11 . Tras ladado a l a Casa de So-
cor ro f u é as is t ido de una h e r i d a co r t an -
te, p roduc ida por a r m a blanca, en la 
r e g i ó n l u m b a r que in teresa p i e l y t e -
j idos , de p r o n ó s t i c o reservado. 
Caen la chimenea y un tabique 
E n el d o m i c i l i o de R a m i r o M o r á n , ca-
l l e de M e s ó n de Paredes, n ú m e r o 14, se 
d e r r u m b a r o n aye r l a chimenea y u n t a -
bique. A f o r t u n a d a m e n t e no o c u r r i e r o n 
desgracias personales. 
Atropello grave 
E n l a ronda de Va l enc i a la camione-
t a que gu i aba Franc isco L a s a A g u i r r e 
a r r o l l ó a F l o r e n t i n a J i m é n e z , de sesen-
t a y dos a ñ o s , d o m i c i l i a d a en l a calle 
de la S o m b r e r e r í a , n ú m e r o 10. L a v í c -
t i m a f u é t ras ladada a l a Casa de So-
cor ro del d i s t r i t o del H o s p i t a l , donde se 
le aprec ia ron t a n graves lesiones que 
f u é necesario t r a s l ada r l a seguidamente 
a l H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 
E l conductor t r a t ó de e v i t a r el a t r o -
pel lo y el v e h í c u l o fué a chocar con 
una f a ro l a . A consecuencia del encon-
t ronazo r e s u l t ó con lesiones de p r o n ó s -
t ico reservado el vecino de S i g ü e n z a 
Pablo Sancho, que iba con el c h ó f e r en 
el "baquet" . 
P r e p a r a b a n u n a t r a c o a 
u n o s a l m a c e n e s 
V I G O , 14 .—La Guard i a c i v i l de Puen 
t e á r e a s de tuvo a Claudio M a r t í n e z y a 
Eugenio Gar r ido , los cuales, s e g ú n con-
fidencias recibidas por la Gua rd i a c i v i l , 
p reparaban u n a t r aco a unos almacenes 
de aquel la local idad, en compl i c idad con 
otros maleantes, s i tuados en Ponteve-
dra,- que t e n í a n preparada una camione-
t a para h u i r con los objetos robados. En 
la casa donde se ocu l t aban los deteni-
dos, h a l l a r o n los gua rd i a s diversos g é -
neros robados en d i s t in tos comercios de 
la comarca . T a m b i é n f u é detenido I s i -
doro Bar ros , que aparece compl icado en 
el asunto. 
res. E l hecho o c u r r i ó en el momen to de 
hacer uso de l a pa l ab ra B r u n o Alonso . 
E l au to r no ha sido detenido. N o hubo 
desgracias personales. 
Hallan una bomba 
O V I E D O , 14.—Valer iano G o n z á l e z , de 
cuaren ta y dos a ñ o s , casado, vecino de 
Campomanes, puso en conocimiento de 
l a Guard ia c i v i l que en u n pa jar de su 
propiedad h a b í a encontrado una bomba 
L a f f i t e . Supone que el a r t e fac to haya 
sido dejado o lv idado po r las t ropas . 
E l R e u m a i n f e c c i o s o 
es la enfermedad e n d é m i c a denlos c l i -
mas h ú m e d o s , y l a e s t a c i ó n p rop ic ia a 
los ataques de esta dolencia es el inv ier -
no. E l r euma infeccioso puede invad i r 
todo el o rgan ismo o pa r t e de é l ; a ve-
ces se local iza en las a r t icu lac iones , en 
los m ú s c u l o s , en los intest inos, etc. Su 
esencia in fec tan te es c a t a r r a l f i y puede 
decirse que t iene c a r á c t e r he red i ta r io , 
porque afecta a c ier tas cualidades t rans-
misibles de nues t ro t egumento externo 
y e s t á sujeto a las recidivas , atacando 
con preferencia los ó r g a n o s m á s cansa-
dos. 
Se presenta a veces con vivos dolores 
e intensa fiebre, y cuando el r euma ar-
t i c u l a r se general iza, puede afec tar a l 
c o r a z ó n hasta p roduc i r lesiones incura -
bles. H a r t o se comprende el pe l ig ro en 
que incu r ren quienes no dan i m p o r t a n -
c í a a los p r imeros s í n t o m a s que pre-
anunc ian la enfermedad. P a r a ev i t a r 
que se agudice es preciso p ro teger el 
cuerpo con vestidos tupidos, a d e m á s del 
t r a t a m i e n t o con a l g ú n disolvente a n t í -
r e u m á t i c o , que descargue hacia la o r ina 
lo que puede ser o r igen del m a l , "e l á c i -
do ú r i c o " , que en tales organismos se 
f o r m a en g r a n abundancia . 
P o r las curaciones prodigiosas que se 
obt ienen cada d í a en atacados de reuma, 
cuando p a r e c í a n casi incurables , bien 
puede proc lamarse que el remedio s in 
i g u a l es el U r o m i l , recomendado y usa-
do por los m é d i c o s m á s eminentes de 
E u r o p a y A m é r i c a pa ra cuantos van su-
jetos a tales dolencias. L a s iguiente ates-
t a c i ó n conf i rma los an te r iores concep-
tos: "Por resultados obtenidos en m i se-
ñ o r a con el uso del U r o m i l puedo de-
t e r m i n a r que no s ó l o es ú t i l p a r a los 
afectados de r eumat i smo , s i que t a m -
b i é n pa ra provocar descargas por v í a re-
n a l a los que suf ren a u t o i n t o x i c a c i ó n de 
o r igen gas t ro - in t e s t ina l . " 
D r . B L A I V A L L K I B E R A 
D e l Colegio de M é d i c o s de Barce lona , 
1 p r e v é n g a s e ! 
I 
V u e l v e a t r a b a j a r s e e n 
u n a m i n a c o r d o b e s a 
U n p a t r o n o d e A z p e i t i a a g r e d i d o 
p o r u n o b r e r o 
C O R D O B A , 14 .—Comunican de Vi l l a -
nueva del Duque que h a comenzado el 
t r aba jo en l a m i n a « L a s M o r r a s del 
Soldado*, pa ra l i zada d é s d e hace mucho 
t iempo. 
— E n V i l l a v i c í o s a se ha inaugurado el 
servicio t e l e f ó n i c o . 
Patrono agredido 
S A N S E B A S T I A N , 14.—En A z p e i t i a 
el obrero de la f á b r i c a de muebles Fe-
l ipe A g u i r r e a g r e d i ó con u n cuchi l lo , 
que m e d í a quince c e n t í m e t r o s , a l pa-
t rono J o s é A g u i r r e , c a u s á n d o l e una he-
r i d a de p r o n ó s t i c o reservado. E l agre-
sor h u y ó a l monte . L a causa de l a agre-
s i ó n es, a l parecer, que el pa t rono le 
h a b í a cast igado por re t rasarse en la en-
t r ada a l t raba jo . 
• * o 
H U E L V A , 14 .—El obrero parado 
J u a n Cabal lero S á n c h e z e n c o n t r ó una 
ca r t e r a que c o n t e n í a documentos y 
425 pesetas. L a e n t r e g ó en las oficinas 
de P o l i c í a U r b a n a . Es p rop iedad del 
ingeniero m a d r i l e ñ o don J o s é F e r n á n -
dez Bece r r i l . que le ha g r a t i f i c a d o con 
el 10 por 100. 
E s t a l l a u n a b o m b a e n l a 
m a n o d e u n n i ñ o 
C I U D A D R E A L , 14 .—El n i ñ o de sie-
te a ñ o s A n g e l A r r o y o r e s u l t ó g rave-
mente he r ido a l es ta l la r le en la mano 
una bomba que e n c o n t r ó ' en u n ve r te -
dero de las afueras de la cap i t a l . Que-
d ó hospi ta l izado en l a Casa de Soco-
r ro , donde se le p r a c t i c ó l a t repana-
c ión . 
L A M E J O R DEFENSA DE SU 
DINERO ES UNA Pl S T O L A 
A S T R A 
U N C E T A Y C I A . ( G U E R N I C A ) 
CATALOGOS GRATIS SOllQTAMOS AGENTES 
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Al efectuar sus compras haga 
referencia a los anuncios leí-
dos en E L DEBATE 
i r 
Captura de un pistolero 
V A L E N C I A , 14. — H a sido detenido 
B a u t i s t a A r l a n d i s Bou , a l que se le ocu-
p ó una pis tola , que le f ué a r r eba tada aJ 
g u a r d i a m u n i c i p a l F ranc i sco C o r t é s en 
una co l i s ión o c u r r i d a en Sueca en 17 de 
sep t iembre ú l t i m o . E l g u a r d i a ci tado 
r e c o n o c i ó a l detenido, que q u e d ó a dis-
p o s i c i ó n del Juzgado. 
M A R I A E S A T R A C T I V A 
Y P O P U L A R A H O R A 
D e s c u b r e e l m o d o d e q u i t a r l a s m a n c h a s d e l o s d i e n t e s . 
S e l o s B l a n q u e a y E m b e l l e c e a l I n s t a n t e 
S u amiga le advierte que los 
dientes manchados y sucios 
a h u y e n t a n a los hombres. Le 
recomienda usar el d e n t í f r i -
co que devuelve a la dentadu-
ra s u belleza n a t u r a l . 
( D 
Inmediatamente d e s p u é s de 
l a p r i m e r a l i m p i e z a c o n 
K O L Y N O S y u n cepillo seco 
nota el cambio. Sus dientes 
se h a n aclarado. Fel ic i ta a su 
amiga por el consejo. 
L a s m a n c h a s amari l lentas ya 
no ocultan la belleza de sus 
dientes. Hoy e s t á n limpios, 
blancos y bril lantes. S u agra-
dable sonrisa la h a hecho 
popular. 
N u e v o M é t o d o C i e n t í f i c o d e L i m p i e z a q u e B l a n q u e a 
y P u l e l a D e n t a d u r a c o n R e s u l t a d o s S o r p r e n d e n t e s 
bacterias bucales, que manchan los 
dientes y los carian. 
Su dentadura adquirirá rápida-
mente un sorprendente y atractivo 
brillo, quedando usted misma mara-
villada de su blanquísimo aspecto. Empiece hoy mismo a usar Kolynos. Su precio es solo Ptas, 2,95 {timbre incluido). 
C R E M A D E N T A L 
K O L Y N O S 
Todas aquellas personas que por 
tener dientes amarillentos o man-
chados se abochornan al reírse, 
pueden combatir este defecto usando 
Kolynos, el cual además de limpiar-
los y blanquearlos, comunicará a los 
mismos un brillo seductor, caracte-
rístico de las más finas joyas. 
Una sola aplicación de este dentí-
frico delicioso, según el método ex 
elusivo de Kolynos, bastará para 
convencerle de la importancia excep-
cional que tiene el uso de una crema 
dental antiséptica destructora de las 
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E L D E B A T E (5) M i é r c o l e s 15 de enero de 1938 
C u a t r o c i e n t o s a ñ o s d e A c c i ó n C a t ó l i c a 
"Espero que me encomendcus a Dio? 
en vuestras oraciones, y os lo agradez-
co mucho." 
No es é s t a la t e r m i n a c i ó n de una 
carta monjil; es el final de un discur-
so del presidente de los Estados Unidos, 
ante siete mi l personas reunidas en la 
Universidad de Notre Dame, Indiana. 
E n esta Univers idad c a t ó l i c a se cele-
braba un acto públ ico , para conferir el 
grado de doctor a l presidente Mr. Roo-
sevelt y a don Carlos P. R ó m u l o , rec-
tor de la Univers idad de Fi l ipinas; p. ]? 
vez que se conmemoraban « c u a t r o c i e n -
tos a ñ o s de A c c i ó n Cató l i ca" en estas 
islas, y su independencia. 
E n torno del presidente se hallaban 
el cardenal Mundelein, algunos gober-
nadores de los Estados , siete obispos, 
altos funcionarios del Gobierno, diplo-
m á t i c o s , el rector padre O ' H a r a y pro-
fesores de la Universidad. L o s oradores 
fueron, naturalmente, en primer t é r m i -
no, el "nuevo alumno", Mr. Roosevelt, 
el representante de l a Universidad fili-
pina y el cardenal. 
E l presidente consideraba un gran 
honor el que una Universidad c a t ó l i c a 
le tuviera por alumno de honor; perú 
a p r o v e c h ó l a o c a s i ó n para dirigir a ÍC¿ 
gobernantes de M é j i c o severas adver-
tencias, que, aunque expresadas en es-
tilo protestante, coinciden, en el fondo, 
con las que les han hecho, t a m b i é n , los 
obispos c a t ó l i c o s . " L a re l ig ión , citab;; 
Roosevelt, es el deber que tenemos para 
con nuestro Creador, y la manera de 
cumplirlo só lo puede ser dirigida por la 
razón y la c o n v i c c i ó n ; no por la fuerza 
y la violencia; por lo tanto, todos loa 
hombres tienen el mismo derecho al li-
bre ejercicio de su re l ig ión , s e g ú n ion 
dictados de s u conciencia." 
Honrado por l a Universidad de Not"e 
Dame, su mismo nombre t r a i a a sus la -
bios los de los primeros misioneros, el 
padre Marquette, el padre Bad in y, so-
bre todo, el padre Sorin, su fundador, y 
recordando que, aunque hombres de 
"distinta fe" y distintas nacionalidades 
h a b í a n construido el floreciente Estado 
de Indiana, s in embargo, todos profesa-
ron los mismos principios fundamenta-
les: l ibertad de e n s e ñ a n z a y libertad 
religiosa. A estos principios l lamaba P1 
presidente de l a R e p ú b l i c a estadouni-
dense: "derechos del hombre". 
E l representante de Fi l ip inas , que 
h a b í a heredado la fe de E s p a ñ a , hizo 
valiente p r o f e s i ó n de catolicismo: ".Na-
die puede creer que Jesucristo es hijo 
de Dios, que nos r e d i m i ó con su m u s i -
te y s a n t i f i c ó con su Sacramento; na-
die puede tenerse por e sp í r i tu conscien-
te bajo la ley del divino amor; naJic , 
repito, puede creer esas cosas sin aue 
afecten profundamente a la cualidad ie 
su pensamiento y a l a d irecc ión de r-a 
conducta exterior. A h o r a bien, esa 
creencia es nuestra t rad ic ión filipina; 
eso nos distingue de todos los pueolos 
del lejano Oriente; y eso s e r á un agen-
te v i tal y creador en la f o r m a c i ó n de 
nuestra patria. Con esto no quiero i*o-
cir que mi catolicismo ha de ser la re-
l i g i ó n del Es tado; es mucho m á s ; es la 
re l ig ión del pueblo; y el pueblo es el 
soberano, no el Estado." 
L o s oradores norteamericanos, al dar 
la enhorabuena a la nueva nac ión , qu^ 
s u r g í a por su benevolencia, no quisie-
ron mentar el nombre ni el recuerdo de 
E s p a ñ a ; el s e ñ o r R ó m u l o no p o d í a ol-
vidarla. "Nosotros hemos heredado una 
fe que trasciende los tiempos. Hace cua-
trocientos a ñ o s l a corona de E s p a ñ a 
nos trajo la fe de Cris to; ambas naci-
das con la vehemente y dominadora 
exuberancia de aquellos i m p á v i d o s 
aventureros que primero rodearon la 
tierra. Buscaban plata para su rey y 
almas para su Dios; entre nosotros en-
contraron ambas cosas. Pero la corona 
fué enterrada con pilos y casi hemos 
olvidado c ó m o y cuá l ido; en cambio, la 
cruz permanece en nuestras islas, co-
mo s í m b o l o y testigo de l a radical cul-
tura de nuestro pensamiento." " L a fe 
c a t ó l i c a será , pues, l a que ha de Ins 
pirar, desarrollar y modificar nuestras 
instituciones, siguiendo su ley suprema 
de caridad." 
E n una Universidad c a t ó l i c a p o d í a el 
i lustre periodista filipino ensalzar el 
recuerdo de E s p a ñ a , de sus misioneros 
y de sus gobernantes que supieron edu-
car en el catolicismo, el ún ico pueblo 
c a t ó l i c o , del Oriente lejano; faro para 
todas aquellas naciones sumidas en su 
mayor parte en a n a c r ó n i c o paganismo. 
A s í pudieron recordar unos y otros cua-
trocientos a ñ o s de A c c i ó n Cató l i ca ; pa-
labra nueva para s i g n i ñ e a r cosas tan 
antiguas como la e v a n g e l i z a c i ó n del 
Nuevo Mundo. 
L o r e c o n o c i ó t a m b i é n Roosevelt; su 
misma presencia entre el clero c a t ó l i c o 
de aquel Estado, en gran parte «t ierra 
L a s t r o p a s r e s c a t a n a l R o o s e v e l t n e c e s i t a r á 
c i n c o m i l m i l l o n e s e s p a ñ o l G o r o s t i z a 
D u r a n t e e l e n c u e n t r o r e s u l t a r o n 
m u e r t o s t r e s d e l o s r a p t o r e s 
L A H A B A N A , 14. ( U r g e n t e . ) — L a s 
tropas que marcharon esta m a ñ a n a a 
Guanajay para l ibertar a l multimillo-
nario e s p a ñ o l s eñor Gorostiza, han lo-
grado rescatarle esta mi sma tarde. E l 
s eñor Gorostiza h a b í a sido encerrado 
en una granja cerca de Guanajay. E s -
tá herido a consecuencia de las bruta-
lidades de que ha sido objeto por par-
te de los raptores. Durante el encuen-
tro, los soldados mataron a tres de los 
raptores y otros dos han sido deteni-
dos. 
Paulino Gorostiza, de diecinueva años , 
hijo de un rico fabricante de espejos de 
nacionalidad e s p a ñ o l a , fué secuestrado 
el sábado . 
P e d í a n por el rescate 50.000 dólares . 
H a n corrido rumores de que se habían 
entregado y a 25.000, si bien nada se ha 
podido confirmar, pues ni la P o l i c í a ni 
la famil ia han querido dar ni siquiera la 
noticia del secuestro. 
Desde luego, h a sido detenido uno de 
los raptores, s e g ú n parece, cuando iba 
a cobrar el rescate. Se asegura que tam-
bién han sido detenidos tres de sus cóm-
plices. 
P a r a librar al joven Gorostiza fueron 
a Guanajay cuatrocientos soldados. 
El relato de Gorostiza 
H A B A N A , 14.—Gorostiza ha hecho el 
siguiente relato de la forma en que fué 
secuestrado: 
Me d ir ig ía a pie para ver a la no-
via el s á b a d o por la noche, cuando me 
de m i s i o n e s » para nuestros sacerdotes,1 salieron al paso dos individuos cue me 
era prueba evidente de que le p l a c í a obligaron a subir a un a u t o m ó v i l . Me 
tal A c c i ó n tanto en Fi l ip inas como en 
los Es tados Unidos 
L o s c a t ó l i c o s que llenaban los á m b i 
dijeron que me llevaban detenido por 
conspirar contra el Gobierno. Pero una 
vez dentro del a u t o m ó v i l , agregaron que 
tos de su Universidad, el cardenal, el me llevaban secuestrado y que, para 
rector padre O ' H a r a y d e m á s prelados que me libertasen, t e n d r í a que pagar 
obsequiaron debidamente al jefe del E s - mi famil ia un fuerte rescate Me obliga-
tado, aunque protestante. Pero el pro- ron a firmar dos cartas, una en blanco 
testantismo de Roosevelt debe ser s ó l o 
aparente; pue9 no se explican sus ape-
laciones constantes, no só lo a la doctri-
na ca tó l i ca , sino a los hombres e insti-
tuciones de la Iglesia. E n ellos encuen-
t r a consejeros, árb i tros , propagandistas 
y "supporters" como el padre Coughlin 
y amigos tan í n t i m o s como el mismo 
cardenal Mundelein. 
Sea como fuere, es grato ver un pre-
sidente como Roosevelt conviviendo de 
esa manera con "la Iglesia" y gloriarse 
de ser « a l u m n o de una Universidad C a -
tól ica» . 
E n cuanto a la c e l e b r a c i ó n del «na-
c imiento» de una nueva nac ión , nos con 
y la otra pidiendo 50.C0O dó lares por 
mi rescate. 
U n a vez llegado el a u t o m ó v i l a l ba-
rrio extremo de M i r a m a r me traslada-
ron a otro a u t o m ó v i l , en el que iban 
otros tres secuestradores, que me tapa-
ron los ojos y me ataron. No puedo de-
cir dónde me condujeron. Con los ojos 
tapados y atado me hicieron recorrer 
andando una gran distancia. Por fin 
nos detuvimos. Me dieron leche conden-
sada, sa lchicha y c a ñ a de a z ú c a r para 
comer. Luego me obligaron a dormir 
en t ierra. E s t a m a ñ a n a , cuando cami-
naba custodiado por tres secuestrado-
res, oí disparos e inmediatamente me 
gratulamos de que esa n a c i ó n sea hija1 arrojé al suelo. Minutos d e s p u é s esta-
de E s p a ñ a , aunque los yanquis le hayan i ba a m i lado el sargento J u a n C a r o 
dado la libertad, como ellos dicen. Y nos' con los p o l i c í a s que me buscaban. Me 
asociamos de c o r a z ó n a l a «p l egar ia» de; desataron y descubrieron los ojos y en-
Roosevelt: «Que la divina Providencia la j tonces v i que los tres secuestradores 
bendiga, como n a c i ó n libre, con toda estaban muertos." 
prosper idad» . | Gorostiza da muestras t o d a v í a de can-
Manuel G R A S A sancio y agotamiento.—United Press . 
c r e c i d a s d e ríos e n 
A l e m a n i a y F r a n c i a 
» 
H a q u e d a d o i n t e r r u m p i d a l a n a v e -
g a c i ó n e n e l R h i n 
C O B L E N Z , 1 4 — E l nivel del Rhin , 
del Mosela y otros r íos afluentes de 
é s t o s c o n t i n ú a subiendo sin cesar. E n 
Ehrenbreitste in y otras localidades se 
hal lan inundadas las huertas. 
E n los barrios de l a ciudad b a j a de 
Coblence y pueblos vecinos, las aguas 
han invadido y a las cuevas. 
L a crecida del Mosela ha interrum-
pido la n a v e g a c i ó n y el servicio de 
barcas. L a s autoridades han prohibido 
l a n a v e g a c i ó n de a l m a d í a s en el Rhin . 
* * * 
E S T R A S B U R G O , 14. — Numerosos 
prados e s t á n inundados. V a r i a s carre-
teras de la r e g i ó n e s t á n cortadas. Sin 
embargo, los d a ñ o s materiales no son 
muy elevados. 
Anoche ha bajado el nivel de las 
aguas, pero se p r e v é una fuerte cre-
cida del R h i n , cuyo nivel p a s a r á sm 
duda hoy de los cinco metros. Por lo 
tanto, l a c i r c u l a c i ó n de barcos queda-
r á interrumpida entre Es trasburgo y 
Bas i l ea y entre Es trasburgo y Mann-
heim. 
L a navegación en el Rhin 
M A N N H E I M , 1 4 . — E s t a m a ñ a n a ha 
quedado interrumpida la n a v e g a c i ó n en-
tre Es trasburgo y la entrada de Man-
nhein. E s t a i n t e r r u p c i ó n se debe a que, 
a consecuencia de la crecida del Rhin , 
no se h a podido abrir el puente de 
Maxaua. 
M á s a l l á de Mannheim no se puede 
c ircular por el río m á s que observando 
las medidas de p r e c a u c i ó n que han si-
do adoptadas. 
* * * 
P A R I S , 14.—A consecuencia de las 
continuas l luvias, el nivel del Meurthe 
h a sufrido un gran aumento en las pro-
ximidades de Nancy . 
L o s habitantes de la r ibera han de-
cidido, como medida prudencial, pasar 
la noche en la ciudad. Se han puesto a 
su d i spos i c ión albergues provisionales. 
E n la r e g i ó n de Estrasburgo se han 
inundado numerosos campos y calles. 
Parece seguro que c o n t i n u a r á l a cre-
cida del Rh in . 
Sepultados por un alud 
I L U E T A S 
E L S E Ñ O R " D E L A L A M B R E ' 
B E R L I N , 14.—Comunican de Parten-
kirchen que hoy hacia el m e d i o d í a un 
alud de nieve s e p u l t ó entre el « S c h n e e -
f e r n e r h a u s » y la « K n o r r h u e t t e » a tres 
esquiadores, uno de los cuales l ogró sal-
varse. Por el contrario, c o n t i n ú a n ente-
rrados bajo la nieve dos personas, un 
n o r t e a m e r i c a n o - a l e m á n , llamado Stem-
bach y una señora . 
E n cuanto se conoc ió el accidente, acu-
dieron a l lugar de la c a t á s t r o f e tres 
equipos de salvamento, con el fin de in-
tentar extraer las victimas. 
E l alud tenia una longitud de <UJ 
metros y gran anchura. Y a han conoen-
zado los trabajos de salvamento. Se des-
conocen m á s detalles. 
• a » V * 
M U N I C H , 14.—Se ha logrado extraer 
el cuerpo del doctor Steinbach enterra-
do por un alud de nieve entre la casa 
de Scheneeferner y el refugio de Knorr . 
C o n t i n ú a n los trabajos en busca de, 
cuerpo de la s e ñ o r a Schwaben, de Nue-
v a Y o r k . 
— ¿ Y usted qué dice, V i v a n c o ? ¿ Q u é 
piensa de todo esto? ¿ C u á l de los dos 
« frentes» elige usted? ¿ E l de la «d ies -
tra» o el de la « s i n i e s t r a » : E s p a ñ a o 
M o s c ú ? 
—No, no; no me haga usted la pre-
gunta en esos t é r m i n o s ; quiero decir 
p l a n t e á n d o m e ese dilema. 
— A ver, a ver: aclare, amigo V i v a n -
co, aclare. 
— E n tres palabras: no soy extremis-
ta. Y a ñ a d o que ni extremista de la 
derecha ni de ía izquierda. 
— ¡ A h ! 
— S í , s eñor . Por temperamento y por 
mis ideas, soy enemigo de las disyun-
tivas, de o «esto» o lo «otro», de o «blan-
co» o « n e g r o » . Y reflexiono, e c u á n i m e 
y sereno; elijo el punto medio, l a zona 
que equidista de «es to» y de lo «otro», 
de lo «blanco» y de lo «negro» . A mi 
juicio, s ó l o en ese punto y en esa zona 
se podr ía llegar a la convivencia, a la 
paz ciudadana, a l desarme espiritual, 
primero; y después , a esa era tranqui-
la, de trabajo fecundo, que, imperiosa 
y y a angustiosamente, rec lama y ne-
cesita E s p a ñ a . 
— ¡ C a r a y , Vivanco; le ha salido «eso» 
redondo! 
—No s é . . . c ó m o me h a b r á salido re-
t ó r i c a m e n t e ; pero lo que si aseguro es 
que me h a salido del entendimiento y 
del corazón . 
— ¿ L o de la «zona» y el « p u n t o » . . . 
medios? . . . 
— ¡ N a t u r a l m e n t e ! 
—Pues , mire, Vivanco: que le salga 
a usted eso del corazón , pase. Pero que 
le sa lga del entendimiento, me resisto 
a creerlo. . . 
— ¿ Y por c u é ? 
—Hombre, porque entonces no habr ía 
m á s remedio que convenir en que ese 
entendimiento andaba. . . y usted lo tie-
ne despejado. 
—No comprendo bien lo que quiere 
usted decirme. 
— ¿ C o n franqueza, V i v a n c o ? 
—Desde luego. Por mi parte acostum-
bro hacer un derroche de ella. Hable con 
claridad absoluta. 
—Bien . Pues a l lá usted. Usted no 
cree eso que dice, porque a usted le 
consta como a todo el mundo, que hoy 
por hoy y tal como el problema polí-
tico y el social han llegado a plantear-
se en E s p a ñ a , f u n d i é n d o s e en uno s ó l o 
que se reduce a dos t é r m i n o s : o que 
E s p a ñ a v i v a o que E s p a ñ a perezca; 
no caben « p u n t o s m e d i o s » , ni « z o n a s 
que equ id i s t en» de los dos frentes na-
cionales j e p lucha, creados y formados 
por la propia realidad de ese dilema a 
secas. Y como a usted le consta todo 
esto lo mismo que a mí, por eso dudo 
que usted crea lo que dice.. . Y hago 
extensiva esa duda respecto de todos 
o de cas i todos los que se expresan 
igual que usted, y que denomino (ago-
tando p a r a ello la franqueza) los se-
ñ o r e s «del a l a m b r e » . 
— ¿ C ó m o ? ¿ « D e l . . . a l a m b r e » ? ¿ Y 
qué es eso... «del a l a m b r e » ? 
— U n n ú m e r o de circo muy antiguo, 
pero que recordamos todos, y usted 
t a m b i é n , seguramente: aquella señor i -
ta f u n á m b u l a que, vistiendo un « m a i -
Uot» constelado de lentejuelas, recorr ía 
varias veces, y en a m b a s direcciones, 
un alambre tendido a regular altura 
sobre la pista manteniendo el equili-
brio a duras penas a fuerza de habili-
dad y entrenamiento, y con la ayuda 
de una somoril la japonesa abierta a 
Imodo de ba lanc ín . ¿ N o recuerda usted 
el numerito? Y r e c o r d a r á usted tam-
bién que, a pesar de la destreza de la 
art ista, le era imposible a veces man-
tener el equilibrio y se daba el bata-
cazo: un batacazo frustrado por la red, 
provisionalmente colocada a ese fin. 
—Me acuerdo, en efecto, de todo... 
eso. L o que no creo es la r e l a c i ó n ni 
la ap l i cac ión que pueda tener aquel 
n ú m e r o de circo a quienes pensamos y 
creemos honradamente lo que yo pien-
so y creo en po l í t i ca . Repito que, a 
mi juicio, l a s o l u c i ó n e s t á . . . 
— S í , sí . E n el « p u n t o m e d i o » y en 
la « z o n a equ id i s tante» . Comodidad, ha-
bilidad, jugadita a los dos p a ñ o s ; San-
cho P a n z a el «vivo», el de «por s i las 
m o s c a s » . Pero . . . t a m b i é n todo «eso» 
pasó , no vale ya, no vale ahora, y re-
sul ta tan viejo y olvidado de puro sa-
bido, como aquello de l a bai lar ina en 
el alambre. L o s actuales s e ñ o r e s «del 
a lambre. . . centrista, o equidistante, o 
del punto medio» se van a «caer» igual 
que se c a í a l a del circo. Con una di-
ferencia, que se darán ustedes el ba-
tacazo.. . sin red. A cuerpo limpio. ¡Y 
usted v e r á ! , 
Curro V A R G A S 
A y e r r e a n u d ó s u s t a r e a s 
e l P a r l a m e n t o f r a n c é s 
A l a s e s i ó n d e l S e n a d o a s i s t i e r o n 
l o s 3 9 s e n a d o r e s n u e v o s , e n t r e 
e l l o s el c o m u n i s t a C a c h i n 
Ha sido reelegido presidente de la 
Cámara el señor Bouisson 
P A R I S , 1 4 . — L a r e a n u d a c i ó n de los 
trabajos parlamentarios se ha efectuado 
hoy. L a s e s i ó n de la C á m a r a ha trans-
currido con l a mayor tranquilidad du-
rante el d ía y se ha consagrado ún ica -
mente a la e l e c c i ó n de la Mesa defini-
t iva. 
E l s e ñ o r Bouisson ha sido reelegido 
presidente por 319 votos de 387 votan-
tes. E s t a es la 16 vez que el s e ñ o r Bouis-
son es reelegido para el puesto. 
E n t r e los seis vicepresidentes elegi-
dos d e s p u é s cuatro lo eran y a en la úl-
t ima se s ión , los s e ñ o r e s Delboa, líder 
del grupo radical-socialista; Monco'lle, 
de Chammard , y Henr i P a t é , y dos son 
nuevos, los s e ñ o r e s B r a c k e (social ista) , 
y Soul ié (grupo M a r í n ) . Los dos vice-
presidentes sustituidos por estos ú l t i m o s 
h a b í a n sido elegidos senadores. 
A la s e s i ó n de reapertura del Senado 
asistieron por primera vez los nuevos 
senadores elegidos el 20 de octubre úl-
timo. U n comunista forma por primera 
vez parte de l a A l t a Asamblea. Se tra-
ta de H . Marce l Cachin, presidente del 
partido comunista f r a n c é s . E l presiden-
te de edad h a b l ó en su discurso de aper-
tura de la crisis mundial que se hace 
ahora sentir t a m b i é n en F r a n c i a , y d é 
que sufren de igual modo la industria, 
el comercio y la agricultura. 
L a p r ó x i m a s e s i ó n de la C á m a r a se 
c e l e b r a r á el jueves por la tarde para 
decidir sobre el orden del d ía de la se-
s i ó n p r ó x i m a . 
Las elecciones 
S e r á p r e c i s o p r e s e n t a r u n n u e v o 
p r o y e c t o p r e s u p u e s t a r i o 
W A S H I N G T O N , 14.—Nuevas peticio-
nes de consignaciones de dinero fede-
ra l por el Congreso, los Tribunales de 
just ic ia y los alcaldes, que se elevan 
aproximadamente a un total de cinco 
mil millones de dólares , hacen que el 
presupuesto planeado por Rposevelt pa-
r a 1937 sea inadecuado para cubrir las 
nuevas necesidades. Por lo tanto, se es-
t ima que ha aumentado el peligro de 
una inflación monetaria. 
Se han solicitado y a del Gobierno, o 
seguramente r e c a e r á n sobre el Gobier-
no en un futuro inmediato, enormes 
gastos no consignados en los presupues-
tos. E n t r e é s t o s hay que incluir los dos 
mil doscientos millones de d ó l a r e s de-
bidos a los agricultores, de acuerdo con 
los contratos de la ley de Reajuste a g r í -
cola. E l Gobierno se ha visto despojado 
de los fondos para el pago de esos tres-
cientos millones de d ó l a r e s al invalidar 
el Tr ibunal Supremo los impuestos so-
bre procedimientos industriales. 
E l proyecto de ley sobre Bonos del 
Soldado estipula el pago en Bonos del 
Estado, en vez de en m e t á l i c o ; pero co-
mo los veteranos podr ían cambiar dichos 
Bonos por m e t á l i c o en las e s t á f e l a s de 
Correos, é s t a s , a su vez, deberán pecar 
el dinero para efectuar esos pagos, al 
Tesoro de la nac ión . L a c u e s t i ó n pen-
diente por resolver estriba en la manera 
de obtener el Tesoro este dinero. 
L o s alcaldes pidieron ayer, para fon-
dos de socorro, 2.3 tO millones de dóla-
res. E n el caso de que se les concedie-
r a el dinero solicitado, los gastos ex-
traordinarios del Gobierno se e l e v a r í a n 
a 4.840 millones de dó lares . L a pe t i c ión 
de los alcaldes no es, en realidad, m á s 
que un ruego, y a que no pueden en mo-
do alguno obligar a l Gobierno federa? a 
real izar tal desembolso. 
A d e m á s de estas proposiciones es po-
sible que el Gobierno tenga que devol-
ver mi l millones de • dó lares de los im-
puestos recaudados por procedimientos 
industriales, de acuerdo con la ley de 
Reajuste a g r í c o l a y por d i spos i c ión de 
los Tribunales. A todo esto hay que 
a ñ a d i r la c a m p a ñ a del doctor Town-
send a favor de las pensiones de an-
cianidad, para la cual—en el caso de 
que tuviera é x i t o — s e r í a preciso con-
s ignar centenares de millones de dó-
lares de los fondos federales. 
Todo esto hace suponer que el pre-
sidente Roosevelt se v e r á obligado a 
revisar los cá lcu los presupuestarios pa-
r a el a ñ o fiscal que comienza el prime-
ro de junio para incluir nuevos impues-
tos. De no hacerlo as í se v e r í a enfren-
tado con el peligro de un in f lac ión mo-
netaria.—United Press . 
Las indemnizaciones a los 
Una "ligera impresión de a l i v io" 
en el conflicto ítaloetíope 
Parece que si no se detienen las hostilidades Italia 
acepta la Comisión investigadora de la S. de N. 
SE DA MUCHA IMPORTANCIA AL C O N S E J O D E MINISTROS 
Q U E S E C E L E B R A H O Y E N L O N D R E S 
ex combatientes 
W A S H I N G T O N , 14.—Los jefes par-
lamentarios que se muestran a favor 
del pago de los Bonos del Soldado, es-
t á n seguros de que el Senado a p r o b a r á 
el nuevo proyecto de ley, que supone 
una f ó r m u l a conciliatoria presentada 
por el senador P a t Harrison. Se espera 
que se termine as í una controversia le-
gis lat iva que h a durado diecisiete años . 
Noticias no confirmadas dicen que el 
presidente Roosevelt ha decidido no de-
c l a r a r el veto a l a medida sobre los 
Bonos de Guerra, en su forma actual . 
L o s que apoyan dicho proyecto de ley 
afirman, por otra parte, que tienen vo-
tos suficientes para convertirlo en ley 
a pesar del veto presidencial, aun cuan-
do lo declarara. 
T a m b i é n mantienen que el secretario 
del Tesoro, Mr. Henry Morgenthau con-
sidera que es la medida m á s adecuada 
de todas las proposiciones presentadas 
has ta ahora para resolver este proble-
ma, y a que no requiere l a i m p l a n t a c i ó n 
de nuevos impuestos, n i tiene c a r á c t e r 
ínf lac ionis ta . 
E l proyecto de ley s e r á aprobado 
pronto en el Senado, d e s p u é s de lo cual 
s e r á enviado a la C á m a r a . S i é s t a lo 
aprueba a su vez, s in introducir ningu-
na modif icac ión, p a s a r á inmediatamente 
a la cons iderac ión del presidente Roo-
sevelt. 
E l proyecto de ley Harr i son provee el 
pago inmediato de todos los certificados 
a su valor actual, y no a l de su venci-
miento. Se deduc irán del pago todas las 
cantidades a n t i c í p a l a s en forma de 
p r é s t a m o s . 
E l pago se h a r í a en bonos no nego-
ciables, por un valor de 1.836.213.950 
dó lares , que p o d r í a n ser transforma-
dos en dinero por los ex combatientes 
en sus respectivas oficinas de correos 
locales, y en 87.786.050 d ó l a r e s en me-
tá l i co , de acuerdo con las condiciones 
acordadas por el Senado. L a C á m a r a 
de Diputados ha presentado un pro-
yecto la semana pasada, pidiendo el 
pago inmediato de los bonos, pero ha 
dejado a l presidente Roosevelt el en-
cargo de determinar c ó m o se r e c o g e r á 
el dinero destinado al financiamiento 
de este proyecto.—United Press . 
W A S H I N G T O N , 1 4 . — L a C o m i s i ó n de 
Hacienda del Senado h a aprobado por 
15 votos contra 2 la e m i s i ó n de obli-
gaciones de 50 d ó l a r e s destinadas al 
pago de bonos a los ex combatientes. 
Petición rechazada 
P A R I S , 14.—Se confirma que el jefe 
N U E V A Y O R K , 14 .—Las principales 
C o m p a ñ í a s de rad iod i fus ión la National 
Broadcast ing C." y la Columbia Broad-
cast ing System anuncian que han re-
chazado la pe t i c ión de l a C o m i s i ó n Na-
cional republicana norteamericana que 
deseaba uti l izar la T . S. H . para res-
ponder a l discurso ante el m i c r ó f o n o 
del presidente Roosevelt en el Congreso. 
del Gobierno tiene el deseo de finar en 
el 22 ó 29 de marzo l a fecha de las 
elecciones, pues estima que tanto l a si-
t u a c i ó n financiera como l a internacional 
hacen necesaria u n a consulta inmedia-
ta al pa í s con objeto de que desaparez-
c a la incertidumbre po l í t i ca actual que 
compromete el crédi to de F r a n c i a y su 
prestigio internacional. 
A pe t i c ión del presidente de la Re 
públ ica , no se d i scut ió lo relativo a la 
fecha de las elecciones, pues se quiere 
dar a la C á m a r a o c a s i ó n para que se 
pronuncie sobre el particular antes de 
que el Gobierno en su p r ó x i m o Consejo 
de ministros adopte un proyecto de ley 
"ad hoc". 
R O M A , 14 .—Ha terminado la serie de 
rumores relativos a supuestas propo-
siciones de paz. De ellos, ninguno esta-
ba fundado en alguna c o n v e r s a c i ó n di-
p l o m á t i c a celebrada en R o m a , a excep-
ción del proyecto de encuesta de la So-
ciedad de Naciones en Abis inia , de que 
se t r a t ó en el curso de las conversacio-
nes entre el embajador italiano en P a -
rís, s e ñ o r Cerrut i , durante la reciente 
estancia de é s t e en R o m a . 
Se pone de relieve que esta encues-
ta eventual no p o d r í a ser comparada 
a una s u g e s t i ó n de acuerdo. P o d r í a te-
ner un alcance muy diferente, s e g ú n se 
hiciera sin detener las hostilidades o 
durante una tregua de las mismas. 
Aunque se carece de cualquier indi-
cac ión autorizada sobre este punto, pa-
rece que s ó l o la pr imera h i p ó t e s i s se-
ría aceptable para Roma. I t a l i a encon-
trar ía en esta eventualidad la ventaja 
de una s o l u c i ó n que concil iaria la inter-
v e n c i ó n de la Sociedad de Naciones y la 
p r o s e c u c i ó n de la a c c i ó n mi l i tar hasta 
conseguir resultados e s t r a t é g i c o s con-
cluyentes. 
Se est ima en los c í rcu los responsa-
bles que no ha llegado a ú n el momento 
de buscar apresuradamente la s o l u c i ó n 
del problema abisinio. T o d a v í a s e r á n ne-
cesarios varios meses. No se excluye 
que la Sociedad de Naciones pueda des-
e m p e ñ a r un papel importante, pero no 
se ve, ni a l parecer se desea, que se 
hagan ahora a cualquier precio propo-
siciones. H a habido en los dos ú l t i m o s 
d ías una diferencia de ambiente entre 
los centros oficiales y los c írcu los de 
Prensa . No ha habido , en R o m a ningu-
n a c o n v e r s a c i ó n d i p l o m á t i c a ni ha lle-
gado, aquí eco alguno de eventuales con-
versaciones celebradas en el extranjero. 
L a P r e n s a ha reproducido con compla-
cencia las informaciones de sus corres-
ponsales en P a r í s y Londres, que reco-
g í a n los rumores sobre p r ó x i m a s su-
gestiones actualmente en v í a de elabo-
rac ión . 
Hoy la P r e n s a pone de relieve el he-
cho de que la a t m ó s f e r a b r i t á n i c a sea 
mejor, que se dibuja una c o m p r e n s i ó n 
m á s amplia del punto de v i s ta i tal ia-
no, etc. E s t a s indicaciones bastan para 
dar una l igera i m p r e s i ó n de alivio. 
Se considera en general entre el p ú -
blico medio que las inquietudes produ-
cidas en l a G r a n B r e t a ñ a por la ac-
titud del J a p ó n en l a Conferencia N a -
val y los temores que se sienten en L o n -
dres por el rearme de A lemania son la 
base de esta m e j o r í a de la a t m ó s f e r a 
inglesa. 
El Gobierno inglés 
(De nuestro corresponsal) 
L O N D R E S , 14.—Como p r e p a r a c i ó n 
del Consejo de ministros de m a ñ a n a el 
primer ministro ce lebró una conferen-
cia con los titulares de las carteras que 
vienen constituyendo el C o m i t é de de-
fensa desde los primeros momentos del 
conflicto í t a l o e t í o p e . E l C o m i t é se reun ió 
ayer y se d i scut ió la s i t u a c i ó n en el 
M e d i t e r r á n e o y el efecto de la aplica-
c ión de las sanciones e c o n ó m i c a s . L o s 
ministros que constituyen dicho C o m i t é 
son: lord Monsell ( M a r i n a ) , Mr. Duff 
Cooper ( G u e r r a ) , lord Swinton ( A i r e ) . 
Estuvieron presentes asimismo el pri-
mer lord del Almirantazgo, el jefe del 
Es tado Mayor del A i r e y el subsecre-
tario de Estado . Se da gran importan-
cia a l Consejo de m a ñ a n a porque en él 
se fijará l a actitud de la G r a n B r e t a ñ a 
con r e l a c i ó n a l a s a n c i ó n de combus-
t i b l e . — M E R R Y D E L V A L . 
* « * 
L O N D R E S , 1 4 . — E n s u reun ión de 
ayer l a C o m i s i ó n gubernamental p a r a 
la defensa nacional se h a ocupado, se-
g ú n el "Morning Post", de la s i t u a c i ó n 
mil i tar general de l a G r a n B r e t a ñ a y, 
en particular, de la s i t u a c i ó n e s t r a t é -
gica en Egipto y en el M e d i t e r r á n e o . 
L o s ministros c o n t i n ú a n esperando 
poder resolver el conflicto í t a l o a b í s i n i o 
con una r e c o n c i l i a c i ó n j u s t a y equita-
tiva. 
E l "Dai ly E x p r e s s " dice: "Musso l in í 
h a hecho saber que no se n e g a r á a una 
encuesta de la Sociedad de Naciones so-
bre los m é t o d o s de guerra aplicados por 
I ta l ia , a c o n d i c i ó n de que se extienda 
t a m b i é n a los procedimientos p o l í t i c o s y 
mil itares de Abisinia. 
E l s e ñ o r Suvich h a dado a conocer 
este punto de v i s ta a l encargado de Ne-
gocios b r i t á n i c o s en R o m a y de ello se 
saca la c o n c l u s i ó n de que Musso l in í se 
ha decidido a una act i tud m á s conci-
liante." 
E l "Daily Telegraph" cree saber que 
el s e ñ o r E d é n ped irá el m i é r c o l e s al G a -
binete que apruebe "la po l í t i ca basada 
en las declaraciones gubernamentales 
anteriores a las elecciones, es decir, so-
bre la seguridad colectiva apoyada por 
el aumento de las fuerzas defensivas 
br i tán icas ." 
E l mismo periódico anuncia que el se-
ñor Suvich parece haber informado al 
encargado de negocios de la G r a n B r e -
t a ñ a en Roma, a fines de l a semana pa-
sada, del deseo del s e ñ o r Musso l in í de 
ver m a r c h a r a Abis inia una C o m i s i ó n 
informativa de la Sociedad de Naciones. 
No hubo promesas 
R O M A , 1 4 . — E l portavoz del Gobierno 
ha negado nuevamente que se e s t é n re 
dactando en R o m a nuevas proposicio 
nes de paz. A su vez h a manifestado 
que en esta capital no se sabe absoluta-
mente nada de las informaciones publi-
cadas en el extranjero, s e g ú n las cua-
les se estaba preparando una nueva so-
luc ión del conflicto í t a l o e t í o p e . 
A c o n t i n u a c i ó n ha desmentido el por 
tavoz que el embajador de I ta l ia en Pa-
rís, s e ñ o r Cerrut i , h a y a recibido nuevas 
instrucciones de Musso l in í , sobre las 
proposiciones de paz. P o r ú l t imo , ha 
a ñ a d i d o que era tonto hacer n i n g ú n co 
mentarlo a la i n f o r m a c i ó n referente a 
que Mussolini hab ía prometido no a ta -
car a la flota b r i t á n i c a : "Ital ia no de-
sea atacar a nadie".—United Press. 
L a preocupación del Rhin 
P A R I S , 1 4 . — E l í P e t i t Par i s i én» pu-
blica un articulo de Bourgues, cue dice 
as i : « E n e l horizonte del Rhin coraien 
zan a aparecer nubes bastante consi-
derables. L a Prensa alemana, excelea 
E l c u r s o s o b r e " L o p e d e 
V e g a " e n e l C . E ü . 
HOY TERMINA E L PLAZO PARA 
LA MATRICULA 
Hoy m i é r c o l e s , a las nueve de la no-
che, q u e d a r á cerrado el plazo para la 
a d m i s i ó n de m a t r í c u l a s en el curso so-
bre Lope de Vega, organizado por la 
s e c c i ó n de Historia y L e t r a s del Centro 
de Estudios Universitarios. 
L a s solicitudes de matr icula pueden 
temente dirigida, c o n t i n ú a en sus a t a - ^ c o g e r s e en la oficina de informes: A l -
ques a los tratados militares f r a n c o i n - ¡ f o n s o X I , 4 (planta ba ja ) , o en la Se-
gleses, as í como al pacto f r a n c o s o v i é - i c r e t a r í a del C . E . U . : Alfonso X I , 4 (pí-
rico, buscando pretextos en dichos a c u e r - ¡ s o cuarto) , de cuatro y media a nueve 
dos para combatir el s istema de L o - y m e d í a . 
L o s alumnos a b o n a r á n por derechos 
de matr icula la cantidad de 15 pesetas, 
cuando les sea presentado el oportuno 
tes, i n t e n t a r á , aprovechando las dificul-!recibo-
tades internacionales causadas por el L a 3 clases c o m e n z a r á n el p r ó x i m o 
conflicto í ta loab í s in io , ocupar con suSjViernes, día 17, a las siete de la tarde. 
regimientos la zona de l a cuenca del, * »* ; 
R h i n que, s e g ú n el Tra tado de V e r s a - « « ^ • f l *. * 
T t r t f i í t r t t c a c T o Z 1 . 6 ^ 6 1 1 1 6 libre N o h a b r á m t i a c i o n e n 
Sin duda alguna, un acto de este g é -
nero tomarla en seguida caracteres m á s 
graves y p r o v o c a r í a de parte de las na-
ciones firmantes del pacto de Locarno 
una gran reacc ión . E s t e acto s e r í a in-
terpretado no s ó l o por F r a n c i a , sino 
t a m b i é n por Inglaterra , B é l g i c a e I t a -
lia, como una amenaza de a g r e s i ó n para 
un plazo m á s o menos largo, y provo-
c a r í a inmediatamente la a d o p c i ó n del 
mecanismo de resistencia prevista para 
este caso .» 
carno. E l Reich c o n t i n ú a aumentando 
sus armamentos sin cescr, y probable-
mente, cuando los considere suficien 
Ford volverá a construir 
aeroplanos 
Y u g o e s l a v i a 
— • — 
E l B a n c o N a c i o n a l n o i n t e r v e n d r á 
e n l a e m i s i ó n d e b o n o s 
B E L G R A D O , 14.—Aprovechando su 
estancia en Zagreb, el s e ñ o r Let i tza , 
ministro de Hacienda, se ha entrevis-
tado con representantes de los c í rcu los 
e c o n ó m i c o s y financieros de aquella 
ciudad y ha declarado especialmente 
que las informaciones de determinados 
c í rcu los mal informados e incompeten-
D E T R O I T (Michigan) , 1 4 . — L a F o r d 1 6 5 s<>bre .la e m i s i ó n . d e bonos Por un 
Motor Company, que p e r m a n e c í a inac 
t iva en el terreno de la a v i a c i ó n desde 
que h a b í a abandonado la c o n s t r u c c i ó n 
de sus grandes aeroplanos trimotores, 
enteramente m e t á l i c o s , e s t á haciendo 
actualmente experimentos con un mo-
noplano provisto de un motor de auto-
m ó v i l perfeccionado, s e g ú n ha informa-
do a la United Press un portavoz del 
gran fabricante.—United Press . 
total de cincuenta millones de dinares, 
y que tienden a presentar tal e m i s i ó n 
como una in f lac ión disfrazada, e s t á n 
desprovistas de todo fundamento. 
E l ministro puso de relieve que el 
Banco Nacional no i n t e r v e n d r á en di-
cha e m i s i ó n - y que las sumas necesa-
rias s e r á n suministradas por estableci-
mientos . monetario^ yugoeslavos por 
medio de suscripciones librea. 
Con la moda de un país en guerra 
T a n de acuerdo pasan, por su prisa, 
moda y periodismo, que hacer per iódi -
co de modas es como refinar lo intras-
cendente y dejar al minuto en maniquí . 
S i la mujer no hizo nunca co lecc ión de 
nada ni c o m p r e n d i ó j a m á s los arrobos 
filatélicos de su marido, ¿ c ó m o queré i s 
que goce de consecuencia h i s t ó r i c a ? S i 
envuelve unas zapati l las en el per iód ico 
de ayer mismo y hace cojines para el 
s o f á de la sa la con su vestido del ú l t i -
mo verano, la mujer no puede, l ó g i c a -
mente, respetar los días . 
E n el periodismo y en la moda, el pa-
sado remoto puede recordarse, a l menos, 
como e femér ide o como disfraz; pero 
este p r ó x i m o pasado, este inmediato 
tiempo caído en desgracia, no merece 
de la actualidad, sino burlas y bajo ru-
mor. Por eso la moda me p a r e c i ó siem-
pre una tonta palabra, hinchada y floja, 
para servir de nube a cada edad. E l buen 
s e ñ o r de alto cuello duro incorruptible, 
y la dama de raros encajes malva por 
los brazos, me han parecido siempre su-
periores. Porque la moda no es razón 
sino otra cosa que ni supo ser modo ni 
se resigna a ser manera. 
No es ella en sí quien nos merece 
hoy; es su circunstancia, su paso y aven-
tura por un pa í s en guerra. Quiero par-
ticipar mi privilegio de haber visto a 
la moda en tales trances, val ida de in-
venciones ingeniosas para halagar al 
momento difícil, e chándo le sus gracias 
frivolas al cuello. 
L a mujer ha tenido siempre su lugar 
en las guerras. E n t r e aquellos h é r o e s 
normandos «de reposado andar de la-
brador», hal lárnosla , roja y fuerte, com-
batiendo en los mares. De las que sabe 
la leyenda de Hervor, nacen luego las 
amazonas griegas propicias a la lucha. 
Pero este modo de ver a la mujer en 
guerra no es el propio. S i exceptuamos 
aquellas de i n d e p e n d e n c i a , — ú n i c a s que 
dieron h e r o í n a s al mundo—, la mujer se 
s i t ú a en la guerra como causa; apa-
sionada unas veces, « t e j e d o r a de lucha», 
p l á c i d a otras, amiga de la rueca y la 
canc ión , ella no vive y a en la guerra, 
sino para el romance de la guerra, como 
causa suya, sin otro menester que de-
jarse cantar baladas amorosas. Pero lle-
ga un tiempo menos g a l á n , en que des-
ciende de causa a e s t í m u l o . Aventura al 
esposo y le bendice; si la guerra se co-
rre en la ciudad, ella part ic ipa y pre-
para l a metralla o hierve aceite contra 
el invasor; sí se juega en los campos, 
lejos de sus ojos, ella borda banderas 
nacionales. L a guerra de hoy, con su 
torpe manera, ha privado a la mujer de 
los m á s bellos oficios mil itares que te-
nía , y apenas puede y a repart ir c igarri-
llos de beneficencia a las tropas que par-
ten, organizar t ó m b o l a s o recibir con 
flores a las tropas que vuelven. 
Hoy, uno de los escasos modos que 
tiene la mujer de partic ipar en las lu-
chas—estas luchas incipientes, todavía 
sin necesidad de damas enfermeras— 
es el frivolo modo de la moda. E l pa-
triotismo e s t á por definir, porque, co-
mo a esos rostros demasiado fác i l e s , 
t o d a v í a no hubo quien le acer tara la 
e x p r e s i ó n ; pero el patriotismo de la 
mujer consiste, singularmente, en ves-
tir de patr ia cuanto le rodea y en ves-
tirse a s í misma con esa licencia de 
sa l tar «de lo que se l l eva» a lo que «a 
nadie se le ocurr ió l l evar» . 
He presenciado desde R o m a todos los 
p r e á m b u l o s de su guerra í ta loabi s in ia , 
y he visto c ó m o el pueblo cambiaba de 
color a t r a v é s de sus trances. U n día, 
por el ú l t i m o abril , entre las mujeres 
que se acercaban al puerto de N á p o l e s 
para despedir a sus mozos, una lleva-
ba puesto el sombrero «bersag l i er i» de 
su hijo; m á s tarde, a la a l tura de j u -
nio, las novias hicieron prenda de un 
p a ñ u e l o blanco, en el que estampaban 
las frases m á s vibrantes de Mussolini; 
ayer, en una fiesta r ica de las que «se 
prolongan hasta la m a d r u g a d a » , una 
elegante v e s t í a su « to i l e t t e» de verde, 
blanco y rojo, colores de nación. Y es-
tas expresiones que la mujer hal la pa-
r a decir sus sentimientos, son el ún i -
co adorno de la guerra, su populari-
dad. 
Si el motivo es fáci l , la invenc ión no 
cuenta. Así , a la muerte de la reina 
Margari ta , no hubo en I ta l ia quien rio 
llevase en la solapa o en el sombrero 
o pintada en los coches, una flor de ese 
nombre para decir el luto. Pero cuan-
do la moda interviene para civil izar la 
e x p r e s i ó n , los procedimientos son y a 
m á s complicados. 
Siempre lo fué armonizar con el 
buen gusto los colores nacionales: en 
lazos, cordones y cintas, en ese « d e t a -
lle ún ico» que busca la mujer m á s pa-
r a envidia de las otras mujeres que 
para complacencia de hombres E s t i l i -
zar los sombreros de «bersag l i er í» con 
su ramo de plumas derramadas, o el 
de «mi l i c iano» con la negra borla fas-
cista, o el de «alpin», es educar para 
el trato cor tés de las ciudades, pren-
das recias imaginadas para la guerra. 
Y luego, esas menores f a n t a s í a s del 
c in turón que recuerda una canana; de 
los alfileres, sort i jas y collares s i m b ó -
licos en forma de cadenas rotas, que 
quieren decir la lucha i tal iana contra, 
la esclavitud; de loa ^amuletos de la 
v i c t o r i a » , de las grandes iniciales del 
nombre de MuEsolini. de sus frases máa 
vivas bordadas en los pafiuelos. Todo, 
en fin. un p r e g ó n entusiasta de la par-
t i c i p a c i ó n femenina en la guerra. 
Quien sepa escribir de modas halla-
rá seguramente otros temas « m u y t é c -
n icos» en la vida italiana. Y o só lo s é 
ver a Inet ta pasar a las d iec i sé i s y 
veinticinco de todos los d ía s con s u 
sombrero inveros ími l , su chaqueta de 
l ínea mil i tar y su gran lazo verde, 
blanco y rojo izado sobre la zona del 
c o r a z ó n con este lema de circunstan-
cias: « B o i c o t t a t e i s a n z í o n i s t i » . 
M. G. V. 
R o m a , 1936. 
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¡Niños! No olvidéis que el acontecimiento mayor 
de estas Navidades es el 
A l m a n a q u e J E R 0 M I N 
que, repleto de cuentos, chistes, novelas, historietas y 
aventuras, está ya a la venta 
üNo lo olvidéis, niños!! 
A l m a n a q u e J E R 0 M 1 N 
5 2 p á g i n a s a c u a t r o c o l o r e s 
7 5 C E N T I M O S 
M i é r c o l e s 15 de enero de 1936 
( 6 ) S t , D R B S T E 
M A D R I D . — A ñ o X X V I . — N ú m . 8.15^ 
Cuatro de los atracadores del Ayuntamiento 
condenados a muerte 
Los otros dos sufrirán penas de reclusión. A todos se 
les imponen otras penas menores e indemnizaciones 
cntu-f ^ l ^ 0 J3- Vis ta de l a causa!producto del robo; t ampoco se l u c r ó su 
contra los at racadores del A y u n t a m i e n - , he rmano F é l i x , que cobraba cinco pese-
Pn «7, tnf í i ' .v ^ , m a ñ a n a se i n v i r t i ó l a s de hospedaje a los procesados, 
s a r i n r r ^ o í ?" ^ m £ o ^ s del acu- N o se puede acusar a F é l i x y Pablo 
r n H n L í ^ l 0 8 0 ^ 6 " 5 0 ^ 8 ^ 0 ^ ^ ^ Ju l i o de d e p ó s i t o de armas , y a que se 
nuTlT^JÍ ?esParPaj0 y c in i smo de iha demost rado per fec tamente que fué 
SrttL* ¿ ! ™ - » . g en sesiones a n t e - ¡ R a m ó n F e r n á n d e z el que las d e p o s i t ó 
0 ^ s o n r i e n t e a a ve- en el s ó t a n o de la casa de l a calle de 
ees, d i s t r a í d o s otras , los re la tos y ra - R a i m u n d o F e r n á n d e z V i l l a v e r d e . 
zones de los abogados. S ó l o F lo renc io 
Izqu ie rdo se ha conmovido a l o í r a su 
defensor. 
Informe del señor Colás Hontán 
L l e v a l a voz de l a a c u s a c i ó n par-
t i c u l a r . 
« L o s hechos — af i rma — han quedad-.' 
suf ic ientemente esclarecidos y l a culpa-
b i l i dad de los procesados demostrada . 
Los que han in t e rven ido d i rec tamente 
en el a t raco deben ser condenados a 
muer t e . ¿ Q u é i m p o r t a que é s t o s d igan 
que el au to r m a t e r i a l de los disparos 
y v iolencias f ué el a t r acado r oue se 
encuent ra en r e b e l d í a ? P a r a que los 
res tantes sean condenados a l a ú l t i m a 
pena basta su i n t e r v e n c i ó n en el he-
cho, pues la ley de 20 de j u n i o de 1004, 
ap l icada a l raso, no exige o t ro equi-
s i to . 
S á n c h e z Canalejo no puede ser te-
n ido por c ó m p l i c e , pues su i n t e r v e n 
c i ó n f ué necesaria p a r a el asal to. Eje-
c u t ó los actos p repa ra to r ios del a t raco 
y c o n c u r r i ó a l r epa r to del d inero . N o 
es, pues, c ó m p l i c e . Es coautor , en quien, 
•como en los restantes procesados, de-
ben apreciarse las agravan tes de pre-
m e d i t a c i ó n y abuso d ) super io r idad . 
Los seis p is to leros deben ser conde-
nados a muer t e . Los hermanos P r i e to , 
a las penas correspondientes a su ca-
r á c t e r de encubridores del deli to.> 
Las defensas 
E l l e t rado s e ñ o r B a r r i o b e r o , defen-
sor de M a n u e l S á n c h e z Canalejo, es el 
p r i m e r o en r e b a t i r las tesis acusato-
r ias . 
« N o es é s t e u n hecho de t a n t ras-
cendental i m p o r t a n c i a como quiere el 
fiscal; es s implemente u n de l i to . Y un 
de l i to nacido del ambien te que se res-
p i r a , de absoluto desprecio a los cau-
dales p ú b l i c o s , que hace posible l a re 
p e t i c i ó n constante de hechos como éAie 
Es, a d e m á s , u n del i to a l que no m a t i 
za especialmente l a p r e m e d i t a c i ó n n i el 
abuso de super io r idad . M i defendido es 
u n s imple c ó m p l i c e de u n robo—no de 
u n robo con h o m i c i d i o — , porque n i n 
g u n a culpa t iene de l a m u e r t e del ba 
r rendero . E n él concurre , a d e m á s , '3 
ex imen te de miedo insuperable a sus 
c o m p a ñ e r o s . O b r ó s iempre amedren-
t a d o . » 
S i g u i ó a l s e ñ o r B a r r i o b e r o el s e ñ o r 
S á n c h e z Roca, pa t rono de F lo renc io I z -
quierdo. 
A grandes rasgos per f i l a l a que, a su 
ju i c io , es la figura m o r a l de su defen 
dido, el cua l p r o r r u m p e en l l a n t o . 
« F l o r e n c i o — d i c e — n o es el c r i m i n a l 
na to . L l evaba una pis to la , que no l l e g ó 
a d i spara r ; ¿ c ó m o va a ser responsable 
de u n h o m i c i d i o ? Es m á s , debe ser ab 
suelto, pues o b r ó v i c t i m a de u n t ras -
t o r n o m e n t a l , como c a t e g ó r i c a m e n t e 
h a n a f i rmado los pe r i to s que le han 
examinado . S i el t r a s t o r n o no se apre-
c ia t o t a lmen te , debe ser t en ido en cuen-
t a como atenuante , j u n t o con el estado 
de necesidad y el deseo de no querei 
causar m a l t a n g r a v e . » 
A l cabo de u n a s u s p e n s i ó n in fo rma 
el s e ñ o r B a l b o n t l n . 
T r a s de razonar c ó m o l a repugnanc ia 
a l a pena de mue r t e j u s t i f i c a su i n -
t e r v e n c i ó n como abogado defensor, se 
refiere a l hecho de autos. 
« N i n g u n o de los procesados—dice— 
m a t ó a l desgraciado ba r r ende ro ; por 
el lo no puede a c u s á r s e l e s de robo, del 
que r e s u l t ó homic id io . E n R a m ó n Fer-
n á n d e z , mero espectador del suceso, no 
pueden apreciarse agravantes , s ino la 
a tenuante de no haber quer ido causar 
m a l de t a n t a g r a v e d a d . » 
D e s p u é s de r e b a t i r l a concurrencia 
en el suceso de ot ros del i tos, apa r t e del 
robo, t e r m i n ó pidiendo que no se ap l i -
que l a pena de muer t e . 
E l s e ñ o r H e r r a n z , defensor de Fer-
nando Salvadores y M a r i a n o Salas, jus-
t i f i ca la i n t e r v e n c i ó n de sus defendidos 
en el a t raco con el estado de necesi-
dad de los presos p o l í t i c o s y obraros 
parados, cuya s i t u a c i ó n t r a t a b a n de re-
m e d i a r con el p r o d u c t o del robo. 
« F e r n a n d o Salvadores—dijo—es c6tr 
pl ice, no au tor , pues se l i m i t ó a con-
duc i r el a u t o m ó v i l que u t i l i z a r o n ios 
atracadores . A M a r i a n o Salas só lo pue-
de i m p u t á r s e l e el robo, pero no el ho-
m i c i d i o que r e s u l t ó de él.» 
E l ú l t i m o en i n f o r m a r en la .yesión 
de l a m a ñ a n a fué el s e ñ o r Yeste , abo-
gado de Cas imi ro Chaves. 
« I n t e r v i n o — d i c e — c u a n d o el golpe es-
t a b a y a planeado, y , p o r t a n t o , no pue-
de es t imarse en él l a p r e m e d i t a c i ó n ; 
e l papel secundario que d e s e m p e ñ ó no 
puede hacerle culpable m á s que de 
compl ic idad . Porque, a d e m á s , o b r ó en 
estado de necesidad, a l o sumo debe ser 
condenado a doce a ñ o s y u n día .» 
A l a una y media se s u s p e n d i ó el 
j u i c i o , y vo lv ió a reanudarse a las c in-
co menos cuar to . 
E l s e ñ o r Reglero , defensor de Pablo 
J u l i o y F é l i x P r i e to , s e ñ a l a la i m p o r -
t a n c i a de los test igos que ayer depu-
s ie ron en f a v o r de sus pa t roc inados . F é -
l i x P r i e t o se ha demost rado que es u n 
buen funcionar io , du ran te los ve in te 
\ños que ha permanecido a l se rv ic io del 
Es tado. O t r o t an to puede a f i r m a r s e de 
su he rmano Pablo Ju l io . 
A n a l i z a l a c a l i f i c a c i ó n f i sca l , q u e 
combate por es t imar que no se a jus ta a 
derecho. E l C ó d i g o Penal establece que 
no se puede condenar por encubr idor 
cuando se demues t ra que el encubr idor 
no ha ten ido conocimiento del deli to, 
como ha ocur r ido en e l presente caso. 
A ú n m á s . Pablo Ju l io no a c t u ó po r l u -
cro, y a que puso a d i s p o s i c i ó n del Juz-
gado las 25.000 pesetas depositadas en 
su casa cuando se e n t e r ó de que eran 
I • I • q H P ^ ^ H n 1 H • ; 
¿ i f i i u i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i í i i i i i i i i i i i i i n i n i i i i i i u 
= L e g i s l a c i ó n e l e c t o r a l | 
S L e y de 1907. modificada por decre- s 
= to de 8 mayo 1931 y ley de 27 j u - = 
5 l i o 1933, concordada por otras mu- = 
= chas deposiciones. Ju r i sprudenc ia 
^ Obra muy p r á c t i c a . 
E Treclo, 3,50 pesetas. 
Luís Una 
E l defensor t e r m i n a pidiendo l a ab-
s o l u c i ó n de los dos procesados. 
A las cinco y vein te , el T r i b u n a l se 
r e t i r ó a de l iberar p a r a d i c t a r senten-
cia*^ 
L a s e n t e n c i a 
A l cabo de cua t ro horas de del ibera-
c ión los magis t rados de la s e c c i ó n q u i n -
t a d ieron cuenta en s e s i ó n p ú b l i c a , de 
su fa l lo . 
Po r él se condena a F lo renc io Izquier -
do, R a m ó n F e r n á n d e z Cor t i na . M a r . a -
no Salas Cas t roverde y F e m a n d o Sal-
vadores, a l a pena de muer te , por un 
del i to de robo con v io lenc ia en las per-
sonas, del que resu l t a ron nomic id io y 
lesiones, y agravado con l a p remed i t a -
CJt* t °aS}mÍl0 ChaVeS' arve15ntisiet€ t r a b a l a m u e r t e cerca de V i l l a n u e v a y 
a ñ o s de r e c l u s i ó n m a y o r por el m i . m o j i n t en t aba b a t i r su p r o 
del i to , con la m i s m a ag ravan te y la s t ^ - 1 . ar^nrñir i ou y v 
nuante de estado de necesidad. A M a - | p i ° 
nuel S á n c h e z Canalejo, a veinte a ñ o s 
De Barcelona a San 
del Senegal 
L o s p i l o t o s c a t a l a n e s T o r r e s y C o l l 
i n t e n t a n b a t i r e l " r e c o r d " 
d e d i s t a n c i a 
B A R C E L O N A , 14.—Esta m a ñ a n a , a 
las siete y c u a t r o m i n u t o s , despegaron 
del a e r ó d r o m o de l a C o m p a ñ í a A i r 
France los p i lo tos catalanes R a m ó n To-
rres y Carlos Co l l , con el p r o p ó s i t o de 
b a t i r el « r e c o r d » m u n d i a l de distancia 
en a v i ó n l igero , en vuelo d i rec to , Bar-
celona-San L u i s del Senegal (4.000 k i 
l ó m e t r o s a p r o x i m a d a m e n t e ) . 
Se t ienen no t ic ias de que el a p a r a t í 
ha pasado sobre Casablanca hacia la? 
tres de l a ta rde , esperando que, de nc 
s u r g i r u n c o n t r a t i e m p o , t e r m i n a r á n e', 
t r a í d » a las dos de esta madrugada . 
Tor re s y Co l l p i l o t a n una avioneta 
« G o n z á l e z Gil» , G. P. 2, p royec t ada por 
los ingenieros A r t u r o G o n z á l e z G i l ) 
J o s é P a s ó Montes , cons t ru ida en M a 
d r í d . E s t a av ione ta e s p a ñ o l a ea de ala 
baja y espesa, y va equipada con mo 
tores G i p s y - m a j o r 130 H P . , con una 
velocidad de 260 k i l ó m e t r o s y peso ú t i 
de 400 k i los y t o t a l de 950. 
E l « r e c o r d » que t r a t a n de b a t i r To 
rres y Ci'.l f u é fijado en febrero d( 
1931 por los aviadores franceses Sa]o 
net te y Pe rmang le , en vuelo desde Is 
tres a V i l l a Cisneros, 2.912 k i l ó m e t r o s 
Poco t i e m p o d e s p u é s Salonet te encon 
de r e c l u s i ó n como c ó m p l i c e del rebo. 
E n el mi smo f a l l o se condena a F l o r e n -
cio I zqu ie rdo , C a s i m i r o Chaves, M a r i a -
no Salas y Fe rnando Salvadores a tarea 
a ñ o s por tenencia i l í c i t a de a rmas y a 
L a a u t o n o m í a de vuelo de l a avione 
t a de Tor r e s y C o l l es de 4.000 k ü ó 
metros con v ien to nulo, lo que p e r m i t f 
esperar que los aviadores catalanes l ie 
g a r á n a San L u i s del Senegal. 
merienda a los niños 
del Colegio Don Gonzalo 
D e s p u é s h a b l a r o n l o s s e ñ o r e s R o -
g e r i o S á n c h e z , V a l l e l l a n o . S a n -
t a n d e r y G o i c o e c h e a 
A y e r p o r l a t a rde los h u é r f a n o s de 
A s t u r i a s que han ingresado en el cole-
gio D o n Gonzalo fue ron obsequiados 
con u n a mer ienda en el domic i l i o de Re-
n o v a c i ó n E s p a ñ o l a . 
T e r m i n a d a la mer ienda , se hizo el 
sorteo de las p rov inc ias que han de 
p r o h i j a r a cada uno de estos h u é r f a -
nos, y se leyeron los nombres de los 
n i ñ o s que h a n de componer la segunda 
e x p e d i c i ó n . 
Seguidamente hab la don J o s é Roge-
r io S á n c h e z . Como representante del Co-
m i t é del Colegio, recuerda el comienzo 
de esta obra, y dice que cuando se i n i -
c iaban los p r i m e r o s t raba jos a c a e c i ó 
la b r u t a l r e v o l u c i ó n as tu r i ana , y enton-
ces se prec isaron m á s 103 fines de la 
i n s t i t u c i ó n . 
A c o n t i n u a c i ó n el conde de V a l l e l l a -
no h a b l ó en nombre de las m i n o r í a s par-
l amenta r i a s . Se l i m i t ó a f e l i c i t a r a Re-
n o v a c i ó n por esta i n i c i a t i v a , y a que, 
por no haber sido avisada su i n t e r v e n -
ción, , el delegado de la a u t o r i d a d no 
le p e r m i t i ó hacer uso de l a pa labra . 
D o n Feder ico Santander e l o g i ó la fe-
liz i n i c i a t i v a de don M á x i m o Palacios, 
a lma de l a empresa. H a b l ó de la pro-
paganda real izada, y d i jo cue todas las 
provinc ias s in e x c e p c i ó n han r iva l i zado 
en entusiasmo. P a r a demos t ra r la s i m -
p a t í a que l a ob ra ha desnei tado, incluso 
en A m é r i c a , hizo en t rega de u n sobre 
que h a recibido con £50 pesetas pa ra 
que se insc r iba con el nombre de « U n 
e s p a ñ o l que reside en M o n t e v i d e o » 
Se d i r i ge a los n i ñ o s y les dice que 
L A S E X T A G R A N S E M A N A D E G I M N A S I A 
S e c e l e b r a r á d e l 1 6 a l 2 3 d e f e b r e r o . E s t a n o c h e e l c o m b a t e L o g a n - - R o -
d r i g u e s . E l e q u i p o e s p a ñ o l d e " f o o t b a l l " e n E l E s c o r i a l . P r e s e n t a c i ó n d e 
l o s n u e v o s m o d e l o s F o r d . L a p r u e b a d e f o n d o e n e s q u í d e l a S o -
c i e d a d D e p o r t i v a E x c u r s i o n i s t a 
M a n u e l S á n c h e z Canalejo a cua t ro a ñ o s cer, y 175 m á s por los desperfectos de su dolor es u n a s e ñ a l de p r e d i l e c c i ó n 
de l a m i s m a pena, por ser re inc idente 
Se imponen t a m b i é n a R a m ó n F e r n á n -
dez Cor t i na , seis a ñ o s y u n d í a de p r i -
s i ó n menor por d e p ó s i t o de a rmas cor-
tas. 
Los condenados deben sat isfacer a 
los herederos del bar rendero F e r n á n -
dez Canelo, que r e s u l t ó mue r to , en la 
suma de 35.000 pesetas; 1.000 pesetas 
deben ser satisfechas a l lesionado Se-
b a s t i á n G ó m e z , y 500 a E l i a s C a l d e r ó n . 
A l A y u n t a m i e n t o deben abonarles las 
l a camione ta ; 350 pesetas deben ser 
pagadas a l c h ó f e r M u ñ o z M a r t í n e z , 
p r o p i e t a r i o del « t a x i » que usa ron los 
pis toleros po r los desperfectos causa-
dos en é l . 
E l T r i b u n a l absuelve a los a t racado-
res del de l i to de a ten tado; a Cas imi ro 
Chaves, del d e p ó s i t o de armas , y a los 
hermanos P r i e t o del encub r imien to del 
robo y del de l i to de d e p ó s i t o de que ha 
sido acusado F é l i x . 
L a sentencia ordena poner en l íbo r -
97.225 pesetas que quedan po r apare- t a d a ambos hermanos . 
E n el colegio r e c i b i r á n e d u c a c i ó n cr is 
t i ana y p a t r i ó t i c a . Se les e n s e ñ a r á a 
a m a r a Dios y a se rv i r a E s p a ñ a . 
Por ú l t i m o , h a b l ó don A n t o n i o Goi-
coechea. Sus p r i m e r a s pa labras fueron 
de c o n d e n a c i ó n de l a c a m p a ñ a que es-
tos d í a s se hace c o n t r a esta obra de 
R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a . T u v o palabras 
de c o n d e n a c i ó n pa ra los hor rores de l a 
r e v o l u c i ó n , que t rae consigo estas ca-
lamidades que todos, a p o r f í a , hemos 
de remediar . Todos los oradores fue-
r o n m u y aplaudidos. 
C i n e m a t ó g r a f o s y t e a t r o s 
NOTAS MUSICALES 
E n l a Sociedad de C u l t u r a M u s i c a l ha 
actuado el Cua r t e to Ger t le r , i n t eg rado 
por E n d r é Ger t l e r ( p r i m e r v i o l í n ) . F i e -
r r e de G r o ó t e (segundo v i o l í n ) , Laz lo 
Revesz (v io l a ) y M a r c e l L o u o n ( v i o l ó n -
ce l lo ) . Ge r t l e r y Revesz son h ú n g a r o s , 
los o t ros dos, belgas. S e g ú n parece, este 
g r u p o de C á m a r a h a actuado y a en M a -
d r i d , bajo el n o m b r e de "Cua r t e to P r o 
M ú s i c a " . L a sonor idad del con jun to es 
m á s bien tenue, como s i estuviese equi-
l i b r a d a p a r a salas p e q u e ñ a s , de c a r á c -
t e r í n t i m o . L a s in te rpre tac iones e s t á n 
m u y cuidadas y son eminentemente de-
ta l l i s t a s . E l p r o g r a m a c o m p r e n d í a t res 
obras c l á s i c a s , engendrando, como ea 
n a t u r a l , u n poco de m o n o t o n í a e i m p l 
d i é n d o n o s ve r los recursos de la a g r u 
p a c i ó n a l enfrontarse con m ú s i c a ro -
m á n t i c a y moderna . E l "Cuar t e to en sol 
m a y o r " , de H a y d n , f ué el menos l o g r a 
do y de sonor idad t a n tenue, que casi 
no l legaba a las ú l t i m a s filas de b u t a -
cas. E l "Cua r t e to en do m a y o r " , de 
M o z a r t , l l evó m á s vida , sobre todo en 
el " A n d a n t e " y en el " M i n u é " , verdade-
ro modelo de m ú s i c a como g r a c i a y fi-
n u r a . E l "Cua r t e to en m i menor" , de 
Beethoven, ocupaba l a p a r t e c e n t r a l y 
fué , s i n d i s c u s i ó n , lo m e j o r de l a ta rde . 
L a o b r a corresponde a la segunda é p o -
ca del a u t o r y s* belleza e s t á a l m i s m e 
n i v e l de su a r q u i t e c t u r a . E l t e m a entre-
cor tado del p r i m e r t i empo , las la rgas 
frases del " A d a g i o " , e l r i t m o cadencioso 
del " A l l e g r e t t o " y l a esp i r i tua l idad , a 
flor de pie l , de l final, hacen que l a au-
d ic ión de este Cua r t e to sea u n placer 
p a r a el oyente . G e r t l e r y sus colegas 
es tuv ie ron a for tunados a l tocar l a obra 
de Beethoven, y fue ron premiados con 
c á l i d o s aplausos. 
J o a q u í n T U R I N A 
La próxima temporada de ópera 
L a A g r u p a c i ó n de A r t i s t a s L í r i c o s 
Asociados h a obsequiado con u n a ce-
na i n t i m a a l a c r í t i c a m u s i c a l m a d r i -
l e ñ a antes de comenzar la anunciada 
t emporada de ó p e r a . A l f i n a l i z a r la 
f iesta , en l a que r e i n ó l a m á s comple-
t a a l e g r í a y f r a t e r n i d a d , h a b l a r o n los 
s e ñ o r e s S á n c h e z de los Santos (secre-
t a r i o de l a A s o c i a c i ó n de l a Prensa ) , 
R é p i d e , en n o m b r e de l a c r í t i c a ; don 
J o s é de Roda y M i g u e l F l e t a . Resu-
miendo sus breves discursos d i remos 
que Fle ta , en u n i ó n de Angeles O t t e i n 
y M a t i l d e Revenga, l l e v a n e l peso de 
esta c a m p a ñ a o p e r í s t i c a , con l a cola-
b o r a c i ó n de u n d i r e c t o r t é c n i c o . B r -
eóle Casali , y de u n an imador de g r a n 
fuerza, Pepe Roda, hombre dispuesto 
a que se t e r m i n e n las obras del Real 
y a que se representen a l l í las ó p e r a s 
en e l m á s breve plazo posible. L a A g r u -
p a c i ó n de A r t i s t a s L í r i c o s se l anza a 
esta a v e n t u r a comple tamente " a l a i -
re", es decir, d ispuesta a todo y s i n el 
menor apoyo. Como detal le emocional , 
hubo u n m i n u t o de si lencio en memo-
r i a de l a g r a n cantante Ofe l i a N i e t o . 
GACETILLAS TEATRALES 
E s l a v a 
Todos los dias, tarde y noche, " Y o 
quiero" , ex t r ao rd ina r io éx i to de Arniches , 
por A u r o r a Redondo y Va le r i ano L e ó n . 
E s p a ñ o l 
En r ique B o r r á s - R i c a r d o Calvo. Todos 
los d í a s , " E l cardenal" , Juan de Médic i , 
E. B o r r á s , A n d r e a Strozzi , R. Calvo. Ex-
t r a o r d i n a r i o éx i to . 
Z a r z u e l a . H o y , m i é r c o l e s , e s t r e n o 
de " S u e ñ o de p r imave ra" , comedia en 
tres actos de H e r n á n d e z Pino. Protago-
nistas L ó p e z Heredia-Asquer ino. 
P a u l i n a S i n g e r m á n . . . 
la ex t r ao rd ina r i a ac t r i z a rgent ina , obtie 
ne u n é x i t o clamoroso en la protagonis ta 
5 de " A m o r " . ¡ U n e s p e c t á c u l o nuevo y de-
" licioso! Todos los dias en el A L K A Z A R . 
i E d i t o r i a l G O N G O R A = A r e í r g n B a r c e l ó c o n A n n y O n d r a 
S San Bernardo, 40. M a d r i d . S i e n " L i m p i a , fija y da esplendor". U l t i m o 
^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiimmmiiiimiiiiii7 éx i t0 a r c h í c ó m i c o . 
Cartelera de espectáculos 
T E A T R O S 
A L K A Z A R . — ( C o m p a ñ í a a rgen t ina 
Pau l ina S i n g e r m á n . ) 6,45 y 10,45: " A m o r " 
(éx i to e x t r a o r d i n a r i o ) . (10-1-36.) 
B E N A V E N T E . — (Mi lagros Leal-Soler 
M a r i . ) 6,45 y 10,45: " L a g u e r r i l l a " (éxi-
to de A z o r í n ) . 
C I R C O D E PRICE.—10,30. G r a n vela-
da de boxeo. M i l a n é s - S a n t a n d r e u . Nis-
ta l -Braz i l ino . Logan-Rodr igues . 
COLTSEVM—6,30, 10,30: "Las siete en 
p u n t o " (nueva c r e a c i ó n de Celia G á m e z , 
en marav i l losa rev i s ta ) . (18-12-35.) 
C O M E D I A .—6 , 3 0 (popular , tres pesetas 
bu taca ) : "Sola". 10.30: "Las cinco adver-
tencias de S a t a n á s " . (31-12-35.) 
COMICO.—(Lore to-Chico te . U l t i m a se-
mana.) 6,30, 10,30: " L a p la t a fo rma de la 
r isa" . (12-1-36.) 
C H U E C A . — ( C o m p a ñ í a l í r i c a L u i s Cal-
vo.) 6,30 y 10,30: "Mol inos de v ien to" , 
" L a corte de F a r a ó n " y " E l d ú o de la 
A f r i c a n a " . Butacas desde 2 pesetas. 
E S L A V A . — ( A u r o r a Redondo-Valer iano 
L e ó n . ) 6,45 y 10,45: " Y o quiero" , de A r -
niches. 
E S P A Ñ O L , . — ( E n r i q u e B o r r á s - R i c a r d o 
Calvo.) 6,30 y 10,30: " E l cardenal" . (24-
5-30.) 
F O N T A L B A . — ( C o m p a ñ í a maestro 
Guerrero.) 6,30: " L a e s p a ñ o l i t a " . Apo-
t e ó s i c o éx i to . 10,30: " L a e s p a ñ o l i t a " 
(Marcos Redondo y M a r u j a G o n z á l e z ) . 
Bu taca 5 pesetas. (13-12-35.) 
I D E A L , . — ( T e l é f o n o 11203.) 6,30, el saí-
nete cumbre " M e l l a m a n la Presumida" , 
por Conchi ta P a n a d é s y L u i s Sagi-Veia. 
10,30: " M e l l a m a n la Presumida" , por 
M a r í a Va l io je ra . S é p t i m a semana de éxi-
to grandioso. (5-12-35.) 
L A R A.—6,45 (4 pesetas bu t aca ) : " L a 
casada s in m a r i d o " (g r an é x i t o ) ; 10,30 
(3 pesetas b u t a c a ) : "Creo en t i " (g ran 
é x i t o ) . (5-1-36.) 
M A R I A I S A B E L . — 6,30: " C a t a p l u m " 
( ú l t i m a s ) ; 10,45: " L a p lasmator ia" , lo 
m á s d ive r t ido que se ha escrito. (9-12-35.) 
V I C T O R I A . — ( T e l é f o n o 13458.) 6,45 y 
10.45: " Ju l i e t a y Romeo" . L a mejor obra 
de P e m á n , por D í a z Ar t igas-Col lado. (10-
1-36.) 
Z A R Z U E L A . — ( L ó p e z Heredia-Asquer i -
no.) 6.30: " E l b á c u l o y el paraguas""; 
10,30 (es t reno) : " S u e ñ o de p r imave ra" . 
(8-1-36.) 
F R O N T O N J A I - A L A I . — ( A l f o n s o XT.) 
A las 4 tarde. A pala : F e r n á n d e z e I t u -
r r egu i con t ra A r a q u i s y M a r q u i n é s . A 
pala: Rober to y Oroz con t ra Ga l l a r t a y 
Ricardo . A remonte : U n z u é y A m e n á b a r 
cont ra I z a g u i r r e y Bengoechea. 
E X P O S I C I O N de la C o n s t r u c c i ó n . Ca-
r re ra San J e r ó n i m o , 32. E n t r a d a gra t is . 
C I N E S 
A C T U A L I D A D E S . — 1 1 m a ñ a n a a 1,30 
madrugada, con t inua ; butaca, 1 peseta: 
" l i b a " documenta l , en e s p a ñ o l . Revis ta 
femenina, "Las marav i l l a s del fondo del 
mar" , documenta l , en e s p a ñ o l . " M a r a t ó n 
de baile", d ibujo de Popeye. E c l a i r Jour-
nal (sucesos de l a semana). 
A V E N I D A .— 6 , 3 0 y 10,30: " Q u i é r e m e 
siempre", por Grace Moore. 
B A R C E L O . — ( T e l é f o n o 41300.) 6,30 y 
10,30 " A n n y Ondra , en " L i m p i a , fija y da 
esplendor", hora y media de risas y car-
cajadas. (10-12-35.) 
B E A T R I Z — ( T e l é f o n o 53108.) Cont inua 
desde las cinco (butaca, una peseta): 
"Deslices" ( N o r m a Shearer y Rober t 
M o n t g o m e r y ) . (12-2-35.) 
B E L L A S A R T E S . — C o n t i n u a desde las 
3: Actual idades mundiales . " U n cier to 
doctor G r a n t " Jean M u r a t . Butaca , 1 
peseta. 
C A L A T B A V A S . — C o n t i n u a 11 m a ñ a n a 
a 1 madrugada : Actual idades Ufa . " L a 
marcha del t i e m p o " (en e s p a ñ o l ) . " E l 
sastre va l i en te" (dibujos en colores). 
"Banqueros deshancados" (espectacular 
revis ta) . N o t i c i a r i o Fox con los ú l t i m o s 
reportajes nacionales y extranjeros. 
C A L L A O . — 6,30 y 10,30: "Sangre de 
circo". 
C A P I T O L . — ( D i r e c c i ó n M e t r o G o l d w y n 
Mayar . T e l é f o n o 22229.) S e s i ó n cont inua, 
sin numerar , 4 a 6,15, pat io y mi rador . 
Ses ión numerada, a las 6,15 a 9 t a rde ; 
10.30 a 1 noche: Gre ta Garbo, F r e d r i c h 
M a r c h en " A n a K a r e n i n a " . Segunda se-
mana. (4-1-36.) 
C A R R E T A S . — Cont inua desde las 11 
m a ñ a n a . Rev i s t a Pa r amoun t 19, estre-
no r iguroso. " T a r z á n de los micos" (Shir-
ley Temple ) . " L a s aventuras de Bosco" 
(dibujo en colores). U l t i m o d í a de "Ojos 
c a r i ñ o s o s " (en e s p a ñ o l , por Sh i r l cy Tem-
ple) . M a ñ a n a jueves, el ex t r ao rd ina r io 
d rama " E l n i ñ o deshecho" (estreno de 
la copia, en e s p a ñ o l ) . 
C I N E G E N O V A . — ( T e l é f o n o 34373.) 6,30 
y 10,30, ¡éx i tos formidables! . U l t i m o d í a : 
" M i v ida entera" ( F r e d r i c h M a r c h , M i -
n a n H o p k i n s y George R a f t ) . L a bell í -
s ima opereta " E n los t iempos del va ls" 
( R a m ó n N o v a r r o y E v e l y n L a y e ; reve-
lac ión de N o v a r r o como actor y cantan-
te ex t r ao rd ina r io ) . M a ñ a n a , " E l velo p in-
tado". 
C I N E L A T I N A . — Con t inua 5 a una. 
Butaca , una peseta. Bu taca a n ñ t e a t r o , 
0,50. E x i t o inmenso: " E l pan nuestro de 
cada d í a " ( ú l t i m o d í a ) y otras. Jueves: 
"Rosar io la c o r t i j e r a " ( E s t r e l l i t a Cas-
t r o y N i ñ o de U t r e r a ; fandangui l los , 
canciones, bailes; hablada y cantada en 
castel lano). (2&-9-35.) 
C I N E M A D R I D . — 5 , con t inua ; butaca, 
una peseta. "Los miserables" ( p r i m e r a 
jo rnada) y " E l f a ro l del d iablo" . (7-1-35.) 
C I N E M A R A V I L L A S . — ( M a l a s a ñ a , 6.) 
6,30 y 10,30: " E l hombre que s a b í a de-
masiado" (Peter L o r r e ) . (19-11-35.) 
C I N E D E L A O P E R A . — ( T e l . 14836.) 
6,30 y 10,30: "Nobleza b a t u r r a " (por I m -
perio A r g e n t i n a y M i g u e l L i g e r o ) . (12-
10- 35.) 
C I N E S A L A M A N C A . — ( T e l é f o n o 60823.) 
6,30, 10,30: "Las Cruzadas". Se ruega 
pun tua l asistencia debido a l largo me-
traje de l a pe l í cu l a . Reserve localidades 
con a n t i c i p a c i ó n . M a ñ a n a jueves, g r an 
i n f a n t i l ; sorteo preciosos juguetes Ba-
zar de L a U n i ó n . (3-12-35.) 
C I N E V E L U S S I A . — S e s i ó n con t inua ; 
butaca, una peseta. "Vue lo n o c t u r n o " 
( C l a r k Gable, Rober t M o n t g o m e r y y Mí r -
na L o y ) . (20-2-34.) 
C I N E M A B I L B A O , — ( T e l é f o n o 30796.) 
6,30 y 10,30: "Ba rca ro l a " . (19-9-35.) 
C I N E M A C H A M B E R I . — A las 6,30 y 
10,30 (s i l lón, 0,60): " H o m b r e de cora-
z ó n " (comedia musica l por Gustav Froe-
l i ch) y " ¡ V i v a V i l l a ! " (en e s p a ñ o l ; l a 
p e l í c u l a m á s sensacional de la tempora-
da, por Wal lace Bee ry ) . (25-6-35.) 
C I N E M A G O Y A . — ( T e l é f o n o 53217.) 6,30 
y 10,30: "Los mis ter ios de P a r í s " . (26-
11- 35.) 
F I G A R O . — ( L a pan ta l l a de l a e m o c i ó n . 
T e l é f o n o 23741.) 6,30 y 10,30: " T r e i n t a y 
nueve escalones" (segunda semana). (7-
1-36.) 
F U E N C A R B A L . — 6,30, 10,30: "Es mi 
hombre" ( u n " ñ l m " de B e n i t o Perojo, 
por Va le r i ano L e ó n , M a r y del Carmen 
y R ica rdo N ú ñ e z ) . (12-10-35.) 
GONG.—Cont inua (butaca, 1,25 y l ^ O ) : 
" E l conde de Mon tec r i s t o " (en e s p a ñ o l ) . 
(8-10-35.) 
H O L L Y W O O D .— 6 , 3 0 y 10,30, estreno 
r iguroso de " C o c k t a i l m u s i c a l " y " L e -
gong" (en colores). 
M A D R I D - P A R I S . — Cont inua desde 11 
m a ñ a n a . Clamoroso éx i to . "Dejada en 
prenda" ( ú l t i m a c r e a c i ó n de l a precio-
sa "es t re l la" Shi r ley Temple ) . 
M E T R O P O L I T A N O . — 6,30 y 10.30: 
" D o n Q u i n t í n el A m a r g a o " , en e s p a ñ o l . 
(17-7-35.) 
P A L A C I O D E L A M U S I C A . — ( T e l é f o -
no 16209.) 6,30 y 10.30: " L a verbena de l a 
Paloma" , s u p e r p r o d u c c i ó n Cifesa, p o r 
M i g u e l L ige ro . Cua r t a semana. 
P A N O R A M A . — C o n t i n u a de 11 m a ñ a -
n a a 1 madrugada ; butaca, 1 peseta. 
Revis ta Pa ramoun t . "Los mensajeros del 
sol" (dibujo en t ecn ico lo r ) , " M e l o d í a en 
los rascacielos". P a r a m o u n t G r á f i c o y 
" A p é r a t e Patsy", p e l í c u l a c ó m i c a . 
P L E Y E L C I N E M A . — C o n t i n u a de 4 a 
L " E l a r raba l " , Wal l ace Bee ry y Jac-
k i e Cooper, y " S e ñ o r a casada necesita 
mar ido" , Cata l ina B á r c e n a y A n t o n i o 
Moreno; butaca, 1 peseta. 
PROGRESO.—6,30 y 10,30: " L a diosa 
del fuego". (26-11-35.) 
P R O Y E C C I O N E S . — A las 6,30 y 10.30, 
Segunda semana de " E l chico m i l l o n a -
r i o " , con Edd ie Can tor y concier to de 
banda ( M i c k e y en co lo r ) . P r ó x i m o jue-
ves, " L i r i o dorado", con Claudct te Col-
bert . (23-11-35.) 
B I A L T O . — ( T e l . 21370.) 6,30, 10,30: " L a 
h i j a del pena l " ( p r o d u c c i ó n Cifesa por 
A n t o ñ i t o V i c o ) . ^ „ 
B O Y A L T Y . — 6 , 3 0 y 10.30: " E l delator , 
u n " f i l m " de g r a n a c c i ó n conmovedor, 
intenso. V í c t o r Me Lag len , Hea ther A n -
gel y Pres ton Foster, g r a n premio esta 
temporada, enorme é x i t o . (24-9-35.) 
S A N C A R L O S . — A las 6,30 y 10,30: 
g r a n é x i t o Wal lace Beery en l a f o r m i -
dable p e l í c u l a " N i d o de á g u i l a s " , en es-
p a ñ o l . 
S A N M I G U E L .— 6 , 3 0 y 10,30: " U n a 
chica angel ical" . (17-12-35.) 
T I V O L L — A las 6,30 y 10,30: grandio-
so é x i t o " L a P i m p i n e l a escarlata", po r 
Lesl ie H o w a r d . Tarde , v e r s i ó n o r i g i n a l ; 
noche, en e s p a ñ o l . (9-11-35.) 
« * * 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su-
pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a 
fecha entre p a r é n t e s i s a l pie de cada 
c a r t r l o r a corresponde a la de l a p u b l i -
c a c i ó n en E L D E B A T E de l a c r í t i c a de 
l a obra.) 
G i m n a s i a 
L a G r a n Semana 
Nos comun ica l a J u n t a d i r e c t i v a de 
esta Sociedad, que ha quedado d e ñ n i t i -
vamente acordada l a c e l e b r a c i ó n de la 
V I G r a n Semana G i m n á s t i c a en los d í a s 
16 a l 23 de febrero p r ó x i m o . Con cuyo 
m o t i v o se h a n i n t e n s i ñ e a d o los ent rena-
mientos y las clases de g i m n a s i a se han 
modif icado con a r r eg lo a l s igu ien te ho-
r a r i o : 
N i ñ a s , de cinco y cua ren ta y cinco a 
siete y quince de l a tarde , du ran t e este 
p e r í o d o se d a r á n diferentes clases de 
g imnas ia , con a r r eg lo a las condiciones 
de las n i ñ a s . 
N i ñ o s , de siete y t r e i n t a a ocho y 
t r e i n t a de l a noche, i gua lmen te se ce-
l e b r a r á n v a r í a s clases de g imnas ia , se-
g ú n las condiciones f í s i c a s de los a l u m -
nos. 
A d u l t o s , de nueve y t r e i n t a a diez y 
t r e i n t a de l a noche, clase genera l . 
A d u l t o s , de nueve y t r e i n t a a diez y 
t r e i n t a , clase de a p l i c a c i ó n p a r a los at-
letas que han de p a r t i c i p a r en la 
V I G r a n Semana G i m n á s t i c a . 
A las clases de n i ñ a s y n i ñ o s acuden 
los a lumnos de las Escuelas m u n i c i p a -
les que el A y u n t a m i e n t o de M a d r i d ha 
designado p a r a c u b r i r las plazas g r a -
tu i t a s que l a Sociedad G i m n á s t i c a Es-
p a ñ o l a t iene establecidas ent re los n i -
ñ o s pobres de aquellas Escuelas. 
P u g i l a t o 
L a ve lada de esta noche 
E s t a noche vue lve a m o n t a r s e el 
" r i n g " en el Ci rco de Pr ice , y p a r a 
fes te jar el acon tec imien to depor t ivo se 
ha preparado u n p r o g r a m a con t res 
combates de fondo que cada uno de 
ellos p o d r í a s e r v i r de base a o t r a r e -
u n i ó n de i n t e r é s . 
Pas to r M i l a n é s y el c a t a l á n Santan-
d reu d i s p u t a r á n diez " rounds" , en los 
que v e n t i l a n una v i e j a r enc i l l a y se 
d i spu tan el derecho de c o n t i n u a r figu-
rando an te la a f ic ión m a d r i l e ñ a como 
f iguras destacadas del c u a d r i l á t e r o . 
E n t r e N í s t a l y el b r a s i l e ñ o B r a z i l i n o 
h a y pendiente u n a revancha de u n en-
cuen t ro celebrado en Lisboa , en el que 
N í s t a l a lega no haber podido desenvol-
verse en l a p l e n i t u d de sus facul tades 
y so lamente a eso a t r i b u y e l a d e r r o t a 
s u f r i d a y que quiere vengar ; po r eso 
ha pasado por l a d i fe renc ia de peso que 
ac tua lmen te le separa de su adversar io 
y que p r o c u r a r á c o n t r a r r e s t a r a fuerza 
de v a l o r y en v i r t u d de su d u r í s i m a 
pegada. 
E n cuanto a l p o r t u g u é s Rodr igues y 
el e s p a ñ o l L u i s L o g a n , no se d i spu tan 
en el combate de esta noche u n a m e r a 
c u e s t i ó n de s u p r e m a c í a ; en e l t e r r eno 
m o r a l se j u e g a n ambos e l camino que 
conduce a los campeonatos con t inen ta -
les; en el m a t e r i a l , h a y u n a bolsa con-
s iderable of rec ida a l vencedor p a r a rea-
l i z a r en breve u n a pelea con M a r t í n e z 
de A l i a r a . 
Char les -Lengle t 
P A R I S , 1 4 . — L a I n t e r n a t i o n a l B o x i n g 
U n i ó n h a a d m i t i d o el d e s a f í o que A n -
d r é L e n g l e t ha d i r i g i d o a F i e r r e Char -
les pa ra el t i t u l o de c a m p e ó n de E u r o -
pa de pesos pesados que h a b r á n de dis-
p u t a r en el p lazo de cua t ro meses. 
F o o t b a l l 
S. C. D . E d i t o r i a l C a t ó l i c a 
E l domingo se j u g ó el p r i m e r p a r t i -
do del campeonato organizado po r l a 
Sociedad C u l t u r a l D e p o r t i v a « E d i t o 
r i a l C a t ó l i c a » , en t re las diferentes sec 
clones de l a Casa. 
C o r r e s p o n d i ó el p r i m e r p a r t i d o a los 
equipos de L i n o t i p i a s y Cierre-Oficinas, 
venciendo ^1 p r i m e r o po r 2-0. 
Resul tado jus to , aunque no ref le ja la 
m a r c h a del encuentro. 
Los tan tos , ambos de e j e c u c i ó n i m -
pecable, fueron marcados por F a j a r d o 
y F é l i x . 
E l a rb i t r a j e , a cargo de Iglesias , f ué 
i m p a r c i a l , y a l i n e ó a los equipos de la 
s iguiente f o r m a : 
L i n o t i p i a s : Leopoldo, G i l — A n t ó n , Pe 
l a y o — A l v a r o — A l f o n s o , C e r n u d a — M a r 
c e l o — P u c h — F a j a r d o — F é l i x . 
Cier re-Ofic inas : Cabal lero, T i n a o — 
Eduardo , R o d r í g u e z — E n r i q u e — M i e r , 
G a r c í a — S á n c h e z — M a r c o s — J u s t o — M a -
teo. 
E l equipo especial en E l Es co i . al 
E L E S C O R I A L , 14 .—Han l legado a 
esta p o b l a c i ó n los jugadores e s p a ñ o l e s 
seleccionados con m o t i v o del p r ó x i m o 
pa r t i do c o n t r a A s t u r i a s . V a n acompa-
ñ a d o s por el seleccionador nacional , se-
ñ o r G a r c í a Salazar . 
A u t o m o v i l i s m o 
L o s nuevos F o r d 
E n l a g r a n sala de Exposiciones del 
¡ e n t r e s u e l o del Palace H o t e l se c e l e b r ó 
¡ a y e r l a p r e s e n t a c i ó n de los nuevos t i -
!pos F o r d V - 8 1936, y el L i n c o l n - Z e -
p h y r . 
A s i s t i e r o n numerosos concesionarios 
de l a marca , y a l m i s m o t i empo, a pe-
sar de ser u n a e x h i b i c i ó n p r ivada , he-
mos v i s to t a m b i é n numerosas perso-
nal idades d e 1 m u n d o a u t o m o v i l i s t a , 
« s p o r t s m e n » , p rop ie ta r ios , representan-
tes de todas las ac t iv idades del r amo , 
e t c é t e r a . L o s v i s i t an te s no cesaron de 
desf i lar de seis a nueve. F u e r o n obse-
quiados con u n a mer ienda . 
De los siete v e h í c u l o s expuestos, uno 
es e l L i n c o l n y los res tantes F o r d . E n 
¡ c u a n t o a l p r i m e r o , l l a m a poderosamen-
¡ te su p r e s e n t a c i ó n , concebido de acuer-
do con los p r inc ip io s modernos de ae-
i r o d i n á m i c a ; potente , con u n m o t o r de 
12 c i l i nd ros de 110 H P . a l f reno; ca-
¡ r r o c e r í a con montan tes de acero, y que 
¡ h a c e las veces de bast idor , una carro-
i c e r í a que d a l a doble s e n s a c i ó n de co-
j m o d i d a d y segur idad . Siendo u n coche 
que se puede cons iderar de lu jo , es 
p r á c t i c o y e c o n ó m i c o . 
D i r e m o s a lgo sobre el F o r d . Hace 
unos cua t ro a ñ o s se presen ta ron los p r i -
meros 8 H P . Si los modelos de hace dos 
a ñ o s supera ron y a las p r i m e r a s cons-
trucciones, se puede deci r que el t ipo 
lanzado este a ñ o supera todas las an-
ter iores en todos los aspectos, incluso 
en la p a r t e m e c á n i c a . L o que l l a m a po-
derosamente la a t e n c i ó n es su presen-
t a c i ó n , u n a c a r r o c e r í a que se ve en co-
ches de mucho m á s precio . E n t r e los 
an t iguos F o r d y é s t o s , a pesar del aire 
de f a m i l i a , de la m a r c a d i remos mejor, 
existe u n abismo. 
A h o r a , a d e m á s de o t ras c a r a c t e r í s t i -
cas, la idea del F o r d puede suponer dis-
t i n c i ó n . D i s t i n c i ó n en l a s e l e c c i ó n de las 
soluciones, en l a e j e c u c i ó n , en la pre-
s e n t a c i ó n . 
Con u n m o t o r m á s potente , m á s com-
pacto, el « c a p o t » es m á s cor to , po r lo 
que los in te r io res del coche son m á s 
espaciosos. Es u n v e h í c u l o de m a y o r 
ho lgu ra . 
Resueltas con h a b i l i d a d el r e p a r t o da 
las masas, se ha me jo rado l a s u s p e n s i ó n , 
l a a c o m o d a c i ó n en ca r r e t e r a — mejor 
e q u i l i b r i o — y el confor t . 
Creemos innecesario dar detalles t é c -
nicos. Pero s í hemos de decir que es u n 
coche de g r a n clase, fino, de g r a n ren-
d imien to , ú t i l pa r a todos los servicios , 
has ta los m á s duros, seguro, s iempre 
e c o n ó m i c o en su u t i l i z a c i ó n . 
C o n c u r s o d e e s q u í s 
L a s pruebas de l a S. D . E . 
E l p r ó x i m o domingo , d í a 19, celebra-
r á l a Sociedad D e p o r t i v a Excu r s ion i s -
ta sus anunciadas pruebas de fondo pa-
r a p r i m e r a s y segundas c a t e g o r í a s en 
c o m b i n a c i ó n con las de l a F e d e r a c i ó n 
Cen t ro de E s q u í , que ha habido que sus-
pender por l a escasez de nieve. 
E l s á b a d o , d í a 18, p o n d r á esta So-
ciedad u n servic io de au toca r p o r l a 
noche p a r a t r a s l ada r a los corredores 
a su chalet del P u e r t o de Navace r r ada , 
saliendo, como todos los domingos, o t r o 
au tocar a las siete de l a m a ñ a n a . 
P a r a detalles e inscr ipciones, en e l 
domic i l i o de l a Sociedad D e p o r t i v a E x -
curs ionis ta , avenida de E d u a r d o D a t o , 
n ú m e r o 7, p l a n t a 3. 
P e s o s y h a l t e r a s 
U n " r e c o r d " m u n d i a l 
B E R L I N , 14 .—En el campo de ent re-
namien to de Benneckens te in se h a ve-
ri f icado l a t e r ce ra p rueba p a r a el " r e -
c o r d " m u n d i a l de e l e v a c i ó n de peso. E l 
a t l e t a de la c a t e g o r í a de l igeros G a r l 
Schubar t , de Welzor , h a me jo rado l a 
m a r c a lograda por Schweeiger, de M u -
nich , levantando con u n brazo 161 l i -
bras. E l " r eco rd" a n t e r i o r estaba fijado 
en 160 l ibras . 
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V I D A E N M A D R I D 
E l e p i c e n o 
Subiendo, subiendo esta cuesta de 
gjjero, nada escabrosa por su tolera-
y e temperatura, apenas percibimos los 
perfiles corrientes de l a v ida cotidiana 
L a p o s i c i ó n deportiva de los equi-
pos favoritos cas i nos importa fuera 
¿el campo f u t b o l í s t i c o . L a s noticias 
taurómacas de M é x i c o nos tienen sin 
cuidado. E l chismorreo teatral no nos 
seduce como otras veces. H a s t a las in-
formaciones de la guerra, contradicto-
rias y difusas, dejaron de apasionar a 
la gente, que vuelve sus ojos hac ia 
más interesante panorama: el panora-
ma electoral. 
He aquí l a o b s e s i ó n de todos en ofi-
cinas, comercios, talleres, c e n á c u l o s , 
tertulias y recreos. 
D esbórdase has ta la mi sma calle es-
ta s i tuac ión de á n i m o , justif icada ante 
la importancia de l a p r ó x i m a contien-
da, y es corriente la d i s c u s i ó n Tpplíti-
ca entre t r a n s e ú n t e s que apenas se co-
nocen, pero que se comunican a l menor 
pretexto p a r a exponer sus opiniones. 
L a s amplias aceras de la "herradu-
ra" de la P u e r t a del Sol constituyen 
a ciertas horas de la "incipiente" no-
che un verdadero Club po l í t i co de los 
más dispares comentarios. 
Dividido en secciones, como el Con-
greso de los Diputados, e l ta l comicio 
a la intemperie ofrece a l curioso v ian-
dante, a poco que elija, el plato de su 
gusto. E n cada grupo perora un ora-
dor, a l que contradice de vez en cuan-
do d é b i l m e n t e un e s p o n t á n e o , m á s que 
con c lara opos i c ión , con á n i m o , s in du-
da, de at izar el fuego de la contro-
versia. 
A veces el espectador ambulante e 
indiferente se desorienta un poco, pues 
no es raro oír a un "pollo" bien ves-
tido y mejor comido producirse en co-
munista. 
Son izquierdistas "literarios" que 
suelen sufr ir un sincope ante el estam-
pido de una gaseosa. 
Como es corriente t a m b i é n la defen-
s a valiente de los principios del orden, 
que son principios de libertad, por t ra -
bajadores de verdad con callos en las 
manos y patriotismo en el corazón . 
* * * 
E l verdadero " e x c é n t r i c o " este cua-
dro pintoresco de la calle es u n hom-
bre raro, n i carne ni pescado, n i "chi-
cha" n i " l imoná", un ser mitad y mi -
tad en todas las cosas. 
— Y o cree s e ñ o r e s — d i c e con voz va -
ci lante de un hombre a medias—que lo 
conveniente p a r a E s p a ñ a es "centrar" 
las ideas en un t é r m i n o "medio". N i a la 
derecha ni a» la izquierda, porque se-
ñores . . . 
E l epiceno personaje, no puede aca-
bar su e s t é r i l discurso, porque todos 
salen corriendo y le dejan solo como un 
hongo, que es lo m á s solitario que se 
c o n o c e . — C O R B A C f f l N . 
Reunión de la Gestora provincial 
Ayer por l a m a ñ a n a se r e u n i ó la Co-
misión gestora de la D i p u t a c i ó n provin-
cial, bajo l a presidencia del s e ñ o r G a r -
cía Trabado. 
R á p i d a m e n t e y s in apenas d i scus ión 
quedó aprobado el orden del día. E n t r e 
los asuntos de l a s e c c i ó n de Fomento 
figuraba el anuncio de numerosas subas-
tas para r e p a r a c i ó n de carreteras, rie-
gos a s f á l t i c o s y reforma y mejoras de 
los caminos y carreteras en los pueblos 
de Alcorcón , Valdeiglesias, Alcobendas, 
Meco, A l c a l á de Henares , Torre jón del 
Rey, Perales de T a j u ñ a , Valdilecha, San 
Martín de l a Vega, Colmenar, Pinto, E l 
Molar, Galapagar, Algete, P á r a c u e l l o s , 
Chapinería, etc. E n total, 1.500.000 pe-
setas p a r a estas obras. 
E l s eñor G a r c í a Trabado dió cuenta 
de que en la semana p r ó x i m a se anun-
ciará el concurso del e m p r é s t i t o , y, ñ-
nalmente, a propuesta del presidente se 
acordó que la D i p u t a c i ó n conceda una 
subvenc ión anual a la A s o c i a c i ó n de la 
Prensa. Quedó constituida una Comi-
s ión que, presidida por el propio señor 
Garc ía Trabado, fijará la c u a n t í a de es-
ta s u b v e n c i ó n . 
"Raíces espirituales de nues-
tro Siglo de Oro" 
A y e r dió don J o s é M a r í a P e m á n la 
pr imera de las tres lecciones que expli-
c a r á en A c c i ó n E s p a ñ o l a sobre « R a í c e s 
espirituales de nuestro siglo de oro». 
C o m e n z ó afirmando la falsedad de la 
leyenda negra, forjada contra E s p a ñ a , 
L a pr imera c u e s t i ó n que se nos plan-
tea, d e s p u é s de anal izar s i E s p a ñ a es 
o no una unidad, es l a de su mis ión . L a 
E s p a ñ a del siglo X V I c o m p r e n d í a que 
su fin estaba en l a defensa del crist ia-
nismo. B a r r e r a que hizo posible la de-
fensa de l a unidad de E s p a ñ a frente a 
la h e r e j í a protestante y el enciclopedis-
mo afrancesado. E l pueblo quiso siempre 
la Inquis ic ión , que entre nosotros no sir-
vió nunca p a r a amparar a los reyes, sino 
para ampararnos de los enemigos de la 
fe, que eran t a m b i é n los de E s p a ñ a . 
Junto a la Inquis i c ión , la Monarqu ía 
C H A R L A S DEL TIEMPO 
M i é r c o l e s 15 enero 1936 
L U N A menguando (cuar-
to menguante m a ñ a n a ) . E n 
Madrid sale a las 12,8 de 
la noche y no se pone hasta 
las 11,26 de l a m a ñ a n a del 
jueves. 
S O L : E n Madrid sale a las 7,36 y se 
pone a las 5,12; pasa por el meridiano a 
las 12 h. 23 m. 58 s. D u r a el d í a 9 ho-
ras, 32 minutos, o sea tres minutos m á s 
que ayer. C a d a c r e p ú s c u l o , 30 minutos. 
P L A N E T A S : Luceros de l a m a ñ a n a , 
Venus y J ú p i t e r ( a sal iente) . Luceros 
de la tarde, Saturno, Marte y Mercu-
rio. 
Servicio Meteorológico Español 
Martes, 14 de enero de 1936 
E S T A C I O N E S 
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misionera. M á s admirable a ú n que el 
esfuerzo f í s i co de los conquistadores de 
A m é r i c a f u é el espiritual. Grac ias a ello 
E u r o p a no a c a b ó del todo y nosotros 
pudimos seguir formando el ún ico I m -
perio verdaderamente universal que ha 
existido. 
Presidieron el acto los marqueses de 
Quintanar y de la El i seda , don V í c t o r 
Pradera , el rector del Colegio de S a n 
Clemente, de Bolonia, doctor Carrasco 
y don J o s é de Yanguas . 
La galera de don Juan 
de Austria 
Por enfermedad del a c a d é m i c o don 
Antonio M é n d e z Casa l , s>e aplaza l a 
r e a n u d a c i ó n del curso sobre Lepante, en 
el Museo Nava l , has ta el martes próx i -
mo en que d i s e r t a r á el c a p i t á n de cor-
beta don Julio F . Guíl lén, sobre el te-
m a «La galera de don J u a n de A u s t r i a » . 
La música popular española 
E n el Centro de Estudios H i s t ó r i c o s , 
l a s e c c i ó n de Misiones de A r t e empe-
z a r á un curso sobre « L a m ú s i c a popu-
lar e spaño la» , explicado por don E d u a r -
do M . Torner, el p r ó x i m o s á b a d o , a las 
siete de l a tarde, y c o n t i n u a r á en los 
s á b a d o s sucesivos, a la misma hora. 
L a matr icula , gratuita, se puede ha-
cer en dicho Centro, de once a una de 
la m a ñ a n a , todos los d ías laborables. 
Nuevos aviones para la línea 
de Canarias 
H a llegado a l aeropuerto de B a r a -
j a s el primero de los nuevos aviones 
destinados a l a l í n e a Madrid-Canarias . 
Actualmente, los aparatos que real i -
zan este servicio invierten de diez a 
once horas, y con el llegado ayer se 
h a r á el viaje en unas siete horas. E s t e 
nuevo aparato es de igual potencia a 
los y a existentes en la l í n e a Madrid-
P a r í s . V a preparado p a r a vuelos a t r a -
v é s del desierto, y su tren de aterr i -
zaje se esconde durante el vuelo. V a 
provisto de piloto a u t o m á t i c o . 
El dibujo en la escuela primaria 
Y LAS OBRAS DE 
LO QUE DICE L A PRENSA DE MADRID 
L a A g r u p a c i ó n Cas tro G i l h a orga-
nizado un ciclo de conferencias que se 
d e s a r r o l l a r á en el local de la E x p o s i -
c ión de dibujos infantiles, que se ce-
lebra actualmente en la A s o c i a c i ó n 
Amigos del Ar te . E l cursil lo se inau-
g u r a r á m a ñ a n a , a las cinco de la tar-
de. L a conferencia e s t a r á a cargo del 
s e ñ o r Tr i l l o T o r i j a , que d i s e r t a r á so-
bre « M i s i ó n del dibujo en la escuela 
p r i m a r i a » . 
Para hoy 
L a z o n a d e h e l a d a s n o s e 
h a e x t e n d i d o 
L a zona de las heladas, l a temible 
mancha que a l extenderse y l legar a 
las comarcas fruteras tantos d a ñ o s 
puede causar a l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a , 
h a seguido a y e r de l a m i s m a exten-
s ión , poco m á s o menos, que el día an-
terior. Afortunadamente, se cumple lo 
que e s p e r á b a m o s : l a r e g i ó n valenciana 
se v a librando. No ocurre lo mismo a 
Murcia , pero es de creer que allí no 
alcance el f r ío a la zona costera. 
E s o , en lo que a temperaturas de la 
noche se refiere. Que en lo que con-
cierne a las m á x i m a s , es necesario se 
ftalar un descenso en Levante . Y a no 
e s t á n en él l a s mayores a l turas termo 
m é t r i c a s . A h o r a se hal lan en M á l a g a 
y en Sevil la. L o s 19° que en esas po-
blaciones disfrutan son, en el momento 
A c c i ó n E s p a ñ o l a (P laza de las Cor-
tes, 9).—7,30 t., don Juan Antonio Ansal-
do: "Directrices nacionales. E l a r m a 
aérea". 
C a s a de Cuenca (Pr ínc ipe , 12).—8 t., 
junta general. 
Colegio de M é d i c o s (Esparteros, 9).— 
7 t., junta general de la Secc ión de Au-
xilios m é d i c o s ; 7 t., s e s ión cientí f ica de 
la Sociedad Gineco lóg ica ; 7,30 t., s e s ión 
científ ica de la Sociedad de Estudios so-
bre tuberculosis. 
Cursillo de Cultura Religiosa para Ca-
balleros (Catedral, Colegiata, 15).—6,45 t., 
don Gregorio Sancho Pradi l la : "Sagrada 
E s c r i t u r a " ; 7,30, don Daniel Garc ía Hug-
hes: "Teo log ía Moral". 
Sindicato Catól ico de Obreros de L i m -
piezas (Marqués de Comillas, 7).—7,30 t., 
junta general. 
Instituto F r a n c é s (Marqués EnsenH-
da, 10).—7 t., M. Guinard: " E l retrato y 
el paisaje en F r a n c i a a fines del siglo 
X V I I I . " 
Otras notas 
Casa de Falencia.—Continua abierta la 
m a t r í c u l a para las clases de solfeo e ins-
trumentos españoles , en el nuevo domi-
cilio social. C a r r e r a de San J e r ó n i m o , 14. 
U n a velada.—El cuadro art í s t ico de la 
A g r u p a c i ó n de antiguas alumnas de la 
A s o c i a c i ó n para la E n s e ñ a n z a de la Mu-
jer ce lebrará e'l viernes, a las seis me-
nos cuarto de la tarde, una velada tea-
tral en el teatro Cervantes. P o n d r á en 
escena la obra de los s e ñ o r e s F e r n á n -
dez de Sevilla y Sepúlveda , titulada " E s -
tudiantina". 
Recientemente se ha dado cuenta en 
algunos per iód icos de Madrid de una 
instancia suscr i ta por var ias personas, 
algunas de reconocido prestigio y diri-
gida a l s e ñ o r ministro de I n s t r u c c i ó n 
púb l i ca y Bel las Artes , instancia que 
dice a s í : 
" E x c e l e n t í s i m o señor: Los abajo fir-
mantes, artistas y amigos apasionados 
por cuanto afecta al arte todos, sienten 
la imperiosa necesidad de dirigirse a 
V . E , para que por su m e d i a c i ó n sea 
rectificada una injusticia cometida con 
la obra y la memoria del escultor Julio 
Antonio, c o m p a ñ e r o digno de la admi-
rac ión y respeto de todo ciudadano hon-
rado que nosotros veneramos. 
Julio Antonio, s e g ú n e x p r e s i ó n de don 
R a m ó n P é r e z de Ayala, es el ú l t i m o de 
los grandes escultores pasados y el pri-
mero de los modernos. 
E n E s p a ñ a se sabe que Julio Antonio, 
autor de prodigios de arte, mur ió aba-
tido por el abandono en que le tuvieron 
aquellos elementos oficiales con quienes 
estuvo en contacto. 
Sólo momentos antes de morir y a su 
muerte parec ió hacérse l e just ic ia en su 
obra. 
Se adquirieron sus "Bustos de la R a -
za", de nuestra raza, a d o ñ a L u c í a Her-
nández , la madre del artista, quien los 
cedió sólo a condic ión de que constitu-
yera una sala, e x p o n i é n d o s e juntos en 
el Museo de Arte Moderno. 
A poco, instalados en dicho Museo 
conjuntamente en su sala, los bustos se 
hicieron famosos hasta en el extranjero. 
Nos consta a muchos de nosotros. Por 
esto fué grande nuestra sorpresa a l ver 
que, faltando a las condiciones impues-
tas por la madre del art is ta y por el 
donante, se dispersaba la co lecc ión y se 
exponía , separada e inadecuadamente, 
frente a diversas obras p ic tór icas . Todo 
esto, a d e m á s de ser contra derecho, no 
enaltece a Julio Antonio y es un gran 
pesar para todos los amantes del arte 
y un hondo dolor para la madre del ar-
tista, cuya generosa ces ión se desconsi-
dera y nos mueve a dirigir a V . E . este 
escrito, esperando que por su eficaz in-
tervenc ión , s e r á reinstalada la Sa la Ju -
lio Antonio. 
Sometemos, además,„ a la considera-
ción del señor ministro de Ins t rucc ión 
P ú b l i c a y Bellas Artes, el antecedente 
de que la Sala E r r a z u , del Museo del 
Prado, se la respetó siempre por los P a -
tronatos y directores, que nunca olvida-
ron las condiciones de la donac ión . 
V i v a V . E . muchos años , Madrid, 20 
de diciembre de 1935." 
E l Patronato del Museo Nacional de 
A r t e Moderno, ante hecho tan i n s ó l i t o 
que afecta a su prestigio, se r e u n i ó se-
guidamente, examinando con gran aten-
c ión y m á x i m a serenidad, todos los an-
tecedentes del asunto, p a r a informar a 
la op in ión de la lealtad de s u proceder, 
siempre respetuoso p a r a la obra de J u -
lio Antonio. 
Como la instancia constituye una se-
rie de inexactitudes, aviesamente ex-
puestas para sorprender la buena fe de 
muchos de los firmantes, el Patronato 
desea hacer constar los siguientes ex-
tremos: 
Primero. L a s obras de Jul io Antonio 
a que se alude, no fueron cedidas a l M u -
seo por la madre del ar t i s ta ; fueron ad-
quiridas por el conde de A b á s o l o , en l a 
cantidad de C I E N M I L pesetas, quien 
las r e g a l ó a don Alfonso X H I . 
Segundo. E l rey las d o n ó a l Museo 
del Prado, mas, como dada su moder 
nidad, no t e n í a n adecuada cabida en tal 
centro, se publ i có l a rea l orden siguien-
te ("Gaceta de Madrid" de 22 de sep 
tiembre de 1919): 
"Ilustrisimo señor : H a l l á n d o s e deposi-
tadas en el Museo Nacional de P intura 
y Escul tura , las siguientes esculturas del 
malogrado artista Julio Antonio: "Moza 
de Aldea del Rey", "Minero de Puerto-
llano", "Rosa Maria", "Cabrero de tie-
rras de Zamora", "Minero de A l m a d é n " , 
"Jul ián Cañedo", " E l hombre de la Man-
cha", "Mujer de Casti l la", "Piedad", 
"Cabeza de un poeta", "Castor Cañedo", 
"Avila de los Caballeros", "Ventero de 
Peña l sodo" , "Darío", "Mujer de la Man-
tilla", "Gitana", "Gimena" y " E l novio", 
que con diez y ocho plintos de m á r m o l , 
constituyen la valiosa co l ecc ión adquiri-
da por el distinguido capitalista bilbaí-
no, s e ñ o r conde de Abáso lo , S. M. el R e y 
(Martes 14 de enero de 1936) l ia especial s igni f icac ión que se le a'.n-jmanifiesto supone la g lor i f i cac ión de 
« A B C » : « F u é el de ayer un día lle-lbuye, no puede ni debe intervenir en lasloctubre. L a g lor i f i cac ión de aquellos fo-
no de rumores sobre las d i f icul tada elecciones como un beligerante m á s . Nolrajidos que asesinaron cobardemente a 
que el Gobierno encuentra a cada pji-idebe olvidar que. nacido con las Cortes; los soldados de E s p a ñ a en la p l a w de 
so. L a noticia de la crisis c i rcu ló duran- cerradas, no ha recobrado la confian- San Jaime. L a g lor i f icac ión de los ladro-
te la m a ñ a n a en la Bolsa, en las c a n - W parlamentaria . Só lo tiene la confian-ines de Bancos. L a g lor i f i cac ión de los 
¡za presidencial, que en esta OCHSÍÓÜ'incendiarios de conventos y d versaciones particulares y aun en los 
centros oficiales. E l Gobi^ruo la desmin-
t i ó de un modo rotundo, pero sin lograr 
convencer a los comentaristas. Pesan 
sobre el Gobierno, sin que h a y a sido 
posible desvirtuarlas, las declaraciones | r a r e ñ i r un duelo a muerte.> 
del ministro de Agr icu l tura , con sus «EI L ibera l» : c B señor P ó r t e l a , 
repercusiones inevitables y el mal am-
biente que la po l í t i ca electoral le v a 
creando en todo el pa í s . L a s protestas 
por las destituciones de Ayuntamien-
tos y de alcaldes, incluso de e l ecc ión 
popular, han llegado a altas esferas y 
han producido allí hondo disgusto. L a s 
rectificaciones que desde G o b e r n a c i ó p 
se han hecho anteayer, domingo, lo de-
mues tran^ 
forzoso es que quede a l margen de l a s j L a g lor i f i cac ión de los que uti l izaron 
p o l é m i c a s y a distancia de las enct-na- contra el Es tado la dinamita y el fus i l . . . 
das luchas de los partidos que e s t á n en 
frentados y con las espadas en alto pa 
« A h o r a » : «El s e ñ o r G i l Robles, que 
en el sector conservador de la R e p ú b l i -
c a es el poseedor legitimo de la m á -
x ima o r g a n i z a c i ó n , e s t á en el deter de 
no dejarse a r r a s t r a r por los m o n á r q u i -
cos: ni en el exceso de l é x i c o que que-
branta otros Poderes ni en al ianzas ge-
nerales, para real izar las cuales le s e r á 
preciso ceder fuerzas en a r a s de ellas; 
ni en compromisos postelectorales que 
le dejan sacar ese centro de las urnas , 
lo sacará . . . porque lo que no salga de 
ellas, de las urnas, con esa s ign i f i cac ión , 
la t o m a r á , a l constituirse las Cortes, por 
naturales desprendimientos de esos dos 
grandes bloques que y a anuncian su 
d e s c o m p o s i c i ó n no aceptando compro-
misos postelectorales...> 
Frente a ese propós i to infame, que nu-
bla de rubor, que levanta i n d i g n a c i ó n 
en la conciencia, ¿ c u é hace el Gobier-
no? ¿ Q u é hace, obligado como tal, a 
defender los postulados del orden, de la 
propiedad, de la c iv i l i zac ión y de la P a -
t r i a ? ¿ Q u é hace el Gobierno? ¿ P r e s e n -
ciar en «el centro» , en « la n e u t r a l i d a d » , 
el reto a l E j é r c i t o , la amenaza a las 
autoridades y los insultos a l a fuerza 
p ú b l i c a ? » 
« I n f o r m a c i o n e s » escribe sobre lo que 
_ s ign i f i car ía el triunfo social ista para los 
" intelectuales y l a clase media: 
« P e r o s i del triunfo de l a r e v o l u c i ó n 
no t e n d r í a n los intelectuales que espe-
r a r sino vejaciones y miserias, si , como 
siempre h a ocurrido, lo repetimos, son 
s e r á n sospechosos p a r a los hombres 
« L a L i b e r t a d » : Esperamos que cuan 
to antes, hoy mismo, se terminen los 
trabajos de la u n i ó n y se publique el 
acuerdo. N i t e ó r i c a ni p r á c t i c a m e n t e 
pueden aparecer desunidas las izquier-
das e s p a ñ o l a s . E s el momento de )as |v 
mutuas transigencias en bien del ideal 
c o m ú n . U n a v a c i l a c i ó n , s iquiera á s ^ J en ue só ]o fue ra ^ 
sea aparente podr ía ser interpretada ° e n t e n ^ tos a obedecer s in razo-
corno una debilidad que no e x i s t e . » inar> ^ amenaza más r á p i d a y direCta 
«El S o c i a l i s t a » : «El discurso de L a r - l e s para l a clase m e d í a , p a r a los fun-
no se 
ie s u j e t a r í a n en el porvenir, conv ir t i én - 'SO Caballero, cuya trascendencia nos cionarios públ i cos , para los empleados 
dolé en servidor y ejecutor de progra 
mas ajenos. No es licito que no se re-
partan las responsabilidades a la hora 
de pensar en coaliciones, y si los mo-
nárquicos reconocen que no tienen fuer-
za para sacar triunfantes 236 diputa-
dos, deben dejar que tra iga el mayor 
n ú m e r o posible de actas el que haya 
de gobernar. Volviendo del r e v é s la f ra -
se cé lebre de don Antonio Maura , hay 
que decir que quienes no pueden gober-
nar, dejen a los d e m á s que lo hagan.> 
« E l S o l » : « A n t e una m o v i l i z a c i ó n ge-
neral de electores como la que y a e s t á 
en marcha, en que la lucha se anuncia 
con caracteres de encarnizamiento in-
sospechado, el Gobierno, p a r a ser res-
petado por todos y no discutido por na-
die, tiene un ú n i c o deber: l a neutrali-
dad. E s decir, cumplir estrictamente la 
ley y hacer cumplir las leyes con ener-
g í a inexorable. Dando el ejemplo. T ie -
ne por m i s i ó n , por a l ta m i s i ó n , la obli-
gada en tan d i f íc i l es c ircunstancias de 
rant izar exclusivamente l a seguridad del 
rant izar exclusivamente l a seguridad de 
orden públ ico. . . E l Gobierno actual, por 
sus o r í g e n e s , por su c o m p o s i c i ó n , por 
complace subrayar, no es m á s ni me-|y dependientes de comercio. L o s prime-
nos que una e x p o s i c i ó n admirable de!ros, singularmente, tienen en el recuer-
doctrina y t á c t i c a socialistas. Nunca ido de lo ocurrido durante el Gobierno 
tuvo nuestro partido otras. Nunca , tam-jdel bienio un antecedente de valor in -
poco, p o d r á tenerlas en tanto s iga sien- apreciable. No f u é aquello una revolu-
do—y segu irá—f ie l a si mismo. Desafia- c ión, cada d í a nos lo repiten p a r a ame-
mos a que un solo militante pueda re- |nazarnos , con la que proyectan real i -
garse a reconocer como doctrina del zar ahora; y, s in embargo, se decreta-
partido las afirmaciones del camarada ron, con pretextos especiosos, jubi la-
L a r g o Caballero. Como doctrina desde | clones y separaciones en los diversos 
que el partido existe y como t á c t i c a a i departamentos de A d m i n i s t r a c i ó n ; en-
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E l _ antepuesto Indica temperaturas 
^Jo cero. 
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actual, nuestro tesoro t u r í s t i c o . E s t o , 
s in hablar de Canarias , porque esas is-
las, con sus 22°, forman rancho apar-
te y privilegiado. 
Amenazaba una borrasca a l oeste de 
Portugal , pero y a se c o m p r e n d í a que, 
salvo algunas nubes que sobresaliesen 
de su torre acuosa y que nos han qui-
tado un poco de sol, otro efecto no 
iban a producir en E s p a ñ a . Y no lo 
han producido. 
Seguimos hoy con el mismo proble-
m a de ayer. ¿ S e e x t e n d e r á n las hela-
das? 
Lectores: Repetimos que, de momen-
to, no parece que h a y a peligro de nue-
vas y temidas bajas del t e r m ó m e t r o . 
M E T E O R 
U n jerezano.—Poco les falta de l lu-
v i a para a lcanzar en esta é p o c a la 
misma cantidad que tuvieron el pasa-
do desde 1.° de septiembre. E n h o r a -
buena, aunque y a sabemos que el agua 
no ha llegado ahí a las raices de las 
vides. 
Boletín meteorológico 
Estado jfcneral. — Sigue al oeste de 
Portugal la d e p r e s i ó n del At lánt i co con 
ligeras oscilaciones de pos ic ión, pero las 
presiones altas del norte se introducen 
en el continente por los P a í s e s Bajos. 
Por el norte de F r a n c i a y las islas B r i -
t á n i c a s el tiempo es de nieblas y bas-
tantes nubes. 
Por E s p a ñ a disminuye algo la presión, 
pero se mantiene el buen tiempo, aun-
que aumenta la nubosidad y las nieblas 
V i n o e m b o c a d o A r é v a l o 
E X I J A L O E N T O D A S P A R T E S . Acuer-
do, 32. T e l é f o n o 40387. 
H e r r a d o r e s , 5 . B o t í n 
Famosa casa en asados. Cochinillos o 
cordero desde 20 pesetas. Se sirve a do 
micilio sin aumento de precios. 
T e l é f o n o 10319. 
(q. D . g.) ha tenido a bien disponer que 
las referidas obras escu l tór icas , que ge-
nerosamente le han sido ofrecidas por 
dicho señor, se destinen a enriquecer el 
Patrimonio ar t í s t i co del Museo Nacional 
de Arte Moderno, del que q u e d a r á n de-
finitivamente formando parte, acordando 
al propio tiempo S. M. que se den las 
gracias oficialmente a l s e ñ o r conde de 
Abásolo , por su patr iót ica y c u l t í s i m a de-
cis ión. De R . O. lo digo a V . I . para su 
conocimiento y efectos. Dios guarde a 
V . S. I muchos años .—Madrid, 16 de sep-
tiembre de 1919. Prado y Palacios. S e ñ o r 
director general de Bel las Artes." 
Tercero. E l Museo de A r t e Moderno, 
por su parte, «s in o b l i g a c i ó n de exhi-
birlas en una sa la e spec ia l» , las a g r u p ó 
temporalmente, hasta que, emprendidas 
las grandes obras de r e o r g a n i z a c i ó n , las 
e m p l a z ó con c a r á c t e r provisional en di-
versas dependencias, celosamente aten-
dida su guarda, en espera del d í a de la 
t e r m i n a c i ó n de las sa las de escultura, 
en las que s e r á n emplazadas con el de-
bido decoro. 
Cuarto. E l Museo de A r t e Moderno 
adquir ió con sus fondos l a obra de J u -
lio Antonio t i tulada «Él n o v i c i o » . 
Quinto. E l Museo de A r t e Moderno 
tiene y ha tenido siempre abiertas sus 
puertas p a r a que los firmantes de la 
instancia pudieran conocer el asunto con 
todo detalle, e v i t á n d o s e el incurr ir en 
la injust ic ia lamentable de enjuiciar 
e r r ó n e a m e n t e hechos y conductas para 
ellos desconocidos; y 
Sexto. E l Patronato del Museo apro-
bó por unanimidad la c o r r e c c i ó n ejem 
piar y l a competencia bien probada del 
director del Museo, con c u y a labor al 
frente del mismo se ha l la identificado 
sin reservas. 
seguir—y seguida—en el momento po-
l í t ico que v i v i m o s . » 
• • « 
Comenta « L a E p o c a » l a c a m p a ñ a de 
los p e r i ó d i c o s de izquierda sobre l a re-
p r e s i ó n de la revo luc ión de octubre: 
« E s t a P r e n s a tlascalteca, que labora 
de tan e n t u s i á s t i c a manera por el tr iun-
fo de lo que s e r í a su ru ina y su ano-
naQamiento, comete l a simpleza de creer 
tontos a sus lectores y l a vi leza de ex-
plotar la incultura y l a p r o p e n s i ó n a 
la truculencia de las masas indoctas. 
Pero comete a d e m á s un delito de lesa 
patr ia : el de querer enfrentar a esas 
masas alucinadas por doctrinas catas-
tróf icas con l a i n s t i t u c i ó n m á s perma-
nente y b á s i c a de l a n a c i ó n : el E j é r -
cito. 
L a t a r d í a y t í m i d a rec t i f i cac ión del 
Gobierno, queriendo imponer silencio 
cuando el m a l e s t á hecho ya , no hace 
m á s que acentuar el agravio, profundi-
zarle y enconar le .» 
« L a N a c i ó n » habla del manifiesto iz-
quierdista: 
E s e manifiesto—sentemos l a h i p ó t e -
s is—expresa la voluntad de los n ú c l e o s 
p írr icos de izquierda republicana y de 
todas las organizaciones obreras de ca-
r á c t e r m á s o menos marxistas . Y ese 
traron en avalancha, sin respeto para 
las c a t e g o r í a s , centenares de funciona-
rios que no t e n í a n otros m é r i t o s ni hu-
bieron necesidad de demostrarlos, que 
su a d h e s i ó n a los partidos representa-
dor en el Gobierno .» 
Y « Y a » escribe sobre el Gobierno: 
« ¿ E s esta la s i t u a c i ó n del Gobierno 
P ó r t e l a ? N i un solo partido, por pe-
queño que sea, de los que en las ú l t i -
mas Cortes tuvieron fuerza y represen-
t a c i ó n le da el m á s corto margen de 
confianza. No hay nadie que le abra un 
créd i to . Se le combate desde la dere-
cha y desde la izquierda con igual de-
nuedo y por i d é n t i c a s razones. S u mi -
s i ó n de arbi traje ha quedado amplia-
mente recusada. No inspira confianza. 
S u programa y su deber, s e g ú n decla-
r a c i ó n del propio presidente del Con-
sejo, e ra la pac i f i cac ión de los espír i -
tus, l a a c t u a c i ó n como juez de campo. 
L o s que v a n a luchar le recusan en esa 
func ión . ¿ Q u é hace el Gobierno en esta 
s i t u a c i ó n ? ¿ Puede seguir con dignidad 
en su puesto? ¿ P u e d e mantenerse una 
hora solamente en su sitio, cuando la 
m i s i ó n que principalmente le incumbe, 
y que él mismo se atribuye, no puede 
real izar la porque nadie le quiere ni le 
a c e p t a ? » 
C r ó n i c a d e s o c i e d a d 
U n p e r r o h e r i d o v a a l 
h o s p i t a l a c u r a r s e 
A y e r m a ñ a n a en el Hospi ta l Prov in -
cial se p r e s e n t ó un perro vagabundo, 
que estaba herido, al parecer de una 
pedrada y recorr ió diversas Bataa para 
que las personas que all í hab'a le alen 
dieran. 
A las doce y media de la m a ñ a n a 
aproximadamente, y sin que se sepa 
dónde h a b í a penetrado, se v i ó al perro 
po* algunas de las salas del Hospital, 
E s pequeño , de r a z a de galgo cruzado, 
y a p a r e c í a bastante sucio. E l aninm", 
en el recorrido por las dependencias, 
l l e g ó incluso hasta el cuarto del m é -
dico de guardia, y por ú l t i m o se r r e t i í 
en la sa la sexta y de allí a la octava, 
que e s t á a cargo del c'octor don Ju l ias 
de la V i l l a . E n esta sala, el animal es-
tuvo dando vueltas entre las camas con 
l a natural extrafieza de los enfermos. 
P o r ú l t i m o se a c e r c ó a una de 'ns es 
quinas de la sala, donde se encontraba 
l a enfermera s e ñ o r i t a I n é s Gonza ez > 
las aspirantes Conchita Maello y MP-
ria Valencia. E l animal se e^bó " in-
pies de las enfermeras, y é s t a s , extra-
ñ a d a s , pudieron observar q-ie el can 
t e n í a una herida en el lomo, al parece, 
producida por una pedrada. Compren-
diendo que el perro, guiado por su «ÜS-
tinto. h a b í a acudido al Hospital pa /a 
que le asistieran, así lo hicieron las trft' 
enfermeras, que cuidadosamente le l&r 
v a r ó n l a herida y le colocaron una ven 
da. U n a vez curado, le dieron de comor 
pescado, bizcochos y unas galletas, en-
tre el natural alborozo de los mismor 
enfermos que acaric iaron a l perro, q^e 
a su vez c o r r e s p o n d í a a las muestras 
de car iño que rec ib ía . E l animal qoedC 
en el mencionado centro benéf ico , don-
de son varios los empleados dol m'ftlDO 
que desean llevarlo a su casa, en tanto 
que otros opinan que debe queJars í ; al l í 
como mascota. 
A y e r por la tarde tuvo lugar, en el 
Club de Puer ta de Hierro, una fiesta 
h íp i ca para inaugurar la nueva pista de 
o b s t á c u l o s . Se corrieron las siguientes 
pruebas: "rally paper", de 1.800 me 
tros, por parejas mixtas ; prueba de c a -
ballos en "handicap", d e m o s t r a c i ó n de 
doma de a l ta escuela sobre el programa 
o l ímpico , por el teniente de Caba l l er ía 
s e ñ o r K i r k p a t r í k , y prueba para caba-
llos con "handicap". 
E n l a prueba de parejas mixtas to-
maron parte las b e l l í s i m a s amazonas 
Cas i lda S a n t a Cruz , Chip i Dúrca l , E s -
trel la y P i l a r Ponte, Isabel Velayos, 
I n é s Figueroa, Josefina Pe l lón , M a r í a 
del C a r m e n Zurgena, M a r g a r i t a G a r c í a 
Golloaga, Concha Iravedra , R o s a M a r i a 
O ñ a t e , R o s i t a G ó m e z Tabanera , C a r m e n 
E z a , F i f í Collado y algunas otras. 
D e s p u é s del festival h ípico , que resul 
tó b r i l l a n t í s i m o , se reunieron en el 
"chalet" del Club a tomar el té y hubo 
su poco de "bridge". A d e m á s de las m u 
chachas que hemos citado y que toma-
ron parte en las pruebas h í p i c a s , ano 
tamos a l a duquesa de Montpensier, 
princesa P í o , condesa de Welczeck, du 
quesas de F e m á n - N ú ñ e z , Montealegre, y 
S a n t á n g e l o ; marquesas de Santa C r u z , 
L a u l a , S a n D a m i á n , Nules, V i l l a b r á g i m a 
y Vi l latorcas; condesas de Vil lada, V e 
layos y B a ñ a r e s ; y s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s 
de E z a , R a f a l , Gamazo, Muns, Pera l ta , 
A lvarez de Toledo e I turralde . 
— E n l a p r ó c e r m a n s i ó n de l a mar-
quesa de Campo R e a l se ha celebrado 
un « té -br idge» , al que asistieron, entre 
otras personas, l a duquesa de Mont 
pensier, princesa P í o , embajadora de 
Alemania , duquesas de F e r n á n - N ú ñ e z , 
Vic tor ia , A n d r í a , Montealegre y S a n 
t á n g e l o ; marquesas de L a u l a , San D a 
m i á n , S a n t a Cruz , Vi l latorcas y Nules; 
condesas de B a ñ a r e s , E l d a , San L u i s , 
Velayos y Vi l lada, y s e ñ o r a s y señori -
tas de Castellanos, Creus y Areces 
T a m b i é n estaban el ministro del P e r ú , 
s e ñ o r O s m a ; marqueses de Santo Do-
mingo, L u c a de Tena , Marismas del 
Guadalquivir y las Nieves; condes de 
Orgaz y Guaqui, y s e ñ o r e s Escobar y 
Linares . 
L a marquesa de Campo Real , secun-
dada por su hermana la s e ñ o r i t a I s a -
bel El lo , hizo los honores a sus invita-
dos con su habitual gentileza. 
= E 1 p r ó x i m o martes , d ía 21, el m i -
nistro de Polonia y l a s e ñ o r a de Szum-
latowska, o b s e q u i a r á n a un grupo de 
sus amistades en la suntuosa residen-
c ia de l a L e g a c i ó n . 
—Ayer, en l a iglesia de San N i c o l á s y 
San Salvador, contrajeron matrimonio la 
encantadora s e ñ o r i t a B lanca Velasco Se-
rrano con don J u l i á n Es teban N a v a l ó n 
Actuaron de padrinos d o ñ a Micaela Na-
valón , madre del novio, y don Teodoro 
Velasco, padre de la novia. 
L o s contrayentes salieron en viaje de 
novios para diversas provincias de la Pen 
ínsula. 
= E n la parroquia de la C o n c e p c i ó n 
h a sido bautizada l a p r i m o g é n i t a re 
c i é n nacida de los s e ñ o r e s de I s a s a y 
Adaro (don J u a n ) , e l la M a r i a de la 
C o n c e p c i ó n G . de Ubieta . 
Se le impuso el nombre de su ma-
dre, y f u é apadrinada por su abuela 
paterna d o ñ a P a z A d a r o de I sasa , y 
por su abuelo materno, don Diego G . de 
Ubieta. 
= E 1 Club H í p i c o m a d r i l e ñ o ha orga 
nizado un banquete en honor de los se-
ñ o r e s X i f r a y Betancourt, por el inten-
so trabajo desarrollado en beneficio del 
deporte h íp i co . E l acto se c e l e b r a r á el 
d í a 17 del actual , en la s a l a de fiestas j 
del Cine Metropolitano (Aven ida de Pa-1 
blo Ig les ias) . , 
Don Santiago Fuentes Ochoai 
H a fallecido en Madrid, v í c t i m a de rá-l 
pida dolencia, don Santiago Fuentes! 
Ochoa, padre del diputado a Cortes se-
ñor Fuentes P i la . F u é el finado un mo-
delo de caballerosidad y gozaba de un; 
sól ido prestigio bien ganado en el curso i 
de una vida intachable, durante la cu^ll 
desarrol ló diversas actividades industria-
les con singular inteligencia y acierto. 
A su viuda, hijos y restantes familia-1 
res hacemos presente nuestro sincero pe-
sar por la irreparable pérd ida que hoy 
les aflige. | 
N e c r o l ó g i c a s 
Ayer fa l l ec ió en Madrid el virtuoso 
sacerdote don Juan Casquero Lostao, cu-
ra párroco de San A n d r é s Apósto l . Hoy, 
a las diez de la m a ñ a n a , en l a parro-
quia se ce lebrará el funeral de "corporej 
insepulto" y a cont inuac ión s e r á t r a s l a -
dado el cadáver desde la casa mortuo-
ria, plaza de la Cebada, 10, a la Sacra-
mental de San Isidro. 
—Hoy, segundo aniversario del falle-
cimiento de la exce l en t í s ima s e ñ o r a doña 
María de los Angeles G a v a l d á de Ussia, 
condesa de los Gaitanes, se ce lebrarán 
misas por el eterno descanso de su alma 
en distintos templos m a d r i l e ñ o s y de 
provincias. 
t 
L A E X C E L E N T I S I M A S E Ñ O R A 
D o ñ a M a r í a d e l o s A n g e l e s G a v a l d á d e U s s i a 
CONDESA DE LOS GAITANES 
F a l l e c i ó e l d í a 1 5 d e e n e r o d e 1 9 3 4 
H A B I E N D O R E C I B I D O T O D O S L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 
R . I . P . 
Su desconsolado esposo, don J o s é L u i s de Ussia , conde de los Gai -
tanes; sus hijos, Lu i s , Francisco , J o s é R a m ó n , Carlos, Mar ía de los 
Angeles y Buenaventura; madre, madre pol í t ica , hermanos, hermanos 
pol í t icos y d e m á s parientes 
S U P L I C A N a sus amigos una orac ión por su alma. 
S e r á n aplicados por su eterno descanso los siguientes sufragios: 
todas las misas que se celebren el día 15 del corriente en las iglesias de 
San Ginés , Nuestra S e ñ o r a de la Almudena, J e s ú s y oratorio del C a -
ballero de Grac ia , las que se digan desde las diez de la m a ñ a n a en los 
Padres Carmelitas de la calle de Ayala , asi como la E x p o s i c i ó n del San-
t í s i m o Sacramento en las Religiosas Esc lavas del Sagrado Corazón (Mar-
t ínez Campos, 6); en Málaga , todas las de dicho día 15 en las inglesias 
de San Miguel, Angeles Custodios y Miraflores de E l Palo; el d ía 16, 
en la parroquia de la Concepc ión , de Madrid, y el día 18 en las E s c l a -
vas del Sagrado Corazón. 
Varios s e ñ o r e s Prelados han concedido indulgencias en l a forma 
acostumbrada. 
P a r a esquelas: H I J O S D E R A M O N D O M I N G U E Z . Barquillo, 45. T e l é f o n o 33ül!>, 
D. O. M. 
E L P R E S B I T E R O 
DON J U A N C A S Q U E R O L O S T A O 
Licenciado en Sagrada Teología y Derecho canónico 
y cura párroco de San Andrés Apóstol, de Madrid. 
F a l l e c i ó 
E L D I A 1 4 D E E N E R O D E í n b 
a los setenta y un años de edad 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y L A BENDICION D E SU SANTIDAD 
R . I . P . 
E l excelentísimo e ilustrisimo señor obispo de la diócesis, el 
Muy Ilustre Cabildo de Señores Curas Párrocos, Clero parroquial, 
Congregación de Presbíteros naturales de Madrid, Congregaciones 
y Asociaciones de dicha parroquia; su desconsolada hermana, do-, 
ña Julia Casquero Lostao, y demás familia 
R U E G A N una oración por el alma del ñnado y 
asistan al funeral de "corpore insepulto" que ten-
drá lugar hoy 15, a las diez de la mañana, en la 
parroquia de San Andrés, y a continuación a la 
conducción del cadáver desde la casa mortuoria, 
plaza de la Cebada, número 10, al cementerio 
la Sacramental de San Isidro, por lo que queda-
rán eternamento agradecidos. 
L A S O L E D A D , F u n e r a r i a . — D e s e n g a ñ o , 6 .—T e l é f o n o IS050. Madrid 
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NOTAS 
TUAUDAJ) 
Bellas señoritas que presi-
dieron el festival celebrado por el 
Ateneo de Utrera 
También los habitantes de Londres gozan de un tiempo primaveral, y en plena pla-
za de Trafalgar, los pequeños se entretienen dando de comer a las palomas 
(Foto Vidal) 
— o — 
Los destructores ingleses «Exmouth», «Electra», «Express» y «Export», anclados en M 



















La señorita Inés González, enfermera del Hos-
pital General, con el perro que «reclamó» 
ayer asistencia facultativa 
— o — 
« Una escena del saínete «Yo quiero», de 
Carlos Arniches, estrenada anoche con éxito 


















El cuadro artístico de Navalcarnero, que ha dado una función a beneficio de los 
niños pobres de la Cantina Escolar 
N 
A c a u s a de los últimos temporales, se han pro-
ducido algunos derrumbamientos en la fachada 
principal del cementerio del Este. He ahí algu-
nos de los destrozos (Foto Santos Yubero) 
Se han celebrado con feliz éxito en Ale-
mania las pruebas de este nuevo avión Heinkel, 
que puede transportar diez viajeros, a una ve-
locidad de 400 kilómetros (Foto Ortiz) 
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I N F O R M A C I O N C O M E R C I A L Y F I N A N C I E R A 
Homenaje al señor Sasía, 
director del Banco Central 
Los e m p l e a d o s le r e g a l a n u n r e t r a -
t o y u n á l b u m 
El domingo por la m a ñ a n a , conforme 
anunciamos oportunamente , se c e l e b r ó 
en el Banco Cent ra l el homenaje a su 
director don A n t o n i o P. S a s í a , homena-
je que le o f r e c í a todo el personal del 
Banco, de todas c a t e g o r í a s , y que con-
cretaba én u n cuadro pintado por Sa-
laver r ía y u n á l b u m en el que se reco-
gen las firmas de todos los empleados 
del Banco Centra l . 
E l acto r e v i s t i ó una solemnidad espe-
cial, impregnada de una sentida emo-
ción por parte de todos; por parte del 
personal, unido en una organizac ión cui-
dada a lo largo de estos ú l t imos años 
por el señor Sas ía con todo cuidado y 
cariño; por parte de su director, que, en 
las breves palabras de agradecimiento 
que pronunció , m o s t r ó la impres ión que 
aquel acto le producía . 
Ofreció el homenaje el subdirector del 
Banco, don R a m ó n Ongil. 
Todos, dijo, los que hemos vivido aque-
llos dif íc i les d ías del año 1930 y hemos 
visto d e s p u é s c ó m o paulatinamente iba 
esta entidad recuperando su rango an-
terior, merced a l esfuerzo y a la labor 
perseverante y a la recia voluntad de 
vencer de su ilustre director general 
hasta lograr colocarlo en el plano su-
perior en que hoy se encuentra, precur-
sor de los m á s altos destinos, s e n t í a m o s 
u n á n i m e m e n t e el deseo de concretar 
nuestros sentimientos en un fervoroso 
homenaje. 
Así se lo hicimos saber al s eñor Sa-
sía en diversas ocasiones, pero siempre 
rechazaba nuestra idea d ic i éndonos que 
la co laborac ión constante y la adhes ión 
completa del personal era el mejor ho-
menaje que pod íamos tributarle en esta 
obra que no consideraba ú n i c a m e n t e su-
ya, sino de todos. 
Vencida al fin su resistencia, tenemos 
hoy el honor y la a legr ía de ofrecerle 
ese retrato, obra maestra del genial pin-
cel de Sa laverr ía , y un á lbum, esplén-
dido trabajo del gran artista Mart ínez 
Rubio, que firman todos los empleados, 
desde el m á s alto al más modesto, en-
cabezado con las siguientes l íneas en 
que hemos procurado condensar nues-
tro sentir, s e g ú n acabo de exponer, y 
que dicen as í : 
"A don Antonio P é r e z S a s í a : L a eta-
pá comprendida entre los a ñ o s 1930 y 
1935, y m á s concretamente el primero 
de ambos, marca una época memorable 
que los que vivimos vinculados a los 
destinos del Banco Central, desde el pri-
mero al ú l t i m o empleado, no podemos 
olvidar f á c i l m e n t e . 
No somos los llamados a enjuiciar to-
das las circunstancias justificativas de 
este acto nuestro; pero el hombre que 
ha sabido infiltrar en nuestro espír i tu 
una fe ciega en los altos destinos de 
nuestra entidad, bien merece este ho-
menaje, que con todo entusiasmo y cor-
dialidad le ofrecemos.—Los empleados 
del Banco Central." 
Don Antonio Sasía , en medio de un 
gran silencio resonante en el "hall" del 
Banco, totalmente ocupado, dió las gra-
cias. Efectivamente, para él, el mejor 
obsequio era la adhes ión constante del 
personal en su constante y diaria labor. 
E l le hab ía dado la fe en el destino del 
Banco, en los momentos m á s dif íci les . 
" E l retrato que me ofrecen irá, dijo, al 
museo de mi pueblo. E l homenaje es un 
homenaje a la obra de todos, desde los 
consejeros hasta el ú l t i m o empleado." 
Tanto el señor Sas ía como el señor 
Ongil fueron muy aplaudidos. Asistie-
ron, a d e m á s de los empleados de Ma-
drid, unos cien de provincias, todos los 
cuales sufragaron privadamente los gas-
tos de viaje. 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A D E M A D R I D 
Interior 4 % 
de 50.000 
3. de 28.000 
D, de 12.50« 
C, de 5.000 
3, de 2.500 
Ai de 500 
y H , de 100 y 2< 
Exterior 4 % 
F. de 24.000 
S, de 12.000 
D, de 6.000 
C, de 4.000 
B, de 2.000 
A, de 1.000 
G y H , de 100 y 20C 
\mr>rti7.able 4 % 
C, de 25.000 
de 12.500 
3, de 5.000 
de 2.500 
i , de 500 
Vmort. 5 % 1901 
i1, de 50.000 
de 25.000 
), de 12.500 
de 5.000 
J, de 2.500 
V, de 500 












\mort. 5 % 191'. 
^ de 50.000 
de 25.000 
), de 12.000 
de 5.000 
3, de 2.500 
V, de 500 
4inort. 5 % 192Í 
?, de 50.000 
33, de 25.000 
O, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 k, do 500 
Vmort. 6 % .1927 I 
¡T, de 50.000 
3, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
H , de 2.500 
• de 500 
Amort . 5 % 1927 é. 
P, de 50.000 
E , de 25.000 
D. de 12.500 
C. de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
Amort. 3 % 193f 
H, de 250.000 
G, de 100.000 
F , de 50.000 
3, de 25.000 







Amort. 4 % 192£ 
H. de POO.OOO 
G, de 80.000 
F, de 40.000 
E , de 20.000 







Amort. 4 % % 1938 
F , de 50.000 . 
3, de 25.000 . 
D, de 12.500 . 
C, de 5.000 . 
B, de 2.500 . 
A de 500 . 
A. mort. 5 r/c 
F , de 50.000 . 
E , de 25.000 . 
D, de 12.500 . 
C, de 5.000 . 
B, de 2.500 . 








, % abril 1985 A .. 
— - - B .. 
i % octubre A .... 
- - B .... 
) % abril 1934 A 
- - - B 
i Vi % julio A 
- - B 
— noviembre A . 
B . 
Banda ferrov. 5 $ 
7err»viaria 5 % J 
1 0 ? . 
100 
100 








1 0 1 








94 93 96 96 96 96 96 96 
98 98 98 98 98 98 
9 0 
77 77 77 77 7 7 75 






Ferrev. 4 % % 
«4 M % 1928, A 
— B 
— C 







? 2 Madrid, 1868 3 
nExprops. 1909 5 % 
D. y Obras 4 % % 
V. Mad. 1914 5 % 
1918 5 % 
Mej. Urb. 5 
Subsuelo 5 
- 1929 
¿nt. 1931, ó 
Ens. 1931. 5 
101 





2 6 5 



























Prensa, % % 
'J. Emisiones, 5 % 
riidrográflcas, 5 % 
— 6 % 
H. Ebro « % 19:30. 
Trasatl. 5 ^ % m 
í d e m id. id. nov 
Idem id. 5 % 1926 
Idem id. 5 £ 192í 
Turismo, 5 T» 
E . Tánger-Fez ... 
E . austríaco, 6 % 
Majzén A 
















8 G 9 7 
10 0 
10 0 
10 0 9 6 9 6 9 8 9 3 9 6 
1 0 3 
10 1 
107 
95 9 8 
1 0 3 
1 0 8 
100 
98 
8 5 ̂ . Local, a % 
5 % 




Antr. Día 14 
Local 6 — 5 % 1932 1932 
5 Q 
9 8 
9 8 5 0 
Efcc. Extranjeros 9 8 10 
9 8 1 0 6. argentino 
Marruecos 
Céd. argentinas 
— Costa R i c a 
Acciones 
Banco C. Local 
spaña 
8 7| Exterior 
8 7 5 0 Hipotecario 
bentral 
8 5 5 0 E . de Crédito .. 
9 4 8 0!rl. Americano .. 
9 4 S O L . Quesada 
Previsores 25 ... 
50 ... 
Río de la Plata 
uadalquivir .... 
C. Electra A .... 
- — B .... 
BL Española, C . . . 
t . c 
f. P 
Oliade, A, B , C . 
Idem, f. c 
ídem, f. p 
Mengemor 
Alberche o. f. c. 
Idem, f. p 
Sevillana 




ídem, f. c 
ídem, f. p 
1 0 
9 5; 7 5 
9 íi 5 0 
10 3 7 5 







102 9 2 
1 
3 2 0 
85 
5 8 3 
3 0 
3 2 0 
8 6 2 4 4 
















1 1 9 
2 9 
3 0 0 
3 0 9 










1 0 2 
92 
58 
1 9 0 
1 3 5 5 1 
1 1 2 
1 2 0 
299 
Juro Felguera . 
Idem, í. c 





C. Naval, blancas 
Unión y Fén ix . 
Andaluces 
M. Z. A 






Idem, f. c. 
[dem, í. p 
Madril. Tranvías , 
[dem, f. c 




(dem, f. c 
dem, f. p 
- Cédulas 
ñspañ. Petróleos. 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
Explosivos 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
Ldem en alza 




Tranvías Bar. ord 
"Metro" , 
Ferroc. Orense ... 
Aguas Barna , 
Cataluña de Gas. 
Chade. A, B, C . . . 
Hullera Española. . 
Hispano Colonial.. 






índus . Agrícolas . . 
Maquinista terrea. 
Tabacos Filipinas. 
Kif, portador .. 
Alicante 
Norte t. . 
Explosivos 
Obligaciones 
Norte 3 % 
0 
4 10 




2 5 4 5 0 4 50 









C o t i z a c i o n e s d e B a r c e l o n a 
1. « . 
2. » . 
- 3.» . 
— 4.» . 
— 5.» . 
esp. ^ 
5 % % .. 
Barna. 3 
Pamplona 3 % 
Asturias 3 % 
Valen. 
Prior. 
Segovla 3 % 
4 % 
Córd.-SeviHa 3 %. 
C. Real-Bad. 5 % 
Alsasua 4 % 
H.-Canfranc 3 %. 
M, Z. A, 3 % 1.' 
2.» 
— s!» 









Chade 6 % 
1920 
1922 












2 7 4 
2 9 
2 8 7 
2 5 
2 6 9 
3 0 6 
2 9 3 
14 5 
16 1 0 0 8 
5 1 4 6 
3 3 5 3 5 2 
8 6 
7 9 5 0 4 G 4 8 4 8 5 0 4 9 5 1 4 5 
7 8 5 8 5 5 4 5 5 9 
6 9 
6 2 5 5 
6 5 8 2 









2 7 8; 5 0 
2 9 8 
14 8, 
16 3 
6 0 8 6 5 
8 6 5 0 8 0 5 0 
Naviera Nervión. 
Sota y Aznar .... 
Altos Hornos .... 
Babcock Wilcox . 
Basconia 
Duro Felguera .. 
Euskalduna 





Interior 4 % ... 
Antr. Día 14 
4 2 0 
4 0 5 
7 6 
3 2 0 
1 0 (5 0 
3 6 
2 G 












C o t i z a c i o n e s d e P a r í s 
Banque de París. 
B. de l'Union 
S. G. Electricíté. . . 




5 0 Et . Kuhlmann 
E . et G. du Nord. 
Senelle Maubeuge. 
Suez Nouveaux ... 
Norá 







6 0 5 6 
4 6 5 0 ? "7 £ 
5 8 3 7 1 
25 
Antr. Día 14 
983 
4 5 4 
12 8 0 
1 00 5Í 
2 2 2j 
1 43 i: 
4 0; 
56 6 
4 0 3 
1 7 9 9 0' 
10 0 9 
2 8 0 
2 0 7 2 5 
12 15 0 
2 5 6 
7 4 8 6 
1 5 0 4 2 
9 
4! 
12 9 0 




5 6 9 
40 3 
1 7 9 7 5 
101 
2 8 0 
2 0 7 2 5 
12 14 0 
2 5 5 6 2 7 4 9 1 
1 5 0 9 2 




1 8 0 
17 5 
14 4 
2 2 8 
1 9 
6 2 8 1 2 
14 9 
14 7 
1 6 1 
1 3 2 
1 63¡ 
163' 
2 0 3 
l 0 6 
l 1 7 
1 0 9 










6 1 3 
6 12 
617 







Gas Madrid 6 %. 
- 5 % %• 
H. Española 
i serie D 
Chade 6 % 
5 % % 
Sevillana 10.* 
R. Levante 1934... 
U. E . Madril. 5 % 
— 6 % 1923 ... 
Idem 1926 6 % ... 
Idem 1930 6 % ... 
Idem 1934 6 % ... 
Telefónica 5 % % 
Rif A 6 % 
— B 6 % 
— C 6 % 
S. Ponferrada 6 9 





Alman.-Val. 3 % 
Asturias, 3 % 1.» 
2. « 
3. * 
Alsasua, 4,50 % .. 
Huesca-Canf., 4 Te 
Especíales, 6 % .. 
Pamplona, 3 % .. 
Prioridad B . 3 % 
Valencianas, 5,50 
Alicante 1.», 3 % 
A (Ariza) .. 






C o t i z a c i o n e s d e Z u r i c h 
Antr. Día 14 
C o t i z a c i o n e s de B i l b a o 
10 4 
10 4 
1 0 0 6 5 
Acciones • 
Banco de Bilbao 
B. UrquijO V 
B. Vizcaya A 
F . c. L a Robla .. 
Santander - Bilbao 
F . c. Vascongados 
Electra Viesgo .... 
H. Española 
H. Ibérica 
U. E . Vizcaína ... 
Chades 
Setolazar, nom. ... 
Rif, portador 
Rif, nom 




3 7 0 
15 0 
7 7 
3 6 5 
17 0 
7 3 0 
4 2 6 
45 
2 9 5 
3 0 0 
10 9 0 
3 6 5 
171 
7 3 0 
45 




Acc. Sevillanas ... 




I. G. Chemie 
Erown Bovery ... 
8 9 3 
1' 
17 9 4 4 
16 9 
3 0 
1 2 5 3 8 6 
12 7 
4 10 7 1 
8 9 7 
17 7 
179 
4 I, 0 • 
17 « 
8 0! 2 5 
12 5 
3 8 6 
13 3 
4 10 
7 0' 5 0 






Francos suizos ... 
Liras 
2vl arcos 









































1 1 9 
1 1 0 









Metro 5 % A 
Idem 5 % B 
rdem 5.50 % C ... 
M. Tranvías 6 
- — 5 % % 
Azuc. sin estam 
estam. 1912. 
— 1931. 
Idem 5 '¿ % .... 
Int. pref.... 
H, de Petró. 6 %. 




Peñarroya, 6 % ... 
M O N E D A S 
Francos máximo. . 
— mínimo., 
— suizos, máx. . . 
— mínimo 
Belgas, máximo .. 
mínimo.. . . 
Liras , m á x i m o ... 
mínimo .. 
Libras, máx imo ... 
mínimo ... 
Dólares, máximo. . 
mínimo.. 
Marcos oro, máx 
mínimo. 
Esc . port., máx. . . 
mínimo. 




Cor. norue., m á x . 
— mínimo.. 




— suecas, máx 
— — mínimo 
1 I 0 
18 0| 
1 4 4|5 0 
2 2 2 
627 
0 
1 4 7 
147 
1 3 0 
16 3 
1 G 3 






































































2 3 9 
23 8 
12 3 























6 0 8 






1 0 8 
10 5 

















2 3 9 
2 3 8 
12 3 
1 2 3 
5 9 


















A la crisis a tr ibuían ayer la 
mejor ía que se observaba en los 
corros de e specu lac ión . 
Y a la falta de crisis vo lv ían 
a atribuir t a m b i é n los especu-
ladores la mejora que se advier-
te t a m b i é n en los primeros mo-
mentos de la tarde. 
C o m p é n s e s e , sin embargo, me-
jora con mejora en el sector es-
peculativo, y podrá verse que la 
reacc ión del día en que se pre-
s u m í a la crisis fué bastante m á s 
intensa que la de esta jornada. 
E l hecho es que hay una me-
jora que se aprecia en Fondos 
públ icos y en otros valores de 
renta fija. 
"Dinero en fondos" 
OPOSICIONES Y CONCURSOS 
H a y dinero en Fondos públi-
cos. E s t a es la nota del día. 
L a preocupac ión general, sin 
embargo, e s tá en saber de dón-
de viene el dinero. /.Procede de 
la reunión que ce lebró la Jun-
ta sindical con los banqueros? 
L a op in ión general es contra-
ria a esta creencia. No ha habi-
do, nos dicen, i n t e r v e n c i ó n de 
esta clase. Pero es que tampoco 
ha sido extraen linaria la afluen-
cia de d e m a n í R: todo normal, 
como se dijo al final de la re-
un ión con los banqueros. 
Entonces, ¿de dónde sale el 
dinero? L a i n c ó g n i t a sigue en 
pie, aunque son muchos los que 
la descifran a su gusto y sa-
bor. 
Barcelona 
Barcelona, como el lunes, en-
v ía sobre nuestra plaza mejores 
cambios. ¿Quiere decir esto que 
sea mayor el optimismo en 
aquel mercado? 
T a l vez la causa sea otra y 
haya que buscarla en la mis-
ma e n t r a ñ a de los corros. T r a s 
la baja de estos d ías ha venido 
la reacc ión oficial: se han pro-
hibido opciones y primas y se 
han puesto limitaciones a los 
vendedores, a los que se les exi-
ge la n u m e r a c i ó n de los t í tu los 
vendidos. 
¿ S e r á esta la razón de la me-
jora que se produce, impulsada 
por el descubierto? 
Oblisaciones ferroviarias 
Destaca t a m b i é n el alza que 
registran las obligaciones ferro-
viarias en casi todas las clases. 
L a nota de bandera e s tá en 
las Alicantes primera hipoteca, 
que pasan de 207, cambio de ha-
ce unos días , a 224. L a ca ída 
había sido de alarma, y, a me-
dida que se entona el departa-
mento de acciones, las obliga-
ciones consiguen una revalori-
zac ión de Interés. E s t o ocurre 
t a m b i é n con aquellas clases que, 
después de la subasta de diciem-
bre, se batieron en retirada. 
Tabacos 
Sigue la baja de Tabacos. A 
primera hora en esta jornada 
h a b í a papel a 221 y dinero a 
218, pero cierran a 222. 
E n los corros se estima ex-
cesiva la depres ión , a pesar de 
que apenas si se ve contrapar-
tida para las realizacionea. 
Bancos 
Médicos forenses.—Aprobado: 242, don 
Cesáreo López Miranda, 11,6. Cont inúan 
convocados hasta el 500. 
Cuerpo de Judicatura. — Aprobados: 
Ninguno. Se convocan para hoy del 297 
al 310 
Judiraturn de la Armada.—Aprobados: 
149, don Manuel Jaime Ortiz Art iñano, 
3,2; 150, don Hermenegildo Altozano M o 
raleda, 5; 151, don Manuel P é r e z Casti-
llo, 3.1 y 152, don J o s é Mart ín Pérez , 
P a r a hoy se convocan del 154 al 159.1 
Cuerpo de I n v e s t i g a c i ó n y Vigilancia. 
Segunda vuelta. Segundo ejercicio. P r i -
mer Tribunal . Aprobados: 2.149, don Do-i 
mingo Domenech Savall , 2,68; 2.157, don; 
Cristóbal Noblejas Higueras, 2.62; 2.164,i 
don Fernando E l v i r a García, 2,70; 2.167.| 
don Manuel R o d r í g u e z Ortiz, 2.65; 2.172.1 
don Alonso de Armas Lecuona, 2,89; 2.173, 
don Leandro de Polanco y Dreke. 2.77; j 
2.175, don Vicente Gordón de la Fuente. 
2,60; 2.180, don Saturnino Muñiz García,! 
2.61; 2.189, don J o s é L u i s del Pino To- | 
más , 2.60; 2.206, don E l i a s Muñoz Caba-
llero, 2,62; 2.225, don Antonio Moure B a -
ños, 2.92; 2.228, don L u i s Garc ía López, 
2.61; 2.237, don Juan Breuer Jasger, 2,82; 
2.266, don Santiago P é r e z Ortega, 2,65; 
2.281, don J e s ú s T a r r a g ó Castro, 2.70: 
2289, don Ricardo Cunado F e r n á n d e z , 
2,60; 2.297, don Aurelio A r m i ñ a n a Mar-
tínez. 2.68; 2.300, don I s a í a s Moral Cejal-
vo, 2,60; 2.303, don Rafael Nadal Llo-
réns, 2,00; 2.304, don J o s é Mart ínez F e r -
nández , 2,08; 2.305, don J o s é Herrero Gó-
mez, 2,80; 2.312, don Angel Montón Mar-
tínez, 2,60; 2.334. don R a m ó n D í a z Dano-
beitia, 2,67; 2.335. don Dalmacio Martí-
nez Portilla, 2.63; 2.339, don Joaquín Blas-
co Sanvedra. 2.62; 2.345, don Rafae l Gar-
cía Molina, 2,70; 2.348, don T o m á s Gon-
zález Pastor, 2,60; 2.361, don Manuel U r r a -
ca Menéndez . 2,64. 
2.372. don Baldomero Molinero Clemen-
te, 2.66; 2.38'). don Carlos Margarit Maes-
tre, 2.64; 2.393. don Juan Manuel Alfage-
me Ruiz, 2.68; 2.401, don Rafae l Marco 
Bargue, 2,62; 2.412. don Bienvenido L a -
rraz Ñ u ñ o . 2,61; 2.421, don Manuel L a -
nares Alcolea. 2,83: 2.422. don J o s é Na-
varro González , 2,61: 2.430; don Ricardo 
Garc ía -Vinuesa y Llórente , 2,69; 2.439, 
don Justo Mart ín Pérez , 2.63; 2.441, don 
Juan Lozano Cas taño , 2,60 : 2.443, don 
Fé l ix Vil lalba Rodr íguez , 2.80; 2.450, don 
Ricardo Capi tán León, 2,60; 2.474, don 
Antonio Salgado Gómez , 2,88; 2.477, don 
Rafae l Abolacio J i m é n e z , 2,60; 2.503, don 
El isardo L a n d í n Mart ínez . 2,70; 2.509, 
don Octavio Mart ínez Hiniesta, 2,61; 
2.531, don Juan S á n c h e z Alonso, 2.70; 
2.534, don J o s é Tena Delgado, 2.66; 2.543, 
don Angel Galleero Saez, 2,62; 2.549, don 
J o s é Mart ínez P ina Cazado.', 2,96; 2.557, 
don G e r m á n Trin idad Mavordomo, 2.62; 
2.584, don Marcos A n d r é s Diez, 2.60; 
2.587. don Eduardo R u i z del Valle, 2,64; 
2.588, don Alfonso S á n c h e z - B a l l e s t e r o s 
Marqués , 2,73; 2.601, don D e l f í n S á n c h e z 
Cahaller. 2.62; 2.604, don J o s é Antonio 
Rublo R e n K 2,66; 2.606, don A n d r é s Sá-
mano González . 2,64; 2.629, . don Julio 
D í a z Té l l ez de Meneses,, 2,€0; 2.636, don 
Cecilio Tsrnaclo Egido Eeido , 2.80; 2.651 
don Vicente Agrat Capilla, 2,74; 2.652 
don Vicente Seguí Palmar, 2.64, y 2.657 
don Fulgencio Meseguer Pacheco, 2,68. 
Segunda vuelta. Segundo ejercicio. Se-
gundo Tribunal . Aprobados: 3.934 don 
Francisco P u y ó Navarro, 2,61; 3.943, don 
Manuel Aznar Bosque, 2,64; 3.953, don 
Joaquín Bosque R o d r í g u e z , 2,62; 3.956, 
don I s a í a s Mielgo Vil lamor, 2,60; 3.957, 
don Antonio S á n c h e z - C a r p i n t e r o y Pérez , 
2,60; 3.960, don Enr ique G a l á n Daza , 2.65; 
3.975, don J o s é B u i r i a T r a i n , 2,63; 3.979, 
don E m i l i o R o j a s Moro, 2.64; 3.981, don 
Juan Moreno Díaz , 2,63; 3.984, don E m i -
lio Velasco P á r a m o , 2,60; 3.985, don 
Eduardo Molina Mañero , 2,63; 3.986, don 
Juan Agul ló Pou, 2,60; 3.989, don E n r i -
que de Juan F e r n á n d e z , 2,74; 4.003, don 
Julio Gómez del Moral, 2.60; 4.015, don 
Rafae l Matute López, 2,62; 4.021, don 
Juan Conejero Retortillo, 2,61; 4.029, don 
José María Vicente Campos, 2,62; 4.032 
don Enrique Vigueira Barreiro , 2,63; 
4.072, don Antonio F e r n á n d e z Avi la , 2,61; 
4.083, don Franc isco R o d r í g u e z Getino. 
2,60; 4.104, don Aurelio Ar iza Agular, 2,63; 
4.118, don Florencio Corrales Lázaro , 2.60; 
4.145, don César Sancho B e r n a b é , 2,61; 
4.147, don Federico Sp íno la Carrasco, 2,61; 
1.154) don Flaviano D í a z F e r n á n d e z , 2,62; 
4,157, don César Nieto F e r n á n d e z , 2,63; 
4.171, don Aniceto P é r e z E s t é b a n e z , 2,60; 
4.173, don Leovigildo Arconada L a v í n 
2,60; 4.179, don Emi l io González Ortiz, 
2,60; 4.183, don Constancio J o r d á Ayuso, 
G r a n a t e n c i ó n a la ruta se-
guida por los valores bancarlos. 
Madrid y Barcelona destacan su 
in terés por este grupo. Se han 
cobrado dividendos y se otean 
horizontes. Sostenimiento en 
unas clases, papel en otras, ba-
jas y recuperaciones. 
Al efectuar sus compras 
haga referencia a l o s 
anuncios leídos en E L 
DEBATE 
F U E R A D E L C U A D R O 
Amortizable 4 por 100, E , 1935, a 98,15; 
'Bonos ferroviarios, 100,05; Ciudad Uni-
N i I ' • * 1 Iversitaria, A v B . 102; Ayuntamiento Se-O i a S D l i r S a t l I e S ^ * 69; Majzén, 5 por 100. A, 98,50; 
U I Q O U U I O a i l I C a l , .^ .^ Locali 5 por 100, lotes, a 99,o0; 
— • 1 Banco Mercantil, 110; Cupones Menge-
mor, a 9 pesetas; Chorro. D , 101; Hidro. 
Españo la . l.«, 100; Central Aragón 5 por 
100, a 75; T r a n v í a Es te Madrid, D , 9U; 
Altos Hornos, 1932, a 95. 
MEDIDAS CONTRA LA BAJA EN 
BARCELONA 
S e g ú n nuestras noticias, en el Merca-
do Libre de Valores de Barcelona, con 
el fin de hacer frente a la s i tuac ión crea-
da por los actores pol í t icos que estos 
días han presionado sobre el mercado, 
han acordado la supres ión circunstan-
cial de las opciones y primas, y a la vez 
han requerido a los bajistas para que 
entreguen en depós i to los valores ven-
didos, hasta la fecha del vencimiento de 
la operac ión 
L a Bolsa de Barcelona 
H a n salido a la superficie las desave-
nencias que en el seno del Colegio de 
Agentes de Cambio y Bolsa de Barcelo-
na, se ven ían desde hace tiempo adivi-
nando. E n la Junta anual que se cele-
bró hace unos días para la e lecc ión de 
cargos de la Junta Sindical, ha sido in-
terrumpida la tradic ión seguida quince 
| ñ o s de cubrir las vacantes sin e lección. 
E s t a vez un grupo de oposic ión presento 
candidatura frente a la que patrocinaba 
« Junta, que fué la que obtuvo el triun-
ío- Por cierto, que ha sido protestado 
el resultado de la e lecc ión por el grupo 
<|ue patrocinaba la candidatura derrota-
da, fundándose en que, por haber sido 
Pedida reglamentariamente la votac ión 
reservada, consideran irregular la utili-
zación de candidaturas desiguales. L a 
candidatura of cial no fué apoyada por 
xs agentes, de los cuales 12 votaron en 
contra, tres en blanco y tres se abstu-
vieron. 
® - S lliiiiiinis 
V A L M A S E D A 
R O P A D E C A S A 
6. E S P Q Z Y MINA, 6 
B O L S I N D E L A M A Ñ A N A 
Explosivos. 608 607. 606; Alicantes, 144 
por 146; R i f portador, 300 por 296. 
B O L S I N D E U L T I M A H O R A 
Explosivos. 609; Alicantes, 148; R i f por-
tador, 301 por 299. Todo a fin corriente 
C O T I Z A C I O N E S D E B A R C E L O N A 
B o l s í n de la m a ñ a n a . — N o r t e s , 161; Ali-
cantes. 145; Explosivos, 608,25; Chades 
455; Colonial, 36,15: Aguas, 180-
B o l s í n de la tarde.—Nortes, 166; Ali -
cantes, 149; Explosivos, 608,75; R i f por-
tador, 298,75; Chade. 456. 
B O L S A D E P A R I S 
Acciones: Banque de France . 9^050; 
Banque de P a r í s et Pays Bas, 983; Ban-
ique de l'Union Parisienne 454; Crean 
ILyonnais . 1.664; Comptoir d'Escompte. 
;923- Crédit Commercial de France . obí; 
i Soc ié té Générale . 1.005; Société Generad 
I d 'Electric i té , 1.280; Industrie Electnque, 
l2S6- E lec tr i c í t é de la Seine. 366; Lnergie 
lElect . du Lit toral . 699; Energie E lec t du 
i Nord-Prance, 457; E lec tr i c í t é de P a r í s 
¡718: E lec tr i c í t é et Gaz du Nord. 403 l / ¿ , 
¿ l e c t r . Loire et Centre 220;_ Energie In-
dustrielle 107; P. L M. 82o; Midi, 641, 
' o r l é a n s 810; Nord, 1.009; VVagons-Lits 
40 I/i! P e ñ a r r o y a , 222 1/2; Re t in to , 
í 431 Ás tur i enne des Mines, 77; The L a u -íare Nltrate Co., 29 1/2; Etabhssement . 
ku lhmann, 566; Suez Nouveaux 17.990, 
Saint Gobain, 1.660; Portugaise de Ta-
bac 280 1/2; Royal Dutch, 22.950; Do 
Bee'rs 510; Soie du Tubizc, 65 1/2; U n i o n 
et P h é n i x Espagnol. 2.535; F o r c é Motri 
ce de la Truyére , 492. 
Fondos p ú b l i c o s : Rentes FranQaises, 
3 por 100, perpetual, 71.05; ídem id., 4 por 
100, 1917, 73,80; í d e m id., 4 por 100, 1918, 
72,85; ídem id., 5 por 100, 1920, 101,10; 
í d e m id., 4 por 100, 1925, 79,50; ídem 
ídem, 4,50 por 100, 1932, A, 81,20; ídem 
ídem, 4,50 por 100, 1932 B, 79,85; Crédit 
N a t , Bonos 5 por 100. 1919, 520; í d e m 
ídem id., 1920, 501; idem id. id., 1923, 520; 
Rentes E m p r u n t Maroc, 5 por 100, 1918, 
405. 
Acciones e s p a ñ o l a s : Cíe. Madri léne du 
Gaz, 46; Cíe. de Lisboa Gaz, E lec tr i c í t é , 
225;' Tabacs du Portugal, 250; Cié. T a -
bac Fi l ipinas , 4.000. 
Obligaciones e s p a ñ o l a s : Nord Espagne, 
3 por 100, obl. 500 F . , l.e ser., l.e hyp.. 471; 
Nord Espagne, Pampelune, 3 por 100, 435: 
Barcelona Prior, 3 por 100, 495; Asturias. 
3 por 100 2.e hyp., 480; Saragosse, 3 por 
100, l .cre hypotheque, 422; í d e m id., 2 eme 
ídem, 695; ídem id., 3 .éme ídem, 660; T á n -
ger Fez, 5,50 por 100, 358; E m p r é s t i t o 
Belga, 5,50 por 100, 1934, 966. 
B O L S A D E B E R L I N 
Continental Gummiwerke 165 
Gesfürel Aktien 125 3/4 
A. E . G. Aktien 36 3/4 
Farben Aktien 149 1/8 
Harpener Aktien 109 3/4 
Deutsche B a n k & Diskonto-
ges 86 1/2 
Dresdener B a n k 86 1/2 
Reichsbank Aktien 182 1/2 
Hapag Aktien 15 3 '8 
Siemens und Halske 166 1/2 
Siemens Schuckert 125 1/4 
Rheinische Braunkohle 216 1/2 
Bemberg 10* 
E l e k t r . L i c h t & K r a f t 129 3/4 
Berl iner K r a f t & L i c h t 137 3/8 
B O L S A D E M I L A N 
Navig. Gen. (Rubattino), 57; Se N. I . 
A. Viscosa, 344; Miniere Montecatini, 179; 
F . í. A. T., 347; Adriát ica , 149; Edison, 
236; Soc. Idro-Elettr . P í e n (S. I . P . ) , 
48 1/2; E le t tr i ca Valdarno, 145; Terni , 
209 ; 3,50 por 100, Conversione, 64,90; Ban-
ca d'Italia, 1.397. 
B O L S A D E B R U S E L A S 
Chade A - B - C . 8.675; Soflna, ordinario, 
10.750; Barcelona Traction, 391 1/4; B r a -
zilian Traction, 291 1/4; Banque de B r u -
xelles, 1.035; Banque Belgue pour l 'Etran-
ger, 662 1/2; Intertropical Comflna, 132; 
Angleur Athus, 249; Pr iv , Union Minié-
re 2.965; Cap. Union Miniére , 2.820; Gaz 
de Lisbonne, 436 1/4; Hel iópol i s , 1.375; 
Sidro, pr iv i leg iée , 469 1/2; Sidro, ordina-
rio, 468 3/4; Asturienne des Mines, 153; 
Katanga , priv., 30.000; idem, ord., 30.600. 
B O L S A D E L O N D R E S 
Acciones: Chade, 11 1/2; Barcelona 
Tract ion, ord., 13 1/2; Braz i l ian Traction, 
10; Hidro E l é c t r i c a s securities, ord., 5 7/8; 
Mexican Ligth and power, ord., 2; ídem 
í d e m id., pref., 4 1/2; Sidro, ord., 3 3/8; 
Pr imit iva Gaz of Baires, 12 1/4; Elec-
trical Musical Industries, 27 1/8; Sofl-
na, 1 9/16. 
Obligaciones: E m p r é s t i t o de Guerra, 5 
por 100. 106 1/4; Consolidado Inglés, 2.50 
por 100, 86 9/16; Argentina, 4 por 100, 
R e s c i s i ó n , 99 3/4; 5,50 por 100, Barcelo-
na Traction, 67; United Kingdom and 
Argentine 1933 Convention Trust cert. C , 
3 por 100, 79; Mexican T r a m w a y , ord.. 
1/8; Whitehall E lec tr i c Investments. 25; 
Lautaro Nitrate, 7 por 100, pref., 7 3/8; 
Midland Bank, 96 1/2; Armstrong Whit-
worth. ord., 9; City of Lond. Elect . Llgth.^ 
ord., 38 1/4; ídem id. id. 6 por 100, pref. 
32; Imperial Chemical,' ord.. 37; idem 
ídem, deferent., 9; ídem id.. 7 por 100, 
pref., 33 7/8; E a s t R a n d Consolidated, 
14 1/4; í d e m Prop Mines, 63; Union Cor 
poration, 8 7/16; Consolidated Main Reef, 
3 29/32; Crown Mines 13 11/16. 
B O L S A D E N U E V A Y O R K 
General Motors 55 7/8 
U . S Steels 48 5/8 
Elec tr ic Bond Co 17 1/2 
American Tel . & T e l 159 
Internat. Te l . & T e l 15 
General E lec tr ic 38 5/8 
Consol Gas N. Y 32 1/4 
Baltimore and Ohio 18 3/8 
Canadian Pacific 11 1/2 
Anaconda Copper 29 3/8 
National City B a n k 42 1/4 
Madrid 13,73 
P a r í s 6,6275 
Londres 4,9637 
Zurich 32,66 
Berl ín 40,35 
Amsterdam 68,26 
Buenos Aires 27,10 
Rio de Janeiro 5,50 
B O L S A D E M E T A L E S D E L O N D R E S 
Cobre disponible 34 3/4 
A tres meses 35 3/16 
E s t a ñ o disponible 213 1/4 
2 60; 4.185, don Alfonso Valenzuela Mar 
t ínez 2.61; 4.189, don Valent ín Fernan-
dez R i n c ó n . 2,64; 4.203. don Julio López 
Losada. 2 60; 4.208. don Juan Antonio 
Mart ín y Maderos, 2,60; 4.223 don Lui s 
Alvarez Díaz. 2,64; 4.224, don Miguel Fer-
nández Sánchez , 2,61; 4.227, don J o s é Mi-
rasierras F e r n á n d e z . 2,60; 4.234, don Juan 
G a y á Mas, 2,60; 4.241. don Blas Quinta-
na Grajera . 2,60; 4.249, don Ju l ián Aren-
se Diez, 2,60; 4.251, don Antonio Morán 
Rodr íguez . 2.60; 4.258, don Rafael Prie-
to Santos. 260 y 4.295, don Rafael Ca-
rrión Fondevilla, 2.65. 
Cuerpo Auxil iar de Archivos, Bibliote-
cas y Museos.—Se convoca a todos los 
opositores comprendidos en la lista de-
finitiva de admitidos, publicada en^ la 
"Gaceta de Madrid" de 24 de julio próxi-
mo pasado, para la práct ica del primer 
ejercicio de estas oposiciones, que tendrá 
lugar el domingo, d ía 26 del actual enero, 
a las nueve y media de la m a ñ a n a , en la 
Sala de Manuscritos de la Biblioteca Na-
cional (paseo de Recoletos, 20), 
Los opositores se p r e s e n t a r á n provis-
tos de m á q u i n a de escribir y pluma es-
t i lográfica, necesarias para la rea l izac ión 
de este ejercicio. 
E l n ú m e r o de opositores a estas opo-
siciones asciende a 380. 
Disposic iones de la 
"Gaceta" 
P a r a que proponga a la superioridad, 
en el t é r m i n o de dos meses, las normas 
con arreglo a las cuales debe desenvol-
verse la p r ó x i m a c a m p a ñ a contra el 
paludismo, el ministerio de Sanidad ha 
dispuesto que se constituya una Comi-
sión, integrada por los siguientes seño-
res: 
Don Víc tor Mar ía Cortezo y Collantes, 
jefe superior de Sanidad, como presiden-
te; don Gustavo Pittaluga Fattorini , di-
rector del Instituto Nacional de Sani-
dad; don Emi l io Luengo Arroyo, jefe de 
la S e c c i ó n de P a r a s i t o l o g í a de dicho Ins-
tituto; don Sadi de Buen Lozano, encar-
gado de la c á t e d r a de P a r a s i t o l o g í a y en-
fermedades parasitarias y de los p a í s e s 
cá l idos de la Secc ión de Estudios sani-
tarios del Instituto Nacional de Sanidad, 
y encargado de la D i r e c c i ó n en el cam-
po de los servicios a n t i p a l ú d i c o s ; don 
Franc isco Ruiz Moróte , jefe del Centro 
de Vallecas, como vocales, y de don Je-
s ú s Molinero Manrique, jefe de la Sec-
c ión de Profilaxis especiales, como se-
cretario. 
« a g n 5 a 1 
I T 0 L A X 
Es el mejor LAXANTE del mundo Cura el estreñi-
miento No irrita y es de efectos seguros De uso 
agradable y cómodo. 
3a envía tubo-muestra g prospecto por 1,Molas. e« t«*»« 
CAMONATOHIO "CITO".—VTTOHIA 
T O S 
BRONQUITIS 
G R I P E 
S E C U R A N 1 A D A D C 
RADICALMENTE (0N Ü A R M D C 
FAMEL 
J A B O N ^ 
^ B I C A R B O N A T A D C T ^ 
^ T O R R K S M U Ñ O 
P A R A R I E G O S Y E S T I A J E S 
M O T O R E S D I E S E L J U N K E R S . Sin culatas, sin vá lvu las , é m b o l o s dobles, fác i l 
manejo, reducido consumo. L a fuerza m á s e c o n ó m i c a que existe. Z E N K E R . ' M A -
D R I D .—M a r i a n a Pineda, 5, Existencias de todas las potencias de Madrid. 
A tres meses 203 5/8 
Plomo disponible 15 1/16 
A tres meses 15 1/8 
Cinc disponible 14 3/8 
A tres meses 14 5/8 
Cobre e lec tro l í t i co disponible. 38 3/4 
A tres meses 39 1/4 
Oro 140 
Best Selected disponible 37 3/4 
A tres meses 39 
Plata disponible 20 1/2 
V A L O R E S C O T I Z A D O S A M A S D E 
U N C A M B I O 
Amortizable 4 por 100 1935, A, B , C , D , 
a 98 y 98,15; Amortizable 3 por 100, A, 
B C, a 80 y 80,20; Cédulas Hipotecarias, i 
5 por 100, 99, 99.50. 99,60 y 99,50; del 6 por 
100, a 109 y 109,25; Banco E s p a ñ a , 5S0 
y 582; Te l e fón icas , P, 111,50, 111.75 y 112; I 
Alicantes, 145.50, 146. 147, 147,50; Nortes, 
a 163 y 163,50, a fin mes; Alberchea, 
6 por 100, 1930. a 101,50 y 10L 
B O L S A D E B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , 14—Sector contado: Vo-1 
lumen intenso de operaciones, con acen-
tuada mejora en las cotizaciones, dentro 
de un ambiente mucho menos enrareci-
do que en la se s ión de ayer y con ten-
dencia franca a la recuperac ión . E l alza 
promedio en casi todos los valores de; 
Deuda del Estado ha sido de medio du-
ro. E n "ferros" no se ha dado hoy la no-j 
ta de irregularidad predominante ayer. 
E l dinero se ha presentado muy fácil , 
con una mejora promedio de un entero. 
Los industriales no han desentonado del 
ambiente general de hoy, siguiendo la re-
cuperac ión con ligeros avances. 
Sector a plazo: Tanto en el Bo l s ín co-
mo en la Bolsa hay que destacar el 
avance experimentado en muchos valo-
res, sin las variaciones bruscas de estos 
ú l t i m o s días . E n la s e s i ó n de Bolsa des-
taca, principalmente, la mejora de los 
Fords, "Ferros" y Petrolillos. E l factor 
pol í t ico persiste, ejerciendo una influen-
cia manifiesta. Los comentarios en los 
corrillos son de tono m á s satisfactorio, 
lo que ha hecho que el mercado se pre-
sentase bastante fácil . 
I Pl «iiiilillllllílllHlllllllllllKIIIH'IIIHIIIIIIIIIIH'llinillffliiHE 
A l e f e c t u a r s u s c o m p r a s h a g a 
r e f e r e n c i a a los a n u n c i o s l e í -




NORDDEUTSCHER L L O Y D 
B R E M £ N 
L L O Y D - E X P R E S S 
de Barcelona a F I L I P I N A S — C H I N A — J A P O N 
y puertos intermedios. 
P R O X I M A S S A L I D A S de los nuevos y grandes t r a s a t l á n t i c o s construidos 
expresamente para este servicio de los trópicos , llevando primera y clase 
de turista, con el m á x i m u m de comodidades en las dos clases: 
" S C H A R N H O R S T " , 16 de febrero 
" F O T S D A M " , 15 de marzo 
" G N E I S E N A U " , 12 de abril, y 
" S C H A R N H O R S T " , 17 de mayo 
y, en adelante, sobre mediados de cada mes, de B A R C E L O N A para Génova , 
Port Said, Colombo, Penang, Singapore, M A N I L A , Hongkong, Shanghai, 
Yokohama y Kobe. 
P í d a n s e las plazas con la mayor ante lac ión posible. 
D u r a c i ó n del viaje de Barcelona a Manila, sólo v e i n t i ú n dias. 
Magnificas ocasiones para hacer viajes de recreo y estudio al Extremo 
Oriente. D u r a c i ó n del viaje de ida y vuelta, sólo ocho semanas. 
P a r a toda clase de informes, dir í janse al 
L L O Y D N O R T E A L E M A N 
AGENCIA GENERAL DE MADRID: 
C a r r e r a de San J e r ó n i m o , 33. Te lé fono 13515 
a a a a H u I 
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[URGENTE TRASPASA* 
LOCAL AMPLISIMO 
con grandes sótanos, mejor calle 
Pnente Vallecas, iunto Mercado. 
NEGOCIO PAPELERIA, Perfn-
mcria, plaza céntrica, próximo 
Cinco colegios y Mercado. Razón 
¡APARTADO C O R R E O S 171 
¡Madrid 12. 
S A N T O R A L Y C U L T O S E s c u e l a s y maestros 
t m Qii i ini i i iBin 
J A R D I N 
te 
LUIS RODRIGUEZ BORO 
E S T A B L E C I M I E N T O D E 
A R B O R I C U L T U R A Y F L O R I -
C U L T U R A 
E l m á s Importante de Madrid 
Grandes existencias en árboles 
frutales y forestales de todas 
clases y fuerzas, coniferas, ar-
bustos, rosales, trepadoras, cac-
tus, palmeras y plantas de sa-
lón. Cultivos hechos en mis Vi-
veros de Madrid, adaptables a 
todos los climas de E s p a ñ a 
Visite la 
C A S A C E N N T R A L : Lis ta , 58. 
Sucursal: San Bernardo, 68. 
P I D A C A T A L O G O 
D I A 16. Jueves.—Santos Fulgrencio, doc-
tor; Honorato, Ticiano, Melas, obispos; 
Marcelo, papa; Bernardo, Pedro, Acur-
sio, Adyuto, Otón, márt ires . 
L a misa y oficio divino son de San 
Fulgencio, con rito doble mayor y color* 
blanco. 
• Adorac ión Nocturna.—La Inmaculada 
y Santiago, Patronos de E s p a ñ a . 
Ave María .—A las 11 y 12, misa, rosa-
rio y comida a 40 mujeres pobres, que 
costean doña Fe l i sa Sanz Mócete y don 
Eduardo y don Gonzalo Aranas y Baeza. 
Corte d3 María .—Del Carmen, Nuestra 
Señora del Carmen ( P ) , San J o s é ( P ) , 
Santiago, San Sebas t ián , Santos Justo y 
Pás tor , parroquia de Chamberí , Santa 
Bárbara , Concepc ión , San Pascual y los 
Paú le s . 
Cuarenta Horas.—Colegio de los Padres 
Escolapios. A las 8, expos ic ión; a las 10 
misa cantada, y a las 5, solemnes víspe-
ras y a cont inuac ión reserva. 
Parroquia de la Almudena.—A las 7,30, 
misa de c o m u n i ó n de los Jueves E u c a -
r ís t icos y bend ic ión; de 12 a 6, adoración 
Reparadora Perpetua. 
Parroquia de Santiago y San J u a n Bau-
tista.—A las 8, misa de c o m u n i ó n genó-
1 ral de los Jueves E u c a r í s t i c o s y adora-
i c ión nocturna y universal al S a n t í s i m o 
Sacramento. 
Parroquia de Santa Bárbara .—A las 8, 
misa de c o m u n i ó n de los Jueves Euca-
r ís t icos y para la Congregac ión de Nues-
tra Señora del Carmen. 
lu íos la de ( ahitravas.—A las 8,30, mi-
sa de c o m u n i ó n y visita mensual para la 
Congregac ión de Nuestra Señora del Car-
men. 
Misioneras de la Sagrada Familia.— 
Novena a su titular. A las 5, ejercicio 
de la novena y s e r m ó n por el reverendo 
padre Eduardo Dodero. 
Padres Carmelitas (Ayala) . - A las 8,30, 
misa de c o m u n i ó n general para la Co-
fradía de la Marina de Nuestra Señora 
del Carmen. 
Religiosas Carboneras.—Novena a la 
Virgen de las Tribulaciones. A las 5, ejer-
cicio de la novena, s e r m ó n por don R a -
fael Sanz de Diego. 
(Este periódico »e publica con censura 
eclesiástica.) 
Escue la maternal anulada.—El minis-
terio ha dispuesto quede en suspenso la 
creac ión de la escuela maternal de Sa 
lamanca, en tanto que por la Corpora-
ción municipal se disponga de ¡ocal y 
material en las debidas condiciones pa 
ra su adecuada ins ta lac ión , debiendo con-
tinuar en su anterior destino de Casar 
de Palomero (Cáceres ) la mae^lri na-
cional doña Amolla Garc ía Morant-í, nom-
brada para dicho cargo. 
Excedencias.—Se concede la exceden-
cia voluntaria por m á s de un a ñ o y me-
Mercados d e Madrid 
(14 de enero de 19S6) 
L a s cotizaciones e impresiones del 
mercado no v a r í a n de las de 11 del ac-
tual, que publicamos en el n ú m e r o co-
rrespondiente. 
Se han sacrificado hoy 287 vacas, 
101 terneras, 565 reses lanares. 
H a y en c á m a r a s : terneras, 630; le-
chales, 1.965; con lo cual e s t á Madrid 
bien abastecido. Anoche se reanudaron 
las contrataciones, que han durado has-
ta hoy por la m a ñ a n a ; c o n t r a t á n d o s e 
1.300 cerdos, a 2,08 pesetas, kilo cana!, 
y 600, a 2,05 ídem, para e x t r e m e ñ o s y 
andaluces; con lo cual quedan cubier-
tas las matanzas hasta el 25 del ac-
tual. 
R A D I O T E L E F O N I A 
Programas para hoy: 
M A D R I D , Unión Radio ( E . A. J . 7, 
274 metros).—8: Campanadas. «La Pa-
labra». — 9: Campanadas. Cotiza-Ji^ne? 
de Bolsa. Calendario a s t r o n ó m i c o . '. ie-
tin sanitario semanal. Santoral. MiÍSM 
de trabajo. Gaceti l las. Programas de. 
d:x.—9.35: F i n de la emis ión .—13: r a m 
panadas. S e ñ a l e s horarias. B o l e t í n me 
t e o r o i é g i c o . «El «cock- ta i l» del ha^. 
Mús ica variada. — 13,30: Sexteto .le 
de moneda extranjera. M ú s i c a var ada 
14: Carte lera . Cambios 
Radio.—15,15-
de Unión Rddio. 
nos de dos a doña María L u i s a de la 
V a r g a Salcedo, propietaria de la e s c u e - l u n i ó n Rad ío 
la de n iñas "Alejandro Lerroux•^ de S in 14 .y . Sexteto ¿ ¿ Unión 
Fernando (Cádiz ) ; a dona Irene Ras i - ; , P a l a b r a » Sexteto d 
nes Relloso, de S a n t o ñ a (Santander): l a . , . V a±3Dra'/- S63"*"3 a 
excedencia ilimitada a don Justino Es-ilo'50: Eventualmente, noticias de ulti-
pada Sánchez , excedente de Ribera-Cas-11713 hora.—16: Campanadas. F i n de !a 
tropol (Oviedo), y a d o ñ a María del Car- e m i s i ó n . — 1 7 : Campanadas de Gobeina-
men R o n Carrizo, de Pola de Allande 
(Oviedo). 
Permuta.—Se concede la permuta de 
sus cargos a d o ñ a Sara Quinteiro López, 
maestra de Nogueira de P u e n t e á r e a s 
(Orense) y a d o ñ a María del Carmen 
Alonso Parada, de Sarés -La Vega, de la 
misma provincia. 
Nombramiento anidado.—Se anula el 
nombramiento de don Manuel Lorenzo 
Salgado, maestro excedente de Villanue-
va de Arosa (Pontevedra), con un cen-
so de 1.177 habitantes, para la secc ión 
graduada de Villaverde (Madrid), loca-
lidad de 7.551 habitantes, quedando el I ceta" de ayer publica las condiciones ge-
señor Lorenzo Salgado en la s i tuac ión dejnerales y comunes para la adquis ic ión 
excedente reingresado, debiendo solicitar mediante concursos públ icos de material 
escuelas de censo a n á l o g o a las ú l t ima- j y moblaje peda g ó g i co s con destino a 
mente d e s e m p e ñ a d a s . |escuGlas nacionales de Pr imera ense 
Concurso de material escolar.—La "Ga- ñanza . 
c ión. M ú s i c a variada. «Guia del * lajo 
ro». — 17,30: «Lo que todo el nundo 
debe saber acerca de la tubercu o-sis», 
por el doctor don J o s é Codina. Música 
de baile. — 19: Cotizaciones de Bu^sa 
«La P a l a b r a » . M ú s i c a de baila.—li)30: 
L a hora a g r í c o l a . Mús ica de baile. — 
20,15: « L a P a l a b r a » . Reci ta l de guita-
rra, por Pepita A t a l a y a . — 21: «Los 
personajes cé l ebres vistos por los escri-
tores j ó v e n e s » . — 2 1 , 1 5 : Concierto por la 
orquesta de U n i ó n Radio, con la cola-
boración de Mar ía Teresa Estrenara 
imezzo-soprano) y -luán Ruiz CasMUx| 
í v i o o n c e l i s t a ) . — 22: Campanadas. — 
22 05: «La Pa labra» . Cont inuac ión del 
conc ertó . — 23,15: M ú s i c a de baile. — 
28,46; «La P a l a b r a s — 2 4 : Campanadas , 
Cierre. • 
R84io E s p a ñ a ( E . A. I. 2. 410.4 me-
tros) —14: Notas de s intonía . Orquet.-
ta: " F r n a ñ a cañí", " E l trist de los te-
norios".* "Suit", "-" iborada". "Córdo-
f " , "Sjurtt andaluza". ' M a r c h a de los 
enamos" Noticias de Prensa.—17.30: 
Notas de s ntonía . Música rusa.—22,30: 
Fs tamnns del pasado: "Un atentado de 
C a r n a v a l " . — 2 ° ,rv Romanzas de tenor 
v b a r í t o n o . - 23 15: Mús ica de b a i l e -
23,45: Noticia, dr Prensa.—24: Cierre. 
F A L E N C I A (3^2,^ metros).—8: «La 
P a l a b r a » . — 1 3 : «El #cock- ta i '» del d'a». 
Audic ión varada.—13.30: Concierto por 
'a orquesta S e g u í . — 1 5 : F i n de la mi-
-.ión. —18: Noticias de P r c n - a . Discos. 
19: F i n de la e m i s i ó n . — 21: Noticias 
bursá t i l e s .—21 ,15: Radioteatro de Unión 
Radio Valencia: L a comedia en un acto 
y en prosa, original de Francisco Bar-
chino, « E s p u n e s del - o l er» .—22 .05: No-
ticias de ú l t i m a hora. L a comedia bilin-
g ü e en un acto y <*n prosa, original de 
Ligorio F e r r e r , «El fug i t iu» . — /3,30: 
M ú s i c a de baile.—24: Cierre. 
R A D I O V A T I C A N O . — A la.* 4,30 > 
la tarde, con onda de 19 metros A !a.-
7 de la tarde, con onda de 50 metros. 
E P I L E P S I A 
O A C C I D E N T E S N E R V I O S O S 
Curación radical con las pastillas 
A N T I E P I L E P T I C A S 
D E O C H O A 
Pidan prospectos. Apartado 694 
M A D R I D 
•i inimiiiauii i i lililí; K:i:i:i¡¡-Biiia!!:.:a ¡¡ 
CAFES DEL BRASIL 
POR TODA ESPAÑA 
E X I G I D 
los cafés del Brasil 
Son 
los más finos y aromáticos 
C A S A S B R A S I L 
pelwo • m m i • m \ m 
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I ANUNCIOS POR PALABRAS I 
aiiiiimmiimiiiimmmiiiiiiiiiiiiiiiiiimm 
ESTOS ANUNCIOS 
SE RECIBEN EN: 
Agencia Alas, Alca lá , 12. 
Agencia L a Prensa, Carmen, 16. 
Agencia Ekos , Postas, 23. 
Agencia Laguno, Preciados, 58. 
Agencia Rex, P i y Margall , 7. 
Agencia Corona, Fuencarra l , 63 
moderno. 
Agencia Publicitas, Av. P i y Mar-
g a ü , 9. 
Agencia Prado, Montera, 15. 
S e ñ o r e s Hijos de Valeriano Pérez , 
P L Progreso, n ú m e r o 9. 
Agencia Los Tiroleses, Peligros, 2. 
Publicidad Alor, Carmen, 36. 
Publicidad D o m í n g u e z , PI. Matu-
te, 10. 
Agencia Reyes, Preciados, 27 (Pla-
za Cal lao) . 
Sociedad Alfa, Limitada, Alonso 
Cano, n ú m . 5. Tels. 40507-45256, 
Madrid. 
Agencia R . Cortés , Valverde, 8, l.0 
ABOGADOS 
SEÑOR Cardenal, abogado. Cervantes, 19. 
Consulta: tres-siete. (5) 
C O N S U L T O R I O Público Jurídico. Príncipe 
Vergara, 14. Teléfono 59763. (3) 
AGENCIAS 
D E T E C T I V E S , vigilanciaa reservadísimas, 
investigaciones familiares, divorcios, do-
cumentos. Instituto Internacional (fun-
dado 1918). Preciados, 50, principal. 17125. 
(3) 
A S U N T O S oficiales, particulares, certifica-
ciones, testamentarlas, consulta cinco pe-
setas. Hortaleza, 110, tercero derecha. 
(8) 
GESTION" y tramitación documentaciones 
oficinas del Estado y particulares. Pre-
ciados, 33. 13603. (7) 
ALMONEDAS 
L I Q U I D A C I O N por balance. Muebles y ca-
mas, baratísimos. Puente. Pelayo, 31. (T) 
L I Q U I D A C I O N . Comedor estilo español, 
mesa consejo. Leganitos, 17. (20) 
CAMAS rebajadísimas se liquidan. Crom. 
Valverde, 1 triplicado. (10) 
M U E B L E S . Camas, 25 % descuento, com-
prando directamente en Fábricas Alon-
so. Divino Pastor, 7. Ventas por mavor 
y menor. (2) 
D K S H A G O piso: comedor, despacho, dor-
mitorio, sillería, estupenda radio, manto-
nes Manila. Lope Rueda, 17. Carlota. (3) 
A L M O N E D A (no profesionales). Gabine-
tes, armarios lunas, ropero, camas suel-
tas, colchones, lámparas, percheros. Bar-
bieri, 3, entresuelo. (T) 
j O J O ! No compréis vuestros muebles sin 
visitar Luna, 18. (5) 
CAMA colchón, almohada, 50 pesetas. 
Véanla: Luna. 13. (5) 
L I Q U I D A M O S comedores, alcobas. Inmen-
so surtido en camas. Luna, 13, (5) 
I I J U i B N T B ausencia, vendo magnífico co-
medor, despacho, tresillos cuero y tapt. 
zados. sillerías, vitrinas y mesa una pa-
ta, Isabelinos, alfombras, arañas .* cua-
dros y muebles hall. Velázquez, 3(1. pri-
mero izquierda. (V) 
G R A N D I O S A ocasión. Comedor completo, 
260. Muchos muebles, precios increíbles. 
Losmozos. Santa Engracia, 65 , (8) 
A S O M B R O S I S I M A oportunidad. Sin estre-
nar alcoba, despachos, comedores, tresi-
llos, vitrinas, salón dorado, muchos ob-
jetos. Desengaño, 12, primero. (2). 
E N Torrijos, 60, hotel, l iquídanse muebles 
y objetos de varios pisos importantes cíe 
Madrid, entre ellos de arte. (2) 
ALQUILERES 
S I A , del Banco General de Administración, 
informa gratuitamente pisos, hoteles y 
locales. De 10 a 1. Avenida Eduardo Da-
to. 32. Teléfonos 26404-26405. (3) 
T I E N D A , 70; con vivienda, 150; sótano. 
Embajadores, 104. (2) 
I N F O R M A C I O N gratuita pisos desalquila-
dos "El Centro", mudanzas, guardamue-
bles, traslados provincias. Menéndez Pe-
layo, 3. San Bernardo, 95. Goya, 56. (21J 
H O T E L I T O alquílase, confort, calefacción, 
225 mensuales. Teléfono 53195. (3) 
T I E N D A S nuevas, sótano, agua. Ramón la 
Cruz, esquina Alcántara. Í81 
A L Q U I L O ático bonitísimo, confort, cale-
facción central. Metro, tranvía, autobús. 
225 pesetas. Alcántara, 43. '21 
C U A R T O S modernos, 32. 35, 37 duros. Ave-
nida Pablo Iglesias, 15. (T) 
E S P A C I O S O a lmacén con oficinas, alqui-
lase Núñez Balboa, 40. Teléfono 53635. 
(3) 
T I E N D A un hueco, con sótano, 70 pesetas. 
Hermosllla, 134, (3) 
N A V K 10 X 25 para fábrica. Industria, ta-
ller, depósito, instalación establo. Mar-
tínez Izquierdo, 14. (21) 
T I E N D A moderna. Echegaray. 15, porte-
ría. (3) 
L O M B I A . 12. Tienda, 75 pesetas. (4) 
G O Y A , 80. Cuarto todo confort. (5) 
A V E N I D A Plaza Toros, 11: Cuarto con-
fort. (4) 
MUDANZAS, desde 10 pesetas, en camio-
netas Respondo roturas. Teléfono 40669. 
(2) 
A L Q U I L O hermosas tiendas con vivienda, 
calefacción, 200 pesetas. Meléndez Val-
dés, 36. <3> 
C U A R T O espléndido, todo confort, dos nr». 
ños. Frente Retiro. O'Donnell. 9. (2» 
P I S O S desalquilados desde 30 pesetas. Cen-
tro Alquileres. Príncipe, 4. (3) 
T I E N D A S General Porlier, 19, frente mer-
cado: 140, 175 y 200. 
N A V E S industria, almacenes, con vivienda, 
patio entrada camiones, Linneo, 14. (3) 
i E X T E R I O R soleado, baño. Caravaca, 6: 
junto mercado Lavapiés . (3) 
E X T E R I O R amplio, confort. Arango, 4: 
junto mercado Olavide. (3) 
A L Q U I L O garage, almacén céntrico. Telé-
fono 10489. (V) 
OCASION. Atico, todo confort, próximo 
plaza España, 190 pesetas. Tutor, 3 riu-
plicado. (V) 
' A L Q U I L A S E nave propia industria, alma-
cén, 90 pesetas. Olid, 4. (3) 
E N T R E S U E L O , baño, gas, 34 duros. Clan, 
dio Coello, 71. ÍT) 
T I E N D A , sótano, inmejorable, con mon-
tacargas. Espoz Mina, 20. (6) 
A P A R T A M E N T O céntrico, exterior, once 
duros; amueblado, quince. Calle Quev^ 
do, 6. (3) 
A L Q U I L O hotel Parque Metropolitano. Olí-
vos, 13. Informes: Francisca Moreno, 6. 
Señor Rodríguez. (T) 
E X T E R I O R , todo confort, 45 duros. Alber-
to Aguilera, 5. (16) 
S E alquila tienda con vivienda. Velá/í-
i quez, 118. (16) 
PISO amueblado, todo confort, orientación 
| Mediodía, 235. 23035. ( E ) 
¡ E X T E R I O R E S amplísimos, soleados, todo 
confort. 325. Avenida Pablo Iglesias, 00. 
(2) 
T I E N D A S amplias, 250-150. Lista, 47, es-
quina General Porlier. (2) 
H E R M O S A tienda en elegante casa mo-
derna, al lado Sagasta, cinco hueco* 
grandes. Francisco Rojas, 3. (3) 
R E L A C I O N E S pisos desalquilados y amue-
blados. Preciados, 33. 13603. (7) 
P A G A R E hasta 25 duros mes, vivienda con 
dependencia criar animales, cérea tran-
vía. Teléfono 35433. (6) 
M A G N I F I C O cuarto confortable, comple-
tamente renovado, 10 habitables. Serra-
no, 110. (2) 
A L Q U I L O cuadras, vivienda, corrales t i -
piados con noria. Razón: Huertas, 69. 
(2) 
S E S O R E S formales desean dos dormito-
rios, gabinete, amueblados, casa confort, 
independientes, reducidísima familia, pre-
ferible extranjera. Escribid condiciones: 
Rodríguez. Prensa. Carmen, 16. (2) 
P A G A R I A 60 pesetas por despacho en ca-
sa céntrica, con teléfono. Teléfono 54941. 
(V) 
A L Q U I L O pisito amueblado. Razón: pa-
saje Príncipe Vergara, 2. (V) 
P I S O amueblado, comodidades, matrimo-
nio, estables. Luchana, 34. »8) 
E X T E R I O R E S , todo confort, espaciosos, 
35-38 duros. Blasco Garay, 24. (8) 
C A S A nueva. Mediodía, magnífico, calefac-
ción central, baño, gas, 42 duros. Ramón 
Cruz, 105. o ) 
S E alquila piso amueblado, 75 pesetas men 
suales, barrio Salamanca. Razón: Bravo 
Murillo, 15, segundo letra D. (3) 
C E D O dos habitaciones exteriores con o 
sin muebles, cocina independiente a ma-
trimonio verdad o dos señores. Olivar. 
2; de 3 a 5. (3) 
C O L I N D A N D O Retiro, exterior amplísimo, 
calefacción, gas, baño, teléfono, 267. Lo-
pe Rueda, 28 antiguo. (2) 
N A V E S modernas; navecita, 60 pesetas; 
sótano. Embajadores, 104. (2) 
V A U X H A L L , coche inglés de más calidad. | P A Z Iscar. Consultas reservadas, hospe-
Alcántara, 28. (3) daje, médico especialista. Glorieta BU-
V A U X H A L L , el seis cilindros más barato. bao. 7- Teléfono 25181. (8) 
Alcántara, 28. (3) A C R E D I T A D A ex profesora Maternidad 
V A U X H A L L , estabilidad, seguridad, rapi- Buenos Aires pensión embarazada^ con-
dez. economía. Alcántara, 28. (3) «ulta especialista. Bravo Murillo, 24. (V) 
V A U X H A L L , llegaron 1936. aerodinámicos, 8 I » I N I A . antigua comadrona. Consultadla, 
rueda independiente. Alcántara, 28. loj 
E N S E Ñ A N Z A conducción automóviles , 49 
pesetas. Mecánica, Código. Garantizamos 
carnet. Coches nuevos. Escuela Automo-
vilista. Niceto Alcalá Zamora, 56. (2J 
A N T E S de comprar o vender su automóvil, 
visite Ayala. 7. (5) 
A C C E S O R I O S , neumáticos, lubrificantes, 
artículos de limpieza, cadenas nieve tu-
rismo, 55 pesetas juego. García Palacios. 
Bárbara Braganza, 2 (esquina a Conde 
de Xiquena). (V) 
P A R A propaganda electoral vendo coche 
europeo, 15 HP. , siete plazas, buen esta-
do, 2.500. Teléfono 10353. (2) 
N U E V A baja tarif&s, 0,50 pesetas hora, 
viajes 18 céntimos kilómetro, con chófer 
35 céntimos kilómetro. Blasco Garay. 14. 
Doctor Gástelo, 19. Teléfonos 47171, 6000(5. 
(7) 
A L Q U I L E R automóviles nuevos. Tarifa re-
ducidísima. Esmerado servicio perma-
nente. Torrijos, 20. Teléfono 61261. (7) 
D E L A G E , siete plazas, buena ocasión elec-
ciones. Velázquez, 18, (V) 
Z A C A R I A S Mateos enseña conducir auto-
móviles. Academia Laureano. No confun-
dirse. Glorieta San Bernardo, 7, (2) 
E N S E B A M O S conducir, rapidez, economía 
coches nuevos, carnet garantizado, 90 pe-
s é i s Cuesta Santo Pomingo, 12 (5> 
E N S E Ñ A N Z A automóvi les nuevos. Leccio-
nes especiales para señoritas. Santa En-
gracia, 6. (3) 
P A R T I C U L A R vende Peugeot 201, mode-
lo 1933. Razón: Lorenzo Serrano. Telé-
fono 53002. (3) 
C I T R O E N 7 inmejorable estado. Abstener, 
se intermediarios. Teléfono 10489. (3) 
A V I O N E T A vendo Havilland Moth Gipsy 
120 H P . Informes: Manuel Martínez. 
Fuencarral, 16 duplicado, principal. (T) 
B U I C K siete plazas, 10 caballos, toda prue-
ba, 1.500. Galileo, 23. (2) 
C I I R V S L E R , conducción, 7 plazas, inme-
jorable, baratísimo. Teléfono 18934. (7) 
T A L B O T buenas condiciones. Ramón 14 
Cruz, 27. (6) 
P A R T I C U L A R vende Morris moderno 
completamente nuevo, gran ocasión. Nú-
ñez Balboa, 24. (V) 
C A M I O N E T A Blitz. tres toneladas, bara-
tís ima. Andrés Mellado, 47, principal C. 
(V) 
P I . Y M O U T H conducción, siete plazas, par-
ticular. O' Donnell, 10, garage. (3) 
D O D G E , siete plazas, impecable, supercon-
fort, nuevas, 2.800. Altamlrano, 22. (3) 
O P E L , nueve caballos, toda prueba. Aya-
la, 56, garage. (3) 
F O R D 1932, cuatro puertas, lujo. Ayala, 
56, garage. (3) 
P A R T I C U L A R vende Nash, cuatro puer-
tas, 17 caballos, cinco asientos, seis rue-
das, dos a los laterales, inmejorable, ur-
gente. Montserrat, 4. (3) 
CALZADOS 
ría. Corredera Alta, 12. (6) 
COMPRAS 
A L H A J A S , papeletas Monte. Casa Popular 
da mucho dinero. Esparteros, 6. (V) 
PAGAMOS mucho muebles, objetos. Par-
diñas, 17. Vamos rápido. 52816. (5) 
A L H A J A S , papeletas del Monte. Paga más 
que nadie Granda. Espoz y Mina. 3. en-
tresuelo. (T) 
L A Casa Orgaz. Compra y vende alhajas, 
oro, plata y platino, con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Telé-
fono 11625. (2) 
A L H A J A S , ropas, máquinas coser, escri-
bir, fotografías, escopetas y bicicletas. 
Toledo, 49. Compraventa. (7) 
M U E B L E S , objetos, pisos enteros, porce-
lanas, trajes caballero, condecoraciones, 
antigüedades, alfombras, cuadros, "^illa-
nueva, 5. 62384. (3) 
PAGO espléndidamente mobiliarios, ropas, 
plata, condecoraciones, objetos, menu-
dencias. 74883 Jesús . (3) 
G U R R E A , dentista. Alcalá, 22. Teléfonoi E N barrio primer orden vendo casa cap! 
11536. (21) 
ENSEÑANZAS 
A L E M A N , profesora diplomada, da clases, 
conversación, traducciones, preparación 
exámenes . Señorita Trude. Alberto Apui-
lera, 5. (3) 
N O T A R I O segunda, que es juez Instruc-
ción y secretarlo Juzgado Madrid, admi-
te grupo limitado opositores notarías. 
24336. (T) 
P R O F E S O R Inglés, diplomado, método 
práctico, interesante. Sagasta, 30. Telé-
fono 45269. (T) 
SEÑORA Gómez enseña cortax y probar 
en un mes. Martín de los Heros, 82 
tercero derecha centro. (V) 
I N G L E S , especial, técnicos. Martín Hero«. 
76, principal izquierda. (5) 
P R O F E S O R alemán enseña inglés, alemán 
también a domicilio. 62138. *(V) 
; P I D A usted una lección gratuita! Ale. 
mán diplomado Londres, enseña inglés, 
alemán. Kauffmann Espartinas, 2. 53142. 
(3) 
O F R E C E S E porfesor muy práctico bachi-
llerato, cultura, comercio. Fomento, 3. 
Teléfono 21708. (2) 
P R O F E S O R particular, francés, latín, con-
tabilidad, magisterio, bachillerato. Joa-
COMPRO muebles, máquinas Sínger, espe-j quín. Teléfono 30961 
A N T I H i i F H A D F S ZAPATOS descanso. Señora, 9,75; caba-
/ \ n l U J U L L ^ A L ^ C O llero 12 ^ jardines, 13, fábrica. (21) 
O B J E T O S arte, plata antigua. Pedro Ló-
pez. Pez. 15. Prado, 3. Madrid. Alame-
da, 25. San Sebastián. (21) 
ARTIGÜEDADES. cuadros, objetos arte. 
Galerías Ferreres. Echegaray, 25. (T) 
COMADRONAS 
M E R C E D E S Garrido. Asistencia embara-
zadas, pensión, consultas. Santa Isabel, j 1 (20) 
AUTOMOVILES E M B A R A Z O , matriz, médico especialista. 
N E U M A T I C O S y radio. Para comprar ba-
rato. Casa Ardid. Génova, 4. Envíos pro-
vincias. (T) 
¡AUTOMOVILISTAS! Neumáticos semi-
nuevos. Los más baratos. Santa Feli-
ciana, 10. Teléfono 36237. (2D 
G A R A G E , dos camionetas, taller, 100 pe-
setas. Embajadores, 104. (2) 
C A R N E T garantizo conducir automóviles, 
motocicletas, camiones, mecánica. Códi-
go, 100 pesetas. Marqués Zafra, 18. (5) 
C A M I O N E S desde 1.000 pesetas. Garage 
Cotisa. Alcántara, 28. (3) 
Palma, 11, principal; 5 a 8. (2) 
P R O F E S O R A partos. Consulta, hospedaje 
embarazadas. Médico especialista. Car-
men, 33. Teléfono 26871. (2) 
N A R C I S A . Consultas profesionales, hospe-
daje embarazadas. Conde Duque, 44. (2) 
E M B A R A Z A D A S . Consulta médica gratui-
ta. Hortaleza, 61. Provincias, sello. (2) 
P A R T O S . Estefanía Raso, asistencia em-
barazadas, económica. Mayor, 40. (11) 
PROITíSORA partos, consulta reservada 
embarazadas. Médico especialista. Alca-
lá, 157, principal. (5) 
jos, ropas, buhardillas. Teléfono 72852 
(7) 
COMPRO rápidamente muebles, ropas, ob-
jetos, condecoraciones. 76418. Sanz. (7) 
I M P O R T A N T I S I M O . Particularmente com-
pro mobiliarios, objetos plata, porcela-
nas. Hidalgo. 74330. (V) 
CO.M l ' K A M O S cobre nuevo y palastro loi 
nillo Ramón la Cruz. 25. (6) 
CASA Magro. Alhajas, escopetas, apara-
tos fotográficos, máquinas de escribir, co-
ser, papeletas Monte, gabanes, pellizas. 
Fuencarral, 93. Teléfono 19633. (20) 
COMPRAMOS plata fina y en objetos usa-
dos. Ramón la Cruz, 25. (6) 
COMPRO, pagando mucho, alhajas, pape-
letas Monte, máquinas fotográficas, es-
cribir, toda clase objetos. Preciados, 39, 
esquina Veneras. (3) 
ORO, 5,85 gramo. Pagamos todo su valor 
alhajas. Plata, platino, dentaduras. Pla-
za Mayor, 23 (esquina Ciudad Rodrigo;. 
Teléfono 15657. (3) 
A L H A J A S , objetos oro, plata, antiguos y 
modernos. Pago todo su valor. Plaza 
Santa Cruz, 7. i2) 
CONDECORACIONES 
C O N D E C O R A C I O N E S , espadería, borda-
dos, especialidad regalos. Celada. Mayor, 
21. Madrid. (3) 
J O R D A N A . Condecoraciones, banderas, es-
padas, galones, cordones, bordados de 
uniformes. Príncipe, 9. Madrid. (23) 
CONSULTAS 
B E L L I S I M A en pocos días, con métodos 
científicos de Palacios Pelletier. (T) 
A R R U G A S desaparecen rápidamente. Con-
sulta Palacios Pelletier. Teléfono 54760. 
(T) 
C O N S U L T A científica cosmética. Pida ho-
ra Pelletier. Teléfono 54760. (T) 
R E J U V E N E C I M I E N T O del cutis por mé-
todo Palacios Pelletier. Padilla, 78. (T) 
C U R A C I O N E S prontas, alivio inmediato, 
vías urinarias, secretas, sexuales. Clínica 
especializada. Doctor Hernández. Duque 
Alba, 10; diez-una, tres-nueve. (5) 
C A L V I C I E , métodos para evitarla y cu-
rarla. Palacios Pelletier. ( T ; 
A L V A R E Z Gutiérrez. Consulta vías urina-
rias, blenorragia. Preciados, 9. Diez-una, 
siete-nueve. (4) 
E N F E R M E D A D E S génitourinarias, sexua-
les, matriz. Consulta particular. Hortale-
za, 30; tres-seis. (5) 
B A T O S X . Reconocimiento 5 pesetas. E n -
fermedades estómago, hígado, intestinos, 
pulmones. Tratamiento sin operar. Co-
rrientes eléctricas. Corredera Baja, 5. (6> 
DENTISTAS 
M A G D A L E N A , 20. Alvarez, dentista. E s -
pecialidad dentaduras Consulta gratis. 
Teléfono 11264. (5) 
SEÑORITA parisina, licenciada Sorbona, 
clases francés. Dato, 21. (3) 
I N G L E S A da clases inglés, a lemán. Goya, 
71. 50441. (V) 
C O R T E , confección, método rápido. Patro-
nes. Academia Bilbao. Sagasta, 10, (2) 
S O L F E O y piano por distinguida profeso-
ra del Conservatorio de Madrid. Colegio 
niñas Nuestra Señora del Perpetuo So 
corro. Santa Engracia, 25 Teléfono 48278. 
(3) 
S A C E R D O T E , doctor Letras, clases par-
ticulares primaria, bachillerato, latín, 
.cultura general. Razón: Celenque, 1, en-
tresuelo. (T) 
S A C E R D O T E instruiría niños domicilio. 
Paloma, 10, primero izquierda. (T) 
D I S T I N G U I D A señorita alemana daría cla-
ses en casa o domicilio Teléfono 41127. 
(V) 
P R O F E S O R especializado bachillerato, co-
mercio. Marqués Cubas, 6. García.- (2) 
P R O F E S O R francés (París) , enseñanza 
adultos, niños. Preparación exámenes . 
Luchana, 12, segundo. (2) 
F R A N C E S , inglés, lección diaria, 10 pese-
tas mes. Esparteros, 12. (7) 
F R A N C E S , inglés, alemán, por profesor 
extranjero, precios módicos. Abada, 23 
(Gran Vía) . - (V) 
I N G L E S , profesora de Londres, lecciones. 
Teléfono 62931. (V) 
SEÑORITA francesa (París) , diplomada, 
lecciones. Goya, 106. Teléfono 54863. (V) 
P R O F E S O R A taquigrafía, 5 pesetas mes. 
Teléfono 73668. (3) 
ESPECIFICOS 
ASMA, catarros bronquiales. Remedio eli-
caz. Jarabe Medina de Quebracho. (3) 
FINCAS 
Compra-Venta 
F I N C A S rústicas, urbanas, solares, compra 
o venta, alquiler villas, pisos amuebla-
dos. Administración "Híspanla". Oficina 
la más importante y acreditada. Alcalá, 
60, lindando Palacio Comunicaciones. (3) 
F I N C A S , compras, ventas, permutas. Ad-
ministración de casas. Antigua y acre-
ditada Agencia Villafranca. Génova, 4. 
Cuatro-seis. Teléfono 32245. (3) 
SOI.AR esquina, oarno Concepción, 7.(KK 
pies, a 3 pesetas, permuto o vendo. Apar-
tado 7.045. (6) 
V E N D E S E finca ensanche, capitalizada 
7 renta garantizada 28.000 pesetas co 
bradas trimestres adelantados, contrato 
largo plazo. Apartado 485. (21) 
V E N D O terreno próximo tranvía y auto-
bús a 80 céntimos pie. Teléfono 31729. 
(5) 
POR 40.000 pesetas más Banco vendo ca, 
sa en el centro, buen interés Teléf-mr 
31729. • (Sj 
talizada 10 %. 31729. (5) 
POR tener que ausentarme vendo dos ca-
sas baratas, 7 % libre, y rústica expío-
tación gran porvenir, mitad su valor, 
facilidades pago, sin intermediarios. EÍS-
cribid: D E B A T E 58.362. ( T ) 
D E S E O vender rápidamente dos casas, in 
terés superior. Camacho. Infantas, 26. 
Cinco-siete. (5) 
C O M P R A R I A casa contado 250.C00 pesetas 
Valverde, 6. Señor Grado. (5) 
CASA de planta baja vendo por mitad de 
precio, por ausentarse su dueño. Calle 
Comandante Fontaner, 49. (V) 
C A S A S en Madrid vendo v camoio oor rús-
ticas. Bnto. Alcalá. 94. Madrid. (2) 
S E vende solar con nave y vallado pró-
ximo al nuevo mercado. Informes y pre-
cío calle del Olvido, 36, casado puente 
Andalucía. (3) 
GAZAPOS raza, cinco pesetas. Terrenos 
120 mensualidades, "Granja Malvarrosa" 
Pi Margall, 9. Once-una. (2) 
AD.Ml M S T K A C I O N tincas urbanas, comí, 
slón, uno a cuatro por ciento. L a Com-
pañía Hipotecarla. Plaza Santa Ana, 4. 
(11) 
V E N D O urgente solar 3.900 pies directa-
mente, carretera Hortaleza. Tel. 54944. 
(3) 
F I N C A avícola L aSolana véndese toda o 
parte. (3) 
S E vende casa con renta, urge. Razón; 
plaza Dos de Mayo, 7, tercero izquierda. 
(V) 
V E N D O balneario aguas minerales, econó-
mico. Manuel Cortina, 10. Señor León. 
(V) 
COMPRO casa Chamberí, próxima glorie-
ta de Bilbao, rentando 6 % libre. Fuen-
carral, 113. Señor Díaz. 4 a 6. (V; 
A C O G I D A beneficios vendo casa en 430.000 
pesetas, orientación Mediodía, barrio ex-
celente, renta 70.000 pesetas 8 % libre. 
Trato directo. Escr iban: señor Torres. 
Prensa. Carmen, 16. (2) 
C A P I T A L I S T A S : Para comprar buenas 
fincas, diríjanse "Agencia Helguero". 
Montera, 47. (2) 
V E N D O hotel tres plantas, veinte habita-
ciones, calefacción, rodeado espacioso 
jardín, garage. Metro, autobús, tranvía 
puerta. Teléfono 56400. Diez-once. (V) 
V E N D O hotel, jardín, calefacción, 45.000. 
facilidades. Teléfono 62189. (V) 
CASA próxima Gran Via , Banco 225.000. 
vendo 100.000 pesetas. Abascal, 17 . (81 
V E N T A casa Madrid Toledo. 3. Tratad do-
ña Adriana Moreda. Ramón de la Cruz, 
91. E n Cuenca: don Toribio de Luis , in-
terventor Banco Zaragozano. (T) 
V E N D O solar facilidades, próximo avenida 
Plaza Toros, tranvía. Metro. Teléfono 
56250. (3) 
FOTOGRAFOS 
A M P L I A C I O N E S , trabajos selectos. "Fo-
tografía Industrial". Glorieta Bilbao, 1. 
(3) 
GUARDAMUEBLES 
G U A R D A M U E B L E S , cinco pesetas Reco-
gida gratis. Paseo Marqués Zafra, 18. (5) 
G U A R D A M U E B L E S económico, inmejora-
bles locales. Oficinas: Goya, 59. Muebles 
Cormenzana. Teléfono 55570. (31 
HIPOTECAS 
A R T E A G A : Hipotecas, casitas, valores, no-
locación capitales. Hortaleza. 15. (V) 
B I G King: Hipotecas mejores condiciones 
que Banco Hipotecario. (V) 
B I G King: Hipotecas primeras, segundas, 
largos plazos amortización. (V) 
B I G King: Proindívlsos, usufructos, nudas 
propiedades Fuencarral, 64, (V) 
SI deseáis hipotecar, vender o comprar 
casas, visiten inmediatamente a Cama 
cho Infantas, 26. Cinco-siete. (5) 
R O D E N A S . Agente préstamos Banco Hi 
potecario. Hortaleza, 80. (10) 
HASTA cien mil pesetas colocaría según 
da hipoteca. Escribid: señor Vega. Cír¡:ti. 
lo Bellas Artes. (T) 
S O B R E finca urbana próxima Madrid pre-
ciso en primera 35.000 pesetas, buen in-
terés. Apartado 8.084. (5) 
—Dígame usted, pal roña, ¿llegué anoche borracho? 
—Al principio creí que sí, porque se dedicó a piropear 
a la vecina. Pero luego vi que no, porque me propuso ca-
sarnos. 
("Etiegende Blátter".) 
—No, señor, no se puede enviar una carta con un sello de cinco 
—¡Como es para un niño de siete años...! 
( " H T r a v a s o " , R o m a . ) 
R E G A L O S 
—¿Quiere usted que borre el precio? 
—No. Quiero que ponga un 2 delante del 6. 
, ("Sydney Bulletin", Sydney.) 
D I N E R O para previas e hipotecas. Telé* 
fono 31729. (5) 
A L seis anual Madrid, provincias. Hortsu 
leza. 59, primero. Diez a tres. Señor ORÍ 
tuño. ÍUJ 
P R I M E R A S , segundas hipotecas, desde 6,50 
%. Teléfono 36864. (V) 
D E S E O primera hipoteca finca Madrid, 
rentando 9.300 pesetas mensuales, sólo 
Interesado. Mayor, 59, principal izquler< 
da. (E) 
S E hacen hipotecas dando garantía ab-
soluta al capital y un crecido interés-
Valverde, 6. Señor Grado. (5) 
U R G E previa, 175.0ii0 pesetas, sobre dea 
casas en construcción. Teléfono 56268. (3> 
HUESPEDES 
P E N S I O N Sol. Aguas corrientes, calefac-
ción, completa 7, 8, 9 pesetas, exteriores; 
rasa especial para familias. Puerta del 
Sol, 8. Entrada: Correos, 2, principali 
(V); 
H A B I T A C I O N E S , dos, tres, económica, ca-
lefacción, baño, teléfono. Plaza Cortes, 
10, segundo izquierda. (Tji 
PENSION Domingo. Aguas corrientes, des. 
de siete pesetas. Mayor, 9. (20), 
P E N S I O N Nueva Bilbaína. Espoz y Mma, 
17, primero, desde 7 pesetas; todo con-
fort. (23): 
E S T A B L E S , desde 6,25; pensión, edificio 
instalación nuevos, calefacción centrali 
ascensor, frente Palacio Prensa. "Balty* 
more". Miguel Moya, 6, segundos. (S¡ 
P E N S I O N Cristóbal. Confortabilísima, des» 
de 10 pesetas. Preciados. 4. principal. (16)1 
K E S I D E N C I A Hogar señoritas, dirigido fa-
milla distinguida; calefacción. Pavia, 2-
(4); 
H O T E L Niza. Completa. », 10 pesetas. 
Eduardo Dato, 8. (10), 
C E D E S E habitación confort. Santa Engra-
cia, 5, primero izquierda. (3)! 
P E N S I O N Halcón. Todo confort, buena ca-
lefacción. Barquillo, 12. (3)1 
R E C I B E N S E estos anuncios Agencia La* 
guno. Preciados, 58 (frente cafó Várela)-
14905. Descuentos. (51 
P E N S I O N Milán. Aguas corrientes, exce* 
lente cocina, 8-12 pesetas. Avenida Con-
de Peñalver, 5, segundo. (5). 
P A R T I C U L A R ' desea uno, dos amigos, 
pensión completa, confort. Gómez Ba-
quero, 13. primero derecha. (5Í 
UNO, dos huéspedes, con o sin. Espíritu 
Santo, 6, principal derecha. CH 
R E S I D E N C I A para señoras, señoritas, con-
fort, precios económicos. San Lorenzo. 
11 duplicado. Madrid. (W 
L A Giralda. Exterior, baño, teléfono, pen-
sión 5 pesetas Esparteros, 6, tercero 
(Puerta del Sol). (2)i 
E X T E R I O R E S confort, aguas corrientes, 
matrimonios, amigos, con. Alcalá. 33, se-
gundo. (3), 
E S P L E N D I D A S habitaciones económicas, 
soleadas, confort. Pez, 44, esquina San 
Bernardo. (T), 
M A R I N E D A . Hermosas, exteriores, todo 
confort, para dos estables, excelente co-
mida. Carrera San Jerónimo, 36 (esquí-
na Santa Catalina). Teléfono 28677. (3) 
H O T E L Norteña. Siete pesetas, calefac-
ción, aguag corrientes, todas habitacio-
nes. Espoz Mina, 6. (5) 
P E N S I O N todo confort, completa desde 4 
pesetas. Montera, 33, principal derecha-
(Ví 
P E N S I O N económica, exteriores, amigos, 
matrimonio, con. Echegaray, 22, segun-
do derecha. (ID. 
H E R M O S A S habitaciones dos amigos, es-
tudiantes, empleados, estables. Alcalá, 
70, principal centro Izquierda. (T). 
P E N S I O N familiar, baño, teléfono, habi-
taciones exteriores, 5 pesetas. San Ma-
teo, 22, principal. (3) 
P E N S I O N Orotava. Todo confort, exce-
lente comida, especial para establea. 
Eduardo Dato, 20, principal. (3) 
E S P L E N D I D A S habitaciones con terraza, 
todo confort. Miguel Moya, 8 Pensión 
Peña. (2) 
E S T A B L E S , aprovecharse. Habitaciones 
exteriores, 4,50 pesetas; tres platos, pos-
tre, baño, teléfono. Arrieta, 8, entresue-
lo Izquierda. (2) 
P E N S I O N desde cinco pesetas, teléfono, 
baño, ascensor. Preciados, 29, segundo. 
(2) 
P A R T I C U L A R admitiría huésped estable, 
casa tranquila, confort. General Pardi-
ñas, 20, tercero derecha. (T) 
H A B I T A C I O N E S exteriores, interiores, 
aguas corrientes, todo incluido, 6,50, ' 
pesetas. Teléfono 51182. Villalar, 6, prin-
cipal, (T> 
A L Q U I L O alcoba, gabinete, confort. Al-
berto Bosch, 12, tercero. (T' 
G R A N alcoba y gabinete, balcón a la ca-
lle, calefacción. Fernando V I I numero 
17, principal derecha. (T' 
G A B I N E T E soleado, pensión completa, 3 
pesetas, señora, señorita formal. Vizca-
ya, 5. (T' 
H U E S P E D E S casa honorable, trato esme-
rado, calefacción. Jorge Juan, 28, prin-
cipal. 
P E N S I O N completa, 5,50. Carrera San Je-
rónimo. 28, portal (joyería). : ' 
P E N S I O N confort, dos amigos. Preciados. 
50, segundo izquierda. 
P A R T I C U L A R , todo confort, habitación 
para dos 7 pesetas, completa, limP11fL 
esmerada. Cervantes, 44, esquina pía 
Cánovas. Martínez. 
H A B I T A C I O N uno, dos amigos, baño, 
léfono. Pasaje Alhambra, 3, Isabel, w/ 
G R A T U I T A M E N T E informo casas dis.ti?' 
guidaa, religiosas. Carmen, 3. Preciao" • 
10. 
C O M P L E T A 5,50, dos, tres amigos, ca' 
facción. Miguel Moya, 6, primero. 
P E N S I O N Millán. Confortable. econórnic»j 
Jiménez Quesada, 2, segundos (^r , 
Vía) . . „, 
P E N S I O N Pinares. Confort habitación^-
soleada. Plaza Santa Bárbara. 4, seg(g) 
do derecha. 
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H A B I T A C I O N ' exterior, en familia, cal*», 
facción, baño. Princesa, 68, segundo. (5) 
P A R T I C U L A R , exterior, confort, admite 
\lnicos, uno, dos huéspsdes . Santiago 8. 
entresuelo izquierda. (2) 
A L B E R T O Aguilera. 34; completa, confort, 
amigos. Señor Moya. (3) 
R E C I B E estos anuncios Quiosco Pardiñas. 
Alcalá, 92. 50618. '16) 
E S P E C I A L establea, desde 5.50: excelente 
trato, sol. baño, teléfono 20643 Zarag-)-
la. 21. (V) 
H O S P E D A J E , calefacción, baño, exterio-
res. Padilla. 80. entresuelo A, (V) 
B C E N A . exterior, baño. San Bernardino, 
10, segundo izquierda. (V) 
f A M I L I A admite dos amigos, herman t?, 
honorables. León, 16. iV) 
P E N S I O N Moderna. Preciados, 27 (Plaza 
Callao). Habitaciones exteriores, precios 
económicos. iA) 
P A R T I C U L A R , venti ladísima, dormir, .'3 
mes; baño, teléfono, calefacción, ascen-
sor. Conde Aranda, 5, primero izquiarc'a. 
(A) 
F A M I L I A distinguida ofrece habitación 
exterior confort, completa. Alcalá. 522 0. 
uV) 
S E S O R A honorabil ís ima cede elegante ga-
binete, con, sin. Mayor, 13, principal de-
récha. (A) 
P E N S I O N Martin, habitaciones. Plaza San-
ta Ana, económica; teléfono. Huertas, 3. 
(A) 
F A M I L I A distinguida daría pensión, con-
fort, junto Alcalá-Goya, Teléfono 62134. 
(T) 
P A R T I C U L A R habitación Montera, mue-
bles nuevos, desde 5,50; calefacción, ba-
ño, teléfono San Alberto, 1, principal. 
(T) 
P E N S I O N Coruña. Habitaciones, con, sur. 
Infantas, 26, principal. (10) 
P A R T I C U L A R , pensión, dos amigos. Ca-
ños, 8, primero derecha, (5) 
P E N S I O N Castillo. Arenal, 23. Católica, 
calefacción. Teléfono 11091. (T) 
L A 1 E . Pensión confortable, amplias habí-
taciones, matrimonio, amigos, económi-
cas. Conde Peñalver, 7, tercero derecha. 
(5; 
H A B I T A C I O N todo confort, casa honora-
ble Doctor Gástelo, 12. Teléfono 59642. 
(3) 
S E S O R A cede medio piso amueblado o Ha-
bitación soleada con balcón, derecho co-
• ciña. Martin Heros, 80, segundo A. No 
preguntar portería. (3) 
L E O N , 13. principal. Pensión Salud. Con-
fort. 25410. Viajeros, estables. (3; 
V I U D A honorable, casa confort, cede ha-
bitación, con o sin, persona formal, L a -
gasca, 123, primero izquierda, próximo 
Diego León; (8) 
G R A T U I T A M E N T E proporcionamos pen-
siones, particulares. Centro Hospedajes, 
Príncipe, 4. (3) 
E X T E R I O R , calefacción central, todas co-
modidades, 32 duros, cerca Princesa, Be-
nito Gutiérrez, 9. (3) 
P A R A estable, completa, confort. Aveni-
da Plaza Toros, 11. (V) 
P A R T I C U L A R , pensión completa 5,50, ha-
bitaciones para dormir, baño, calefac-
ción. Meléndez Valdés , 36, entresuelo de-
recha D. (T) 
P E N S I O N familiar, todo confort, calefac-
ción, teléfono, 7 pesetas, Andrés Mellado, 
13, primero centro. (T) 
P E N S I O N Santanderina. Todo nuevo, con-
sulten precios. Libertad, 12, tercero. (T) 
H E R M O S A habitación exterior, para uno 
o dos amigos estables, pensión comple-
ta. Razón: Almirante, 26, estanco. (T) 
P A R T I C U L A R , habitaciones exteriores, to-
do confort, con pensión, muy céntrico. 
Teléfono 2^784. (T) 
G R A N gabinete con alcoba para caballe-
ro estable, con, sin. Barbieri, 7. (10) 
D E S E A S E habitación ventilada, desamue-
blada, derecho cocina. Dirigirse por es-
crito : Agencia Cortés. Valverde, 8, bu-
zón. (10) 
P A R T I C U L A R cede habitación a señora, 
señorita formal, referencias mutuas. Fe-
rraz, 61, principal A izquierda. (16) 
P A R T I C U L A R , gabinete, sol, dos amigos 
o sacerdotes, con, sin, módico. Carretas, 
31, tercero izquierda. Ascensor. (16) 
M A G N I F I C A habitación matrimonio, ami-
gos, pensión completa, económica, as-
censor, calefacción, baño, ducha, teléfo-
no. Conde Xiquena, 13. ( E ) 
C E R C A Salesas, pensión matrimonio, com-
pañeros, confort. 42043. ( E ) 
F A M I L I A admite único, económico, con-
fort. Ramón de la Cruz, 64, quinto iz-
quierda. (16) 
F A M I L I A , uno, dos, completa cinco pese-
tas, calefacción, baño, ascensor, teléfo-
no. Trafalgar, 16, primero derecha ex-
terior. Señor Postigo. (V) 
J U N T O Eduardo Dato deséanse uno, dos 
amigos. Marqués Leganés , 7, entresuelo 
derecha. (2) 
A L Q U I L O amplia habitación económica, 
todo confort, teléfono. Alcalá, 72. ático 
izquierda. (2) 
SEÑORITA formal, estable, desea pensión 
familia honorable, huésped único, sitio 
céntrico, precio 5,50. Escribid: L a Pren-
sa. Carmen, 16. (2) 
P A R T I C U L A R cede lujosa habitación, úni-
ca, estable, confort. Teléfono 57434. (2) 
SEÑORA, señorita, habitaciones económi-
cas, todo confort. Teléfono 47326. (5) 
H A B I T A C I O N exterior, confort, con, sin, 
económica. Alberto Aguilera, 5. entre-
suelo derecha. (ó) 
A L Q U I L A S E alcoba bien amueblada. Cam-
pomanes, 7. (5) 
P E N S I O N Rúa. Calefacción, aguas corrien-
tes, de siete a diez. Mayor, 8. (5) 
E X T E R I O R elegante, soleado, confortable, 
barrio Salamanca. 61695. (5) 
A D M I T E N S E uno, dos huéspedes, confort. 
Churruca, 14, bajo izquierda. (2) 
P E N S I O N E l Grao. Exteriores, aguas co-
rrientes calefacción completa, desde 7,50. 
Preciados, 11. (7) 
E X T E R I O R . 7; dos. 12. Dato, 10. sexto X. 
(2) 
A L Q U I L O habitaciones, pensión completa. 
Campomanes, 10, entresuelo derecha. (7) 
C A B A L L E R O estable desea habitación to-
do confort, ropa, baño, desayuno, sitio 
céntrico, indispensable indiquen precio. 
123. Gisbert. Montera, 10. (4) 
A V E N T U R A S D E L G A T O F E L I X "•Jeromin", la gran revista para niños, publica todos los jueves una plana com-pleta de Aventuras del Gato Félix, diferentes de las que publica E L D E B A T E . 
• 191J, ICin| Fctrum SjmdiOK. Iní, Crttt Bfitíin.nghn t(vrvc<d 
— ¡ C a p i t á n , hay u n fantasma en cu-
bierta ! 
— ¿ U n fantasma? Y a s e r á algún p o l i - — M e es t á pareciendo que mejor es-
zon. ¡ Q u é ignerantes! l a r í a en el agua . . 
— A q u í , por l o p ron to , e s t á uno m á s 
seco, porque c i i d a d o que e s t á h ú m e d a la 
mar.. . 
i i m m i g t m i m i m i i m m i m i i i i i i i i m i m i m m m m i i i m i m m i i i m 
PROPORCIONAMOS huéspedes y gratuita-
mente relaciones hospedajes. Preciados, 
33. (7) 
H A B I T A C I O N , con. soleada, confort. Ro-
dríguez San Pedro, 60, tercero izquierda. 
(3) 
P E N S I O N confort, honorable. Goya, SO, 
primero centro izquierda. (V) 
E N familia, huésped, todo confort, eco-
nómica. Doctor Cortezo, 15, tercero de-
recha. (V) 
F A M I L I A honorable alquila habitación se-
ñora, señorita, calefacción, cuarto de ba-
ño, con o sin. General Porlier. 32, terce-
ro H . (V) 
H A B I T A C I O N ^ cfg\. sin, calefacción. Por-
lier, 15, ático centro derecha. (V) 
P A R T I C U L A R , .p.írpce habitación exterior, 
matrimonio, amigos, todo confort, con, 
sin. Teléfono 62780. (V) 
A S T U R I A N A da pensión uno, dos amigos. 
Duque Sexto, 14, quinto izquierda. (V) 
E X T R A N J E R A alquila hermosa habita-
ción, todo confort, a señorita seria. Calle 
Alcalá. Teléfono 62931. (VJ 
E N familia, caballero, dos amigos; baño, 
buena comida. Ramón Cruz, 63. (V) 
C E D E S E habitación señora, señorita for-
mal. San Dimas, 13, segundo centro. (V) 
H A B I T A C I O N - confort, derecho cocina, sin. 
Gonzalo Córdoba, 6. (8) 
E X T E R I O R E S Hortaleza, caballero, ami-
gos. San Lorenzo, 19, principal. (8) 
P A R T I C U L A R , pensión completa, confort. 
Churruca, 14, segundo A derecha. (8) 
A D M I T E N S E huéspedes, pensión completa, 
económica. Tudescos, 9, segundo. (2) 
A L Q U I L O habitación, pensión completa, 
calefacción, baño, teléfono, ascensor. San-
doval, 6, tercero centro izquierda. (8> 
G R A N Vía, espléndidas habitaciones, para 
matrimonio, dos amigos. 25953. (VJ 
C A B A L L E R O joven desea habitación, pre-
cio módico, en familia bien; doy refe-
rencias. Escribid: Señor Romero, Bar-
quillo, Ib. (A) 
E N familia, dos amigos, únicos. Calle Co-
lón, baño, calefacción. Teléfono 26789; 
hasta 6 tarde. (8) 
C A B A L L E R O formal, estable, desea casa, 
con o sin, poca familia, próximo Facul -
tad Medicina. Apartado 7.090. (VJ 
EN' casa católica, hermosa habitación pa-
ra matrimonio estable o dos personas, 
calefacción, baño, teléfono, barrio Sala-
manca. Informes: 60673. (T) 
S E desea matrimonio o dos amigos, piso 
exterior, baño, pensión completa 5 pese-
tas. Razón: Paseo Delicias, 5, segundo 
A. (T) 
M A G N I F I C A S habitaciones, con, sin. eco-
nómicas. Atocha, 82. (3) 
G E N E R A L Pardiñas, 8. Habitaciones con-
fort, con, sin. (3) 
A L Q U I L O habitación dos camas, baño, ca-
lefacción, desayuno, 75 pesetas. 61082. 
(16) 
P A R T I C U L A R cede habitación exterior, 
todo confort. Altamlrano, 3S. (16) 
C E D O habitación soleada, en familia, to-
do confort, teléfono. Isaac Peral, 1, en-
tresuelo derecha. (16) 
L A B O R E S 
D I B U J O S , iniciales, figurines, patrones. 
Casa de los Dibujos. Carmen, 32. i5) 
L I B R O S 
G E N E R A L Mantilla, Al Servicio de la Re-
ligión. 2,50. (T) 
M A D E R A S 
A D R I A N Piera. Sucursal cuarta, avenida 
de García Hernández, 8 (Puente Valle-
cas). (3; 
M A Q U I N A S 
POR 125 pesetas puede adquirir máquinas 
escribir, principales marcas, garantiza-
das. Casa Americana. Carretas, 5, prin-
cipal. (T) 
1.000 máquinas Singer para co^er, de oca-
sión, todos los modelos, plazos y conta-
do. "Casa Central". San Joaijuín. 8 (ca-
si esquina Fuencarral) . (8) 
MAQUINAS escribir, a 100 pesetas, escri-
biendo perfectamente. Morell. Hortaleza, 
17. (21) 
MAQUINAS escribir nuevas, alquiler. Aca-
demia Bilbao. Sagasta, 10. (2) 
M O D I S T A S 
MODISTA, profesora corte, ofrécese a do-
micilio. Alcalá. 70, centro izquierda. E l i -
sa Blanco. (T) 
MODI.STA, sastra a domicilio. Pacífico, 111, 
tercero B. (T) 
MODISTA, oficiala Kobarl. Francisca Mo-
reno, 3. Metro estación Goya. (2) 
MODISTA. Vestidos, 12; abrigos, 15. Te-
léfono 73668. (8) 
MODISTA competentís ima, garantizada, se 
ofrece a domicilio. Teléfono 75250. (3) 
J O S E F I N A Santos. Abrigos corte inglés, 
vestidos novia, noche, especialidad he-
chura sastre, confección esmeradísima, 
admltense géneros, refórmanse abrigos, 
alta costura, prontitud, precios modera-
dos. Peligres, 12, principal. (3) 
M U E B L E S 
NOVIAS. Aprovechen liquidación carras 
Crom. Valverde, 1 triplicado. (10) 
COMEDOR cubista, sillas tapizadas, com-
pleto, 315 pesetas. Veguillas Desengaño, 
20. (10) 
CAMAS, muebles esmaltados, lavables, cha-
lets, hoteles. Torrijos, 2. (23) 
P A T E N T E S 
L O S concesionarios de las patentes espa 
ñolas que se . detallan, están dispuestos 
a conceder licencia de explotación de las 
mismas con arreglo al artículo 89 de la 
ley del ramo. (4) 
100.478. Underfeed Stoker Company Limi-
ted & John William Wray. "Perfeccio-
namientos en parrillas desplazables." (4) 
95.048. Molins. "Perfeccionamientos en, má-
quinas para la fabricación de cigarrillos." 
(4) 
95.070. Vickers Limited & The Variable 
Speed Gear Limited. "Perfeccionamien-
tos en bombas y motores hidráulicos del 
tipo de los de placa motriz." (4) 
95.057. Ruau. "Perfeccionamientos en apa-
ratos para la carda o peinado y la ali-
mentación del tabaco en las máquinas 
destinadas a la elaboración de cigarrillos 
y para otros usos." * (4) 
77.126. Vickers Limited. 'Perfeccionamien-
tos en minas submarinas." (4) 
77.143. Vickers Limited. "Perfeccionamien-
tos en minas submarinas y en los su-
mergidores o anclas de los mismos." (4) 
78.570. Vickers Limited. "Perfeccionamien-
tos en minas submarinas." (4) 
78.571. Vickers Limited. "Perfeccionamien-
tos en minas submarinas." (4) 
78.573. Vickers Limited. "Perfeccionamien-
tos en minas submarinas, cargas de pro-
fundidad y demás cuerpos explosivo.s, 
destinados a la guerra submarina." (4) 
121.668. Papelera del Grao, C. A. Adición 
a la número 117.482, por "Procedimiento 
para obtener un entrelazado perfecto de 
fas fibras de dos hojas de pasta de pa-
pel." • (4) 
116.911. The Cold Metal Process Company. 
"Perfeccionamientos en el laminado y es-
tirado del metal en forma de tiras, fle-
jes o bandas o sus similares." (4) 
117.148. The Cold Metal Process Company. 
"Perfeccionamientos en el laminado de 
metales." (4) 
121.724. Viet. "Dispositivo auto-regulador de 
presión." (4) 
125.642. Cluett Peabody & C.0 Inc. "Una 
máquina para la contracción o encogi-
miento de los tejidos." (4) 
125.641. Cluett Peabody & C.0 Inc. "Un pro-
cedimiento y su aparato especial corres-
pondiente para la contracción o encogi-
miento de los tejidos." (4) 
765. Modelo de Utilidad. Cluett Peabody 
& C." Inc. "Tela o tejido Incontractible 
por efecto de lavados." (4) 
126.922. Cluett Peabody & C.0 Limited. Adl-
ción a la número 125.642, por "Una má-
quina para la contracción o encogimien-
to de los tejidos." (4) 
129.959. Parsons & C " Limited. "Perfeccio-
namientos en la construcción de paletas 
para turbinas, compresores y máquinas 
análogas." (4) 
110.499. Creenawalt. "Un sistema de parri-
lla para hórnillos de calcinación o frl-
tado de minerales." (4; 
P A R A informes o noticias relacionadas con 
estas patentes o cuanto se refiera a la 
Propiedad Industrial, dirigirse a los se-
ñores Clarke, Modet & C.0 Alcalá, 61. 
Madrid. Teléfono 52422. (4) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 124.866, por "Un procedimiento 
de puverización de los líquidos combu 
tibies mediante el empleo de la calefac-
ción del agua". Vizcarelza. Agencia P a 
tentes. Barquillo, 26. (3) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 122.173, por "Un dispositivo mo-
tor y regulador para botes automóviles" 
Vizcarelza. Agencia Patentes. Barquillo. 
26. (3) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 121.454, por "Mejoras en las jun 
tas para tubos y similares". Vizcarelza. 
Agencia Patentes. Barquillo. 26. (3) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 125.777, por "Un procedimiento 
de acondicionamiento neutro". Vizcarel-
za. Agencia Patentes. Barquillo, 26. (3) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
numero 125.349, por "Mejoras en las liga-
duras para tiras metálicas". Vizcarelza. 
Agencia Patentes. Barquillo, 26. (3) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 126.423, por "Un método de ha^ 
cer ligaduras metálicas". Vizcarelza. 
Agencia Patentes. Barquillo, 26. (3) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 125.368, por "Mejoras en los apa-
ratos de calefacción metódica". Vizcarel-
za. Agencia Patentes. Barquillo. 26. (3) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 125.206, por "Mejoras en los mé-
todos de hacer tubos flexibles". Vizcarel-
za. Agencia Patentes. Barquillo, 26. (3) 
P E R D I D A S 
P E R D I D A pulsera pedida lunes noche, ins-
cripción y fecha. Gratificarán. Núñez de 
Balboa. 13. (T) 
P L A N T A S Y F L O R E S 
J A R D I N Flonta. Establecimiento de arbo-
ricultura y floricultura, el más impor-
tante de Madrid. Visítenos antes de com-
prar plantas de cualquier clase. Central. 
Lista, 58. Sucursal: San Bernardo, 68. 
(V) 
P R E S T A M O S 
A R T E A G A : Agencia préstamos, hipotecas, 
casitas, valores, usufructos, comercian, 
tes, pensionistas, mercancías, muebles, 
automóviles , testamentarlas adelantamos 
dinero. (V) 
A R T E A G A : Colocación grandes, pequeños 
capitales, máximas garantías, grandes 
rendimientos. Hortaleza, 15. (V) 
B I G King : Préstamos y compra usufruc-
tos, nudos propiedades. (V) 
B I G King : Dinero automóviles, radios, 
muebles, máquinas escribir. (V) 
B I G King : Préstamos menor interés que 
Banco Hipotecario. (V) 
B I G King: Rapidez, discreción, solvencia 
máxima. Fuencarral, 64. I V ) 
A D M I T O socio, gran negocio. Centro Co-
mercial. Principe, 18. (T) 
I N D U S T R I A exclusiva España precisa pe-
queño capital para ampliación, completa 
garantía. Martín de los Heros. 86, entre-
suelo izquierda. (T) 
A D M I T I R I A socio 75.000, ampliación co-
mercio, buenos beneficios. Mariscal. Mon. 
tera, 15. Anuncios. (16) 
R A D I O T E L E F O N I A 
R E P A R A C I O N E S radios todas marcas, ga-
rantía, rapidez y economía. Vivomir. Al-
calá. 67. (T) 
P R E S E N C I E reparación instantánea de su 
radio. Hortaleza, 23. Sanarradio. 13753. 
(16) 
R E P A R A C I O N E S radio todas marcas, má-
xima garantía. Economía. Talleres R a -
diorrepa. Plaza San Miguel, 7. Teléfono 
25545. (5) 
S A S T R E R I A S 
R E G A L A M O S como propaganda sólo este 
mes un soberbio corte de traje o gabán 
en colores y dibujos variados, para ca-
ballero o señorita, con la condición en-
cargarme su hechura, para dar a co-
nocer confección y corte inglés, precio 
hechura, excelentes forros, 80 pesetas. 
Sastrería Vazquezar. Luna, 10 (recién 
instaladal. (8) 
S A S T R E R I A Filgueiras. Hechura traje, ga. 
bán, 55 pesetas. Hortaleza. 7, segundo. 
(24) 
T R A B A J O 
Ofertas 
B U E N sueldo percibirán residentes pueblos, 
provincias, trabajándome. Apartado 494. 
Madrid. (5) 
C O L O C A C I O N E S generales, pagando des-
pués. Isabel Católica, 17. Tardes. (5) 
¡ ; S E Ñ O R A S ! ! Facilitamos gratuitamente 
servidumbre seriamente Informada. Te-
léfono 13735. (2) 
F A C I L I T A R E M O S solo a personas solven-
tes que deseen establecerse, proyectos 
completos de nuevos negocios e Indus-
trias. Intercambio Internacional Nestal. 
Salud. 14. (7) 
P R E C I S A M O S Inventores con invento!» 
prácticos para explotación Inmediata. 
Salud, 14. Monreal. (7) 
A L E M A N A católica se necesita para edu-
car niña. Escribid: Salas Alameda Pa-
blo Iglesias, 18. Málaga. ' (3) 
F A L T A muchacha 16 a 20 años, para to-
do, limpia, trabajadora, formal, bien in-
formada. Teléfono 61399. (6) 
F A B R I C A perfumería marca acreditada so 
licita socio ampliación negocio. Escobedo 
Continental. Alcalá, 2 (T) 
F A C I L I T A M O S gratuitamente servidum-
bre todas clases, informada. Teléfono 
44043. (T) 
F A L T A N buenas oficialas y preparadorfi» 
sombreros señoras. Lahorra. Fuencarral. 
22. (7) 
P A R A encargado tienda de aceites y ja -
bones se necesita persona solvente co-
nozca ramo jabones y ultramarinos. In 
formes por escrito: A T. Valderribas, L 
(V) 
C O R R E D O R E S material fabricación ex-
elusiva España precisamos, buena comí, 
sión. 7-9 tarde. Fernández de los Ríos 
79, taller, esquina. ( T ; 
G A N A R A dinero fáci lmente vendiendo en-
tre sus amistades, modernos cronómetros 
suizos a precios absolutamente sensacio-
nales. Escr iba: Apartado 55. San Sebas-
tián. (9) 
N E C E S I T O muchacha poca familia, tra-
bajadora, sabiendo bien guisar. Teléfono 
58762. (3) 
F U N C I O N A R I O S , empleados Bancos apro-
vechen horas libres trabajar asunto se-
rio y de rendimiento en cualquier po-
blación. Escribid: Raf. Publicidad Ga-
bernet. Pelayo, 62. Barcelona. (6) 
N E C E S I T O doncella sabiendo obligación, 
inútil presentarse sin buenas referencias. 
Carmen, 39. (24) 
D O N C E L L A informada, sin pretensiones, 
se necesita. Lista . 88, tercero izquierda. 
(T) 
D E S E A S E conocer violinistas, violas, afi-
cionados objeto formar conjunto música 
clásica. Ruégase presentarse Alcalá, 117. 
Thomas. (T) 
N E C E S I T A M O S ordenanza, cobrador, ma-
ñanas, sueldo, vivienda, para matrimo-
nio sin hijos, garantía sólida. Escribid 
detallando la edad, aptitudes: Sánchez. 
Preciados, 58, anuncios. (5) 
C E N T R O Católico coloca toda clase ser-
vidumbre. Carmen, 39. Teléfono 26714. 
(2) 
PROPORCIONAMOS servidumbre Informa-
da seriamente. Preciados, 33. Teléfono 
13603. Í7) 
A S I S T E N T A informadlsima. Conde Xique-
na, 2. (6) 
D I E Z pesetas diarias ganarán personal 
ambos sexos, provincias, sencillos traba-
jos horas libres. Opúsculo gratis. Apar-
tado 120. Madrid. Remitiendo dos pe-
setas sellos, enviamos modelo trabajo. 
(9) 
F A C I L I T A M O S dinero rápidamente sobre 
géneros, únicamente comerciantes, indus-
triales. Escribid peticiones: número 1.014. 
Apartado 911. (9) 
r 4 P I T A L I S T A venezolano invertiría dine-
ro en letras a comerciantes, industriales, 
con reserva absoluta. Escribid peticio-
nes número 175. Apartado 911. (9) 
F A L T A criada mayor, con informes. Fuen-
carral, 52. (8) 
M U J E R limpieza, mañanas . Alcalá, 45. L a 
Elipa, café. (T) 
C O R R E D O R E S prácticos en información, 
buenos beneficios. Arenal, 26, entresuelo; 
de 10 a 12. (T) 
A S C E N S O R I S T A , electricista necesitamos 
para trabajo continuo cuatro horas dia-
rias, especialista conservación ascenso-
rea. Escribid, con referencias: número 
9.848. "Alas". Alcalá, 12. (T) 
C O S T U R E R A , dos pesetas, mantenida. Je-
sús del Valle, 26, sastrería. (V) 
Demandas 
I N S T I T U C I O N L a Milagrosa proporciona 
servidumbre cristiana, informada. 57269. 
(23) 
I N S T A L A C I O N E S eléctricas, nuevas aco-
metidas, 18 pesetas. Teléfono 76539. (T) 
D O N C E L L A S , cocineras, amas, nodrizas, 
informadas. Católica Hispanoamericana. 
Fuencarral, 88. Teléfono 25225. (5) 
S E S O R A conociendo ramo hoteleria desea 
cargo en dirección hotel, preferencia Ma-
drid, inmejorables informes. Escribid: 
9.767. "Alas". Alcalá, 12. (3) 
C O C I N E R A sencilla informada. Palma, 49, 
tercero 10. ' (10) 
T AQUI M E C A N O G R A F O corresponsal in-
glés, castellano, colocarlase meses o por 
horas También traducciones, copias má-
quina'. Teléfono 31517. (3) 
ODONTOLOGO no establecido, regentarla 
clínica buenas condiciones. 52790. (3) 
O F R E C E N S E dos señoritas, cajeras, de-
pendientas o cosa análoga^ Informes. 
Montesquinza, 4, primero. (V) 
S E ofrece ama de cria joven. Razón: te-
léfono 14439. (V) 
O F R E C E S E cocinera, doncella, señorita es-
pañola para niños. Centro Católico. 
Eduardo Dato, 25. Teléfono 26200. (T) 
HAGO direcciones sobres para elecciones. 
Burgos. Francos Rodríguez, 19. (7) 
P R O F E S O R primera, segunda enseñanza, 
desearía lecciones particulares. Escriban: 
9.835. "Alas". Alcalá, 12. (3) 
S E S O R I T A inglesa, joven, diplomadá, da-
rla lecciones. Teléfono 19973. (V) 
SEÑORITA inglesa, joven, diplomada, da. 
ría Ifcciones. Teléfono 62337. (V) 
S I R V I E N T A informada, personas mayores, 
sabiendo bien obligación cocina. Churru-
ca, 1. KT) 
O F R E C E S E doncella. Teléfono 30520. Bue-
nos informes. (T) 
O F R E C E S E cocinera sin lavado. Lagasca. 
49, frutería. (T) 
AMA seca ofrécese informada, sin preten-
siones. Claudio Coello, 17, vaquería. (T) 
S E S O R A educada acompañarla sin suel-
do. Llamen: teléfono 22417. (10) 
M A E S T R O católico, ampliando estudios, 
ofrécese clases económicas, secretario, 
administrador. 13904. (3) 
O F R E C E S E joven 26 años, inmejorables re-
ferencias, titulo primera, chófer, taqui-
mecanógrafo, idiomas, ocho años prác-
tica oficinas, Banca, comercio, industria, 
don de gentes, solfeo, violín perfección, 
módicas pretensiones. Escribid: director 
Congregación Mariana. Forsa, 29 Gero-
na. (10) 
O F R E C E S E doncella sabiendo corte, con-
fección, para casa seria. Informes: Co-
varrubias. 29, portería. (16) 
DOY 500 pesetas quien me proporcione cu-
locación cualquier Indole. F . Costa. Me-
néndez Pelayo, 41, primero D. (T) 
O F R E C E S E buena cocinera, asistenta, bue-
nos informes. Teléfono 55345. ( E ) 
J O V E N , 27 años, católico, culto, modestas 
pretensiones, se ofrece de portero-admi-
nistrador en Madrid. Dirigirse: Manuel 
Chocano. Infantes (Ciudad Real) . (T) 
SEÑORITA, niños, sabiendo inglés, ofré-
cese. Centro Católico. Carmen, 39. Telé-
fono 26714. (2) 
O F R E C E S E joven buena presencia, cria, 
do, mozo hotel, repartidor, pinche, sin 
sueldo, cargo análogo. Teléfono 59870. 
(5) 
O F R E C E S E asistenta inmejorables infor-
mes. Romanones, 7. (7) 
O F R E C E S E católica, cocinera, mujer for-
mal, para familia, informadlsima. 13803. 
(7) 
O F R E C E S E joven cuidar señor o señora 
sola, buenos informes. Toledo, 106, cuar-
to derecha. Amable Blanco. (7) 
A S I S T E N T A joven, sabiendo cocina, eco-
nómica. Lavapiés, 6, principal. (7) 
O F R E C E S E cocinero, mozo comedor, bue-
nos informes. Teléfono 90732. (T) 
SEÑORITA francesa se ofrece doncella o 
cuidar niños. Teléfono 41284. (V) 
O F R E C E S E doncella, informada. García 
Paredes, 15, entresuelo L (V) 
AMA seca, informada. Plaza Santa Bár-
bara, 8, droguería. (8) 
D O N C E L L A formal, informada. Escribid: 
Mercedes. Fuencarral, 63. Anuncios. (8) 
B U E N A cocinera, repostera, informada. 
Calle Jesús, 2. tienda. (8) 
O F R E C E S E cocinera inmejorable, para 
dentro, fuera, con referencias Farmacia, 
12. (A) 
R A D I O film sonoro, especialista llegado 
Buenos Aires, ofrécese. Señor Sobrino. 
Teléfono 18158. (A) 
C O S T U R E R A económica, sabiendo de to-
do. Concepción Jerónima, 19. (3) 
O F R E C E S E señorita estudiante, calera o 
acompañar señora. Escriban : 9.8.02, "Alas", 
Alcalá, 12. (3) 
SEÑORA cuidaría oficina, consulta, ana. 
logo, por vivienda. Teléfono 48348. (16) 
T R A S P A S O S 
F A C I L I T A R E M O S sólo a personas solven-
tes que deseen establecerse, proyectos 
completos de nuevos negocios e indus-
trias. Intercambio Internacional Nestal. 
Salud, 14. (7) 
T R A S P A S O pensión acreditada Gran Vía. 
Escribid: 9.765. "Alas". Alcalá. 12. (3) 
A D M I T O socio, gran negocio. Centro Co-
mercial. Príncipe, 18. (T) 
T R A S P A S A S E por enfermedad elegante 
pensión acreditada, 5.800: también tien-
da céntrica, con géneros, 6.500; sin, 3.250. 
Miguel Moya, 6, segundos. (3) 
T R A S P A S O o cambio bar cualquier indus-
tria o comercio. Abarca. Carmen, 25. (2) 
T R A S P A S O precioso piso amueblado por 
ausencia. Alcalá, 70. (5) 
A L M A C E N aguardientes, bodega, mucho 
reparto. Centro Comercial. Príncipe, 18. 
(T) 
F R E N T E Capítol tres huecos cualquier in-
dustria. Centro Comensal. Príncipe, 1S. 
(T) 
SUNTUOSO bar, repostería, reducidísimo 
precio. Centro Comercial. Príncipe, 18. 
(T) 
E S P L E N D I D A tienda junto plaza Canale-
jas. Centro Comercial. Pírncipe, 18. (T) 
V A R I O S 
C O N T R A humedad calzado caucho ti^raj 
Inmejorable, baratís imo; chanclos, bo-.a^ 
zapatos katiuska. Toledo. 12 Tres Cru 
ees. 9 (3) 
P I N T O R . Pinto portadas óleo, esmalte; ha-
bitaciones temple, 4 pesetas; respondo 
trabajos, caseros, administradores. Pre-
cios increíbles. Teléfono 47322. (T) 
I M l ' K K M r.ABLfch. o«pilas. juLad Kallua 
ka. Hules y gomas. Carretas. 21. (3 
S K S O R A S : Arreglo, liño bolsillos. Hrtno 
pe. 22. fábrica. Especialidad encargos 
• 3.' 
T I N T O R E R I A Francesa. Limpieza traje, 
seis; vestidos, cinco. Lutos rápidos, reco-
jo, entrega domicilio. Teléfono 48586. (5) 
TEÑIMOS abrigos de cuero. Dolsos. c a l -
dos. Calle Colón. 2. í '6 ' 
A C U C H I L L A D O v encerado 0,75 metro. Te-
léfonos 45524, 36881. i Y ' 
MUDANZAS en camioneta, desde 15 pese-
tas. Teléfono 32244. l v ' 
F A C I L I T A R E M O S sólo a personas solven-
tes, que deseen establecerse, proyectos 
completos de nuevos negocios e indus-
trias. Intercambio Internacional Nestal. 
Salud, 14. (7) 
D E P I L A C I O N eléctrica notensiva ooitor 
Subirachs. Montera. 47 Madrid. (») 
COMPRO créditos hipotecarlos, letras de-
vueltas y facturas. Apartado 9 090. (3) 
P I N T O habitaciones 7 pesetas, respondo 
trabajo. Teléfono 40938. (5) 
E N F E R M O S estómago, intestino, hígado. 
Antibllioso Drak. Tres reales tubo. (3) 
E N F E R M O S estómago, intestino, hígado. 
Antibllioso Drak. Farmacias. • (3) 
C O N T E N G A su hernia con aparatos pa-
tentados Crespo, desde 25 pesetas. San 
Joaquín, 10. 
T A L L E R E S reparaciones toda clase má-
quinas escribir, teniendo existencia de 
piezas para todos modelos. Casa Anmrl-
cana. Pérez Galdós, 9. (T) 
R E F O R M A S albañilería. revocos, man-
queos económicos, presupuestos gratis. 
Teléfono 61051. (V) 
P I N T O R E S católicos, especializados toaos 
trabajos económicos, garantía. Teléfono 
26629. 4̂> 
CASA especializada electricidad, lumino-
tecnia, exposición, grandes referencias, 
desea cooperador capitalista, ampliación. 
Ingeniería. Montera, 15. Anuncios. (16) 
C A B A L L E R O joven, cultísimo, ofrécese 
administrador, secretario, análogo. Gonl. 
Montera, 15. Anuncios. '16) 
V E N T A S 
J O Y E R I A Infantil. Alhajas pequeñuas, 
finas y de imitación. Montera, 7. (V) 
C U A D R O S antiguos, modernos, exposlclo-
nes permanentes. Galerías Ferreres. Eche-
garay, 25. <T) 
PIANOS, autopíanos, garantizados, alqul. 
leres. Casa Corredera. Valverde. 0̂. Tn. 
léfono 16734. O) 
PIANOS baratísimos, plazos, reparaciones, 
afinaciones. Puebla, 4. Muñoz. Teléfor-O 
20328. dO) 
D E R R I B O plaza Toros. Véndense toda cla-
se materiales. Mayoristas, precios espe-
ciales. Dirigirse, siete-nueve noche. Villa-
nueva, 19. (3) 
P I E D R A de sillería, viguería de T, baran-
dillas, etc. Dirigirse, siete-nueve noche. 
Vilianueva. 19. (3) 
R A D I O Crosley, seis válvulas , universal, 
todas ondas, baratísimo Lope Rueda, Í7. 
Señorita Carlota. (3) 
D E R R I B O plaza de Toros. Leña para ou 
lefacclones, 50 pesetas tonelada. (3) 
P A R T I C U L A R deshace todo piso: come-
dor, alcoba, armarios, saloncito. recibi-
miento, lámpara bronce, objetos, cacha-
rros y muebles cocina. Ríos Rosas, 10. 
(2) 
V E N D O potro español, con cinco años. In-
forman: Teléfono 61372. (T) 
R A D I O S , nuevos modelos 1936, precios oca-
sión. Aeollan. Peñalver, 22. Cambios, pla-
zos, alquileres. (V) 
P I A N O S . Alquileres baratís imos. Plaza 
Santo Domingo, 11. (iü) 
V E N D O dos mostradores para joyería, 
mercería, droguería. Teléfono 30381. (2) 
¡ ¡ A G U A , agua!! Grupos elevadores para 
últimos pisos, económicos. Móstoles. Ca . 
bestreros, 5. (20) 
L I B R O S antiguos y modernos. L a ca?a 
mejor surtida por ser la que mejor los 
paga. García Rico y Compañía. Desen-
gaño. 13. Teléfono 16821. Oferta'especial 
de 1936. Gratis. ;2) 
U R G E N T E . Cuadros antiguos Zurbarán, 
Rubéns, Tlclano, Goya, Tintoretto Pue-
bla. 19. (JO) 
S O F A C A M A transforma comedor, despa-
cho, en alcoba. Torrijos, 2. (23) 
R E O S T A T O S nuevos, reguladores para 
electromotores, gran ocasión. Móstoles. 
Cabestreros, 5. (20) 
A S P I R A D O R A Electrolux, 100 pesetas, al-
fombra semlnueva, 200. Teléfono 58762. 
(3) 
M A G N I F I C O S gallos Rhodes y huevos In-
cubar. Quinta Chamartín. Teléfono 33')86. 
(6) 
C O N S T R U C T O R E S : Liquido baratísima 
tubería gres, procedente cerámica Gul-
sasola. Teléfono 52951. De tres a seis. (2) 
C O C H E niño, seminuevo, barato. Goya, 75.' 
(V) 
E N C E R A D O R A , 200; aspiradora, máquina 
escribir, 200. Abascal, 17. (8) 
A P A R A T O portátil, masaje, rayos ultra-
violeta, económico. Lunes: 73668. (8) 
M O N T A C A R G A S eléctricos, dos brazos pa-
ra edificaciones, entrega rápida. Jorge 
Behiendt. Apartado 289. (V) 
V E N D O medidor zafras aceite, ocasión. 
Teléfono 36861. (3> 
P E R R A dogo, legítima, bien manchada, 
barata. Diego León, 22. I3 | 
V E N D E S E divisoria madera y cristal, por-
tada, salamandra. Antonio Acuña, 10, 
principal B izquierda. (16) 
E S T O S A N U N C I O S 
S E R E C I B E N E N : 
Librería Fe, Puerta del Sol, 15. 
Quiosco Sánchez Herrero, calle Al-
calá, entre Barquillo y Ministe-
rio de la Guerra. 
Quiosco de la calle de Alcalá, fren-
te al Banco de España. 
Quiosco Puerta del Sol, frente al 
Bar Flor. 
Quiosco calle de Goya, esquina a 
Alcalá-
Quiosco de la glorieta de Bilbao, 
esquina a Sagasta. 
Quiosco de la glorieta de la Iglesia. 
Quiosco de la glorieta de Quevedo. 
Quiosco de la glorieta de San Ber-
nardo, esquina a Carranza. 
Quiosco de la calle de Ferraz, es-
quina a Marqués de Urquijo. 
F o l l e t í n d e E L D E B A T E 1 3 ) 
¿erboo 
( N O V E L A ) 
(Traducción expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 
<3ad del destino ofrecen los seres sensibles 
y los espír i tus susceptibles. El dolor está 
hecho para los primeros, que se fortifican 
con el sufrimiento; el rencor es el lote de 
los segundos. 
En Hugo de Esperoux no se daban, de una 
manera predominante, ni la sensibilidad ni 
la susceptibilidad. Participaba de ambas cua-' 
lidades y como consecuencia de la educación 
Que había recibido, en algún modo aduladora 
a pesar de la firmeza y severidad maternas, 
se consideraba como un ser superior y recu-
rria a todos los procedimientos que estaban 
al alcance de su mano para conseguir que 
£e le tuviera como tal. Su preocupación cons-
tante era la de sobresalir en todo, la de que 
811 valer quedara siempre de manifiesto, des-
ecándose con trazo fuerte. Le fué fácil con-
Segruir que en El Bosque fuera aceptada la 
0Pini6n que él tenía de sí propio. Tanto Jai-
me como Pedro, jóvenes sensibles y de cora-
zón franco, eran la sencillez personificada; 
el anciano marqués de Chemplaise, no obs-
tante su larga experiencia de la vida y de 
los hombres y a causa de la estima que el 
apellido Esperoux mereció siempre, tomaba 
por «manifestaciones de raza» la desmedida 
vanidad del muchacho. En cuanto a la con-
desa Olimpia, juzgaba que Hugo hacía bien, 
perfectamente bien, dejándose Uévar por el 
espíritu práct ico que le inducía a reemplazar 
con un poco de a lgarab ía psicológica la for-
tuna de que carecía. 
«—Es asi como se llega, únicamente asi 
•pensaba Olimpia—y Hugo de Esperoux, que 
yo no sé si vale o deja de valer, l legará al-
gún día, m á s pronto o más tarde.» 
Desde el primer momento, Paquita se ha-
bía acostumbrado a confiar en aquel compa-
ñero de juegos, para el que no había dificul-
tada^que la sacaba siempre de apuros, cua-
lesquiera que éstos fuesen, y que solía repe-
tir con voz de acento campanudo, dándose 
una importancia poco en armonía con su edad 
infantil : 
«Yo soy fuerte y no retrocedo ante nada, 
porque mi voluntad sabe imponerse a todos; 
los obstáculos y vencer todas las dificulta-1 
Idcs; a mi nadie se me resiste. . .» 
Y Paquita niña no resistió mucho más que, 
lo que había de resistir, algunos años des-
ipués, Paquita mujer. 
Cuando llegó para ella la hora del ama-
'necer juvenil, esa hora de indecible y miste-] 
'ríoso encanto en la que el corazón se res-
Itrícga los ojos para adquirir el convencimien-| 
to de que está despierto, Paquita de Cham-
plaíse vió a su lado, junto a ella, acompañán-! 
'do!a durante la mayor parte del día, a un 
'buen mozo, arregante y decidor, que habla-
ba del porvenir someLiéndoio a su voluntad o 
a su capricho, como si lo tuviera en las ma-
nos y fuese entre ellas dócil instrumento pro-
picio a dar satisfacción a todos sus deseos y 
a todas sus ambiciones. Muy pronto aquel 
mozo decidido y audaz personificó para ella 
cuanto una mujer, cualquier mujer, espera 
desde el momento mismo en que comienza a 
serlo: el compañero leal con el que ha de ca-
minar a t ravés de la vida, el apoyo soñado y 
que no ha de faltarle nunca. Y como Paqui-
ta tuvo siempre, desde muy niña, la vocación 
por la ternura, se dejó coger, no ya volunta-
riamente, sino con int ima emoción, además, 
en el lazo que eternamente tiende el amor. Y, 
gozosa como no se había sentido nunca, ebria 
de felicidad, vistió con los brillantes colores 
de su sueño a aquel joven que le sal ía al en-
cuentro, que se emparejaba con ella. 
Así, poco a poco, de una manera insensible, 
el compañero de juegos, el amigo de la infan-
cia se convirtió un día para la joven en su 
«primer amor». Estas dos palabras,, o por 
decirlo mejor, la idea que expresan, suelen ser 
acogidas por las personas mayores, para las 
que la vida no tiene secretos, con una sonrisa 
de irónica desesperanza en la que duerme en-
vuelta en la mortaja de la emoción, la tierna 
piedad que les inspira la ilusión de la edad pr i -
maveral. 
Esta ilusión, sin embargo, merece algo más 
que un sentimiento piadoso, pues hiere el es-
píri tu juvenil con un golpe el sonido del cual 
da exactamente la calidad del corazón que 
vibra. Asi como se distingue el fino cristal de 
Bohemia del vidrio grosero, haciéndolos so-
nar, asi se juzga de la elevación moral de Ist 
conciencia por la manera como responde al 
primer sueño amoroso. 
Paquita de Champlaise era una criatura 
cuya alma estaba hecha de delicadeza y de 
ternura a partes iguales de tal modo, que ni la 
ternura predominaba sobre la delicadeza ni la 
delicadeza sobre la ternura. Estas dos frági-
les tendencias, estas dos inclinaciones de su 
espíritu se apoyaban en el orgullo heredado 
de sus mayores todos los cuales, raza de gen-
boda de su amiga de la infancia, la inducía ajque darle la razón. E l amor es una creencia, 
creer que, por salvar a los suyos, había per-1 una opinión, y la opinión, sea cualquiera el 
dido un tesoro al aceptar la fortuna que se le'objeto sobre el que recae, refleja siempre la 
brindaba. ¡forma del espíri tu metido a opinar. Es como 
«¿Cómo es posible—se preguntaba la pobrejel agua que adopta la forma y toma el color 
niña—, que la señora de Esperoux no haya del vaso que la contiene. 
prevenido a su hijo ni haya hecho nada por 
darle a conocer de antemano lo que le espe-
raba aquí?» 
No, ciertamente la señora de Esperoux no 
Hugo se había dejado impresionar y conmo-
ver «.a su manera» por el llamamiento hecho 
a su juventud y por la proximidad de una ter-
nura femenina que lo Imbia elegido como úni-
advirtió nunca la necesidad, ni siquiera la coa-ico objeto de sus afanes. Se habla dejado amar 
veniencía de prevenir a su hijo. Aunque a lo como lo hacen muchos hombres, y. sincera-
largo de las relaciones que ambas familias mente, había pensado que si el destino, con-
mantenían desde hacía muchos años no se ha- forme, en fin de cuentas, con sus s impat ías y 
bia hecho j a m á s la más pequeña alusión a uní con sus desees, le concedía la mano de Pa-
posible eniace de los muchachos, Hugo, lleva-
do de su fatuidad, se dió cuenta en seguida de 
los amorosos sentimientos que le inspiraban 
a Paquita y que és ta creía ocultar admirable-
mente, siquiera no hubiese en El Bosque quien 
los Ignorara. 
Como los hombres que no aman sino para 
quita de Champlaise, él haría de la enamo-
rada joven ia más dichosa de '.as mujeres, la 
más feliz de las esposas por el bienestar y 
seguridad de la cual t rabajar ía sin descanso. 
Sino que Paquita, le era imposible dudar-
lo, había olvidado la promesa tác i ta que mu-
chas veces, con reiteración le habían hecno 
tes animosas, habían combatido y amado. La 
joven se había prendado de un Hugo parecido 
a ella, de sus mismas cualidades morales, pues 
solemos vernos reflejados en las personas a 
las que amamos, y el pesar demostrado por el 
muchacho al tener noticias, de una manera 
brusca e inesperada, de la proximidad de la 
satisfacer su vanidad, Hugo de Esperoux era sus ojos, no menos que el acento de su voz 
poco o nada discreto. El corazón suele perma-j clara y firme, ya que no podía recurrir a 
necer mudo cuando es muy profunda la erao- otros medios de expresión, puesto que nin-
clón que lo conmueve; el sentimiento no se gún compromiso reciproco habían contraído. 
hace visible más que cuando está en la super 
ficie. El fatuo hablaba con frecuencia a su 
No sólo dió al olvido estas promesas Paqui-
ta de Champlaise, sino que habla preferido 
madre de «esta linda y gentil Paquita que sel el noviazgo con un hombre de mucha mas 
había enamorado como una loca y en la que i edad que ella, que le era c o m p l é t a m e l e des-
tendrías una nuera encantadora, mamá, sil conocido y que gozaba de una poco tecomen-
quisieran dármela como esposa». ¡dable reputación de célibe entregado a la 
La señora de Esperoux distaba mucho de ser¡ crápula y al libertinaje de la vida pansinw... 
una sentimental. Pero no podía asombrarlai Pues bien, puesto que ella lo habí» queri-
que un muchacho en plena juventud se mos-'do asi, Paquita seguiría su desUto y el el 
trara fácil a los atractivos y sugestiones del suyo por caminos completamente (liMtlutOfc 
amor, y menos todavía si este muchacho era El la olvidaría también, borrar ía su recuer-
su hijo. do de su memoria, y, llegado el momento, 
«Cada uno ama a su manera»—acostumbra- no le seria difícil encontrar otra joven, do-
ba a decir. 
Frase llena de ñlosofía y en la que había ' (Continuara.) 
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J A P O N S E R E T I R A D E L A C O N F E R E N C I A N A V A L ^ERREDE FRONTERAS POR LAS SANCIONES 
Casi satisfacción en la 
Prensa italiana 
L A INQUIETUD S E D E S V I A A 
OTRO C O N T I N E N T E 
Hoy anunciará públicamente su decisión 
L A S D E M A S P O T E N C I A S H A N A C O R D A D O 
C O N T I N U A R L A S D E L I B E R A C I O N E S 
m 
(Crónica telefóniica de nuestro 
corresponsal) 
L O N D R E S , 14 .— Al inaugurarse la 
Conferencia naval en el pasado mes de 
diciembre, los augrurios predecían su 
próximo fracaso. Cuando se declararon 
suspendidas las sesiones con motivo de 
1 a s vacaciones de Pascua, causaba 
asombro el hecho de que aun continua-
ran las conversaciones. L a nota oficio-
(Crónica telefónica de nuestro co-
rresponsal) 
ROMA, 14 .—El mundo está muy ocu-
pado. No es ya el problema italoetiope, 
sino sus efectos que se derraman al Asia 
qüieaes le llevan ahora la inquietud. E n 
Roma los periódicos reciben con cierta 
satisfacción estas complicaciones, por-
que en realidad no hay mejor modo de, 
que el conflicto no prospere que crearle sa que en aquel tiempo se publicó anun-
una familia menuda de problemas para ¡ciaba sin convicción que se habia avan-
que se repartan la atención. Guerra de 
guerrillas también la que a Ginebra se 
le hace. 
De las reuniones ministeriales de Pa-
rís y Londres no se aguarda suceso. En 
cambio, se da por fracasada la Confe-
rencia Naval con la retirada cierta dei 
Japón. Por la Europa septentrional y 
danubiana también corren vientos con-
trarios. L a asistencia militar y naval 
anglofrancesa suscita los recelos de Ale-
mania y estos recelos le procuran a 
Francia recelos también. L a visita de 
Schussnigg a Praga, aun tratándose de 
una simple visita de cortesía, los colo-
quios del rey Carol y el príncipe Carlos 
en Belgrado, dan pie para que el mundo 
se tome la cabeza en rebusca de com-
binaciones. Todo ello, y esto es lo que 
nos interese destacar, deja un poco más 
tranquila a Italia para seguir su cam-
paña en Etiopía, primer problema que 
ella necesita resolver. Por eso escribe 
hoy su lamentación "II Giornale d'Ita-
lía" y condena el proceder británico que 
ha dividido a Europa—dice—y la ha 
ocupado en un problema colonial, mien-
tras otros más graves anden sueltos por 
Asia. 
E l "caso" del Japón, por ofrecer ras-
gos parecidos al italiano, es el que aquí 
se estudia y destaca con mayor empe 
ño, porque también aquél ofendía po 
sesiones y derechos británicos en Chl 
na, aunque Inglaterra haya preferido, 
como Italia denuncia, obligar a China 
a persistir en un silencio que le es ya 
milenario y a no presentarse con su 
problema en la Sociedad de las Nacio-
nes, ocupada con el problema ítalo-
etíope. Es , en fin, esta abundancia de 
males que nos puede alegrar, porque 
disipa el gran peligro único en qv- es-
tábamos. 
No se sabe lo que Ginebra resolve-
rá el día 20, pero se tiene por seguro 
que no será el embargo del petróleo. 
E n Italia siguen preparándose tropas; 
en Inglaterra dicen que se prepara el 
señor Edén.—GARCIA VIÑOLAS. 
L a impresión en París 
P A R I S , 14 .—La decisión de la dele-
gación nipona de salir de la Conferen-
cia Naval ha producido cierta sensación. 
Se esperaba que la actitud japonesa en 
Londres dejaría margen a negociaciones. 
No se oculta la gravedad de las con-
secuencias que puede tener la determi-
nación nipona en relación con la Con-
ferencia Naval. 
E s de lamentar esta decisión, que ex-
cluye de los eventuales acuerdos a una 
de las potencias navales más fuertes del 
mundo. También preocupa grandemen-
te la suerte que correrán las proposi-
ciones de Francia de transacción acer-
ca de las comunicaciones anuales de 
puestas en quilla, así como de mante-
nimiento de limitaciones cualitativas. 
Hasta ahora se cree que es pronto 
para prever la orientación que las de-
más delegaciones darán a la conferen-
cia y más especialmente si se puede 
proyectar arreglos en los límites cla-
mados por las cuatro potencias occi-
mtales, base de las proposiciones fran-
cesas. 
zado de manera inusitada en las labo 
res proyectadas, pero irremisiblemente, 
y como era de esperar, después de que 
se reanudaron las sesiones, las profun-
das discrepancias de criterios fueron 
desenmascaradas, y a nadie se le ocul-
taba que la Conferencia entre las cin-
co potencias navales de mayor poderío 
tocaba a su fin. E n Londres se anun-
cia que durante el curso de la sesión 
de mañana, el Japón retirará su dele-
gación. Las demás naciones continua-
rán reunidas, y se espera elaborar un 
Tratado de limitación de armamentos 
sobre las líneas del proyecto adelan-
tado por la Gran Bretaña sin la cola-
boración del Imperio del Sol Naciente. 
Aun se desconoce de manera oficial, 
pero existe la posibilidad de que los 
japoneses retengan un delegado sin vo-
to ni voz, que presencie las reuniones 
de las demás potencias. 
A l celebrarse las sesiones prelimi-
nares, antes de que se convocara la 
Conferencia, se conocía la actitud de 
las cinco naciones que a aquélla ha-
bían sido invitadas. Más aún, se i ue-
de asegurar que desde el año 1921, 
cuando se celebraron las primeras re-
uniones, que luego se cristalizaron en 
el Tratado de Washington, firmado en 
el mes de febrero de 1922, se cono-
cían las pretensiones de los cinco E s -
tados fhmantes y no se ha registrado 
la más pequeña mutación de pareceres 
desde aquella fecha. E l Japón en to-
do momento ha demostrado su discon-
formidad con la "capitidisminución" 
que hábilmente le había sido asignada 
por los Estados Unidos y la Gran Bre-
taña, y desde que denunció los Tra-
tados de Wáshington y de Londres ha 
escogido una táctica de intransigencia. 
E l proyecto que con martilleante insis-
tencia ha sometido a la aprobación de 
las demás naciones defiende la teoría 
de la igualdad de armamentos, que a 
todas luces parecía un principio de 
acuerdo racional, y de entre los que 
se ha adelantado el más justo. E l al-
mirante Nagano, obedeciendo, sin du-
da, las instrucciones de su Gobierno, 
abandonó las más finas armas de la di-
plomacia y todo su empeño parece ha-
berse encaminado a causar el fracaso 
de la Conferencia. 
E n la Gran Bretaña se opina que la 
actitud del Japón se funda en razones 
de amor propio, y generalmente se es-
tima que su retirada de la Conferencia 
no será motivo para que las potencias 
se lancen a una carrera desenfrenada 
de armamentos, porque la proporción 
de escuadras que el Japón mantiene, 
según las bases del Tratado de Wás-
hington, asegura por completo la de-
fensa de su territorio nacional y ga-
rantiza •su invencibilidad dentro de los 
mares del lejano Oriente. E l Japón re-
conoce este hecho y la lógica conclu 
sión del mismo de que no existe razón 
que justifique el aumento de sus fuer 
zas navales. Sabido es que dedica el 
47 por 100 de sus ingresos totales al 
servicio de la defensa y no parece pro-
bable que haya de hacer mayores dis 
pendios en este capítulo por el presente. 
Las demás potencias, y sobre todo la 
Gran Bretaña y los Estados Unidos, han 
permanecido a la expectativa y han 
opuesto una negativa firme a los deseos 
del Japón. Parece tairibién como si de 
su lado hubieran adelantado los medios 
para que el Japón no tuviera otra pos-
tura que la de su retirada. Tampoco 
se muestran muy afectadas por lo su-
cedido; continuarán trabajando en la 
reducción de los límites de tonelaje y 
de la potencia artillera de sus escua-
dras, manteniendo, sin embargo, las 
proporciones fijadas en 1921. Estas con-
versaciones interesan hondamente a la 
Gran Bretaña, porque próximamente ha 
de emprender la renovación de su es-
cuadra y lógicamente se muestra par-
tidaria de la construcción de buques de 
menos desplazamiento. 
E l hecho de que el Japón se retire 
de la Conferencia puede interpretarse 
como el fracaso de ésta; pero bien pu-
diera suceder que ninguna de las que 
hasta ahora se celebraron resultara tan 
provechosa. Si las potencias elabora-
ran un acuerdo entre sí sin la coopera-
ción del Japón, su labor no habría sido 
estéril, y por fin se ve acercarse con 
ciertos visos de probabilidad el glorio-
so momento en que las demás poten-
cias sean llamadas a la mesa donde las 
más poderosas hayan ya festejado, para 
que podamos participar de los restos 
de su banquete.—Merry del Val. 
* * * 
L O N D R E S , 14.—La Delegación ja-
ponesa en la Conferencia Naval ha de-
cidido retirarse definitivamente de la 
Conferencia. 
No se sabe aún si confiará a algunos 
observadores la misión de seguir pre-
senciando las deliberaciones. 
L a sesión de hoy 
I 
Asesinan a un jefe NOTAS DEL BLOCK 
soviético 
L O N D R E S , 14.—La Agencia Reuter 
escribe sobre la decisión japonesa de 
abandonar la Conferencia naval. L a de-
cisión japonesa fué conocida ayer por 
la delegación inglesa durante la noche. 
L a delegación inglesa conferenció esta 
mañana de una manera no oficial con el 
Foreign Office con la delegación de los 
Con llave inglesa 
("Guerin Meschino", Milán.) 
Estados Unidos. Se llegó a una inteli-
gencia completa sobre el procedimiento 
a seguir en la Conferencia naval. Lue-
go se llegó también a acuerdo con las 
delegaciones de los demás países. L a de-
legación japonesa hará mañana en la 
sesión su declaración definitiva. L a fór-
mula que los japoneses han encontrado 
representa una victoria de los diplomá-
ticos sobre los representantes de la 
fuerza armada que habrían querido una 
declaración brusca, insistiendo sobre la 
igualdad de derechos del Japón en los 
armamentos navales. Después de la lec-
tura de la declaración japonesa la Con-
ferencia se aplazará hasta el viernes. 
Los otros países declararán entonces las 
razones por las que no podían acceder 
a las proposiciones japonesas. Después 
de oír esas réplicas, los japoneses aban-
donaron sin decir palabra la Conferen-
cia. Esta continuará sus discusiones so-
bre la limitación cualitativa y sobre los 
otros problemas. 
Según la «Press Association», la De-
legación japonesa ha protestado contra 
la continuación de la Conferencia na-
val, pues pretende que una Conferen-
cia de cinco potencias no puede conti 
nuar como de cuatro potencias. Los ju-
risconsultos ingleses y americanos han 
rechazado esta alegación japonesa. 
E l almirante Nagano declaró que el 
Japón no quiere en modo alguno difi-
cultar las relaciones internacionales 
L a salida del Japón de la Conferencia 
no significa una carrera de armamen 
tos. E l Japón no quiere aumentar su 
flota a un pie de igualdad con los E s 
tados Unidos, a pesar de que el arma 
mentó de los Estados Unidos inquieta 
mucho al Japón. 
E n los círculos americanos lamentan, 
de un lado, la salida del Japón; pero 
por otro lado, expresan satisfacción 
por que la proposición poco practicable 
de limitación común de armamentos 
haya desaparecido del programa. 
«Press Association> hace constar que 
la salida del Japón tiene como conse 
cuencía un acercamiento entre Ingla 
térra y los Estados Unidos. 
vájOQ ¿a 
e h a b l a de i n v i t a r a otros p a í s e s 
.ONDRES, 14.—La Agencia Reuter 
• saber que los soviets nombrarán 
agregado naval para Londres, un 
3itán llamado Chianski, que ya era 
Erito naval bolchevique en la Conferen-
la del desarme. 
E s posible que los otros países serán 
[invitados a participar en la Conferencia 
¡naval. E l Japón enviará probablemente 
a ella un observador. 
« « * 
Desde hace unos días estaba descon-
tado que vel Japón se retiraría de la Con-
ferencia naval. Había fijado una condi-
ción previa para discutir: el reconoci-
miento por los Estados Unidos y la 
Gran Bretaña de "un límite máximo co-
mún" a las tres flotas. No hacia hinca-
pié en la altura de ese límite. Por el 
contrario, defendía la tesis de que cuan-
to más bajo mejor, y así se mostraba 
dispuesto a aceptar las reducciones cua-
litativas—en el tonelaje o en el calibre 
y el número de los cañones—o cuantita-
tivas—número de barcos—que las demás 
potencias estuviesen dispuestas a efec-
tuar. Pero sostenía, por razones de pres-
tigio, que las proporciones fijadas en 
Wáshington como cualesquiera otras que 
se quisieran imponer con desigualdad 
japonesa serían rechazadas. 
También se sabía desde los primeros 
momentos que los Estados Unidos se 
negaban incluso a discutir sobre ese lí-
mite común. Entraban también en esta 
negativa una buena dosis de prestigio, 
pero figuraban en ella razones de otra 
especie. E l Japón y las regiones en que 
se desenvuelve la política exterior ja-
ponesa resultan invulnerables para cual-
quier escuadra de fuerza igual a la ja-
ponesa. Aun ahora, con la proporción de 
cinco a tres sería muy difícil que la 
flota británica o la Armada yanqui lle-
gasen a las costas japonesas en condi-
ciones de combatir. Basta recordar que 
la base naval inglesa más próxima al 
Japón—Singapore—está a 5.200 kilóme-
tros y Hawai la más cercana base de 
los norteamericanos, a más de 6.000 ki-
lómetros. 
Aceptar esa igualdad, sobre todo si 
se llevaba a la práctica, era tanto como 
abandonar a lo que el Japón tuviese por 
conveniente la zona asiática, donde 
quiere implantar la doctrina de Monroe, 
«s decir, en la costa del Pacífico, salvo 
Indochina y Sibería. L a costa del Pa-
cifico y el "hinterland" que se hayan 
fijado los militares nipones. Pero, sobre 
todo, es el prestigio lo que se debate. 
Para comprenderlo compárese la acti-
tud de Inglaterra con la de los Esta-
dos Unidos. Se adivina en los ingleses 
el deseo de discutir ese "límite máxi-
mo común" hasta encontrar la fórmu-
la. Después de todo, piensan sin duda 
alguna, lo que haya de construir el Ja-
pón depende tanto de su capacidad eco-
nómica como de los Convenios con las 
otras Potencias. Y en ese aspecto del 
problema el Tesoro japonés tiene mu-
cho que esforzarse para alcanzar a los 
de Wáshington y Londres. Añadamos 
que desde hace tiempo se susurra el 
propósito de la diplomacia japonesa de 
buscar una liquidación parecida a la de 
Inglaterra y Francia en 1904; una dis-
cusión amplia y definitiva de cuantos 
problemas, lo mismo políticos que eco-
nómicos, están pendientes entre los dos 
países. 
Hasta ahora Inglaterra no ha con-
testado a estos sondeos, según parece, 
y esta ruptura en los problemas nava-
les no facilitará el camino. Sólo que en 
estos problemas en que anda por medio 
el prestigio, todo lo que no sea progre-
sar es empeorar la situación. Un pe-
riódico inglés insinuaba ya la posibili-
dad de un acuerdo anglorrusoyanqui so-
bre el Pacífico. Semejante combinación 
seria tanto como acelerar la guerra en 
el Extremo Oriente. Ni seria tampoco 
colaborar a la paz la hipótesis, más 
peligrosa por haber sido lanzada desdo 
una tribuna que tiene aires de oficiosa, 
de utilizar la abolición del Tratado de 
Wáshington para reforzar las bases na-
vales del Pacífico, cuyas fortificaciones 
están estabilizadas por el artículo 19 de 
dicho Tratado. Probablemente nada ex-
citaría tanto a los japoneses como ver 
las islas de Wake y Midway entregadas 
recientemente a la Marina yanqui, ba-
jo el pretexto de bases para lineas ci-
viles aéreas—esos "Clippers" aéreos que 
han inaugurado sus vuelos hace pocas 
semanas—convertidas en bases de gue-
rra. 
Sin ser pesimistas, y aun sin perder 
toda esperanza de algún arreglo, se 
puede decir que la ruptura de la Con-
ferencia Naval por el lado de Asia es 
el acontecimiento de política exterior 
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Dos proyectos contra el Se trata de aplazar la Pasan de trescientos los 
terrorismo en Ginebra 
G I N E B R A , 11. — L a Comisión para 
la represión del terrorismo ha elabo-
rado dos proyectos de convenio. E l re-
lativo a la ampliación de la legislación 
de los Estados ha encontrado el asen-
timiento general. Sin embargo, el de-
legado italiano ha protestado contra 
el segundo proyecto, que prevé un Tri-
bunal internacional para la persecu-
ción y condena de actos terroristas 
determinados. 
Los dos proyectos serán sometidos, 
probablemente, al Consejo de la Socie-
dad de Naciones, que los recomendará 
a los Gobiernos. Teniendo en cuenta la 
actitud negativa de Italia, el convenio 
relativo al Tribunal internacional de-
be ser considerado como muerto antes 
de nacer. 
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más grave que ha sucedido desde hace 
quince años. L a Conferencia queda aho-
ra reducida a Europa. Con muy pocas 
esperanzas también, pero con el interés 
duplicado para nosotros. Porque ya lo 
decimos, la Conferencia queda reduci-
da a Europa, pos mares: el del Norte 
y el Mediterráneo. 
R . I * 
ejecución de Hauptmann 
• 
El gobernador afirma que posee 
nuevas pruebas 
T R E N T O N , 14.—El Tribunal na re-
chazado la petición del abogado de 
Hauptmann relativa al aplazamiento de 
la sentencia. 
N U E V A Y O R K , 14—El gobernador 
del estado de Nueva Jersey, que .se en-
cuentra actualmente en Nueva York 
se ha negado categóricamente a hacer 
declarajciones a propósito del asunto 
Hauptmann, 
Ha dicho, sin embargo, que poseía 
nuevas pruebas. E l abogado que ha ido 
en avión a Trenton pretende que un 
condenado a trabajos forzados de Chica-
go conoce, según parece, a tres hom-
bres que tienen una parte del rescate 
pagado por Líndbergh. Se desconoce aún 
la gestión que piensa hacer la defensa. 
T R E N T O N , 14.—El abogado general 
señor Wilenz ha declarado esta tarde 
que de buena fuente sabía que el gober-
nador señor Hoffmann concederá un pla-
zo a Hauptmann. Los abogados de éste 
tienen el propósito de depositar hoy en 
el Tribunal federal de Nueva Jersey una 
petición de «babeas corpus». 
muertos en La Chorrera 
• 
Continúa en la región la activi-
dad volcánica 
PASTO (Colombia), 14.—Tres super-
vivientes del terremoto estiman que los 
muertos en L a Chorrera y sus alrede-
dores pasan de 300. Los equipos de so-
corro que lograron llegar a L a Chorre-
ra no encontraron ninguna señal de -vi-
da. Los soldados han empezado a cavar 
en busca de los cadáveres de las víc-
timas. Desde luego, las miles de tone-
ladas de tierra que cubren el pueblo 
sepultado impiden creer que pueda ha-
ber quedado algún superviviente en el 
lugar. L a Cruz Roja que habia salido 
de Pasto ha recogido a varios niños 
desnudos y hambrientos que andaban 
errantes en busca de sus padres, que 
perecieron en el siniestro. 
Se recuerda en estos momentos la 
profecía de Humboldt que, visitando La 
Chorrera a principios del siglo pasado, 
anunció la existencia de un volcán y 
pronosticó que entraría en actividad un 
siglo más tarde.—United Press. 
T U Q U E R R E S (Colombia), 14.—Vein-
te personas más han resultado muer-
tas a consecuencia del terremoto ocu-
rrido en esta zona, pues se derrumba-
El presidente de la Economía Co-
lectiva en Rusia Blanca 
E l presupuesto ruso aumenta en 
más de diez mil millones de rublos, 
con destino al Ejército 
principalmente 
MOSCU, 14—Comunican ae'Mmck a 
la «Izvestia», que el presidente de la 
Economía colectiva en la Rusia Blanca, 
Kricolen, ha sido asesinado hace días 
de una manera bestial. 
Han sido detenidos cinco campesinos 
a los que se acusa de haber cometido 
el crimen por venganza. E s probable 
que sean condenados a !a pena de 
muerte. 
E l Comité ejecutivo central 
MOSCU, 14.—Durante la sesión de 
ayer tarde del Comité ejecutico central, 
el director de la Internacional de ios 
sindicatos comunistas, camarada Lo-
sowskí pronunció un discurso en el que 
habló especialmente del Japón. Dijo que 
el Gobierno soviético habia creado un 
ejército en Extremo Oriente a ñn de 
«recibir convenientemente a sus queri-
dos huéspedes». L a Unión soviética 
ciertamente, no tiene la intención—aña-
dió—de conquistar Tokio, pero podría 
bien suceder que los proletarios japo-
neses ocupasen su propia capital. 
Los «Imperialistas», es decir, Alema-
nia, Polonia y el Japón pueden esta? 
persuadidos de que una guerra con la 
Unión soviética sería acompañada de 
una guerra civil en sus propios países 
Losowski precisó a continuación: «Sa-
bemos contra quién los proletarios de 
esos países dirigirían sus fusiles. ¿Que 
réis la guerra, señores? Probad y ten 
dréis esa guerra en vuestras propias co 
lonias». 
E s de resaltar que t^les discursos nan 
sido pronunciados en una reunión inter 
nacional comunista, con la que el Go-
bierno soviético pretende no tener nada 
de común, sino en una Asamblea que 
gusta llamarse el «Parlamento de los so 
viets». 
E l presupuesto 
MOSCU, 14 .—El comisario de Ha 
cienda, señor Grinko, ha informado al 
Comité Ejecutivo Central, que el presu-
puesto para el año 1936, se elevará a 
un total de 78.800.000.000 rublos. E l 
presupuesto del año pasado se elevó a 
68.500.000.000 rublos. 
E n los discursos pronunciados ante el 
Comité, se ha indicado que el aumento 
del presupuesto de guerra se destinará 
a aumentar el número de soldados del 
Ejército Rojo, compuesto en la actua-
lidad por 940.000 hombres, a mejorar ei 
material militar y los cuarteles y a pro-
veer a la Aviación militar de más avio-
nes. 
E l comisario de Hacienda expuso que 
las previsiones del presupuesto militar 
para 1935 que se calcularon en 6.500.000 
se elevaron a 8.200.000. 
Para el año 1936 se prevé una cifra 
de 14.800.000, los cuales cubrirán los 
gastos referentes al aumento de los efec-
tivos militares aéreos, mejora y aumen-
to de material, construcción de cuarte-
les para la tropa y pabellones para los 
oficiales. 
Estos 14.000 millones se destinarán 
también pirra cubrir los gastos resultan-
tes de la supresión de tarjetas de ali-
mentación y su reemplazamiento por 
ventas a precios uniformes. 
Con respecto al problema monetario, 
M. Grinko insistió repetidas veces en 
que es preciso sea reforzado el rublo, 
calificando de fantásticos todos los ru-
mores que circulan en el extranjero re-
lativos a la pretendida desvalorización 
monetaria soviética. 
Se hace constar que si Grinko bizo 
alusión a que se refuerce el rublo, no 
habló hasta ahora de la estabilización 
después de su reforzamiento definitivo. 
Distinción española a Laval 
PARIS , 14.—El embajador de Espa-
ña señor Cárdenas ha dado hoy un al-
muerzo en honor del presidente del Con-
sejo señor Laval, a quien hizo entrega, 
en nombre del Presidente de la Repú-
blica española, del Gran Cordón de la 
Orden de la República que le fué con-
cedida con motivo de la firma del Tra-
tado de comercio francoespañol. Asis-
tieron también el ministro del Interior 
señor Paganon y el de Comercio señor 
Bonnet y altos funcionarios del Quai 
d'Orsay y de la Embajada de España. 
Barcos ingleses a Arosa, 
Las Palmas y Cádiz 
LONDRES, 14.—El Almirantazgo pu-
blica el siguiente programa de crucero 
para el viaje de la flota metropolitana: 
Dieciséis navios de guerra participa-
rán en el crucero que comienza hoy. 
Estos buques son dos barcos de línea, 
un buque porta-aviones, tres cruceros y 
diez "dcstroyers". 
L a mayor parte de los buques se en-
contrarán del 17 al 22 de enero en la 
ría de Arosa y del 24 de enero al 3 de 
febrero en Gibraltar, 
Por último, los buques visitarán Ma-
dera y Las Palmas y también Casa-
blanca, Cádiz y Lisboa. Hasta el 22 de 
febrero todas las unidades estarán re-
unidas en Gibraltar. 
A los periódicos burgueses que ade-más son domésticos del marxis-
mo les ha parecido muy bien el dis* 
curso de Largo Caballero. 
Lleno de serenidad. 
Magnífico en su apelación al prole-
tariado para que vote el programa de 
las izquierdas. 
De la misma manera que han en-
contrado muy propio, digno y hasta 
glorioso lo de octubre. 
Y el alzamiento de Cataluña. 
Y la maniobra comunista ordenada 
por Moscú para sovietízar a España. 
Y las campañas de ayer, de hoy y 
de mañana pro revolución social. 
Porque, en resumen, para ellos, por 
lo menos hasta ahora, la revolución es 
un negocio. 
Tan excelente negocio que al termi-
nar el ejercicio de 1935 les ha permi-
tido el lujo de ampliar el capital en 
cerca de dos millones de pesetas, con 
reparto de acciones liberadas, por la 
cuantía de los fondos de reserva. 
Les ha permitido esto y el recurrir 
a obreros amarillos allí donde los sin-
dicados se mostraban demasiado exi-
gentes. 
E L discurso de Largo Caballero está lleno de contradicciones. 
No sabía cómo sostener la tensión 
de aquellos energúmenos que se agita-
ban como esas fuerzas etíopes cuando 
se hallan en presencia del Negus y con-
vencerles a la vez de que ahora no ha-
cen falta ni los puños ni la rabia, sino 
los votos. 
"Fijaos bien—les decía—que vamos 
a ir a una lucha electoral, a una lu-
cha legal, a ver de ganar el Parla-
mento español, y que a esto lo llaman 
revolucionario. E s decir, que esas pa-
labras significan, quieran o no, que in-
cluso la lucha legal es para ellos revo-
lucionaria." 
Pero, ¿no ha sido Largo Caballero 
el primero que ha recetado la lucha 
electoral, convencido de que con ello 
no se malogran, antes por el contra-
rio, se estimulan los designios revolu-
cionarios ? 
¿Acaso sus aliados los comunistas 
se hubieran resignado a aceptar esta 
lucha si no supieran que iban a obte-
ner ventajas para la única finalidad 
que persiguen? 
No seremos nosotros quienes des-
prestigiemos a Largo Caballero, con-
venciéndonos de que aspira a hacer la 
revolución por caminos legales y de 
normalidad para ser otro reformista, 
otro centrista; en definitiva, un pobre 
traidorzuelo, en expresión del periódi-
co que inspira. 
• * • 
T^TO quiere que se le llame revolucio-
-i ^ l narío a Largo Caballero. 
Pero poco antes declara "paladina-
mente" que "nuestro deber es traer el 
socialismo. Y cuando yo hablo de so-
cialismo no hablo de socialismo a se-
cas: hablo del socialismo marxista. Y 
al hablar del socialismo marxista ha-
blo del socialismo revolucionario." 
"No es posible—añade—mantener por 
mucho tiempo las posiciones equívo-
cas." 
Y apretándose más dice: "Es una 
infamia sostener, como se hace, que 
tratamos de rehuir las responsabilida-
des de octubre." 
Así va acumulando incongruencias. 
Sí pudo hablar el domingo fué por-
que declaró ante los jueces que no sa-
bía nada de lo ocurrido en octubre. 
Dos semanas después le parece una 
infamia su propia declaración. 
Rechaza el calificativo de revolucio-
naria, y poco antes pide que se acaben 
los equívocos, ya que sólo se puede ser 
socialista revolucionario. 
—Largo Caballero es un genio—le de-
cían a un conocido reformista. 
Este replicó: 
—Sí; es el genio en pleno ataque de 
histeria. 
* « * 
LOS caballos blancos. Nos dicen de Santander que las 
negociaciones para constituir el fren-
te antifascista iban por buen camino. 
L a candidatura la integraban dos so-
cialistas, un comunista y dos de iz-
quierda republicana. 
De pronto ha surgido la dificultad. 
No se encuentran candidatos republi-
canos, y no porque falten allí, como en 
todas partes, los ambiciosos de actas. 
Pero a los dos primeros que acudie-
ron a ofrecer sus nombres, los repre-
sentantes de las organizaciones alia-
das les dijeron: 
— Y a sabrán ustedes las condiciones. 
Los izquierdas respondieron inge-
nuos: 
—Sí; las que se pacten en Madrid. 
—Las que se pacten y lo otro: el 
dinero. 
—¿El dinero? 
—¡Ah, claro! Nosotros ponemos las 
masas y ustedes el dinero. E s lo con-
venido. 
Los dos republicanos aspirantes a di-
putados no han vuelto. Desde entonces 
el "frente antifascista" santanderíno 
está movilizado a la busca de caballos 
blancos. 
A. 
Don A l f o n s o en París 
PARIS, 14.—Procedente de Roma ha 
llegado a esta capital don Alfonso de 
Borbón. Probablemente permanecerá va-
rios días en París. 
ron las tierras de contención de la pre-
sa del río Gualaquizán y las aguas de-
vastaron la región y arrasaron las ca-
sas. 
Los intentos realizados para recupe-
rar los cuerpos de 140 personas que se-
gún se cree quedaron sepultadas vivas 
en L a Chorrera, han sido abandonados. 
Las tropas obligan a los campesinos 
que quieren continuar la búsqueda de 
sus parientes a abandonar la región, en 
vista de que la actividad volcánica con-
tinúa y de que es posible otro derrum-
bamiento.—United Press. 
Más detenciones en Brasil 
de elementos comunistas 
RIO D E JANEIRO, 14.—Seis sema-
nas después del fracasado movimiento 
revolucionario del pasado mes de octu-
bre, continúa todavía la Policía efec-
tuando, detenciones de elementos comu-
nistas acusados de haber tomado parto 
en el movimiento. Esta mañana na lle-
gado detenido a la capital el teniente 
Bilo Mierelles, a quien se acusa de habe: 
dirigido el movimiento en Pernambuco. 
Por otra parte, la Policía de Rio de 
Janeiro ha detenido a seis taxistas, a los 
que se acusa de haber actuaJo de men-
sajeros en la distribución de docimen-
tos comunistas. Entre los detenidos fi-
guran los portugueses Agostinho da Tri-
nidado, José Constantino, Joaqum Alvos 
Darocha y José Ferreira, y el español 
Armando D. Estación, que serán depor-
tados.—United Press. 
ae un avión en Italia 
ROMA, 14.—Un avión ha caído en el 
aeródromo de Capdocichino. cerca de 
Nápoles. E l piloto y su acompañante 
fueron hallados muertos bajo los restos 
del aparato. 
